


. . 
... . 

-� ,. -· ,\ 
l, 

r 

... 

ftGORftVOCf 
Jft DODf MOnrnR 
SUft Cft/Xft Df SOM DftRft 

lílSTRUMtnros MUS/Cft/S 
Projetos até 200 W de potência, • 

usando os alto-folantes "Pesodões-NOVIK", 
especiais poro Guitarra, Contra-baixo, 

Órgão e Voz. 
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Projetos de 5" olé 15" 
e de 10 W até 90 W de potência, 

usando sistemas de oito-folantes 
de Alto-Fidelidade "NOVIK", com som igual 

ao dos melhores importados. 

SOM 
ÓVfl 

· rnrnnm · nov1 K" 
De lOW a1é !!IJW de potência. 

Coaxiois: PES-C e FPS-C. 
Woofers: PES e FPS-A. 

Tweeters: NT2-S - SA e SB. 
Alto rendimento: FMS 

Poro portos do frente: 5 FME e 6 FPE 

A "NOVIK" que, pelo suo produção, quantidade e 
qualidade de fregueses nacionais e internacionais 

se constitue numa dos maiores fóbricos de oito-folantes 
de oito-fidelidade do mundo, 

lhe oferece, GRA TUfT AMENTE, valiosíssimos projetos 
de caixas acústicos. 

Projetos estes de valor real incolculóvel, 
se analisarmos quanto cuStou o enorme trabalho de 

pesquiso, desenvolvimento e testes de laboratório, 
realizado por Engenheiros e Técnicos de Som oito mente 

especializados poro se conseguir sonofletores que 
representam o que de melhor existe hoie em 

reprodução sonoro. 
São os mesmos projetos usados pelo maioria dos 

PEDIDOS PARA: melhores fabricantes nacionais e, também, exportados 

Cx. Postal: 7483-S.Poulo. SP. poro 14 países dos 5 continentes. '· 
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FÓRMULA DE PEDIDOS E-P 2024 

LOJAS DO LIVRO ELETRONICO - Caixa Postal 1131 - Rio de Janeiro, RJ - 20000 

NOME: 

C.P.F./C.G.C.: 
Endereço: C.E.P.: 
Cidade: Ú.F.: 
Minha principal área de Interesse na Eletrônica é: 

SOU: o Estudante O Técnico O Engenheiro O Professor 

O Radioamador (Indicativo: ) O Op. R. Cidadão (PX: 

O Outra atividade (especificar): / 

Remetam-me com urgência os seguintes livros técnicos (e/ou assinaturas) com a forma 
de pagamento e a via de expedição abaixo indicadas: J Indique a agtncla onde 

PAGAMENTO: O Cheque anexo O Cobrem pelo reembolso l prefere retirar 0 reembolso. 

EXPEDIÇÃO: O Correio comum O Correio urgente O l;mpresa aérea 

-=--===-=== LIVROS ncm:cos ===--:a::o:::o--

Ref. N9 Autor(es) e Título(s) do(s) Llvro(s) 

=============== ASSINATURAS=============== 
Providenciem a (s) assinatura (s) da (s) revlsta(s) abaixo asslnalada(s), o que me dar6 
direito a pertencer, automaticamente, enquanto durar a vigência da(s) assinatura( a), •o 
Clulte do Livro Eletr6nlco e gozar das vantagens a que têm direito seus membros. 

O Assinatura de ANTENNA (12 números) . . .. .. . . . . . . . . .. . .. .. . . . . . • . Cr$ 1.000,00 • 
O Assinatura de ELETRôNICA POPULAR (12 números) . . . . . . . . . . • . . . • • Cr$ 1.000,00 • 

Pregoe ..,.ct.i. de dul'8Çlo lhnlteda. 



FAIXA DO 
CIDADÃO 
A ''empolgação" 
de milhões de 
pessoas no mundo 
inteiro! 

O "Serviço Rádio do Cidadão" é uma 
das mais úteis e apaixonantes atividades do 
mundo atual . i: entretenimento, comunicação, 
iniciação à ciência eletrônica, segurança no 
lar, no automóvel, ônibus ou caminhão; são 
novas e agradáveis amizades locais ou a 
grandes distâncias - e é um serviço de 
ação comunitária, em situações normais ou 
de emergência. A Polícia, os Bombeiros, as 
Patrulhas Rodoviárias mantêm escuta per­
manente para qualquer emergência dos usuá­
rios, informações sobre tráfego rodoviário, 
condições meteorológicas regionais e auxilio 
aos motoristas. 

E agora, no Brasil (como em quase to­
dos os países do mundo), qualquer pessoa, 
a partir dos 1-0 anos de idade, pode, com 
um transceptor compacto e econômico. in­
gressar neste mundo maravilhoso da Faixa 
do Cidadão! Isto ficou extremamente fácil 
com este MANUAL DA FAIXA DO CI DADÃO 
(conhecido como • CiBi ") especialmente es­
crito (em linguagem acessível e objetiva) 
pelo Eng9 Hilton Andrade de Mello. 

i: um livro que explica tudo o que é 
preciso: como obter (no mesmo dia!) a li­
cença do Ministério das. Comunicações, 
como escolher, adquirir e instalar a estação 
de sua casa ou seu automóvel, os diversos 
tipos cle antena e qual o mais indicado para 
cada caso, como "otimizar" sua estação, com 
acessórios e ajustes - e como utilizá-la em 
qualquer tipo de comunicação, desde um 
"papo" informal, a assuntos profissionais, de 
segurança ou de emergência. 

MANUAL DA 
FAIXADO 
CIDADAO 

Ingresse no mundo das 
radiocomunicações com sua 

·própr.ia estação do Seniço Rádio do 
Cidadão: comoo)lter a licença, escolha 
e ínstalação de estações fixas 
e móveis, acessórios, antenas, ajustes, 
como fazer os c�municados- e tudo 
o mais para o PK, inclusive 
regulamentação atualizada. 

Ref. 26-1 1 1 1  - Mello - Manual da Faixa 
do Cidadão - Formato 16 x 23 cm, 148 pági­
nas profusamente ilustradas. Preço especial 
de lançamento: Cr$ 300,00. 

MANUAL DA FAIXA DO CIDADÃO Inte­
ressa a pessoas de qualquer idade, desde os 
"brotos" que desejam a curtição da moda, 
até para diversão (e segurança!) de pessoas 
Idosas ou que tenham problemas de saúde 
ou locomoção. 

Ingresse no mundo maravilhoso das co­
municações, trocando idéias com "amigos" 
que você nunca viu ou talvez jamais venha 
a conhecer pessoalmente, e faça parte âe 
uma comunidade internacional a que você 
tem acesso com o simples "clic" do inter­
ruptor do-seu microfone. "CiBI" é a porta de 
entrada para tudo isto. E para quem já é PX 
ou Radioamador, este manual ensina muita 
coisa que não se encontra elt! nenhum outro 
livro nacional ou estrangeiro! 

DISTRIBUIDORES (Varejo e Livrar�as) : 

. LOJAS ,DO LIVRO ELETRÔNICO 
Rio de Janeiro: São Paulo: 
Av. Mal. Floriano 143 - Sobreloja R. Vitória 379/383 

Departamento de Correspondência e Reembolso: 

Caixa Postal 1 131 - Rio de Janeiro, RJ - Brasil - 20000 

2 - ELETRÓNICA POPULAR JANEIRO, 1 981 - Pág. 2 
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É FÁCIL COMPRAR SEUS LIVROS TECNICOS 
voe� RESIDE 

NO 
GRANDE RIO 

CARACTERfSTICAS: 

• Despesa total de 
tarifas e faturamento por 
sua conta (2) 
• NÃO dê direito à bonificação 
de assinante 

• Pode demorar um pouquinho 
mais a chegar 

----�------ OISERVAÇOEI: 

voe� RESIDE 
NA GRANDE 
SÃO PAULO 

CARACTERfSTICAS: 

• NÃO precisa visar seu cheque 

• Se voei for m11mbro do Clube 
do Livro Eletr6nlco (1), tera\ 
bonilicaçlo de 10% sobre o preço 
dos livros 

• Acrescente ao valor APENAS 
Cr$ 30,00 para reme11a sob 
regístro postal (4) 

(1) Se você é {ou tornar-se) assinante de ANTENNA (ou de ELETRONICA POPULAR), sera\ flllado, automa­
ticamente, ao CLUBE DO LIVRO ELETRONICO enquanto durar a vigêncls da sua assinatura. 
(2) Para encomendas de pequeno valor, as despesas e tarifas postais "fixas" vlo pesar no custo final: 
aerlo de, pelo menos, Cr$ 60,00. 
(3) Faça como para qualquer compra na sua cidade. Emita o seu cheque nomlnatlYo em favor de 
Antennm Edlç6ea ncnlcaa LtdL e cruze-o com dois traços diagonais� paralelos; mande-o anexo ao pedido. 
14) Qualquer diferença, para mais ou para menos, no valor, seré acertada corretamente; voe• tem a garanti" 
da noaaos 64 anos de tradlçlo. 
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COMO CONSULTAR ESTA LISTA DE LIVROS 
A llstagem deste Suplemento Inclui ape­

nas pequena parte do grande e variado es­
toque das lojas do livro Eletrônico: para 
llvros de outros assuntos e de nível técnico 
mais elevado, peça informes sem compro­
misso. Veja, também, na revista Antenna o 
caderno especial da Revista do livro Eletrô­
nico, ou peça-nos (em nossas lojas ou es­
crevendo para a Caixa Postal 1131 - Rio de 
Janeiro. RJ - 20000) separatas, catálogos e 
listas de preços. 

Esta llsta é classificada por assuntos. 
Cada livro tem um número de referência: 
os dois primeiros algarismos Identificam A 
seção (assunto), conforme relação abaixo: os 
demais alqarismos (após o hífen) são a refe­
rência individual de cada obra. 

Seguem-se o sobrenome do Autor, o tí­
tulo do livro e um resumo do conteúdo. Em 
sequida, o nível da obra: (E) = Elementar: 
íE/M) = entre Elementar e Médio; (M) = 
Médio; (M/Sl = entre Médio e Superior; (Sl 
-= SuDerlor. O i;inal [§] indica livros dedica· 
dos exclusivamente a realizações práticas. 

Finalmente, informa-se o Idioma da obra: 
(Port.) = Português; (Esp.) = Espanhol: 
Cingi.) = Inglês, etc. Para maior facilidade, 
os livros em português estão compostos com 
tipos mais destacados do que os utilizados 
nos livros de outros idiomas. 

Para saber o preço, consulte a lista no 
final deste Suplemento. Esclarecemos. po­
rém, aue os preços estão sujeitos a altera­
cões ·imprevisíveis•. podendo estar sendo 
alterados durante a impressão deste Suple­
mento! 

Além da lista, hã ahmns destaques ou 
"módulos" de livros de diferentes editoras: 
e. na secão •Falando de Livros•, hã comen­
tários sobre obras técnicas - podendo ser 
lançamentos recentes ou livros que o comen· 
tarista selecionou em sua biblioteca. 

As lojas do livro Eletrônlco. com 511 
anos de conceito e experiência concentrad:i 
neste ramo, garantem bons serviços a· todos 
os que as distinguem com sua preferênci::. 
auer pessoalmente, quer em pedidos por vi::. 
postal. 

ÍNDICE DAS SEÇÕES 
Pelos dois primeiros algarismos da referência de qualquer livro, poderé o reitor saber seu assunto 

principal, bastando consultar este lndice das Seções. Destacamos deliberadamente a palavra principal -
pois hé Inúmeras obras que abrangem diversos assuntos e, evidentemente, não as poderismos Incluir em 
todas as seções de seus diferentes capltulos. Neste caso, tomamos como norma classificar o livro no au., 
oor nós (ou pelos editores) foi considerado o assunto principal. Ainda, quando o livro tiver grande variedade 
de temas, ou quando seus assuntos nAo forem classlflcévels em nenhuma das seções. ele seré lnclufdo na 
�11clo lKI "V6rloa". 

Nt 
01 - Antenas e Propagaçlo 
02 - Automóveis, Motocicletas, Embucaçll!ll, A•ra· 

naves (temas técnicos) 
03 - Componentes e Materiais Eletroeletrõnlcos 
04 - Dlclonérlos, Glossários, Nomogramas, Formulá-

rios, Vade-Mécuns 
05 - Eletroacústlca (Equipamentos e Acessórios) 
06 - Eletroacústlca (Vérlos) 
07 - Eletroacústica (Instalação, Reparação, Manuten· 

ção, Esquemárlos) 
08 - Eletrónica (Tratados Gerais) 
09 - Eletrõnlca Industrial 
10 - Eletrónica (Vérlos) 
11 - Eletrõnlca (Reparação, Manutenção, Esquemé­

rlos) 
12 - Eletrotécnica (Tratados Gerais) 
13 - ·Eletrotécnica (Centrais, Redes, Eletricidade In­

dustrial) 
14 - Eletrotécnlca (Teoria dos Circuitos e Correntes) 
15 - Eletrotécnica (Instalação, Montagem, Manuten­

ção, Reparação) 
16 - Eletrotécnica (Méqulnas, Transformadores, Moto­

res Elétricos) 
17 - Eletrotécnica (Vérlos) 
18 - Eletroeletrõnlca Recreativa e Experimental (Rea-

lizações Prétlcas) 
19 - Energia Nuclear 

20 - Energia Solar 
21 - Eletroaulmloa 
22 - Flalca 
23 - Fontas de Allmentaçlo 
24 - Fotografia e Clnematografl• 
25 - Informática (Calculadoras, Computadores, Micro· 

computadores, Programação, etc.) 
211 - Radloamadorlsmo e Faixa do Cldadlo (exceto 

Anten11 - Seçlo 01) 

ElETRONICA POPULAR 

27 - Lumlnotécnlca 
28 - Matemétlca 
29 - Medidas e Provas Elétricas e Eletrônlcu 
30 - Navegação (Dlsposltlves de Aluda à) 
31 - Radiocomunicações (Vários) 
32 - Radioemissão (exceto de Amador e Radiodifusão\ 
33 - Rádlo-Recepção (exceto de Amador) 
34 - Rádio-Recepção (Reparação, Manutenção, Esque-

márlosl 
35 - Refrigeracão, Calefação, Ar Condicionado 
36 - Revistas Técnicas 
37 - Semicondutores e Válvulas (Fundamentos 11 

Aplicações) 
38 - Semicondutores e Vélvulas (Caracterlstlcas. Eoul­

valênclas, Substituições) 
39 - Soldagem 
40 - Telecomunicações, Telefonia, Telegrafla, Teletl· 

pia, Fac-Sfmlle, Intercomunicação 
.t2 - Cabotelevlsão. Televisão em Circuito Fechado 
4� - Televisão (Vérlos) 
'4 - Televisão (Reparação, Manutenção, Eaquemérlos) 
45 - Radiodifusão (Som e Imagem) 
46 - Eletromedicina (Dispositivos Eletroeletrônicos 

para Hospitais e Consultórios Médicos) 
47 - Segurança (Dispositivos para Proteção da Pro­

priedade e da Vida Humana; Espionagem e 
Contra-espionagem Eliitrônica) 

46 - Modelismo (Construção de aeromodelos e outras 
miniaturas; telecomando de modelos. robõs, etc.) 

49 - Utensllios E1etroeletrônicos Domésticos 
96 - Arquitetura e Construção 
97 - Artesanato e Offclos (não eletrõnlcos) 

98 - Esportes e Passatempos (não relacionados com 
Eletroeletrõnlca e setoree conexos) 

99 - Vários 
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ANTENAS E PROPAGAÇÃO 

01·200 - Lytel - ABC DAS ANTENAS - Prlncipios da pro· 
pagação e das antenas de rádio e TV. Tipos práticos para 
recepção e transmissão. (E/M) (PortJ . . . . . . . . . • Cr$ 300,00 

01·365 - Leon - Antenas de Televislón - Livro prático 
sobre construção de antenas de TV e FM, em VHF e UHF, 
inclÜindo antenas internas, externas, d irecionais e coletivas. 
(M) (Esp.) 
01·560 - Glll & Valente - TUDO SOBRE ANTENAS. DE TV -
Como escolher, construir, Instalar e orientar antenas de TV 
de todos os tipos. Instalações especiais para grandes dlslãn· 
rias, antenas coletivas e demais dados práticos para vídeo­
técnicos e anlenistas. (E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . . CrS 450,00 

01-2549 - Judd - TWo·Metre Antenna Handbook - Manual 
prático, i lustrado, sobre antenas para a faixa de 144/148 MHz: 
antenas onidirecionais para uso fixo e móvel ;  antenas d ire­
cionais; linhas de transmissão e acopladores; desempenho, 
ajustes e medidas, inclusive com modelos em escala reduzi­
da, antes da execução em tamanho e posição reais. (E/M) 
(lngl.) 
01·2550 - Cantor - How to Select and lnsta'I Antennas -
Obra prática sobre antenas de TV e Faixa do Cidadão: es­
colha, Instalação, técnicas de montagem, empilhamento, ca­
bos, reforçadores de sinais; antenas para estações base e 
móveis de 11 metros; sistemas múltiplos para TV (VHF e 
UHF); divisores e acopladores. (E/M) (1ngl. 1 
01·2584 - Carr - Antenna Data Reference Manual - Manual 
que abrange antenas para radioamadores, Faixa do Cidadão e 
radioescutas (SWL): como lazer e instalar inúmeros tipos, dos 
mais simples aos elaborados, os para espaço restrito, os 
"invisfveis"; tabelas dimel)Sionais (sistema inglês) para os 
principais tipos, de acordo com a freqüência central desejada. 
(M) (lngl.) 
01·24006 - Noll - 73 Dipole anel Long-Wire Antennas - Em 
73 projetos práticos comprovados, os principais tipos "bási­
cos" de antenas para radioamadores: dipolos convencionais 
e modificados; "V" invertido; monofilares compridas ("long­
wíre"); "V" d irecionais convencionais e alongadas; rómbicas; 
monofilares super-longas; rómbicas e "V" especiais; 7 apên· 
dices sobre medidas, ajustes e acopladores para as antenas 
descritas. (M) (lngl.) 
01·24023 - Noll - Ham and CB Antenna Dimenslon Charts -
129 tabelas das dimensões de todos os principais tipos de 
antenas para amadores e Faixa do Cidadão, desde dipolos 
simples, até tipos direcionais, com subdivisão das regiões 
preferidas nas várias faixas de operação. Tabela de equa­
ções utilizadas nos cálculos práticos. Nota: medidas em sis­
tema inglês. (-) (lngl .)  

AUTOMÓVEIS, MOTOCICLETAS, EMBARCAÇÕES, 
AERONAVES������������� 
(TEMAS TtCNICOS) 

02-400 - G. A. Penna Jr. - EQUIPAMENT·OS ELETRONICOS 
PARA SEU AUTOM6VEL - Compilação de 14 montagens 
práticas (desde simples avisadores de "setas" até sistemas de 
alarma, Ignição eletrónica e outros) e mais 3 capítulos com­
plementares sobre a eliminação de radlalnterferências, adap­
tador de alimentação para gravadores cassete convencionais e 
pesquisa de defeitos em toca-fitas de automóveis. (E/M) (§J 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 200,00 
02·455 - San Pedro - Electricidad dei Automóvil - Obra 
prática obre elementos elétricos e eletrónicos dos automó­
veis: baterias, motor de arranque, gerador, regulador, alter­
nador, sistemas de ignição convencional e eletrónico; circui­
tos elétricos dos sistemas "overdrlve", transmissões semi­
automáticas e servoembreagens de comando eletromagnético. 
(M) (Esp.) 
02-830 - Penna Jr. - NOVOS EQUIPAMENTOS ELETRONI· 
COS PARA SEU AUTOM6VEL - Em 18 capltulos, novas mon• 
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tagens eletrõnicas destinadas a trazer mais satisfação para o 
automobilista, aumentando o rendimento e o desempenho do 
carro, bem como reduzindo seu consumo de combustivel. Es· 
quemas, listas de materiais, . desenhos chapeados e textos 
explicativos pormenorizados. (E/M) [§] (Porl.} . . . . CrS 200,00 
02·2317 - Sully & Unstead - MOTORES DE AUTOM6VEL -
Manual prático, sob a forma de perguntas e respostas, sobre 
os motores a gasolina utilizados em automóveis: princípio de 
funcionamento, atuação dos seus elementos; principais ajus­
tes e. verificações práticas. (E) (Porl.) 
02·2340 - Pa�let - Los Sistemas Eléctricos en Avlación -
Objetivo: fami liarizar os que realizam manutenção de aerona­
ves com os múltiplos elementos de seu sistema elétrico, tais 
como fontes de al imentação (geradores, baterias, alternadores, 
conversores), instrumentos e indicadores, sistemas de distri­
buição elétrica e fiação, dispositivos de proteção, sistemas e 
componentes de util ização de energia elétrica em aviões. (M) 
(Esp.) 
02·2460 - Weber - A MOTO EM 10 LIÇÕES - Uma "car· 
tllha" sobre motocicletas, ensinando desde como montar em 
uma moto, a partida, a condução na cidade e nas estradas, 
funcionamento, o amaclamento, as luzes, os defeitos, manu­
tenção e revisão, compra, seguro e habilitação: "a Moto de 
A a Z". (E) (Port.) 

COMPONENTES E MATERIAIS ELETROELETRôNICOS 

03-750 - ABC DOS TRANSFORMADORES lt BOBINAS -
Principios da lnduUincia; transformadores e bobinas, aplica· 
çõe&, provas e medidas. (E/M) (Porl.) . . . . . • . . . . Cr$ 300,00 
03·760 - Waters & Valente - ABC DOS COMPONENTES 
ELETRONICOS - Edição ampliada e atualizada de "Compo­
nentes Eletrónicos - É Fácil Compreendê-los!", com uma 
nova parte sobre os componentes (especialmente semicondu­
tores) desenvolvidos após o livro básico de F. Waters, as 
peças empregadas em aparelhos eletrónicos, funções, como 
são fabricadas e 1ua utilização prática. (E/M) (Port.) Cr$ 400,00 
03·20771 - Turner - ABC's ol Vollage Dependent Resistors 
- Principias e atuação dos resistores dependentes da tensão 
(VDRJ, seu emprego em fontes de �llmentação, circuitos de 
comando, amplificadores e osciladores, rádio-receptores e 
transmissores, e outras aplicações na Eletroeletrónica. (E/M) 
{lngl.) 
03·21006 - Mims - LED Circuita & Projects - Monografia 
sobre os diodos fotemlssores: principias, ci rcuitos, aplica­
ções: exemplos de utilizações práticas. (M) ( l ng�.) 
03·21175 - Turner - Solar Cella and Photocells - Foteletri­
cidade ·e seu estado atual. Fotõmetros, fotorrelés e circuitos 
de comando fotelétrico. Circuitos de comunicação por fei­
xes óplicos. Circuitos diversos da foteletrõnica. (E/M) ( lngl .)  

ELETROACúSTICA 
(AMPLIFICADORES, GRAVADORES, CAIXAS ACOSTICAS E 
ASSUNTOS DE SOM. EM GERAL) 

05·199 - Kuhne - Microfonos Monolónicos, Estereofónicos y 
a Transístores - Microfones; dados práticos sobre tipos a 
carvão, capacitar, cristal, cerâmica, fita, magnéticos e es­
peciais. Esquemas de preamplificadores transistorizados para 
microfones. (E/M) (Esp.) 
05-420 - Costa Filho - CONSTRUA SEU 6RGÃO ELETRONI· 00 - Descrição, profusamente ilustrada com lotos, chapea­
dos, esquemas e texto explicativo para construção de um 
órgão eletrõnico dotado de ·todos os principais recursos uti­
lizados nos instrumentos de fabricação comercial. (M) [§] 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 150,00 
05-730 - Penna Jr. - CAIXAS ACOSTICAS: 30 PROJETOS DE 
FÁCIL CONSTRUÇÃO - Desenhos, fotografas e Instruções de· 
talhadas para realização de 30 projetos de sonolletores para 
ampla variedade de potência, ambientes, estilo e acabamento. 
(-) L§] (Port.) , , . • . • . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . .  , • .  CrS 400,00 
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05-940 - Penna Jr. - NOVOS CIRCUITOS PRATICOS DE 
AUDIO, Hl·FI, ESTÉREO - Coletânea de circuitos para mon· 
tagem de equipamentos sonoros, com esquemas, fotos, listas 
de materiais e instruções detalhadas. (-) [§] (Port.) Cr$ 350,00 
05·1287 - Algarra & Rodrigues """' Instrumentos "Beat" J Lu­
ces Sicodelicas - Eletrônica, sons e música; as gui tarras 
elétricas e os acessórios eletrônicos (misturadores, vibrado­
res, distorcedores e outros dispositivos para "efeitos espe· 
ciais"). órgãos e outros instrumentos e�etrônicos; luzes au­
diorrítlmicas e "psicadél icas". (M) (Esp.) 
05·1907 - Chauvigny - Recintos Acuslicos Hi-Fi: Constrúya· 
los Usted Mismo - Após uma explanação básica sobre pnn· 
clpios dos alto-falantes, sonofletores e ti ltros separad'ores, são 
apresentados 10 projetos prá11cos de caixas acústicas, de 
ó a /� d, �om ciesunhos ilu.t.au"s da cons .. uçao. (M) 1t:sp.) 
05·2453 - Jay - Choosing and Using Your Hi·Fi - Guia para 
a escolha e a utilização dos sistemas de amp.ificação sono· 
ra: s1gn1t1cado das especificações dos vários eiamemos e os 
"truques" publicitários que iludem os compradores incautos; 
como dispor o equipamento e interconectar seus componentes. 
(c/M) (ingl.) 

ANUÁRIOS "Sl;LEÇõES DA REVISTA DO SOM" - Coletâneas 
de artigos se1ec1onados sobre assuntos de Hi·Fi, est�reo e 
quadrifonla, amplificadores, sintonizadores, ampiiceptores, to· 
ca·dlscos, magnetofones, caixas acüstlcas e demais equipa· 
mentos e acessórios de reprodução sonora. Analises de equ1· 
pamentos produzidos pelas industrias nacional e estrange1Ca, 
montagem de acessórios, escolha e rnstalação de equipamen­
tos, gtossário explicativo. dos termos \português e inglês) 
ut.11zaao1 na especialização. Edições dlsponiveis: 

06·990-B - Antenna - SOM N9 2 - Edição 1976/1977 
- (-1 (Port.) . .  . . . .  . . . .  . .  . . .  . .  . . .  . . .  . .  . .  . .  . Cr$ 250,00 
06·990·C - Anlenna - SOM N9 3 - Edição 1977/1978 
- (-) (Port.J . . .  . .  . .  . . .  . _ . . .  . . .  . .  . . .  . .  . .  . .  Cr$ 250,00 
06·990·D - Antenna - SOM N� 4 - Edição 1978/1979 
- (-J (Port.) . .  . .  . . .  . . .  . .  . .  . .  . . . .  . .  . . .  . .  . . .  Ct$ 250,00 

06·2176 - Turner - INICIAÇÃO À ALTA-FIDELIDADE - Ex· 
p1a.1açao em .. nguagem acessrvel dos elementos de um sistema 
ae tu+i, seus tipos, vantagens e desvantagens e critério para 
sua esco1na. L§J (Port.) 
07·770 - Cunha Albuquerque - COMO ELIM INAR DEFEITOS 
EM SOM - Me1odo racional, ao alcance de qualquer pessoa, 
pata pesquisar e corrigir os defeitos mais freqüentes em equi­
pamentos de som e seus acessot1os. Em fichas colo11<1as, para 
onentaçao sistemática da pesquisa. (E1 (Port.) . . . . Cr$1 250,00 
Oi·209uO - Sands - Sound Systems lnstal.ers Handbook -
- uu1et1vo: onentar os técnicos eletroe1etron1cos e os vende· 
dores de equipamentos sonoros sobre a escolna, apl icação e 
a instalação dos sistemas dentro dos padrões prof1ss1onais 
cor ret0s; aorange desde os transdutores de entrada \micros, 
toca-d iscos, toca-fitas, sintonizadores), aos ampl i f icadores, 
acessoc1os e sistemas de alto·ta1antes, sua riação e pos1cio­
namemo. \t/ lv1) (lngl.J 

ELETRôNICA EM GERAL 
(EXCETO EXPERIM ENTAL E RECREATIVA) 

08·1496 - Zbar - PRATICAS D E  ELETRõNICA - Orientação 
para o ensino da Eletrônlca em nivel médio, através da rea· 
1rzação de 33 ta1efas que definem as suas finalidades, os apa· 
relhos necessários, as informal;ôes tecnológicas, o procedi· 
menío e um questionaria para aferição dos resultados e das 
observações do aluno. (MI (Port.) 
08·1780 - U. S. Navy - CURSO COMPLETO DE ELETRONI· 
CA - Em .25 amplos capítulos, um curso abrangendo os pn1.­
c1pa1s setores da Eletrónica e <ias Radiocomunicações, fetto 
para treinamento básico do pessoal da Marinha Norte·Ameri· 
cana. (M) (Port.) 
09·2441·AIB - Vários - Electrónica y Automática - Tratado 
aorangemJJ sobre todas as principais aplicações da Eletrõmca 
as ativ1da des industr1a1s, 1mc1anoo com s1s1emas oe alimenta­
ção e cotnversão de corrente, até controles de maquinismo, 
aquecimerno pela R.F., u ltra-sons, e letroerosão, sistemas de 
comando de elevadores, iluminaçáo, temperatura, telea1armas 
e super•isão industrial, contro le de trérego urba�o, telecc­
mendo & telemetria, transmissão de dados, etc. Em 2 volu­
mes. (,,J \Esp.) 

10·800 - Waters - ABC DA ELETRONICA - Livro para ini· 
ctaçio à moderna Eletrônica: princtp1os, componentes, circui· 
tos fundsraten1ais e seu funcionamento. (E/M) (Port.) Cr$ 300,00 
10·2356 - Fair - Master Handbook of 1001 More Practical 
E1ectronic Circuits .- Em 40 diferentes seções, são apresen· 
tados 1.001 esquemas e valores de componentes para, vir· 
tualmente, todas as aplicações da eletrónica profissional, ex­
penmental .e cotidiana, util izando componentes atualizados, do 
estado sôlj(jo - todos baseados em Notas de Aplicação de 
seus fabriQBntes. (M/S) ( lngl . )  

10·21168 - Lancaster - Active-Filler Cook-book - Com gran· 
de vantagem sobre os trad icionais fi ltros passivos (que reque· 
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rem indutores espec1a1s e ajustes trabalhosos). os flllros ati· 
vos têm crescente aplicação em música e letrónica, radioco· 
municações, dispositivos seletivos de chamada, eletromedici­
na, etc. Este é um "l ivro de receitas" para o projeto prático 
dos numerosos tipos. (M) (lngl.) 
11·2102 - Goodman - How to Repair V!deo Games - Diag­
nóstico e reparação de defeitos em videojogos baseados no 
emprego de microprocessadores el etrónicos dos principais fa· 
bricantes. (M) (lngl.) 
11·2527 - Kahaner - Audio and Video l nterference Cures -
Como eliminar e prevenir interferências em receptores de rá· 
dio, televisores, sistemas de som, causadas por transmisso· 
res, utenslUos e letrodomésticos, eletricidade . atmosférica, 
luzes fluorescentes ou de neon, secadores de cabelo, sistemas 
elétricos de veículos e outras fontes de interferência. (E/M) 
( lngl .)  

ELETROTÉCNICA EM GERAL 

12·2499 - Sitterding - NOÇÕES DE ELETROTÉCNICA PRA· 
TICA - Obra didática, sob a forma de curso compacto ilus· 
trado dos principias básicos da Eletrotécnica, desde "o que 
é a Eletric idade" à explicação dos principais fenõmenos para 
as aplicações práticas da corrente elétrica. (E/M) (Port.) 
Van Valkenburgh, Nooger & Neville - ELETRICIDADE IN· 
DUSTRIAL BASICA - Olira didática de "ensino programado" 
sobre os principais empregos da eletricidade na 1·ndústria: 

13·1035-A - ELETRICIDADE INDUSTRIAL - Vol. 1 -
Distribuição de energia elétrica, Iluminação, controle ele· 
tromecãnico da maquinaria, sistemas de servocontrole; 
dispositivos de controle de fluidos. (M) 
13·1035·B - Vol. 2 - Aquecimento e refrigeração; pro· 
cessamento industria� de liquidas e gases; controle de 
fabricação " inspeção do produto, controle à distância; 
soldagem e aquecimento elétricos; outros sistemas de 
controle Industriais. (M) 

15·2434 - Andrade - NOÇÕES PRATICAS DE INSTALAÇÕES 
ELÉTRICAS - Orientado para amadores e principiantes, en· 
sina a realizar instalações comuns, em seus diversos tipos 
que não exijam grande soma de conhecimentos especializa· 
dos. (E) (PortJ 
15·2502 - Martignoni - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS EM CASAS 
E APARTAMENTOS - Através de muitas e expressiva91 Ilustra· 
ções, acompanhadas de textos explicativos !m llngua

_
gem co· 

mum, este livro ens�na aos leigos como realizar a maioria dos 
trabalhos de consertas e Instalações básicas no lar, em uten­
sílios eletrodomésticos, Instalações de antenas, pára-ralos, etc. 
(E) (Port.) 
16·114 - Torreira - MANUAL BÁSICO DE MOTORES ELÉ· 
TRICOS - Princípios de funcionamento, tipos, manutenção e 
pesquisa de defeitos. (M) (Port.) . . . . . . .. . . . . . . . .  Cr$ 300,CiO 
16·1125 - Fabregas - Pequellos Transformadores - Mate· 
riais caracterlstlcas e cálculo prático dos transformadores 
para

' 
rádio TV áudio carregadores de baterias, autotransfor­

madores r'egul�dores 'de tensão; reatores de fi ltro ("chokes") ;  
montage� e provas dos pequenos transformadores. (M) (Esp.) 

16-2369 - Walker - Direct Current Motors - Objetivo: in· 
formar pormenorizadamente sobre motores elétricos de cor· 
rente continua, desde os tipos "clássicos'', aos mais moder· 
nos e sofisticados motores para fins especiais, de baixo con· 
sumo, peso reduzido, velocidade estável, imunidade a varia· 
ções térmi cas, etc., provas, manutenção, reparação. (M) (lngl.) 
i7-790 - Sams - ABC DA ELETRICIDADE - Princípios bá· 
sicos da Eletricidade - baterias, geradores, alternadores, ele· 
tromagnetismo, clrcuilos elétricos. (E/M) (Port.) CrS 300,00 

ELETROELETRôNICA RECREATIVA E EXPERIMENTAL 
(REALIZAÇÕES PRATICAS) 

18·415 - Kennedy Jr. - DIVIRTA-SE COM A ELETRICIDADE 
- Construir galvanômetros, motorzinhos elétr.lcos, minlgera· 
dores - que funcionam "de verdade" e são feitos com ma· 
teriais "caseiros') - é passatempo agradável e instrutivo, 
para pessoas de todas as idades. (E) [§] (Port.) Cr$ 450,00 

18·485 - Electra - COMP�NDIO DE CURIOSIDADES ELE· 
TRÕNICAS - Compilação de informes sobre a construção de 
9 aparelhos experimentais e recreativos baseados no emprego 
de "kits" de fabr1cação comercial. (E) [§] (Por!.) Cr$ 420,00 
18·700 - Parr - PROJETOS ELETRON ICOS COM O C.I .  555 
- Real ização prática de inümeras montagens com o popular 
C.I. 555 e peças de fácil aquisição, para emprego em temp�· 
rizadores diversos, automóveis, alarmas, jogos eletrônlcos, SI• 
renas e outros geradores de sons, etc. (E/M) [§1 (Port.) 

Cr$ 300,00 
18·720 - Soar - 50 CIRCUITOS COM DIODOS RETIFICADO· 
RES E ZENER - Coletânea de esquemas e dados para a 
montagem de 50 circuitos com díodos, para fins de. entrete­
nimento, experimentação e utilização prática no lar e na pro­
fissão. (M) [§] (Port.) . .  . .  . . .  . . .  . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . . .  Cr$ 250,00 
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18-880 - Rayer - MONTAGENS ELETRONICAS PARA O 

PRINCIPIANTE - Aprendizagem progressiva, em 45 montagens 

prãticas, da construção de variados e úteis dispositivos ele­

trõnicos, partindo de realizações simplí
.
sslmas, sem soldagem, 

até outras mais elaboradas (mas lambem de fácil realização) 

em variados setores de aplicação, com desenhos "chapeados" 

da disposição de peças e suas ligações. (E/M) (Port.) Cr$ 150,00 

18-2298 - Soar - 50 Circuits Uslng 7400 Series. IC's - Co­
letânea de ci rcuito& práticos e dados para montagem de dis­
positivos para recreação, experimentação e uso prático, ba­
seados no emprego dos. populares e econômicos ci rcuitos in­
tegrados da "série 7400". (M) [§) ( lngl . )  

18·2361 - DaCosta - How To Bulld Your Own Working Ro­

bot Pet -
0
Baseados na Informática (microprocessadores), da­

dos mecânicos e elelrônicos para construir um robô que se 

move desvia-se de obstáculos, obedece a ordens "vocais" 
assim' como "dialoga" em 1esposta e, ao sentir-se "faminto", 
di rige-se ao carregador de baterias. (M/S) (lngl.) 

18-2452 - Rayer - Counter Driver and Numeral Display Pro­
jecls - Face ao crescente emprego de dísticos eletrõnicos 
numéricos, este livro apresenta numerosos projetos práticos 
para contagem, divisão e indicação numérica visual, com res­
pectivos ci rcuitos associados (impulsores), util izando os com­
ponentes mais comuns no mercado. (M) ( l ngl .)  

18·2471 - Penfold - Electronic Household Projecls - Cole· 
tânea dos mais úteis e populares projetos eletrónicos que 
podem ser usados em casa ou em suas imediações, abran· 
gendo desde temporizadores para a cozinha, até "babás ele­
trónicas", sistemas de alarma e muitos outros. (M) (lngl.) 

18-2473 - Babani - First Book ol Practical Electronic Pro· 
jects - Vinte projetos práticos de dispositivos eletrõnicos 
para segurança, veículos, sistemas de som, rádio-recepção, 
provadores e medidores, treinamento e experimentação. (E/M) 
[§) (lngl.) 
18·2544 - Marston - 110 Semiconductor Projects for lhe 
Home Constructor - Coletânea de montagens práticas para o 
experimentador: 30 projetos com transístores de silício "pia· 
nar"; 15 com transístores de efeito de campo; 2.0 com transis­
tores de unijunção; 15 com integrados CMOS. (M) [§] (1ngl.) 

18-2567 - Traister - The First Book of Electronlc Projects -
Obra de iniciação em montagens de ci rcuitos eletrônlcos, co­
meçando com placas experimentais (tipo "Protoboard") e pas­
sando às montagens convencionais, de conexões soldadas, 
familiarizando o novato com os componentes tiásicos e seu 
emprego prático em montagens 'eletrónicas. (E) [§] ( l ngl.) 

18·21599 - Friedman - Practical IC Low-Cost Projects -
Graças ao emprego de circuitos integrados comuns, são apre· 
sentadas as descrições de 30 montagens fáceis, abrangendo 
quatro setores principais: fontes de al imentação, amplificado­
res e reforçadores de sinais, filtros e osciladores, c ircuitos 
para entretenimento ("hobby"). (E/M) [§] ( lngl .) 

ENERGIA SOLAR -----------
20-2108 - Cometia - E N ERGIA SOLAR - As reais poS"sibili· 
dades de utilização da energia solar e o equipamento básico 
necessário; aquecimento da água e do ar, refrigeração, des­
tilação de água, instalações solares maril.mas, células foto· 
voltaicas; processos lotoquimicos. Situação atual e perspecli· 
vas. (E/M) (Porl.) 
20-2443 - Rau - Energia Solar - Monografia sobre a ener: 
gia " limpa e inesgotável"; física solar; emprego prático da 
energia solar nas mais variadas aplicações (dessalinização. 
calefação, termobombas, fornos, etc.); células e baterias elé· 
tricas solares: motores, etc. Projetos em andamento: centrais 
solares, espelhos solares em órbita celeste, etc. (M/S) (Esp.) 
20·2564 - Stewart - How to Make Your Own Solar Electricity 
- Como "gerar" eletricidade di retamente do sol, como arma­
zená-la e empregá-la; células fotovoltaicas de silício, combi­
nando-as para prover energia para qualquer finalidade, nas 
baterias e outros sistemas de armazenagem, fotossensores, re­
guladores, eficiência e aspectos econômicos dos sistemas de 
energia solar. (M) (1ngl.) 

FONTES DE ALIMENTAÇÃO --------
23·1775 - Towers - Practical Solid-State Power Supplles -
Um verdadeiro " l ivro de receitas" de fontes de alimentação. 
com mais de 200 esquemas e informações construtivas para 
a montagem dos mais variados; tipos, desde os mais simples, 
aos dotados de regulação e os conversores "C . C./C .C. "  e 
simi lares. (M) ( lngl.)• 
23·1857 - Dayal - Rectificación de Potencia con Díodos de 
Silício - Análise, cálculos e procedimentos práticos para o 
projeto e realização de circuitos retificadores monofásicos e 
trifásicos. (M) (Esp.) 
23·2387 - 73 Magazine - The Power Supply Handbook -
Coletânea de inúmeros e variadoi> tipos de fontes de alimen­
tação para amadores, experimentadores e técnicos, abran­
gendo as de baixa e as de alta tensão, reguladas, converso· 
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res C.C./C.A., A.C./C.C. e C.C.!C . C .  é dispositivos de 
comando e controle para fontes, reguladores, etc. (M) ( lng l.) 
23-20310 - Lytel - Solld-State Power Supplies and Conver· 
ters - Coletânea de montagens práticas de circuitos moder­
nos (estado sólido) para fontes de al imentação, conversores 
C . C . /C . A .  e C . C . /C . C . ,  reguladores de tensão, carregadores 
de baterias, fi ltros eletrônicos de ondulação, etc. (M) [§] 
(lng�.) 

FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA 
24-2576 - Bowers - A Complete Guide to Avlation Photogra­
phy - Como entretenimento ou como profissão, as fotogra· 
tias de aeronaves ou feitas de dentro de avião em võo são uma 
atividade peculiar; este livro; feito por um especialista, cobre 
todos os aspectos, desde o como ter acesso aos aeroportos, 
até o mercado para venda de fotos do gênero, incluindo, evi· 
dentemente, as técnicas de captação de objetos em alta ve· 
loç:idade. (M) ( lngl .) 
24·2577 - McGulre - How to Write, Direct & Produce Effec· 
tive Business Films & Documentaries - Objetivo: orientar 
profissionalmente os que pretendem se dedicar a estas em· 
polgantes e lucrativas atividades da produção de filmes "co· 
marciais" e documentários: roteirismo, direção, produção, em 
todos os seus aspectos, a partir dos entendimentos com os 
patrocinadores, os contratos, até a execução das tareias, em 
linguagem ace�sivel e objetiva. (M) ( 1ngl.) 
24·2578 - Collins - The Amateur Filmmaker's Handbook of 
Sound Sync & Scoring - Orientação prática e objetiva para 
amadores de C inematografia (Super-8 e outros equipamentos) 
para a correta sonorização dos filmes, com especial ênfase 
às técnicas de "pós sincronização" uti l izadas até em produ· 
ções comerciais quando o som não pode ser captado durante 
a tomada de imagens. (E/M) ( lngl.) 
24·2610 - Ashcrofl - ChemislrY of Photography - Objetivo: 
ensinar a fazer fotos e a processá-las mediante conhecimen· 
tos básicos da "química" da fotografia e das téc· 
nicas de tomada de imagens e "alterações" que podem ser 
obtidas no processamento do laboratório caseiro, sem neces· 
sidade de câmaras dispendiosas ou equipamentos especiais. 
(M) ( lngl.) 

. 

INFORMÁTICA -----------­
(CALCULADORAS, COMPUTADORES, MICROCOMPUTADORES, 
PROGRAMAÇÃO, ETC.) 

25·2365 - Carr - Digital lnterfacing Wlth Analog World -
Objetivo: permitir a compatibi l ização entre os microcompu· 
!adores e os "sensores" analógicos, permitindo converter a 
pressão, força, posição, temperatura e outros parâmetros numa 
forma de energia com a qual o microcomputador possa pro­
porcionar a informação numérica desejada. (M/S) (lngl.) 
25·2366 - Tracton - How to Build Your Own Worklng 16-Bit 
Microcomputer - Util izando o microproçessador 9900 e de­
mais complementos da sua "famllia", ensina-se a construir e 
utilizar um microcomputador, dotado de compatibillzador pro­
gramável e demais equipamentos periféricos; em apêndice, os 
empregos e códigos de instrução. (M/S) ( l ngl .) 
25·2405 - ffY - ABC DOS COMPUTADORES - Obra de vul· 
garização sobre computadores, sistemas numéricos, tógica 
entradas e saídas, armazename"'to, noções de programação'. 
(E/M) (Port.) 
25·2504 - Santos - INTRODUÇÃO AO PROCESSAMENTO 
DE DADOS - A transformação de Informações ou "dados" 
em outras Informações, por intermédio de computadores ele· 
trõnicos, é o tema deste livro, que fornece resposta às per· 
guntas sobre todos os fundamentos do assunto, os equipa­
mentos utmzados no processamento de dados, sua instalação, 
material, documentação, etc. (M) (Port.) 
25-20850 - Sippe & Sippe - Computer DlctionarY and Hand­
book - Cerca de 22.000 termos ae aplicação especifica na 
informática são definidos e explanados; seguem-se, em apên· 
dices classificados, informes sobre princípios e procedimen­
tos da Computação, as d iversas l inguagens, e muitos outros 
ensinamentos e referências indispensáveis aos técnicos e 
usuários. (M/S). ( l ngl.) 
25·21202 - Frenzel Jr. - 99 W&:1s to Know and Use Your 
Electronlc Calculator - Noventa e nove exemplos de apllca­
ções práticas dos calcu ladores eletrônicos, muitas das quais 
desconhecidas dos usuários e não mencionadas nos manuais 
dos fabricantes. (M) ( lngl .) 

RADIOAMADORISMO E FAIXA DO CIDADÃO -
(EXCETO ANTENAS - SEÇÃO 01) 

26-107 - Huguet - Trans.ceptores a Translstores - Monta­
gem, ajuste e reparação de transceptores para a Faixa do Ci­
dadão, incluindo 15 esquemas práticos, com datas para mon­
tagem, inclusive confecção de bobinas. (M) (Esp.) 
26·233 - Orr - Radio Handbook - Tradução espanhola da 
20ª edição do afamado "Handbook da Califórnia", abrangen-
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do princípios fundamentais, prática, montagens, ajustes e ope­
ração de transmissores, receptores e demais equ ipamentos da 
estação de amador e respectivo sistema de antenas. (M/S) 
( lng l .) 
26·621-A - Moraes, Toddai & Moraes - CURSO PARA RADIO­
AMADORES: RADIOTELEGRAFIA E LEGISLAÇÃO - (4' edição 
com apêndice atualizado} - Feita sob medida para os exames 
de hab:l itação, esta obra ensina a Legislação para Ingresso na 
Classe C, e a Radiotelegrafia para ingresso (ou promoção) às 
classes B e A. (-} (Port.) . .  . . .  . .  .. . .  . .  . .  . .  . .  . .  . Cr$ 250,00 

26·621-B - Moraes, Toddaf & Moraes - CURSO PARA RA· 
DfOAMADORES: RADIOELETRICIDADE - (1! edição com 
apêndice atual izado} - Lições objetivas da matéria exigida 
para as classes B e A de radloamadores; testes de avaliação. 
(-) (Port.) . . .  . .  . . .  . .  . .  . . .  . . .  . . .  . .  . .  . . .  . .  . .  . . .  . Cr$ 250,00 

26·815 - ARRL - The Radio Amateur Handbook - Ed. 1979 
ampliada e atualizadíssima da "bíblia" do radioamador: teoria 
(em nfvel acessível) e realização prática dos equipamentos 
de recepção, de transmissão, medidas e provas, antenas, li· 
nhas de transmissão, em todas as modalidades das comunica­
ções de amador em HF, VHF e UHF, inc lusive AM, CW, SSB, 
TV, RTTY, via satélites, reflexão lunar, etc. (M) (lngl.) 
26-1111 - Mello - MANUAL DA FAIXA DO CIDADÃO - O 
que é preciso saber sobre o Serviço Rádio do Cidadão: li· 
nalidades, como obter licença, fundamentos das comunica· 
ções (AM e SSB), escolha e Instalação do equipamento, an· 
tenas fixas e móveis, Instrumentos para medld{ls e ajustes, 
acessórios para otimização do sistema: regulamentação (nor· 
ma) brasileira completa e atualizada. (E/M} (Port.) Cr$ 300,00 
26-1242 - Caringella - Equipos Trans:sto�izados para; el Ra· 
dioalicionado - Esquemas, fotos e instruções para a monta­
gem de conversores, transmissores, fontes de alimentação, 
equi pamentos de prova e acessórios para estações de amador. 
(M) (Esp.) 
26·1536 - ARRL - FM & Repeaters for the Radio Amateur -
O que interessa saber sobre FM e repetidores: receptores, 
transmi ssores, antenas, operação de estações repetidoras e 
demais pormenores sobre o assunto. (M� (lngl .) 
26-2192 - Hawker - A Guide to Amateur Radio - Um guia 
compacto, mas abrangente, sobre o Radioamadorismo, desde 
suas caracterlsticas e modalidades, à realização prática de 
montagens de estações emissoras, receptoras e acessórios, 
sua instalação, antenas, e técnicas operacionais. Lista dos 
transmissores, rece'ptores e transceptores americanos, ingle­
ses, japoneses, etc., de tipos ·antigos e recentes, com resu­
mo de suas características. (M) (lngl .) 
26·2193 - Evans & Jessop - VHF·UHF Manuai - Manual 
prático e objetivo sobre comunicações de amador acima dos 
30 MHz; p(incfpios, receptores, transmissores, antenas, co­
municações especiais, equipamentos de prova. (M) (lngl.) 
RSGB - Radio Communlcation Handbook - Um dos mais 
extensos e mais completos livros sobre a teoria e a prática 
do Radioamadorismo, desde os princípios fundamentais aos 
vários circuitos e equipamentos, sua construção, utilização e 
as várias opções de operação radioamadorlstica. Em 2 vo­
lumes: 

26·2199-A - Radio Communlcation Handbook, vol. 
(M) ( l ngl.) 
26·2199·B - Radio Communlcatlon Handbook, vol. 2 
(M) ( l ngl.) 

26·2649 - Machado - O RADIOAMADORISMO PERANTE A 
LEG ISLAÇÃO - Legislação básica e normativa do Serviço de 
Amador; lista de países com os quais o Brasil mantém rela· 
ções diplomáticas; código "Q" e abreviaturas utilizadas n11 
comunicações em fonia e telegrafia; estudos e declaõea Judi· 
clárlas sobre a instalação de antenas de amadores em prédios 
em condomlnio. (-) (Port.) • • . . . . . . . • • • . • . • . • . . . •  Cr$ 750,00 

26·21098 - Buckwalter - 99 Ways to Improve Your CB Radio 
- Como melhorar a transmissão e a recepção do seu trans­
ceptor de F. Cidadão; antenas, ajustes, supressão de ruídos e 
interferências, uso de acessórios para melhor desempenho; 
manutenção, l impeza, reparações; técnicas operacionais. (M) 
(lngl.} 
26·21336 - Hicks - Cltlzens Band Radio Handbook - Ser­
viço Rádio do Cidadão: equipamento, funcionamento do trans­
missor e receptor, sistemas de antena, instalação, manuten­
ção, consertos, ajustes e medidas do equipamento; modo de 
operar. (E/M) (lngl.) 
26·21357 - Mims - How to Prolect Your CB Rlg; - O furto 
de equipamentos da Faixa do Cidadão, especialmente os mó· 
veis, é assunto deste livro, que mostra os vários sistemas de 
prevenção e alarma contra o furto de antenas e transceptores, 
ensinando como Instalá-los corretamente. (E) (lngl.) 
26·21397 - Buckwalter - ABC's of Citlzens Band Radio -
Uma "cartilha" dos iniciantes na operação da Faixa do Ci­
dadão: escolha do equipamento, como funciona o transcep­
tor, noções de SSB, antenas, acessórios, Instalação, opera· 
ção, pesquisa de defeitos. (E) (lngl .) 
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26·24034 - Orr - Radio Handbook - Em ;35 capltulos, este 
manual abrange desde as noções básicas até os informes 
técnicos, construtivos e operacionais para radioamadores: re­
ceptores, transmissores, transceptores, antenas comuns e es­
peciais, instrumentos, métodos de provas e medidas. (M/S) 
(ingl.) 

MEDIDAS E PROVAS EL�TRICAS E ELETRÓNICAS 
29-514 - Terman & Petit - Mediciones Electrónicas - Obje­
tivo: servir ta

.
nto como livro de texto, como obra de consulta 

para engenheiros, nos métodos e equipamentos de laboratório 
util izados nos setores do Rádio e da Eletrónica em geral. 
(S) (Esp.) 
29·550 - Risse - MEDIDORES E PROVADORES ELETRÕNI· 
COS: É FÁCIL COMPREEND�·LOS! - Princípios e utilização 
prática de voltímetros, amperímetros, ohmimetros, provadores 
de válvulas e semicondutores e demais instrumentos de me· 
dlda e prova utilizados em Eletroeletrõnica. (M) (Port.) 

Cr$ 420,00 

29·551 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU MULTIMETRO 
- Apl icações práticas dos volt·ohm·millamperímetros na oll· 
cina, no laboratório e na sala de aulas, para provas e me· 
didas em equipamentos eletroeletrõnicos. (M) (Port.) 
CrS 420,00 
29·553 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU OSCILOSC6· 
PIO - Como obter o máximo de utilidade do osciloscóplo, 
com exemplos práticos do emprego na ot:clna, no laboratório 
e no ensino especializado. (M) (Port.) . . . . . . . . . . C1 $ 420,00 

29-556 ....., Middleton - 101 USOS PARA O SEU GERADOR DE 
SINAIS - Aplicações práticas do gerador de sinais no ajuste 
e reparação de rádios de AM e FM e de televisores; medi· 
das e provas de componentes. (M} (Port.} . . . . . . . . Cr$ 420,00 
29·2375 - Saunders - 99 Ways to Use Your Oscllloscope -
Sendo o osciloscópio um dos mais versáteis instrumentos de 
provas e medidas, justifica-se a multipl icidade de obras sobre 
seu emprego prático, pois cada Autor traz uma apreciável 
contribuição para novos �_sos ou variedade de usos já con­
sagrados. (MJ ( t ngl.) 

RÁDIO EM GERAL ---------­
(RECEPÇÃO, EMISSÃO, REPARAÇÃO) 

33·035 - Caorera & Saba - APRENDA RÁDIO - Teoria b6· 
slca e ensinamentos para montagem de rádlo·receptores e 
áudio-amplificadores. (E) (Port.) . . . . . . . . . . . . . • . . Cr$ 650,00 
33·190 - Salm - ABC DO RADIO MODERNO - Explicação 
de como o rádio funciona, desde a estação emissora de FM 
ou AIV: até o receptor e seus circui tos. (E) (Port.) Cr$ 300,00 
33·2554 - Wireless World - Gulde to Broadcasting Slatlons - Após informes iniciais sobre antenas, condições de propa­
gação e sistemas de "reportar" recepção, apresenta extensa 
lista (organizada pelo serviço de recepção da BBC)- das es­
tações radiodlfusoras, classificadas em ordem de freqüência 
e, depois, por países, para orientar os radioescutas ou SWL. 
(-) (lngl.) 
34·611 - Cabrera - RÁDIO REPARAÇÕES - Localização de 
defeitos, etapa por etapa; prova e substituição de componen· 
tes. (M} (Port.} . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . .  Cr$ 650,00 

34·1042 - Subira - Service de Radiotranaistoree - Explica· , 
ção dos circuitos básicos dos rádios transistorlzados: pes· 
quisa e reparação de defeitos; coletânea de esquemas de 
rádio-receptores translstorizados de diversas procedências. 
(M) (Esp.} 
34·2590 . - Hallmark - How to Repair Old·Time Radloa -
Para os colecionadores de "rellquias" (os "capelinhas", por 
exemplo), da rádio-recepção, ou os que desejam restaurar o 
"velhinho" que está "encostado", uma orientação objetiva de 
como resolver os problemas, seja dos circuitos, seja dos com­
ponentes inexistentes. (MJ (lngl.) 
34·21004 - Lenk - Eliminatlng Englne lnterference - Livro 
dedicado às radiointerferências ocorridas em veículos, oriun­
das dos diversos circuitos elétricos ou eletricidade estática 
neles originada, maneira de diagnosticá-las e corrigi-las. (M) 
(lngl.) 

REFRIGERAÇ.ÃO, CALEFAÇÃO, AR CONDICIONADO 
35·372 - Tulllo & Tulllo- CURSO SIMPLIFICADO PARA 
MECÃNICOS DE REFRIGERAÇÃO DOMÉSTICA - Principloa 
de funcionamento, compressores, motores, refrigerantes, ina· 
talação, manutenção, diagnóstico e reparação de defeitos. (M) 
(Port.) • • • • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • . . . . . . . . . . . . . • Cr$ 600,00 
35·1077 - Carrier - Manual de Alre Acondicionado - Obje· 
tivo: um tratado abrangente sobre todos os principais aspec­
tos do projeto dos sistemas de condicionamento de ar, res­
paldado pela experiência da Carrier, nome consagrado uni­
versalmente em refrigeração e calefação ambientais. (M/S) 
(Esp.) 
35-1602 - Lauand - MANUAL PRÃTICO DE GELADEIRAS -
Principio• de funçlonamento, lnstalaçlo, manutelll)lo • con• 

JANEIRO, 1981 - P6g. 8 



,a 

serto de geladeiras, condicionadores de ar, vitrinas e balc6ea 
frlgorlllcos, sorveteiras e pequenas instalações comerciais. 
(M) (Port.) 
35-1927 - Elonka & Minich - MANUAL DE REFRIGERAÇÃO E 
AR CONDICIONADO - Sob a forma de perguntas e respostas, 
os autores abordam os conhecimentos necessários a quem se 
dedica à manutenção e operação de sistemas de refrigeràção 
e condicionamento de ar, notadamente os de empregos co­
merciais e industriais. (M) (Port.) 
35·2435 - Portáslo - MANUAL PRÃTICQ DA REFRIGERAÇÃO 
- Gula para os iniciantes na profissão: princlpios fundamen­
tais das diversas moda.Idades de refrigeração, seus compo· 
nenles, defeitos, diagnóstico e conexão. Refrigeradores d�· 
mésticos, comerciais, condicionadores de ar fixos e para au· 
tomóvelsJ (E/M) (Porl.) 
35·2446-A/B - Rapin - lnslalaclones Frigoríficas - Tratado 
especialmente escrito para preparação profissional de téc­
nicos instaladores de instalações frigorfficas e de climatização 
de grande porte, abrangendo desde os princlpios de tisica 
relativos ao assunto, à tecnologia dos diversos elementos 
que as compõem. Em dois volumes. (M/S) (Esp,) 
35·2583 - Price & Price - The Master Handbook of Ali Home 
Heating Systems - Regulagem, reparação, Instalação e ma­
nutenção de todos os sistemas de aquecimento doméstico (a 
gás, óleo, elétricos, vapor, lenha, carvão - de modo a obter 
o máximo de eficiência e economia. (M) (ingl.) 
35·2618 - U. S. Navy - REFRIGERAÇÃO E CONDICIONA­
MENTO DE AR - Teoria básica da refrigeração e ar condicio­
nado; princípios de funcionamento dos equipamentos destas 
finali.dades, com ênfase aos destinados à conservação de 
alimentos e "climatização" em navios mercantes e da marinha 
de guerra. (M) (Port.) 

SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 
(FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES) 

37-388 - Cabrera - O TRANSISTOR - Teo�la, caracterlstl· 
cas, circuitos lipicos e técnicas de conserto de rádios transis· 
torizados. (M) (Port.) • . . .  . .  . . .  . . .  • . . . . • . . . .  . .  . . • Cr$ 550,00 
37·650 - Mann - ABC DOS TRANSISTORES - Acessivel 
cartilha dos semicondutores: o que são, como funcionam, 
circuitos típicos e métodos de serviço. (E/M) (Port.) Cr$ 350,00 
37-1957 - l .R.C. - Zener Diodes Handbook - Monografia 
sobre díodos zener: tyndamentos, regulação proporcionada, 
considerações térmicas, aplicações em C.A., em e.e., em 
áudio, R.F., computadores e instrumentação; proteção de 
componentes atraves de díodos zener. (M, ( lngo .) 
37-2302 - Fox - Master Op--Amp Applications Handbook -
Tudo o que os ampl lficadores operacionais podem realizar 
nos múltiplos setores da eletrõnica e da Informática: princl­
pios de funcionamento, problemas de atuação e demais in­
rormes para experimentadores, técnicos e engenheiros. (MJ 
(lngl.) 
37·2542 - Hi bberd - lnlegraled Clrcuits: Questiona & Answers 
- Respostas simples e concisas sobre as principais dúvidas 
do estudante e do novato sobre os vários tipos de circuitos 
integrados, tais como TTL, MOS, suas portas, m icroprocessa­
dores, etc. (E/M) ( l ng l .) 

SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 
(CARACTERISTICAS, EQUIVALltNCIAS, SUBSTITUIÇÕES) 

38-426 - G lem - Manual Universal de Translstores y Reem· 
plazos - Caracte(lsticas e equivalências de transistores euro­
peus, americanos e japoneses; características de diodos zener; 
substituição de diodos detectores e retificadores. (-) (Esp.) 
38·1783 - Muiderkring - MANUAL DE VÁLVULAS ELETRõNt­
CAS (ELECTRONIC TUBE HANDBOOK) - Válvulas de áudio, 
rádio e TV, tubos de raios catódicos e cinescóplos, amarica· 
nos e europeus, com os dados essenciais: circuito típico, 
tensões e correntes nos aletrodos, ligações do suporte. Abran­
ge as chamadas séries numérica e alfabética. (-) (Port.) 

38-1800 - Estrada - Características y Equivalencias de Dlo­
dos - Após um texto explicativo sobre os diodos de sinal, 
retificadores e zener, seus princípios de funcionamento e 
Interpretação de característ icas, seguem-se tabelas de carac­
le(lsticas e relações de equivalências destas três "famllias" 
de diodos, das múltiplas procedências mundiais. (-) (Esp.) 
38-2129 - RCA - Power Davlces SSD·220A - Manual de 
caracterlsticas (inclusive curvas) de semicondutores de po­
tência RCA: transistores, circuitos híbridos, SCR, dlacs, re· 
tificadores e conjuntos retificadores de silício. (-) ( lngl.) 
38·2303 - U.T.C. - IC Master 1978 - Características e equl· 
valências de circuitos i ntegrados de 84 fabricantes: digitais, 
compa,ibilizadores ("interface"), l ineares, memórias e mi· 
croprocessadores; classificação por funções e 'Indica com­
pleto em seqüência numérica; tabelas de equivalências e re· 
lação de notas de aplicação. (-) (lngl.) 
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38·2414 - RCA - Manual de Disposltivos de Estado Sólido 
SC-16 - I nformação didática pormenorizada sobre funciona,­
mento básico, características e circuitos de aplicação de re­
tificadores de silício, transistores, ti ristores e circuitos inte­
grados monolíticos. Seleção e utilização e uma seção "Cir­
cuitos" com 45 esquemas práticos para experimentadores e 
"hobbyistas". (M/S) (Esp.) 
38·2558 - Midd leton - Hayden's Complete Tube Caddy Tube 
Substitulion Guldebook - Segundo o A. o livro abrange de­
Z&nas de mi lhares de substituições de válvulas receptoras e 
cinescópios, desde os "idos" do início do século, até 1 979. 
(nesta 24� edição), de todos os principais fabricantes inter­
nacionais; também inclui válvulas comerciais e industriais. 
(-) (lngl.) 
38·2600 - Lefumeul\ - Equivalencias de Transistores - Me­
diante confronto dos manuais de caracterlsticas de inúmeros 
fabricantes dos vários países, bem como do conceituado 
"Data Book", são apresentadas as substituições de transisto­
res de todas as procedências, tanto diretas, como mediante 
pequenas alterações de circuito. (-) (Esp.) 
38·21576 - Sams - Semiconductor General - Purpose Repia· 
cemenls - Um manual da 1 . 1 16 páginas, formato 21 X 28 cm, 
abrangendo cerca de 150 .  000 tipos de transistores, dío­
dos e circuitos i ntegrados europeus, americanos e asiáticos e 
seus posslveis substitutos das principais fábricas norte-ame­
ricanas. (-) ( lngl.) 

TELECOMUNICAÇÕES, TELEFONIA, TELEGRAFIA, 
TELETIPIA, FAC-SIMILE, INTERCOMUNICAÇÃO -

40·1243 - Sands - Equipos Móvlles de Rádio - Sistemas 
de rad iocomunicações, suas vantagens e lim itações; a esta­
ção emissora, as faixas, sistemas de antena, escolha do emis­
sor e receptor; acessórios; redes especiais de aviso, alarma; 
seu projeto e comprovação. (M) (Esp.) 
40·1269 - Pereira - PRATICAS DE TELEGRAFIA - Coleção 
de dois discos e manual de instruções para a aprendizagem 
prática da recepçio auditiva do Código Morse; exercícios de 
recepção e exemplos de comunicações telegráficas entre ra· 
dioamadores. (-) (Port.) 
40-2214 - Talley - TELEFON IA EM ALTA FREQültNCIA -
Explanação compreensível das técnicas de telefonia pelo ais· 
tema de portadora ou multiplex, linhas abertas, cabos e cir­
cuitos de rádio e utilização de llllros seletivos e modulação 
por código de pulsos PCM. (M) (Port.) 
40·20812 - Sams - lnternational Code Trainlng System -
Aprendizagem do Código Morse pelo sistema audiovisual; ma­
nual acompanhado de cassete po é-gravada, para \reinamento 
progressivo de 4 a 22 palavras por minuto. (-) (lngl.) 

TELEVISÃO EM GERAL ---------

42-1395 - BM/E Magazine - CATV Operator's Handbook -
Os vários aspectos para os que pretendem se dedicar á cabo­
televisão, atividade "mil ionária" nos E.U.A. e em outros pai· 
ses, abrang\jndo desde os requisitos legais da instalação dos 
sistemas, à parte financeira, programação, e tudo o mais. 
(M) (lngl.) 
42·1438 - Knecht - Deslgnlng A Mainlalning lha CATV a 
Smatt TV Studio - Como projetar, escolher e instalar o equi­
pamento, e efetuar os trabalhos de manutenção de um estúdio 
de TV para cabotelevisão ou para pequenas emissoras de 
teledifusão. (M) ( lngl .) 
42-1766 - Veith - Talk-Back TV: Two·Way Cabia Televlslon 
- Possibil idades apresentadas pelo sistema de cabotelevisão 
provado com circuito de retorno, no qual o usuário envie si­
nais, comandos e outros informes à central de cabotelevisão, 
ampliando os usos e serviços do sistema. (M) (ingl.) 
42·21313 - Lancaster - TV Typewriter Cookbook - Manual 
de Vldeo-dístico de baixo custo, para caracteres alfabéticos, 
números e símbolos gráficos, util izáveis em sistemas micro­
processadores, RTTY de amadores, titulação de TV, processa­
mento de palavras e vldeo-jogos. (M/S) (lngl.) 
COLEÇÃO "MODERNAS TÉCNICAS DE TV" - Estes livros 
(que podem ser adquiridos separadamente) constituem uma 
complementação do "Curso Prático de Televisão" (Rei. 41-172), 
com a descrição objetiva dos novos circuitos utilizados nos 
vários estágios e setores dos televisores monocromátlcoa a 
policromáticos atuais. É composta das eegulntes obras, cujos 
títulos Já indicam o setor abrangido: 

43-615 - Almeida Jr. - AMPLIFICADORES DE VIDEO E 
SISTEMAS DE C.A.G. - (M) (Port.) • . . . . . • • Cr$ 350,00 
43-630 - Almeida Jr. - AMPLIFICADORES DE F.I. E 
D ETECTORES DE VIDEO - (M) (Port.) • • • • • • Cr$ 350,00 
43-640 - Almeida Jr. - O CANAL DE SOM E O SEPA­
RADOR DE SINCRONISMO - (M) (Port,) • • . • Cr$ 350,00 
43·660 - Almeida Jr. - CIRCUITOS DE VARREDURA E 
FONTES D E  ALIMENTAÇÃO - (M) (Port.) . • •  Cr$ 350,00 
43-675 - Almeida Jr. - o SELETOR DE CANAIS - (M) 
(Port.) • • • • • • • •  , • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • Cr$ 350,00 
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43·745 - Almeida Jr. - TELEVISÃO EM CORES - (M� 
(Port.) . . . . . . . . . . . • . • • • • • . . . • • . • . . • . . .  , . . • . Cr$ 350,00 

43-686. - Cabrera - TELEVISÃO PRÁTICA - Livro para pre· 
paro de videotécnicos: teoria, circuitos, defeitos. (M) (Por!.) 

Cr$ 950,00 
43·2417 - Pri&stley - Television lnterference Manual - Mo­
nografia, feita por amadores e para amadores de rádio, se· 
bre os problemas de radiointerterência em televisores: cau­
sas, diagnóstico, correção e construção de fi ltros e outros 
dispositivos antiinterterências. (M) {lngl.) 
44·275 - G.E. - GUIA PRÁTICO DO REPARADOR DE TELE­
VISÃO - Com 51 fotos reais de televisores defeituosos, o 
1 oleiro para diagnosticar a ongem das falhas pela obse,va· 
ção da imagem. IM) 1Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 450,00 
44·574 - Cabrera & Martins - ANÁLISE D INÂMICA DE TV -
l'esqu1sa prática de defeitos em televisores, com roteiro de 
provas e medidas. (M) (Port.) . . . . . .  , . . . . . . . . . . . . •  Cr$ 660,00 
44-1821 - Diefenbach - MANUAL TÉCNICO DE DIAGNóSTICO 
UE DEFEITOS EM TELEVl:>AO - Analise e diagnostico ae de· 
1e1tos pe1a observaçao das imagens: �47 ilustrações, sendo 
�19 monocromaucas e 43 em cores. (M1 1Porl.) 

RADIODIFUSÃO 
(;:iOM E IMAüt:M) 

45·1503 - Etkin - AM/FM Broadca;t Station Piaiming Guide 
- \fü1a aor angente e OOJetivo para a instataçáo ou a remo­
uelaçao ae esiaçoes rad1oa1 1usoras de AM e rM.  l nc.ui  todos 
us pomos a considerar, do m1cro1one a amena, manutençáo, 
IHOvas do aesempenno, eic. riamas pa. a construção de estú­
dios e de prédios da emissora; 101ograt1as das insta1açõeS; de 
algumas das mais oem sucedidas rad1odifusoras dos E.U.A. 
IM) (1ngl.) 

45·1946 - Stashell, Bretz & Outros - O PROGRAMA DE TE­
LEVISÃO - Manua� sobre a criação de programas de TV, u1;. 
hzaçào de câmaras, tomadas, cenanos, --scr1p1", ensaios, 
efeitos espec1a1s e aemais informes para os prot1ss1onal1 de 
um estúdio de TV. {M1 (Por!.) 
45·2393 - Csrroll IS. Sharril1s - TV Lighting Handbook - A 
tecnica de 1 1umi naçao e um dos pomos essenc'1a1s para a 
transm1ssbo aa imagem ae TV; este livro dea1ca-se ao assun­
to, com num .. rosas 1otos e 1 .ustrações dos processos de 11u­
minaçao na 1 V mono e pol1croma11ca. (MJ 1 lng l .) 

ELETROMEOICINA 
10ISPOSITIVO� ELErROELETRONICOS PARA HOSPITAIS ,E 
'-ONSULTOR10S MEIJICOS) 

46-947 - Reinsma - Oosimelros para Diagnostico Radiológico 
- t-ace a 1mportãnc1a da determinação da energia de ra­
d iação absorvida pelos pacientes durante exames radiológi­
cos, são necessanos a1spos1t1vos que meçam essa dose absor­
vida; este liv�o dedica-se aos dosimetros que utilizam càma-
1 as de ion ização e circu•tos eletrõnicos associados. \M/SJ 
1Esp.J 

46·1261 - Plaats - Técnica de ia Radiologia Médica - Tra­
tado sobre o emprego dos Raios X na Medicina, tanto par• 
a1agnós11co, como para terapia: tubos de Raios X, método. 
ae formaç•o ae imagens; exposição e reve1ação de rad10-
yiaf1as; dos1ficação; rad1oterap1a supert1c1al e profunda; pe-
1 1gos e metodos de proteção contra radiações. 1M/S) (Esp .J_ 
SEGURANÇA 
(OISPOSITIVUS PARA PROTEÇÃO DA PROPRIEDADE E DA 
VIDA HUMANA: ESPIONAGEM! E CONTRA·ESPIONAGEM 
ELETRONICA) 

47·2481 - Vários - Internai Theft: lnvestigatlon & Contrai -
Uma antologia sobre os tu.1tos no ãmb1to empresarial, desde 
a desonestidade de empregados a furtos irre1evantes, até os 
sofisticados crimes na área de computação; 25 capltulos, por 
12 consagrados especialistas, para prevenção dos prejulzos 
desta natureza. (M) (lngl.i 

47·2482 - Colling - Hospital Security - Cobertura abran­
gente dos múltiplo� aspectos da segurança em hospitais, des­
de o furto de drogas e narcóticos, a assaltos e seqüestros, 
greves, incêndios, acidentes, "evasão" de informações sig1-
1osas, sistemas de vigilância interna e externa, até controle 
de toalhas e roupas de cama, apresentação e recebimento 
de contas, etc. (M) ( lngl .) 
47·2534 - Marston - 110 Electronic Alarm Projects for lhe 
Home Constructor - Realização prática d� 1 10 montagens de 
sistemas de alarma: contra turtos, por meio de ativação de 
contatos, alarmas térmicos, fotossensiveis, de situações de 
emergência ou "avisos" diversos, proteção de veicules, ins-
trumentação. (M) [§] (lngl.J 

· 
47·21419 - Cunningham - Security Electronics - Principias 
de funcionamen o dos dispositivos eletrónicos de segurança; 
detectores e alarmas de intrúsão; anti-roubos de objetos; dis­
positivos de espionagem e contra-espionagem; proteção de 
computadores. Projeto de sistemas de proteção para resi­
dências, veicules, fábricas e escritórios. (M) (ingl.) 
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MODELISMO ----------­
(CONSTR UÇÃO DE AEROMODELOS E OUTRAS MIN IATURAS; 

TELECOMANDO DE MODELOS, ROBOS, ETC.) 
48·1500 - Saflord Jr. - Model Radio Control - Em 13 capitu­
les, informações pormenorizadas sobre os sistemas de rad10-
comando para modelos e sua realização prática em aviões, 
carros, botes e outros modelos ou brinquedos; transmisso­
res, receptores, dispositivos de comando seletivo e progres­
sivo, com esquemas, fotos e i lustrações. (MJ (ingl.) 
48-2362 - Jackson - Buildin111 Model Airplanes From Scratch 
- Como construir, util izando materiais caseiros (e não "kits" 
dispendiosos e dillceis de obter). miniaturas de aeronaves 
pioneiras, "clássicas" e modernas, obedecendo, em escala, 
as proporções originais. (EJ [§] {lngl.} 
48·2363 - Cutter - The Model Car Handbook - O. "hobby" 
de colecionar modelos, em escala, de automóveis famosos, 
processos de mo,dagem util izando "kits" de variadas proce­
dências e como selecionar e organizar uma valiosa coleção. 
(-) (ingl.) 
48·2599 - Bishop - Remote Control Projecls - Manual prá­
tico do comando á distância por meio da Eletrõnjca em suas 
múltiplas variedades: ultra-sons, luzes vislvel e invislvel, ra­
d1oem1ssão; rea11zaçóes práticas desde sistemas s1mp1es aos 
codificados, inclusive utilizando mi croprocessadores. (M) (ingl .1  
48·2622 - Rayer - Radio Control for Beginners - Escrito 
para iniciantes no "hobby" do radiocomando: sistemas de 
comando, comunicação de transmissores, receptores, medidor 
de intensidade. de campo, antenas; d1sposillvos mecânicos 
(relés, catracas, etc.); geradores e fi ltros seletores de tons 
de comando. (E/M) (lngl.) 

ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO ------
96·2511 - Chaves - MANUAL DO CONSTRUTOR - Par• 
quem quer executar, adminls1rar ou contratar obras civis: 
Drieniação, em lmguagem simples e multas ilustrações, deade 
as plantas, fundaçoes, paredes, estruturas e lajes, telhado, até 
instalações, pintura, pisos e acabamentos finais. (M) (Port.J 

Lemos & F•ber - COLEÇÃO "ESCOLHA A SUA CASA" -
Álbuns impre11011 em corea com plantas baixas, desenhos de 
f•ch•da e principal• pormenorea complementarea, de ampla 
vmrledade de c1111 r11id1nclai11, abrangendo projeto

.
• para 

diferentea 6reaa de terreno, quantidade e 6rea de cõmodo1, 
etc.; dl1ponív111 os segu1ntea volumea, lodos autõnomo1 e 
vendido• aeparadam"!'te: 

96-2514-A - ESCOLHA A SUA CASA N9 1 - 30 projetos 
selecionado• com alguns detalhes de conatruçio. l-J 
96·2514·8 - ESCOLHA

. 
A SUA CASA N9 2 Mais 30 

projetos selecionados com alguns detalhes de constru· 
ção. (-) 

96·2514-C - ESCOLHA A SUA CASA N9 3 - 30 projetos 
de casas em estilo colonial. (-) 
96·2514·D - ESCOLHA A SUA CASA N9 4 - 30 projetos 
de casas de praia, com sugestões de churrasqueiras e 
portões. (-v 

ARTESANATO E OFICIOS -------­
(NAO ELETRONICOSJ 

97·2509 - Marcellini - MANUAL PRÁTICO DE MARCENARIA 
- Curso pratico e abrangente, profusamente ilustrado, da mais 
requintada arte de trabalho em madeira; ferramentas, máqui· 
nas, materia·prima, construção, ilustração, tomearia, empalha· 
ção, estofaria, esulos arqu1tetõnlcos e mobiliários. (M) (Port.) 
97·2510 - Be;miro - SERIGRAFIA - Manual prático, muito 
ilustrado, sobre o "sllkscreen", processo de impressão que 
dispensa máquinas, utiliza materiais de fácil obtenção e é 
aplicável tanto ao papel como a vidro, chapai\ metálicas, ma· 
deira, cerâmicas, tecidos, e toda a sorte de materiais - ln· 
clusive painéis de aparelhos eletrónicos. (E/M� (Por!.) 

ESPORTES E PASSATEMPOS 
(NÃO RELACIONADOS COM ELETROELETRONICA E 
SETORES CONEXOS) 

98·2386 - Brown - Hot Air Ballooning - O renascimento 
da ascensão em balões de ar quente: principies básicos, a 
"anatomia" do baláo, como ini ciar-se no balonismo, navega­
ção, principies de segurança, custo do balonismo e as várias 
modalidades do empolgante esporte. (ingl.) 
98·2390 - Blandford - Modem Sailmllklng - Um guia com­
pleto de como fbzer veias modernas, uti l izando as mais re­
centes técnicas e tecidos. Detalhes completos de fabricação 
dos vários tipos de velas, desde os feitios, métodos de cos­
tura e detalhes de acabamento e fixação. { lng l.) 
98·2518 - Schimidt - APRENDA A VELEJAR - Tudo neces· 
sário para iniciação e prática do esporte de navegar à vela, 
desde os termos náuticos, tipos e caracteristlcas dos princi· 
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pais barcos de rec1eio, técnicas de aproveitar o vento, esta· 
bilização, manobras, âncoras e demais complementos, cabos, 
nós e voltas; interpretação de cartas náuticas, previsão do 
tempo, segurança, dispositivo• legais sobre navegação despor· 
tiva. (E/M) (Port.) 

ASSUNTOS DIVERSOS (1)  

(1)  O s  dois algarismos da esquerda indicam o assunto prin­
cipal; consulte o índice das Seções 11º final desta l ista. 
04·1748 - ARRL - ARRL Electronics Data Book - Dados 
sobrn circuitos de R.F., redes de L, e e R, al)tenas, sistemas 
de al imentação; coletânea de circuitos de estado sólido e 
inúmeros outros informes e tabelas de uso constante para os 
radioamadores. (M) { lngl . )  
28-1098 - Mitchell - Matemáticas Medias para Técnicos Ra­
dioelétricos - Logaritmos e outros auxil iares de cálculos, 
medidas geométricas, gráficos, fatores, fórmulas e equações; 
trigonometria, exerclcios e problemas. (M) (Esp.) 
30·1570 - Safford - Modern Radar: Theory, Operation and 
Maintenance - Objetivo: ministrar conhecimentos objetivos 
sobre radares, sua operação e manutenção. Após resumo his· 
tórico, ana�isam-se os quatro1 sistemas básicos de radares: de 
�ulsos, CW, Doppler e Doppler-pu lsado; componentes dos 
sistemas; dispositivos de recepção, métodos de utilização; 
descrição dos principais radares atuais, incl usive para uso 
especial. (M) ( l ngl.) 
31 ·1610 - Schultz - 1Understanding & Using Radio Communi· 
cations Receivers - Equipamentos especializados (ditos "de 
comunicação") para recepção desde as faixas de ondas lon­
gas às de VHF; tipos principais e sua escolha; antenas de 
recepção, problemas de interferência; instalações profissionais 

FALANDO DE _._....,_,, LIVROS 
Resenha de  Livros de  Eletroeletrônica, espe­

cialmente os dedicaqos a Radioamadorismo, Faixa 
do Cidadão, ensino básico de Eletrônica, montagens 

MONTAGENS ELETRôNICAS 
PARA O PRINCIPIANTE é o 
lançamento •quentíssimo" 
de Seleções Eletrónicas 
(SELTRON) de um livro que 

vai agradar a uma ampla 
faixa de leitores, desde os 
• principiantes " menciona­
dos no seu título, até gente 
bem • tarimbada" que gosta 
de montagens para fins uti­
l itários ou experimentais. O 
original é do conhecido au­
tor inglês F. G .  Rayer, em 
edição Babani sob o título 

• Electronic Projects for Beginners " ,  devidamente 
traduzido para o português e adaptado para o mer­
cado brasileiro. 

Obra · progressiva " ,  ela é acertadamente divi­
dida em 4 seções. A primeira intitula-se " Projetos 
Sem Solda " ,  o que dá bem idéia de seu objetivo. 
São quase 20 montagens variio:das em que todas 
as conexões são feitas por meio de pequenos ter­
minais, parafuse:; e porcas, uti l izando-se uma sim­
ples placa de material isolante que servirá como 
ch<issi para a montagem. Tudo muito fác i l ,  sem o 
risco de · soldas frias " ou . . .  quentes demais, causa 
de danos aos componentes; em suma: montagem 
à prova de • barbeiragens" e nas quais todos os 
componentes podem, caso desejado, ser recupera­
dos para outros trabalhos experimentais. 
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de recepção e monitoração; provas e manutenção do equipa­
mento. (M) ( lng l .) 
36·1926 - Antenna - EDIÇÃ•O HISTÓRICA COMEMORATIVA ­
Duas centenas de páginas i lustradas com reprodução integral 
de revistas de 1926; registro histórico de meio século da 
evolução da Eletrõnica; curiosidades do inicio do "Rádio" no 
B1asil e no exterior; primórdios do Radioamadorismo. (-) 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . Cr$ 200,00 
39-1758 - Nazarov & Grevtsev - Soldadura en Microelectró­
nica - A confiabilidade dos dispositivos de microeletrõnica 
depende preponderantemente da técnica da adequada solda· 
gem - tanto para assegurar contatos adequados, como para 
evitar superaquecimento de elementos sensiveis. Este l ivro 
dedica-se aos fatores a considerar. (M) (Esp.) 

99-079 - Cunha - M'ANUAL PRÁTICO DO MECÃNICO -
Cerca de 700 págs. com ensinamentos e dados técnicos para 
torneiras, ferramente:ros, prensistas, metalúrgicos, técnicos em 
máquinas operatrlzes, desenhistas e engenheiros mecânicos; 
obra de aprendizagem e de consulta para projetos, cálculos 
e execuções mecânicas. (M/S) (Port.) 
99·2392 - Duncan - How to Make Your Own Camplng & 
�iking Gear - Um manual que ensina como planejar e cons­
truir sacos de dormir, barracas, mochilas, roupas contra in· 
tempéries, fogarairos e cozinhas portáteis, lanternas, geladei­
ras, farmácias de emergência, e outros equipamentos para ex­
cursionismo e campismo. ( l ngl . )  

99·2416 - Vampré - RAIZES DE EVOLUÇÃO DO RADIO E DA 
TBLEVISÃO - Reglstro histórico detalhado, desde as primeiras 
tentativas de transmissões de Rádio e TV, até os níveis atuais; 
especial destaque para o histórico, marcos, e principais per· 
sonalidades, desde Roquetle Pinto, da Radiodifusão e da Te• 
ledifusão no Brasil. (-il (Port.) 

experimentais e recreativas, bem como breves no­
tícias de atividades editoriais especializadas. Os 
preços das resenhas são mencionados a título de 
simples orientação, pois, em decorrência da política 
cambi;:ll brasileira e de alterações nas listas de 
preços das editoras, poderão ocorrer consideráveis 
majorações entre a data em que a análise é escrita 
e a de saída desta seção. - O.F.V. 

As montagens iniciais são de um pesquisador 
de sinais, um multivibrador ( injetor de sinais) , uma 
caixa de substituição de capacitores e outra de 
resistores. Enfim: d ispositivos de uso permanente 
em provas e experiências, no conserto e ajuste de 
rádios, equipamentos de Som, etc. Seguem-se 
montagens de " uso geral " no lar ·- luz controlada 
por R .C.S., intercomunicador com um só transístor. 
Depois, dispositivos ou aparelhos para entreteni­
mento: uma antena de territa sintonizada, um rádio 
sem pi lhas, um sintonizador, ampl ificadores com · 
um e com dois transístores, estágio de potência 
em contra fase e alto-falantes " de reforço " para 
rádios portáteis. 

A Parte 2 segue com montagens um pouquinho 
mais elaboradas; embora mu itas delas também se 
possam realizar " sem solda " ,  melhores resultados 
e aparências se obterão com l igações soldadas. Para 
isso, o Autor inicia o capítulo ensinando como sol­
dar, coisa que (paradoxalmente) muita gente boa 
não sabe fazer de modo correto! . . .  Daí, seguem­
se as montagens: oscilador de áudio com um tran­
sístor, gerador de assovios, osciladores para treina­
mento Morse, uma sirena eletrónica com duas por­
tas (usada como campainha eletrónica, pode dis­
tinguir se o toque foi dado na porta principal ou 
na entrada de serviço), três diferentes montagens 
com transístor unijunção (oscilador, medidor de 
continuidade, gerador de alta tensão) . Um pisca­
pisca transistorizado é a montagem seguinte; de­
pois, um " controlador de luz e calor",  um interrup-
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tor 
'
sensível ao toque, um indicador de n ível de 

água, e um • isolador óptico " , que melhor sp cha­
maria transceptor (ou transdutor) fotelétrico; indi­
cação com LED, " vela mágica ", dois " neurotestes " 
(que inflação ! )  e, por fim, um provador de tran­
sístores. 

A Seção 3 é intitulada "Audio e Radiofreqüên­
cia • .  contendo 1 O montagens variadas, desde um 
reforçador de sinais para ondas médias, um recep­
tor de VHF com um só transístor, dispositivo de­
tector para receber SSB e CW em um rádio comum 
e, para concluir, uma série de montagens de pre­
ampl ificadores, controle de tonalidade, misturador 
de dois canais ,  e dois amplificadores de potência 
de áudio. 

A Seção 4 é totalmente dedicada a fontes de 
alimentação, com 6 circuitos para montagem, desde 
tipos simples, até regulados e ajustáveis, bem 
como fonte para motores:,..com reversão, e um dis­
positivo (diodo em série) para proteção contra in­
versão de polaridade, que tantos prejuízos causa 
aos usuários "d istraídos · .  . . O remate são conse­
lhos sobre tolerância dos componentes util izados 
nas montagens e a identificação de terminais dos 
semicondutores util izados nos esquemas do livro. , 

Como vêem, uma adequada seleção de circui­
tos, em apresentação agradável ,  com esquemas sim­
bólico e chapeado, um texto claro e objetivo. Boa 
aquisição para o fundo editorial " Seltron ",  e melhor 
ainda para os leitores da obra. 

MONTAGENS ELETRôN ICAS PARA O PRINCI­
PIANTE apresenta-se no formato 16  X 23 cm, com 
80 páginas, em brochura, capa plastificada. � ven­
dido sob a Ref. 1 8-880 das Lojas do Livro Eletrônico, 
podendo também, durante esta fase de lançamento, 
ser adquirido nas boas bancas de jornais das prin­
cipais cidades brasileiras. Seu preço é de CrS 1 80,00. 

Sem alimentação, nenhum 
aparelho eletrônico funciona . . .  
Daí ser POWER SUPPLY PRO­
JECTS, de R .  A. Penfold, pela edi:.. 

tora britânica Babani ,  um tema 
"obrigatório"  para quem lida com 
quaisquer equipamentos eletrôni­
cos, principalmente os iniciantes 
(autodidatas ou alunos de cursos 
profissionalizantes) e os experi­
mentadores. 

Em sua parte inicial, o livro vale como uma 
"carti lha · de fontes de alimentação, mostrando 
claramente os circuitos retificadores básicos (meia 
onda, onda completa, ponte) , como funciona cada 
um, suas vantagens e inconvenientes. A seguir, o 
critério básico para a escolha dos seus três com­
ponentes: o transformador, o díodo, o capacitor de 
filtro, seus valores e margens de segurança, bem 
como a associação de transformadores em série ou 
em paralelo, dispositivos para melhorar a fi ltragem, 
fusíveis e elementos de segurança. 

O capítulo seguinte apresenta numerosos pro­
jetos de fontes de alimentação reguladas para 
tensões fixas, abrangendo desde o simples (mas 
eficiente) díodo zener, aos outros métodos dotados 
de componentes ativos, como transístores e cir­
cuitos integrados. O terceiro capítulo apresenta 
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fontes de tensão variável , com ampla escolha de 
esquemas, para os múltiplos usos na bancada de 
experiências e reparações - inclusive as capazes 
de proporcionar duas ou mais tensões e as que, 
além de variáveis, são também estabil izadas. 

O capítulo final, " Projetos Variados · ,  inclui 
montagens de fontes para apl icações específicas : 
para utilizar toca-fitas (ou gravaàores magnetofô­
nicos) comuns para pilhas e/ou rede elétrica, em 
automóveis, a l imentando-os com o acumulador de 
12  volts; uma fonte para trenzinhos miniatura, que 
é l ivre do defeito usual de o motor " morrer" quan­
,do é solicitado maior consumo que o das fontes 
comerciais comuns (transformador/resistor) . uma 
fonte para carregar pilhas níquel-cádmio; um " fu­
sível eletrônico " ,  que protege eletronicamente 
qualquer fonte contra excessos de demanda ou, 
até, curtos-circuitos; um "à ivisor àe fonte " ,  no qual 
há uma entrada simples, convencional (positivo­
negativo) e uma saída de três terminais : " zero · ,  
" positivo · e " negativo " ;  um ·elevador d e  tensão " 
que permite aumentar tensões contínuas de (por 
exemplo) 6 V, para 9 volts, ou outras relações se­
melhantes. O último projeto é um " inversor" para 
barbeadores elétricos, permitindo obter, com os 1 2  
volts d e  u m  acumulador, tensão alternada d e  220 
(ou 1 1 0) volts. 

"Dados vitais · :  formato 1 1  X 1 8  cm, 92 págs., 
brochura, capa plastificada; distribuição exclusiva 
(atacado e varejo) das Lojas do Livro Eletrônico. 
Ref. 23-2596; preço do exemplar: Cr$ 500,00. 

.... �TMt ... , 
•., b nent Connructlon 

Reataca Babani ,  um dos mais 
profícuos editores britânicos de 
obras práticas de Eletroeletrônica! 
ELECTRONIC TEST EQUI PMENT 
CONSTRUCTION, ae F. G. Rayer, 
é o novo título. 

O tema inicial é o emprego 
de um mil iamperímetro comum 
para medidas de tensões, resis­
tências e. . . intensidades de cor­
rente (em outros alcances, natu-
ralmente ! ) ,  mediante os tra­

dicionais resistores em sér.ie ou em paralelo com 
o instrumento, pilhas (para medir resistência) , re­
tificadores (para medir C .A.) e, para obter alcances 
múltiplos, chaves seletoras. 

Daí seguem-se tantos e tantos outros • proje­
tinhos • para medidas que a editoria certamente 
faria cortes nesta análise se a todos fosse comen­
tar! Para evitar " tesouradas ·,  só amostras: ponta 
de prova de alta tensão; ponte de medida de re­
sistências e capacitâncias (corri fones, em vez de 
miliamperímetro). wattímetros de áudio e R.F. ,  on­
dâmetros (i nclusive para VHF) , investigador de si­
nais (R.F. e A.F.), geradores de sinais de vários 
tipos e fins, refletômetro, codificador para acesso 
a repetidoras, monitoração e medidas de potência 
em estações emissoras. 

Com as características usuais da editora (pro­
dução econômica, sem fotografias e outras " boni­
tezas",  diagramação simples - até demais para 
meu gosto! - papel boufant) a obra, se não é vi­
sualmente atrativa, é de conteúdo prático, conciso, 
objetivo. E com a vantagem de não custar uma nota 
preta e comprida, como agora andam os livros es­
trangei ros e até os • made in Braz i l "  . . . . 
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Características: brochura, formato 1 1  X 1 8  cm, 
92 páginas, capa plastificada. Distribuição exclusiva 
(atacado e varejo) das Lojas do Livro Eletrônico. 
Ref. 29-2598; preço do exemplar: CrS 500,00. 

. . . 

Também da editora Babani é 
o novo livro PRACTICAL COM­
PUTER EXPERIMENTS, da autoria 
de E. A. Parr. É um livro para os 
que gostam de aprender " fazen­
do":  nele o Autor vai conduzindo 
o leitor gradualmente através de 
uma seqüência de trabalhos prá­
ticos, a partir dos mais elemen­
tares, atingindo, ao final, a " ar­
quitetura do computador" ,  capí­
tulo em que as várias partes 

anteriormente ensinadas se combinam de maneira a 
constituir uma " máquina",  ou seja, um computador. 

São quatro as partes principais do pequen
'
o l i­

vro: Introdução - Circuitos de Comando - Arit­
mética Digital - Arquitetura do Computador. Cada 
uma destas partes abrange uma seqüência de tra­
balhos práticos, nos quais tanto se podem utilizar 
dispositivos TIL como CMOS. 

O livro, em inglês, apresenta as costumeiras 
características das edições Babani :  formato 
1 1  X 18 cm, 92 páginas, brochura com capa plastifi­
cada. Distribuição exclusiva para o Brasi l :  Lojas do 
Livro Eletrônico (atacado e varejo) ; a Ref. é 
25-2630 e, na data em que escrevemos esta pe­
quena análise, é de CrS 560,00 o preço do exemplar. 

. . . 

A Fundação Educa­
cional Padre Landel l  de 
Moura (FEPLAM) vem de­
senvolvendo ação con­
junta com o Ministério 
do Trabalho no sentido· 
de ampliar oportunidades 
educacionais no âmbito da 
qualificação profissional .  
Esta ação traduz-se em 
programas educacionais 
através de teledifusoras 
em numerosas Unidades 
Federativas, de Sul a 

Norte do país, e na publicação de Manuais e de 
Cadernos de Exercícios, bem como na produção de 
"vídeo tapes ". 

CURSO DE NOÇÕES BASICAS DE MECÂNICA 
DO AUTOMÓVEL faz parte deste plano, visando a 
preparação de mão-de-obra semi-especializada e 
a iniciação profissional de adultos e adolescente.

s 
que desejem dar continuidade a seus estudos. 

A obra se divide em 13 partes ou " Unidades• ,  
cada uma das quais dedicada a uma parte, ou con­
junto de partes, referentes aos veículos: Chassi, 
Carroceria e Suspel'!são - Direção e Freios 
Transmissão - O Motor do Automóvel - Sistema 
de Alimentacão - Carburação, Carburadores -
Sistema de Ignição - Lubrificação e Lubrificantes 
- Sistema de Arrefecimento - Sistema de Arran­
que - Sistema Elétrico - Motor Diesel - Como 
Evitar o Desperdício de Combustível. 

Escrito em linguagem acessível e dotado de 
excelentes e numerosas ilustrações, a obra cumpre 
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seu objetivo, até mesmo para quem não tenha 
acesso às teleaulas videogravadas pela FEPLAM. 
Características : formato 23 X 31 cm, 1 68 páginas, 
brochura. Pode ser adquirido às Lojas do Livro Ele­
trônico sob a Ref. 02-2621 , ao preço de CrS 1 00 ,00 
o exemplar. 

. . . 

O projeto e real ização 
dos sistemas de processa­
mento de dados era, até há 
pouco, um apanágio dos paí­
ses desenvolvidos, pois de­
mandava numerosos e dis­
pendiosos componentes -
que só eles tinham . condi­
ções de realizar. Com o ad­
vento dos microprocessado­
res, que incluíram memó­
rias reprogramáveis em mi­
núsculos componentes de 
preço acessível, alterou-se 
radicalmente a situação: mesmo tendo que adqui­
rir os microprocessadores a outros países, á cons­
trução de microcomputadores neles baseados tor­
nou-se acessível aos • países em desenvolvimento• .  
Isto deslocou o posicionamento do problema; não 
mais a " construção• dos computadores constitui 
l imitação a estes países e com Isto o processa­
mento de dados se lhes tornou acessível, pois 
basta possuírem técnicos capacitados para con­
verter um problema em um programa e aplicá-lo 
aos já tão acessíveis microcomputadores. Usando 
a terminoloqia da Informática: desapareceram as 
l imitações do " hardware "  e mesmo os países " em 
desenvolvimento• podem, com seus próprios téc­
nicos, desenvolver os procedimentos de • software• 
para a solução de quaisquer problemas. 

Portugal - como o Brasil - está nesta s i­
tuação; foi  este o motivo de Joaquim A. Moura 
Relvas ter escrito o l ivro que temos sobre a mesa: 
INTRODUÇÃO AOS MICROCOMPUTADORES, da 
editora Figueirinhas. Ele se destina a formar téc­
nicos aptos a l idarem com os microcomputadores 
- especialmente os técnicos de n ível médio e 
da área das Telecomunicações - bem como a pes­
soas que, l igadas ao ramo, necessitem ter sobre 
este assunto um conhecimento básico. 

Divide-se o l ivro em cinco partes:  A Arquite­
tura de um M icrocomputador - O Funcionamento 
de um Microcomputador - A Estrutura da Infor­
mação num Microcomputador - Programação de 
Microcomputadores - Linguagem para Micro­
computadores. Em complemento, Glossário e B i­
bliografia. São tomados como exemplos os  micro­
processadores 8080 e 8085 e o microcomputador 
SDK-85, tipos convencionais que possibilitarão a 
assimi lação de conhecimentos de outros. 

É um l ivro que prestará bom serviço não ape­
nas ao seu país de origem, como, Igualmente, ao 
adestramento de técnicos, a nível médio, em nosso 
país. Características: formato 1 6  X 22,5 cm, 314  
páginas, acabamento em brochura. Vendido pelas 
Lojas do Livro Eletrônico sob a Ref. 25-2612  ao 
preço atual de Cr$ 1 .150,00 (convém lembrar 
que é l ivro importado; sujeito, pois, às taxas cam­
biais ! ) . 
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NOTAS DIVERSAS 
O SEU CHEQUE COMPRA 

MELHOR! 
Não reparem se periodicamente insistimos 

neste assunto; é que a cada mês a ALE ganha novos 
leitores e as Lojas do Livro Eletrônico numerosos 
clientés em todo o Brasil. Assim, há pessoas que 
ainda não conhecem as vantagens de "pagar com 
seu próprio cheque", utilizam outros modos de pa­
gamento e, sobretudo, fazem suas encomendas pelo 
reembolso postal. 

Se o cliente é membro do Clube do Livro Ele­
trônico (e para isto basta ser assinante da Antenna 
ou de Eletrônica Popular, que automaticamente pro­
videnciam a fil iação de seus assinantes no CLE) , 
ele "ganha" os 10% de bonificação a que tem di­
reito nos seus pedidos acompanhados de paga­
mento. 

Mesmo que o cliente não seja do Clube, há 
diversas outras vantagens. Por exemplo: ele, sem 
precisar sair de casa, preenche o cheque de sua 
própria conta bancária, sem nenhuma formalidade 
ou complicação: NÃO é preciso mandar o banco 
"visar"; não é preciso "escolher" o banco: qualquer 
banco, de qualquer cidade brasileira, serve, t como 
se você estivesse pagando a um fornecedor da sua 
própria cidade: um cheque nominativo, que você 
junta ao seu pedido de livros, conforme as instru­
ções da página 3. 

Alguns novos leitores poderão objetar: e se o 1 livro estiver em falta? E se o preço tiver sido al­
terado? Nenhum problema: se a falta for temporária 
e de curta duração, o pedido fica registrado, o 
cl iente é Informado, e tão logo a obra chegue, é 
automaticamente expedida. Se a falta for "definiti­
va" (livro esgotado) ou se for prevista uma exces­
siva demora, as LLE devolvem integralmente (e 
com rapidez) a quantia respectiva. Se o preço tiver 
sido alterado, o cliente será consultado; no caso 
de diferenças "aceitáveis" e clientes tradicionais, 
nem chega a haver consulta� o livro é remetido e o 
débito lançado em ficha, informando o valor ao com­
prador, para que oportunamente seja quitado. E 
mesmo que você seja uma das raras pessoas que . . .  

não têm uma conta bancária, pode mandar o cheque 
da conta de um parente ou amigo; sendo cliente 
habitual, a remessa da encomenda será imediata; 
se não o for, há pequena espera - coisa de poucos 
dias - para a compensação na rede bancária. 

E o reembolso postal? Não há dúvida que hoje 
ele funciona razoavelmente, mas tem seus proble­
mas, desde a origem até a chegada. Se é um livro 
em estoque "baixo", claro que as LLE atenderão 
prioritariamente aos pedidos acompanhados do che­
que; só depois disto, se restarem ainda exemplares, 
serão faturados os pedidos de reembolso. Se a obra 
ficou em falta, é feita a reserva para quando o livro 
chegar e, quase inevitavelmente, virá mais caro, 
principalmente se for obra estrangeira. 

Outros inconvenientes: as mudanças, incrivel­
mente aleatórias, que a ECT determina, da noite 
para o dia, na sistemática de seus serviços, nota­
damente os de reembolso, e a necessidade de fa­
turamentos e listagens especiais retardam a re­
messa das encomendas. Além disto, a "mentalidade 
empresarial", de quem tem absoluto e intocável 
monopólio deste tipo de serviços, torna cada vez 
mais onerosas as tarifas da ECT, que chegam a ser 
escorchantes (percentualmente) nas encomendas 
de baixo valor expedidas pelo reembolso. Casos há 
em que as despesas postais a cargo do cliente su­
peram o valor da própria mercadoria! 

Bem sabemos que a maioria das firmas espe­
cial izadas em vendas pela "mala direta" usa o slo­
gan: "não mande dinheiro agora; espere a chegada 
do seu pedido". Há vários motivos para isto - a 
começar pelos preços, muito mais elevados, que 
elas cobram pelas mercadorias, para cobertura dos 
ônus e das demoras no recebimento pelo reem­
bolso, e a natural· desconfiança dos clientes "es­
caldados" pela inidoneidade de alguns aventureiros 
das vendas postais. 

Já no caso das Lojas do Livro Eletrônico, o con­
selho é: o seu cheque compra melhor - fácil, rá­
pido, econômico e 100% garantido. Afinal, as LLE 
têm o absoluto respaldo do Grupo Editorial Antenna, 
que ao longo de mais de 54 anos conquistou, me­
recidamente, o alto · conceito de bons serviços e 
absoluta correção perante sua Imensa clientela em 
todo o Brasil. Portanto, mande seu cheque e só terá 
a lucrar com isto! 

JA ANOTOU? 

Muitos leitores reclamam que os telefones do Grupo Editorial Antenna 
"não respondem". Certamente é gente que deixou de anotar no devido tem­
po as mudanças de números nos diversos setores do Rio de Janeiro que 
foram realizadas pela TELERJ : 

Geral (PBX) : 283-7742 
Esbrel/Livraria : 283-4340 
Gerência Financeira : 283-9590 
Circulação/ Assinaturas : 283-9891 
Gerência Industrial e de Publicidade : 283-2685 
Nota: Aos clientes e fornecedores, e.specialmente em chamados inte­

rurbanos ( de 2.ª a 6.ª-feira, das 10 às 17h ) , recomendamos chamar para 
283-7742, ligado pela rede interna a todos os setores do G.E.A. O código 
DDD é ( 021) . 

14 - ELETRôNICA POPULAR JANEIRO, 1981 - Pág. 1 4  

. ' 



LISTA DE PREÇOS 

Os preços apresentados nesta lista esllo 1ufeltos às alteraçlles das tabelas das respectlvas editoras e, no caso de 

obras Importadas, também Is filias de converslo cambiar estabelecidas pela Clmara Brasileira do Livro. Caso, ao receber­

mos un1 pedido postal, o valor da encomenda tiver sofrido uma elevação superior a 20% nos preços de lista respectivos, so­

licitaremos ao cliente con!lrmaçllo do pedido. 

Os livros que, em vez de preço, trouxerem a. Indicação • ê porque estão a chegar em nossas livrarias. Se você tiver 

Interesse, poderã lnclut-tos em stu pedido: quando chegarem, nós avisaremos, Informando o preço e reservando um exem­

plar durante alguns dias. Você decldlnl se conftrma (ou nlo) o pedido - pois a reserva não slgnlllca obrigação de compra, 

que ser6 livremente decidida por você. 

Os atendimentos pelo Reembolso ltostef slo mais demora dos e dispendiosos; ê prelerfve! que Yoc8 mande o pagamento 

com o pedido, seguindo as lnstruçlles da 3' pãglna deste Suplemento. Se não pudermos atender sua encomenda, nós 

lhe devolveremos o seu pagamento antecipado. 

N� Ref. Preços Crt 

01-:.>'"l 
01 -3b 
01 -560 
01 -2549 
01 -2550 
01 -2584' 
01 -24006 
01 -24023 
02-400 
02-455 
02-830 
02-2317 
02-2340 
02-2460 
03-750 
03-760 
03-20771 
03-21006 
03-21175 
04-1 748 
05-199 
05-420 
05-730 
05-940 
05-1287 
05-1907 
05-2453 
Oa'-990-B 
06-990-C 
06-99p-o 
06-2176 
07-770 
07-20980 
08-1496 
08-1780 
09-2441-A 
09-2441-B 
10-800 
10-2356 
10-21168 
1 1 -2102 
11-2527 
1 2-2499 
13-1035-A 
13-1035-B 
15-2434 

300,00 

450.00 

910,00 

200,00 
1 . 660,00 

200.00 
400,00 

1 . 200,00 
170.00 
300,00 
400.00 
440,00 
710,00 
535.00 

480,00 
150,00 
400.00 
350.00 

1 . 820,00 
800.00 
530,00 
250,00 
250.00 
250.00 
330,00 
250.00 
805,00 
465,00 

1 . 200,00 
7 . 600.00 
7 . 600,00 

300.00 

1 . 075,00 
945,00 
1!!0,t!O 
270,00 
270,00 
130,00 
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� fiel. Preços Crt 

15-2502 
16-114 
16-112S 
1 6-2369 
17-790 
18-415 
18-485 
18-700 
18-720 
18-880 
1 8-2298 
1 8-2361 
1 8-2471 
1 8-2473 
1 8-2544 
1 8-2452 
18-2587 
1 8-21 599 
20-2108 
20-2443 
20-2564 
23-1775 
23-1 857 
23-2387 
23-20310 
24-2576 
24-2577 
24-2576 
24-2610 
25-2365 
25-2366 
25-2405 
25-2504 
25-20850 
25-21202 
26-107 
26-233 
26-621-A 
26-621-B 
26-815 
26-1 1 1 1  
26-1242 
26-1536 
26-1 889 
26-2192 
26-2193 

• 
:! . 020,00 

S00.00 
450,00 
420.00 
300,00 
250.00 
1 80.00 

560,00 
240.00 

1 .080,00 
560.00 
470.00 
610,00 
1 50.00 

805.00 

11 5,00 

535,00 
!140,00 

2 . 020,00 
805.00 
560,00 

418,00 
100,00 

2 . 635,00 

7 . 000,00 
250,00 
250,00 

300,00 
880,00 

1 . 100,00 

N� Rei. Preços Cr$ 

26-2199-A 
26-2199-B 
�6-2649 
26-21336 
26-21357 
26-21098 
26-21397 
26-24034 
28-1098 
29-514 
29-550 
29-551 
29-553 
29-556 
29-2375 
30-1 570 
31-1610 
33-035 
33-190 
33-2554 
34-61 1 
34-1042 
34-2590 
34-21004 
35-372 
35-1077 
35-1602 
35-1927 
35-2435 
35-2446-AIB 
35-2583 
35-2618 
36-1926 
37-388 
37-650 
37-1957 
37-2302 
37-2542 
38-426 
311-1783 
38-1800 
38-2129 
36-2303 
38-2414 
36-2558 
38-2600 
38-21 576 

2 . 685,00 
2 . 320,00 

750,00 
805.00 
475,00 
535.00 
640,00 

2.900.00 

2. 295.00 
420,00 
420,00 
420,00 
420,00 
940.00 

1 . 075,00 
650,00 
300.00 . .  
650.00 

600,00 

350,00 
325,00 
250.00 

8 . 000,00 
1 .075,00 

220,00 
200.00 
550,00 
350,00 
405,00 

1 . 480,00 
475,00 

2 . 500,00 
1 . 100.00 

890,00 

1 .  215,00 
845,00 
700,00 

2 . 020,00 

N� Rei. Preços Cr$ 

39-1758 
40-1243 
40-1 269 
40-2214 
40-20812 
42-1395 
42-1438 
42-1766 
42-21313 
43-615 
43-630 
43-640 
43-660 
43-686 
43-745 
43-2417 
44-275 
44-574 
44-1821 
45-1503 
45-1946 
45-23!!3 
46-947 
46-1261 
47-2481 
47-2482 
47-2534 
47-21419 
48-1500 
48-2362 
48-2363 
48-2599 
48-2622 
96-251 1 
96-2514-A 
96-2514-B 
96-2514-C 
96-2514-0 
97-2509 
97-2510 
98-2386 
98-2390 
98-2518 
99-079 
99-2392 
99-2416 

850,00 
320,00 

1 .  750.00 

805.00 

350,00 
350.00 
350,00 
350,00 
950.00 
350,00 
430,00 
450.00 
660.00 
550,00 

1 .  750.00 
460.00 

1 . 750.00 
480,00 

. 2 . 530.00 

1 . 080.00 

940.00 

805.00 
625.00 

200,00 
180.00 
150,00 
180,00 
180,00 
200,00 
120.00 

1 .075,00 
240,00 
450,00 

300,00 
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MONTAGENS 
ELETRÔN ICAS 
PARA o · 
PRl'NCIP IANTE 
Aprenda. enquanto se diverte, 

construindo aparelhos eletrônicos 

de utilidade no seu lar, 

para entretenimento (inclusive 

jogos eletrônicos) e para sua 

bancada de experiências e 

consertos eletroeletrônicos 

Ref. 18-880 - Rayer - Montagens Eletrõnlcas 
para o Principiante - Formato 1 6  X 23 cm, 
80 páginas profusamente i lustradas. Preço 
especial de lançamento: CrS 180,00. 

Sem precisar nenhum conhecimento teórico ou treinamento anterior, 
você realizará mais de 45 montagens, em método "progressivo", partindo 
das mais simples parai as mais elaboradas. . 

O capitulo inicial ensina a construir dispositivos eletrónicos sem pre­
cisar de soldagem : parafusos e porcas, em placas comuns isolantes, fazem 
as ligações necessárias e . . .  você depois recupera todas as peças para ou­
tras montagens e experiências. 

Exemplos de alguns dos aparelhos eletrónicos que você mesmo cons­
truirá : dispositivos de teste para provar circuttos e componentes, um rádio 
sem pilhas, um rádio para VHF, diversos equipamentos de Som, brinquedos 
do tipo "neurotéste", alto-falantes de reforço parai rádios portáteis, gerador 
de assovios, sirena eletrónica de dois tons "independentes", provador de 
transistores, fontes de alimentação para usar a rede elétrica em vez de 
pilhas, e muitos outros dispositivos de utilida(:le para você, seu lar e sua 
familia. 

Esquemas . simbólicos, tl.ustrações "chapeadas" e textos explicativos ao 
alcance de todos. Uma verdadeira "cartilha" de montagens eletrónicas ; e 
tem mais: os ótimos proj etos do livro interessam igualmente a técnicos e 
experimentadores, já treinados, que nele encontrarão "circuitos" versáteis 
e de utilidade. 

DISTRIBUIDORES (VartÍjo e Livrarias) : 

LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO lg•·IBI 
Rio de Janeiro: São Paulo: 
Av. Mal. Florlano 1 43 - Sobreloja R. Vitória 379/383 

Departamento de Correspondência e Reembolso: 

Caixa Postal 1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ - Brasil - 20000 
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ACERTE NO ''DEZ'' 
D e  fác i l  real ização, este jogo 

eletr O n i co não d e p e n d e  u n ica me nte 
da sorte do jogador: sua, habi l idade 

e "reflexos" sa.o de grande 
l m p orta ncial 

O " jogo eletrônico " que apre-
sentamos neste artigo d i fere 

da maioria dos circuitos publica­
dos, pois não depende un icamen­
te da sorte para se ganhar uma 
partida: a habil idade do jogador 
tem grande influência !  

O aparelho é fácil de cons­
truir, utiliza componentes disponí­
veis em nosso comércio e,  desde 
que respeitadas as instruções for­
necidas para a montagem, os re­
sultados são garantido!!. 

Portanto, veja como construí­
lo, mãos à obra, e torne-se o cen­
tro das atenções em uma roda de 
amigos! 
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LOUIS FACEN, HB9HW 
DESCRIÇÃO DO APARELHO 

O aparelho é portátil e fun­
ciona com quatro pi lhas pequenas. 
No painel encontramos uma co­
luna de dez diodos luminescen­
tes. Ao pressionarmos o botão 
designado por " jogada"  ( foto do 
cabeçalho) .  os diodos se i lumi­
nam, um após outro, dando a im­
pressão de luzes correndo de bai­
xo para cima, ou seja, de " 1 "  a 
" 1  O " .  Ao soltarmos este botão, a 
" corrida " das luzes não pára i me­
diatamente, continuando ainda por 
um pequeno lapso de tempo. Por 
exemplo: se você solta o ·  botão 

no momento em que o diodo nú­
mero 2 acende, a seqüência so­
mente pára no diodo 8, ou 9, de­
vido a um circuito de retardo. 
Desta maneira, para atingir o dio­
do número 1 0  é preciso soltar o 
botão com a devida antecedência, 
sendo, para tal ,  necessário ter 
uma noção do tempo para parar a 
seqüência, e de bons reflexos 
para conseguir  isso. 

Quando as luzes correm va­
garosamente, é relativamente fá­
cil " acertar no dez" .  Assim, para 
tornar o jogo mais difíci l ,  fizemos 
a " velocidade "  da " corrida das 
luzes " ajustável ,  de forma que, 

ELETRôNICA POPULAR - 17 



CH1 i. 

16 

·., 
CH2 1 1  a 

"i "jogada" 9 
010 

,, 4 8 
09 

·g 6 
08 

Qj 7 3 14 5 4-' 
+ :> 07 

+ 6 C.1 .1  
1 

81 
06 

R4 1 0  
C1 

C.1.2 05 
7 

13 
04 

4 
03 

2 
C2 

02 

R5 
3 e 01 

15 8 
� 

FIG. 1 - Diagrama esquemático do Jogo eletrõnlco descrito no texto. 

Semicondutores 

C . f . 1  - 555 
C . 1 . 2 - 4017, MC14017 ou equiva­

lente 
01 a 010 - Díodos fotemlssores 

("LED") vermelhos (FLV1 10  
ou equivalente) 

Reslstores (todos de 1/4 W, ±1 0o/o) 

R1 - 22 k.Q 

R2 - 1 M.Q, potenciõmetro-minla­
tura("trim-pot") 

1 � �=:= .. � 
��=�� 

O Autor remeteu-nos, 
para aferição, o protótipo 
desta montagem. Os testes 
realizados em nosso Depar­
tamento Técnico demonstra­
ram desempenho satisfató­
rio, condizente com as ca­
racterísticas descritas no ar­
tigo. 

em velocidades maiores, mesmo 
um " perito " tem que praticar 
bastante para " acertar no dez " .  

PRINCIPIO DE FUNCIONAMENTO 

A Fig. 1 mostra o diagrama 
esquemático do dispositivo aqui 
apresentado. Ele é al imentado por 
quatro . pi lhas em série, e seu con­
sumo se encontra ao redor de '
s mA. 

JS - ELETRONICA POPULAR 

LISTA DE MATERIAL -----------­
R3 - 1 0 kQ 

R4 - 1 ,2 MQ 

R5 - 4,7 MQ 

Capacitores 

C1 - 100 µF. 16 V, eletrolítico 

C2, C3 - 0,1 ,µF, cerâmica, disco 

Diversos 

CH1 - Interruptor simples 

CH2 - Interruptor de pressão, nor­
malmente fechado ("botão de 
porta de geladeira") 

Suporte para quatro pilhas peque­
nas, plaqueta de circuito im­
pressºo universal, uma caixa, 
soquetes para C. I. de oito e 
dezasseis pinos, fio, parafusos, 
solda, etc. 

Com mais Informes sobre es­
ta lista, no llnal deste número. 

FOTO 1 - Nesta loto, como no desenho da Fig. 3, podemos ver a disposição 
dos cqmponentes sobre a plaqueta de circuito impresso, e a ligação desta 

ao painel do jogo. 
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O componente principal do 
llparelho é o circuito integrado 
401 7  ( C . 1 . 2) ,  do tipo CMOS.  Tra­
ta-se de uma década contadora 
com um decodificador de dez 
saídas. Neste circuito integrado 
uma das dez saídas está sempre 
em nível alto, enquanto todas as 
demais estão em nível baixo. Em 
outras palavras, uma das saídas 
apresenta tensão, e as outras, 
não. Como l igamos um diodo fo­
temissor (" LED ") em cada saída, 
o diodo que estiver ligado à saí­
da com tensão ficará aceso. Ao 
apl icar um pulso na porta de en­
trada de c . 1 .  2 (pino 14) ,  o diodo 
aceso se apaga, e o próximo ca­
nal fica em nível alto, com o dio­
do correspondente se i luminando. 
Desta forma, ao ligar um gerador 
de pulsos no pino 14 de c . 1 .  2, 
os diodos se i luminam sucessi­
vamente, de 1 a 10, numa se­
qüência contínua, isto é ,  quando 
o décimo diodo se acende, uma 
nova seqüência é i niciada. 

A porta de entrada de C . 1 .  2 
(pino 1 4) pode ser " fechada"  ele­
tronicamente, mantendo-se um 
nível de tensão positiva no pino 
13  do C. l .  Como CH2 é um in­
terruptor normalmente fechado, o 
divisor de tensão R4/R5 mantém 
esta tensão no pino 13, inibindo 
C . 1 .  2, e carregando C3, quando 
CH1 é acionado. Abrindo-se CH2, 
C3 se descarrega através de R5, 
quando então e . 1 .  2 é desativado. 
O retardo, provocado pela des­
carga de C3, será proporcional ao 
valor deste. capacitor. 

O gerador de pulsos para co­
mandar a entrada de C . 1 .  2 é ob­
tido com um circuito integrado 
555 (C . 1 .  1 ) ,  operando como um 
mult ivibrador · astável, cuja fre­
qüência dos pulsos de saída no 
pino 3 pode ser controlada pelo 
potenciômetro-min iatura ( " trim­
pot") R2, numa ampla faixa. 

MONTAGEM 

Para facil itar a real ização prá­
tica deste aparelho, montamos o 
circuito sobre uma plaqueta de 
circuito impresso universa l ,  cujas 
furações e interrupções nos fi le­
tes aparecem na Fig. 2. A mon­
tagem não é crítica e os fios po­
dem ser mais ou menos compri­
dos, para facilitar eventuais veri­
ficações posteriores. O chapeado 
da Fig. 3 e Foto 1 mostram como 
os componentes devem ser posi­
cionados sobre a plaqueta. 

Para facilitar a substituição 
dos circu itos integrados, eles fo­
ram ligados ao circuito por meio 
de soquetes. Assim, a troca dos 
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· FIG. 2 - Plaqueta de ,circuito tmpresso universal, mostrando a face cobrea· 
1 d1, onde foram feltae as interrupções necessárias nos filetea para a mon• 

tagem do Jogo aqui apresentado. 

mesmos não será problema, numa 
dúvida qualquer. Outra razão para 
o uso do saquete é C.1 .2, do 
tipo CMOS, que poderá ser da­
nificado durante uma soldagem 
direta , por descargas eletrostáti­
cas, possibi l idade eliminada pelo 
uso de soquetes. Para a solda­
gem destes recomendamos o uso 
de um ferro de soldar com ponta 
fina, a fim de facilitar o serviço. 

A l igação dos diodos e dos 
circuitos integrados deve ser exe­
cutada com um cuidado todo es­
pecial, para evitar dificuldades 
posteriores. A conexão deles 
deve ser feita de acordo com a 
Fig.  4. 

As casas comerciais rec·ebem 
do fabricante os circuitos integra­
dos do tipo CMOS numa embala­
gem plástica especial, antiestáti­
ca . Para a revenda, eles são em­
brulhados individualmente! em pa­
pel de estanho. Se o vendedor 
quiser lhe vender um C. I . do tipo 
CMOS sem o papel de estanho, 
que coloca todos os pinos em 
curto-circuito, não aceite o mes­
mo, pois ele poderá estar danifi­
cado. 

Somente depois de terminada 
toda a montagem, lave as mãos 
com sabão, desembrulhe o C. I .  e 

encaixe-o no soquete. Verifique 
bem se a marca no C . 1 .  corres­
ponde à do soquete. Lembre-se ' 

que ci rcuitos integrados encaixa� 
dos ao contrário geralmente se 
danificam ao l igarmos o apare� 
lho. 

Os interruptores CH1 , CH2, 
e os dez díodos luminescentes 
se encontram fixados ao painel 
do aparelho (o detalhe pode ser 
visto tanto na foto do cabeçalho 
como na Foto 1 ) .  A plaqueta do 
circu ito impresso é fixada com 2 
parafusos sobre o fundo da cai­
xa. Certifique-se de que o cobre 
do circuito impresso esteja bem 
raspado ao redor dos furos de fi­
xação, principalmente se yocê 
utilizar uma caixa metál ica. 

No nosso caso, empregamos 
uma caixa de plástico cujas di­
mensões são : 15  X 10 X 6 cm. 
Também pode ser usada uma cai­
xa de alumínio ou de madeira, 
com estas medidas. 

Completada a montagem, faça 
uma revisão cuidadosa de todas 
as li gações, confrontando-as com 
o diagrama da Fig. 1 e o chapea­
do da Fig. 3. Depois de certifi­
car-se de que tudo está real ­
mente em ordem, aplique uma 
camada de breu com álcool sobre 
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a face cobreada da plaqueta de 
ci rcuito impresso, o que confere 
proteção e dá um bom acaba­
mento. 
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Para verificar o funcionamen­
to deste jogo eletrônico, encaixe 
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quatro pilhas no suporte. Reco­
mendamos envolver o suporte das 
pilhas num saco plástico, a fim 
de evitar curtos-circuitos e pro-
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CO M O  F U NC IO NA 
"LEIJ" 

"VE LOCIDADE" 

GE RADOR 
DE 

PULSOS 
'CONTADOR / DECODI F ICADOR 

I N I B I ÇÃO 

"JOGADA" 

CI R C U I TO 
DE 

RETARDO 

A complexidade eletrônica do jogo apresentado neste artigo corre por conta de dois 
C. I . ,  sendo a realização prática do aparelho muito simples. 

Basicamente, o jogo " Acerte no Dez " é formado por três estágios: um gerador de 
pulsos, um contador/decodificador e um circuito de retardo. O gerador, permanente­
mente, aplica pulsos1 à entrada do contador/decodificador, mas este só os aceita quando 
sua entrada in ibidora se encontra em baixo n ível de tensão. Isto ocorrerá quando o 
jogador pressionar um interruptor localizado no painel do aparelho, quando então a car­
reira de dez " LED" ,  l igada às saídas do contador/decodificador, passará a acender alter­
nadamente, com uma " velocidade"  passível de ser ajustada por intermédio de um poten­
ciômetro. 

Quando o jogador pára de pressionar o botão, a energização seqüencial dos • LED • 
não cessa imediatamente, devido a um estágio de retardo colocado no circuito. Isto difi­
culta o objetivo de se " acertar no dez",  tornando o jogo mais interessante, pois o jo­
gador terá que " calcular" o momento em que o botão' terá que ser li bertado para o último 
" LED " (o " dez ") permanecer i luminado. 

t 
p ino  1 

C. 1 .2 
(MC 1 40 1 7 )  

I 
p ino  1 C. 1 . 1  

(555) 

a •I c 

.:"',,.,,. 
D1 a D 1 0  
( F LV1 1 0) 

FIG. 4 - Disposição dos lides dos semicondutores utilimdos nesta montagem. 

teger o aparelho, caso as pi lhas 
venham a vazar. 

Agora liga-se CH1 e pres­
siona-se CH2. Se tudo estiver 
correto, as luzes deverão correr, 
de baixo para cima (de 01 a 010) ,  
continuamente. 

Gira-se o potenciômetro­
miniatura ( " trim-pot") R2 até sua 
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máxima resistência, a fim de di­
minuir a velocidade de comuta­
ção, e observar que a seqüência 
do acendimento dos díodos está 
correta. Se não for assim,  verifi­
que as l igações dos diodos. 

Se tudo estiver em ordem, 
aumente a freqüência, girando o 

"trim-pot" R2 até o ponto em que 
você encontre dificuldades para 
acertar no número dez; aqui ter­
minam os ajustes. 

Agora, é só reunir uns par­
ceiros e divertir-se a valer! 

® COR 1 680) 
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Oum ·Amplificador para "Vitrollnhas" 
HENRY JOSÉ UBIRACY, PX7D-0072/01 

Com poucos componentes baratos e fáceis 
de se encontrar, você poderá "enven,enar" 

com S W o som .de sua "vitrolinha"! 

O CIRCUITO que ora publ icamos nasceu de uma 
necf)ssidade que passamos a relatar. 

� muito comum, em locais onde ainda não che­
gou a rede elétrica, as festinhas serem movimenta­
das à base de " vitrolinhas" alimentadas por pilhas. 

Certo cliente, nuni sábado pela manhã, nos en­
treçiou para exame (e, naturalmente, consertol um 
Eletrofone Phil ips alimentado por seis pilhas. Quei­
xava-se ele de que o volume não era satisfatório, 
e que. nos "arrasta-pés" que promovia quase todos 
os sábados em sua· rAsidência, "depois de mais ou 
menos wma hora de funcionamento, o volume caía 
cada vez mais". O exame foi feito, e constatamos 
que nenhum dP.feito existia. · Restava. então, expl i ­
car ao  nosso cliente por que motivo o volume bai­
xava à medida que o tempo passava, e mais gente 
cheçiava para o " arrasta-pé ". Logicamente. quanto 
mais pessoas chegavam, maior era o barulho, aba­
fando, i:issim, o som emitido pelo falante do " Ele­
trofone ", que ia ficando lá no "fundd do poço ". 

Como o cliente tinha um " fusca� com bateria 
de 12 V, suqerimos que fosse usado um amplifi­
cador de maior potência, alimentado pelo acumu­
lador do carro. 

A suqestão foi aceita. Porém, ainda havia dois 
problemas a resolver: o amplificador não poderia 
sair muito caro, teria que ser aprontado no mesmo 
dia,  pois. como era costume, naquele sábado o 
cliente iria dar mais uma "festa " em sua residência. 
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Aceitamos o desafio, apesar de não dispor no 
momento de um par de transistores complementa­
res, qualquer que fosse o tipo. Depois de revirar 
nossa coleção de Eletrônica Popular, à procura de 
um circuito que não utilizasse transformadores ou 
pares complementares, e sem nada encontrar, co­
meçamos a procurar na coleção de Antenna. 

Fomos localizar, no exemplar de julho de 1 970 , 
de autoria de H. Schreiber, um circuito ampl ificador 
em classe A, que podia entregar 5 W de potência. 
Porém, várias limitações nos obrigaram a desistir 
do referido circuito, entre elas, a tensão de al i­
mentação, que devia ser de 32 V. Também, teríamos 
de enrolar um autotransformador de saída. Final­
mente, ajustes cuidadosos seriam necessários para 
o bom funcionamento. 

Ab'andonamos a idéia de construi r  este ampl i­
ficador. Porém, baseando-nos neste ârtigo, resol­
vemos partir para o projeto de um circuito especia l ,  
que se enquadrasse em nosso caso. 

Depois de riscar várias folhas de papel, foi fei­
ta a montagem experimental ,  tipo " teia de aranha" ,  
denominação que qemos por não ser utilizada ponte 
de terminais ou plaqueta de circuito impresso, ape­
nas fios interligando os diversos componentes. 

Os resultados iniciais não foram muito bons. 
Porém, com a variação dos valores de diversos 
componentes, chegamos a um ótimo desempenho. 
Posteriormente, foi confeccionada uma plaqueta de 

Foro 1 - Aspecto da disposição dos 

com
.
ponentes sobre a plaqueta de cir­

cuito impresso do Amplificador para 
"Vltrollnhas". 
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FIG. 1 - Diagrama eaquemá· 
tico do amplificador de áudio 
capaz de entregar 5 W de sai· 
da, especialmente proJetado 
para utilização em "vllrollnhas" 

portáteis. 
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•------------- LISTA DE MATERIAL -------------

Semicondutores 

TR1 - BC1 p8, BC148, BC548, 
P01001 ou equivalentes 

TR2 - BC107, BC147, BC547 ou 

equivalentes 
TR3, TR4 - 0C140, 001 35, 00137 

ou equivalentes 
TR5, TR6 - FT3055, TIP3055, 

2N3055 ou equivalentes 

Resistores (todos de 1 / 4  W, 

± 10%, salvo menção con· 
trária) 

R1 - 3,9 kQ 

FIG. 2 - Face cobreada da plaqueta 
de circuito I mpresso confecclonada 

para o amplfficador. 
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R2 - 15 kQ 
R3 - 47 0 
R4 - 82 kg 
R5 - 22 kQ 
R6 - 1 ,2 �Q 
R7 - 1 ,5 kQ 
R8 - 2,2 Q ,  1 W 
R9 - 2,7 Q, 1 W 
R10 - 220 kQ, potenciOmetro lo· 

garftmico 

Capacitores (todos eletrolfticos, pa­
ra, no mínimo, 15 V, salvo 
menção contrária) 

C1 - 4,7 µF 

C2 - 0,001 5 µF. cerâmica, disco 
C3, C4 - 470 µF 
C5 - 330 µF 

Diversos 

Plaqueta de circuito Impresso, 
chapa de alumfnio de 1 mm 
de espessura, parafusos, fio. 
solda, etc. 

Com mais informes sobre 81· 
ta lista, no final deste húmero. 
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FIG. 3 - Disposição dos componentes sobre a plaqueta da Fig. 2. 

0 1 01 

0102 

l!emlcondutores 

0101 ,  0102 - BY1 26, BY127 ou 
equivalentes 

Resistor 

R1 01 - 15 Q, 2 W 

Capacltorea 

C101 , C102 2.000 µ.F. 35 V, 
eletrolltico 

FOTO l i  - Detalhe mostrando como 
TRS e TR6 foram fixados às chapas de 
alumínio que servem de dissipadores 

de calor. 
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R 1 0 1  

FIG. 4 - Fonte de alimentação optativa, a partir da 
rede elétrica de C.A., para o amplificador descrito 

no texto. 

LISTA DE MATERIAL -��---��-----• 

Diversos 

T101 - Transformador de al imen· 

lação: primário para tensão da 

rede local e secundário de 

18 V, 500 mA 

r 1 O 1  - Fusível de 100 mA (para 

redes de 220 V), ou 200 mA 

(para redes de 1 1 0 V, 

CH101 - I nterruptor simples 

Plaqueta de circuito impresso ou 

ponte de terminais (veja tex· 

to), fio, solda, etc. 

Com mais informes sobre es· 
ta lista, no final deste número. 
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O Autor remeteu-nos, para aferição, o 
protótipo desta montagem. Os testes rea­
l izados em nosso Departamento Técnico de­
monstraram desempenho satisfatório, con­
dizente com as características descritas 
no artigo. 

A impedância de entrada é de alguns mi lhares 
de ohms, sendo satisfatório o funcionamento com 
cápsulas fonocaptoras de cristal. 

MONTAGEM 

A montagem foi feita em uma plaqueta de cir­
cuito impresso de nossa fabricação. Suas dimen­
sões podem ser vistas nas Figs. 2 e 3, onde apre­
sentamos uma sugestão para a construção da pla­
queta. A Fig. 2 mostra a face cobreada, enquanto 
que na Fig. 3 e Foto 1 vemos a disposição dos 
componentes sobre a mesma. 

TR3 e TR4 não util izam dissipador de calor. 

circuito impresso
. 
e, depois, retiramos o amplifica­

dor original da ·· vitrol inha " e colocamos o recém­
montado. Apenas o motor do toca-discos continuou 
sendo al imentado por pi lhas. 

Apenas para TR5 e TR6 confeccionamos dissipado­
res com placas de alumínio de, aproximadamente, 
20 cm2 de área (Foto l i ) . O calor gerado não dá 
para fazer um pequeno " churrasco " .  

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

Como podemos observar na Fig. 1 ,  o diagrama 
esquemático do amplificador não é complicado, 
nem é, tampouco, sobrecarregado de componentes. 
Apenas o absolutamente necessário foi utilizado. 
Além disso, procuramos fazer uso de transistores 
de fáci l  aquisição e baixo custo. 

TR 1 ampl ifica os sinais provenientes da cáp­
sula fonocaptora da " vitrol inha" .  O capacitar de 
cerâmica de 0,00 1 5  µF, l igado entre o coletor e a 
base de TR1 (C2) . serve para evitar osci lações de 
alta freqüência. A polarização de TR1 é proporcio­
nada pelos resistores de 1 5  kQ e 22 kQ, l igados, 
respectivamente, entre a base de TR1 e o emissor 
de TR6, e entre o emissor de TR1 e o emissor de 
TR5. Além disso, uma certa quantidade de reali­
mentação é apl icada a TR1 por intermédio dos re­
feridos resistores. 

O acoplamento entre TR1 e TR2 é di reto. TR2 
funciona como excitador para o par de circuitos 
Darli ngton montados em série,  formado por TR4/TR5 
e TR3/TR6, que constituem um estágio de saída em 
simetria quase complementar. Esta configuração tem 
por vantagem principal o emprego de transistores 
iguais, o que não ocorre com a saída em simetria 
complementar (p-n-p/n-p-n) , cujos transistores 
sãd de aquisição mais problemática, pela obrigação 
de se usar pares complementares " casados " .  

Qualquer alto-falante com impedância entre 8 
e 1 6  Q pode ser l igado à saída do ampl ificador. No 
entanto, melhores resultados foram obtidos com 
dois alto-falantes l igados em série ,  um de 4 Q e 
outro de 8 Q ,  perfazendo o total de 1 2  Q. 

Com alimentação de 12 V, o consumo é de 
250 mA, tanto em repouso como na máxima po­
tência de saída. Naturalmente, com esta tensão de 
alimentação, a potência de saída cai bastante. O 
ideal será uti li zar uma tensão de 20 V, Nesse caso, 
a solicitação de corrente passa a ser _de 300 mA, 
tanto em repouso como a "todo vapor": Foi feita -
uma experiência com 25 V, porém não notamos au­
mento apreciável na potência do amplificador. 

A qualidade sonora melhora consideravelmente 
quando apl icamos tensões superiore� a tS V. 
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Para os que desejarem alimentar seu amplifi­
cador com 20 V, segundo nossa sugestão, fornece­
mos na Fig. 4 o diagrama esquemático de uma fon­
te de al imentação. A plaqueta de circuito impresso, 
se for desejado este sistema de montagem, fica a 
cargo da criatividade de cada um. Entretanto, face 
ao pequeno número de componentes, a fonte pode 
ser montada sobre pontes de terminais. 

Não são necessários ajustes e,  acreditamos, 
não há nenhuma dificuldade na montagem deste 
amplificador. 

Finalizamos, aqui, desejando a todos muita 
"agitação " nos seus " Embalas de Sábado à Noite " .  

@ (OR 1 652) 

FERROS DE SOLDAR 
DE TODOS OS TIPOS 
PARA TODOS OS FIOS 

30 w - 60 w - 100 w - 250 w - 450 w 

A VENDA EM TODO O BRASIL 
� HÁ 30 ANOS 

Rua Cajurú, 746 - CEP 03057 
Fone : 292-5544 - Caixa Postal 10. 184 
Belenzlnho - São Paulo - Indústr ia Brasi leira 
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Em nosso ramo, é claro! Temos livros elementares para iniciantes. 
Livros de grau médio para estudantes. , 1  

Livros ·de nível superior para universitários e engenheiros. 
E livros e mais livros para aplicações práticas, montagens, conserios, 

instalação e utilização de rádios, televisores, antenas. 
equipamentos de Som, instrumentos de prova - manuais de 

car�cterísticas, equivalências e substituições de válvulas, / 
diodos, transístores, circuitos integrados, etc., etc. Em · · 

�. 
português. espanhoL inglês e outros id-iomas. 

' 

nossa atendimento é perfeita 
Seja pessoalmente, nas nossas livrarias do Rio ou de. São Paulo, 

ou pelo reembolso postaL você será atendido com eficiência 
e rapidez. E, nem é preciso dizer, com aquela correção 

que você deseja. Pois somos do Grupo Editorial Antenna, que serve 
ao Brasil desde 1926� Peça gratuitamente nossos 

catãlogos e listas de preços. 
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P.S.B.: Um Orgão 
Para a Garotada f 

HENRY J. UBIRACY, PX7D-0072/0l 

Um instrumento de montagem relativamente 
simples que, além da execução de solos, pode 

·servir para acompanhamento, com a 
formação de acordes musicais. 

p .S.B . ,  ao contrário do que se poderia pensar à 
primeira vista, significa: pequeno, simples e 

barato. Portanto, nada de confundir essas iniciais 
com as de algum novo partido político. 

O órgão eletrônico que apresentaremos neste 
artigo reúne essas três caracterís.ticas vantajosas, 
pois suas dimensões são reduzidas, a montagem 
pode ser considerada simples, e o custo do apa­
rel ho é. baixo. 

Em Antenna de agosto e setembro de 1 979 pu­
blicamos um artigo descrevendo como construir. 
um órgão eletrônic9 que se enquadrava na catego­
ria semiprofissional, isto é, um instrumento dotado 
de " registros " para a mudança de timbre, contando 
com um teclado de quatro oitavas e gerador de · 
trêmolo. Posteriormente (não publ icado) , adiciona­
mos um " pedal de expressão" .  O projeto e monta­
gem, além de dispender vários " Barões do Rio 
Branco•, nos custou também diversas noites de 
sono e muito trabalho. No entanto, o resultado foi 
compensador. 
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Para os que querem ' in iciar-se em montagens 
de dispositivos eletrônicos, não aconselhamos a do 
órgão citado anteriormente, pois é compl icada e 
trabalhosa (e também cara ! ) .  Os que quiserem in­
gressar no campo da música eletrônica devem fazê­
lo com coisas mais simples. Pensando nisso é que 
resolvemos projetar, montar e publ icar mais um 
órgão eletrônlco, que, embora possa ser considera­
do " de brinquedo" ,  permite a formação de acordes 
para o acompanhamento, isto é, trata-se de um 
instrumento polifônico. 

Nosso 'órgão tem um teclado de vinte e duas 
teclas. Normalmente, para tornar possível a obten­
ção de acordes, seriam necessários vinte e dois 
osciladores ou geradores de tom, para abranger as 
quase duas oitavas. Neste caso, além do aumento 
considerável de componentes, o c ircuito impresso 
seria bastante complexo, dificultando a montagem 
para o iniciante. 

Após estudar minuciosamente um velho mé­
todo de acordeom, chegamos à conclusão de que 
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FIG. 1 - Diagrama esquemãllco dos geradores de tom do 6rglo P.S.B. 



Semicondutores 

TR1 a TR6 - BC109, BC549 ou 
equivalente 

Resistores (todos de 1 /4 W, 

± 10%) 

R 1 ,  R2, R5, R6, R9, R10, R13,  R14,  
R 1 7, R18, R21 , R22 - 15 kQ 

R3,  R7, R1 1 ,  R 1 5, R19,  R23 
6,8 kQ 

R4, R8, R12 ,  R16,  R20, R24 
8,2 kQ 

J 1 01 

R 1 01 

R 104 

LISTA DE MATERIAL 

R25 a R46 - 22 kQ, potenciôme­
tro-min latura ("trim-poÍ") 

Capacltores (todos de poliéster, 
250 V) , 

C1 , C3 - 0,068 µF 
C2 - 0,14 µF (para!elo formado 

por um capacitor de 0, 1 µF e 
dois de 0,022 µF) 

C4, C8, C12, C16, C20, C24 -
0,1 µF 

C5, C7 - 0,047 �tF 
C6 - 0,1 µF 

CH 1 0 1 a) 

DESL 1 /i. 
R 1 05 C H 1 0 1 c )  

C H 1 02 J_ LIG . 

C 1 04 1 

C9, C 1 1  - 0,033 µF 
C1 O - 0,066 µF (dois capacitares 

de 0,033 µF. em paralelo) 
C13,  C15 - 0,022 µF 
C14 - 0,044 µF (dois capacitores 

de 0,022 µF. em paralelo) 

C17, C19, C21 : C23 - 0,022 µF 
C18, C22 - 0,039 µF 

Com mais informes sobre es­
ta lista, no final deste número. 

p/ o amplificador 
de potência ( F ig. 3l 

+ 

R 1 1 3  T 
C 1 08 

T R 1 02 

C 1 07 

+ 
R 1 1 6  

f:IO. 2 - Diagrama e1quem6tlco do• llltroa de timbre, pr•ampllflcador • trtmolo. 

·------------- LISTA DE MATERIAL ------------� 

Semicondutores 

TR101 , TR102 - BC108, BC148, 
BC548, PD1001 ou equivalentes 

Reslstores (todos de 1 /4 W, 
± 1 0%) 

R101 - 220 kQ 
R102 - 150 kQ 
R 1 03, R109 - 47 kQ 
R104 - 330 kQ 
R1 05, R106, R108 - 1 00 kQ 
R107 - 1 MQ 
R 1 1 0  - 1 0  kQ 
R1 1 1  - 47<> Q 
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\ 
R 1 1 2, R 1 1 3  - 8,2 kQ 
R 1 1 4  - 10 kQ, potenciômetro lo­

garftmico 
R 1 1 5  - 470 g, potenciõmetro-mi­

niatura ("trim-pot") 

R 1 1 6  - 1 kQ, potenciômetro-mi­
niatura ("trim-pot") 

Capacltores (todos eletrolfticos, 
15  V, salvo menção contrária) 

C101 - 0,0047 µF. cerâm ica, disco 
C102 - 100 pF, cerâmica, disco 
C103, C 1 05, C106, C108 - 10 µF 
C104 - 470 µF 
C107, C109 - 4,7 µF 

Diversos 

CH101 - Chave de quatro pólos e 
duas posições (um dos pólos 
não é util izado) 

CH102 - Interruptor simples 
XAF101 - Reator de 1 H,  baixa 

corrente 

J101 - Jaque simples 

l"14'@!1t;1f,U1tJI 
é 

Com mais informes sobre es­
ta lista, no final deste número. 
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R203 

+ 
C201 I R201 

o-----1 + 
C204 TR203 C203 

R202 + 
+ 

R207 C202 I Fte. 

R208 

FIG. 3 - Diagrama esquemático do amplificador de áudio . 

.------------- LISTA DE MATERIAL-------------· 
Semicondutores 

TR201 - BC1 08, BC1 48, BC548, 
PD1001 ou equivalentes 

TR202 - AC128, AC188 ou equi­
valentes 

TR203 - AC187 l 
par casado 

TR204 � AC188 

ftêsistores (todos dé 1/4 W, 

± 1 0%) 
R201,  R203 - 10 kQ 

R202 - 68 �Q 
R204, R208 - 330 Q 
R205 - 1 kQ 
R206 - 30 g, termistor 
R207 - 18 Q 

Capacltores (todos eletrollticos, 
15 V) 

C201 - 100 µF 

C202 - 470 µF 

C203 - 1 .000 µF 

C204 - 10 µF 

Diversos 

Fte. - Alto-falante de 3,2 Q, 
4 w 

Plaqueta de circuito impresso, 

fio, solda, etc. 

Com mais Informes sobre es· 
ta lista, no final deste número. 

seria possível dividir, ou compartilhar, as notas 
que formam os acordes, entre os diversos oscila­
dores. Desta forma, foi possível reduzir o número 
de geradores de tom para apenas seis. 

DESCRIÇÃO DO CI RCUITO 

através de capacitares de 0,1 µF em serie com re­
sistores cujo valor pode ficar compreendido entr.e 
6,8 e 1 0  kQ. O resistor serve para " isolar" os es­
tágios osci ladóres, evitando a alteração de fre­
qüência quando dois ou mais osciladores são uti l i­
zados simultaneamente. 

Na Fig.  1 temos o diagrama esquemático do Dos resistores de isolamento, o sinal vai ter 
órgão P .S.B.  Trata-se de um circuito bastante sim- a estágios de fi ltro, trêmolo e preampl ificador 

pies, que uti l iza o nosso velho conhecido: o osci- (Fig . • 2l. sendo este último necessário, uma vez 
lador em duplo T. Temos seis desses oscil adores que os fi ltros provocam uma perda de inserção ra-
idênticos no que diz respeito ao circuito, onde so- zoável .  
mente os valores de certos componentes é que Em nosl'o protótipo não incluímos os f i ltros dos 
mudam, em função da freqüência que o gerador registros de " vozes " ,  uma vez que ele se desti-
deve produzir. 1 nava a nossos pequenos músicos que, certamente, 

Não entraremos em detalhes sobre o funciona- iriam dispensar tais artifícios. 

mento dos osci ladores em duplo T,  por considerar- Na Fig. 3 temos o ampl ificador de potência, 
mos esses circuitos já bastante conhecidos por de circuito bastante simples, mas que produz um 
todos os que l idam com a Eletrônica. Queremos volume sonoro suficiente para incomodar durante 
lembrar apenas que a freqüência produzida depen- um · concerto" dos músicos mirim. Este amplifica-
de do valor do resistor li gado à junção dos capa- dor foi por nós publicado em Antenna de novem-
citores C1 /C3/C4 (Fig.  1 ) .  Para permitir o ajuste bro de 1 978, com o título de " Super úti l " .  t a l i-
de tal  freqüência é que, em l ugar de resisto- mentado por cerca de 1 1  V e entrega uma po-
res fixos, empregamos potenciômetros-miniatura tência em torno de 2 W. 
( " trim-pots " ) ,  num total de vinte e dois. Quem optar pela versão simplificada do órgão, 

O s inal gerado pelos osciladores é captado de isto é, sem os estágios. de fi ltro, trêmolo e pre-
um dos extremos dos potenciômetros-miniatura, amplificador, deverá apl icar a saída dos geradores 
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FIG. 4 - Diagrama esquem6tico da 
fonte de alimentação do õrgio P.S.B. 

R 301 0305 

------e 1 + (ao amplificador 
de potência} · 

R 302 
.__.-Al'V\A..__. _ _,.., + (aos geradores} 

+ + 

J C301 I C302 

------------ LISTA DE MATERIAL 
Semicondutores 

0301 a 0304 - BY126 ou equiva­
lente 

0305 - Oiodo fotemissor (TIL220 
ou equivalente) 

A302 - 150 Q 

Capacitores 

C301 , C302 
eletrolltico 

Diversos 

1 .000 µF. 25 V, 

de local; secundário, 9 V, 

500 mA 

.cH301 - Interruptor simples 

ft141'@N?it,&t)I Reslstores (todos de 1 /2 W, 
± 1 0%) 

R301 - 560 Q 
T301 - Transformador de al imen­

tação: primário, tensão da re-

Com mais Informes sobre as· 
ta lista, no final deste número. 

de tom a um dos extremos de um potenciômetro 
logarítmico de 10 kQ . O outro extremo desse po­
tenciômetro vai à massa, e do cursor, então, uti­
l izando um capacitar eletrolítico de 5 a 10 µF, 10 V, 
enviamos o si nal à base de TR201 ( Fig. 3 ) .  

Fonte de Alimentação - A fonte de  al imenta­
ção para o órgão é simples, sem regulação. Na 
Fig. 4 temos seu diagrama esquemático. A tensão da 
rede é reduzida para 9 V no secundário de T301 , e 
aplicada a uma ponte de quatro diodos ( 0301 a 
0304),  que promovem uma retificação em onda 
completa. 

A fi ltragem da tensão alternada residual, após 
a retificação, fica a cargo de C301 , enquanto que 
o diodo fotemi'ssor ( " LEO") 0305 nos dá uma in­
dicação visual de que o instrumento se encontra 
energizado. 

A tensão para alimentar o ampl ificador de po­
tência é captada di retamente dos terminais de 
C301 . enquanto que a al imentação dos geradores 
de tom,  tramoia, fi ltros e preamplificador é feita 
após o resistor de queda R302, recebendo uma 
fi ltragem adicional proporcionada por C302. 

MONTAGEM 

A montagem do " órgão P .  S. B . " foi real i­
zada sobre uma plaqueta de ci rcuito impresso de 
fabricação caseira. Nas Figs.  5 e 6 podemos vê-la, 
respectivamente, pela face cobreada e pela face 
dos componentes. Como o desenho da plaqueta é 
idêntico para cada gerador de tom, representamos 

o trecho relativo a um deles, bastando repeti-lo 
para os demais. 

Nas Figs. 7 e 8 temos o desenho do circuito 
impresso (face cobreada e face dos componentes) 
para o ampl ificador de potência. 

A fonte de alimentação foi montada sobre pon­
tes, de terminais, ficando na parte posterior oa 
caixa que abriga o órgão eletrônico. 

A caixa do órgão foi feita em madeira, e,  em 
sua parte traseira, foi colocada uma tomada para 
alto-falante externo, uma vez que abandonamos 
a idéia de uti l izá- lo internamente, pois não havia 
espaço suficiente. Na parte frontal da caixa, à es­
querda ( foto que i lustra o cabeçalho deste artigo) , 
temos o interruptor geral (CH301 ) .  o " LEO" piloto 
(0305) e o potenciômetro de controle de volume 
( R 1 1 4) . 

O teclado para o órgão foi obtido em uma 
casa de conserto de acordeons, onde tivemos a 
sorte de conseguir um. inclusive com as molas 
de retorno das teclas. Este teclado originalmente 
pertencia a uma escaleta, e somente foi necessária 
uma pequena modificação. Acreditamos não ser d i­
fíci l  a aquisição de velhos teclados de acordeons, 
ou mesmo de escaletas. Cremos, inclusive, ser 
possível obter-se teclados novos em casas espe­
cial izadas. 

AJUSTES 

Para " afinar" o instrumento, o ideal é contar­
se com um freqüencímetro, embora este seja um 
aparelho ainda bastante " difíci l "  e caro. 

· - - ... -
FIG. 5 - Face cobreada da plaqueta 
de circuito impresso dos geradores de 
tom. Note que foi representado o de· 
senho de apenas um oscilador; os de· 
mais são idênticos, diferençando 10· 
mente no número de potenclõmetros li· 

R E P ET I R  
CI NCO VEZES 

gados a cada oscilador (Fig. 1). 

_______ ...._ ___ 220 mm -----------....1 
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para o teclado 
para o amplificador 
( Fig.2) 

FIG. 6 - Disposição dos componentes sobre a 
plaqueta da Fig. 5. 

FIG. 7 - Plaqueta de circuito Impresso do amplifica· 
dor, mostrando a face cobreada. ' '. 

Entretanto, podemos . usar artifícios para o 
ajuste das freqüências dos geradores de tom. Um 
deles emprega o método comparativo: com o au­
xílio de um acordeom, escaleta, ou outro instru­
mento musical, ajustamos os potenciômetros-ml­
niatura (R25 a R46, na Fig. 1) de forma a igualar 
a altura musical (freqüência) da nota produzida 
pelo órgão, com a do Instrumento tomado como 
referência. Iniciamos pela nota sol (última tecla à 
esquerda do teclado de nosso órgão). Seu ajuste 
está a cargo de R25. Em seguida, passamos para 
a tecla adjacente (sol sustenido - potenciõmetro 
R26), e assim sucessivamente, até que todas as 
notas estejam " afinadas" .  Será necessário, entre­
tanto, repassar a afinação várias vezes. 

Para os " caixa-altas" ,  que podem contar com 
um freqüencímetro, a coisa fica bastante simpl i-

FIG. 8 � Disposição dos componentes 
sobre a plaqueta da Fig. 6. 
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Ent. 

TABELA 1 
Nota Freqüência (Hz) 

sol 1 96 

sol # 207,65 

lá 220 

lá # 233 

si 246,94 
-

dó 261 ,63 

dó # 277 , 18  

ré 293,66 

ré # 31 1 , 1 3  

mi  329,63 

fá 349,23 

fá # 369,99 

sol 392 

sol H 41 5,30 

lá 440 

lá H 466,1 6 

si 493,88 

dó 523,25 

dó H 554,37 

ré 587,33 

ré # 622,25 

mi 659,26 
TABELA 1 - FraqOlncla du notu produzldu pelo 

6rglo P.S.B. 

ficada, pois fornecemos na Tabela 1 as freqüências 
de todas as notas do órgão P .  S. B .  Os que acha­
rem a afinação " muito baixa " (grave) poderão su­
bi-la uma oítava, bastando multipl icar os valores 
da Tabela 1 por 2. <!l COR 1 649) 

para o 
alto-falante 

para a fonte 
de alimentação 

+ 
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Caixa de Substi�u ição de 
Capacitores JORGE DOS SANTOS JR. 

UM dos trabalhos mais cansa-
tivos da Eletrônica é, sem 

dúvida, a determinação experi ­
mental de valores de capacitores 
para se utilizar em determinado 
circuito. Poucos são os experi­
mentadores e u hobbystas " que 
suportam tal supl ício. 

Pois foi estando sempre às 
voltas com este tipo de problema 
que resolvemos tentar soiucioná­
lo. O remédio mais simples foi 
montar o circuito cujo diagrama 
é mostrado na Fig. 1 ,  de fácil rea­
lização e uti l ização, proporcionan­
do ao experimentador uma consí­
derável economia de tempo, sol­
da, dinheiro e energia elétrica. 

O circuito dispensa comentá­
rios, pois consta apenas de al­
gumas dezenas de capacitores, 
cuja ligação ao circuito é feita por 
três " chaves de onda" rotativas. 
Na primeira chave temos capaci­
tores de 4,7 pF a 820 pF; na se, 
gunda, de 0,00 1 0  µF a 0,47 µF e, 
na terceira chave, foram solda­
dos capacitores eletrolíticos, com 
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valores que vão desde 1 µF até 
2.200 µF. Os valores apresentados 
na l ista de material não são 
absolutos, e poderão ser alterados 
em fun-ção das necessidades 
particulares do experimentador. 
Algo também viável será a in­
clusão de mais uma ou duas cha­
ves rotativas, ampl iando ainda 
mais a faixa de valores propor­
cionados pela caixa de substitui-
ção de capacitores. 

· 
MONTAGEM 

A montagem é simples, mas 
deverá ser feita com alguns 
cuidados, tais como: soldas l im­
pas, terminais curtos e di retos. 
Um outro detalhe a ser observado 
é o da soldagem dos. eletrol íti ­
cas. Como tais componentes são 
polarizados, sugere-se que o ter­
minal correspondente ao pólo ne­
gativo seja l igado ao ponto co­
mum a todos os capacitares. 

A identificação dos pólos dos 
eletrolíticas é simples (veja a 

Fig. 2) . Quando os terminais fo­
rem paralelos, como na Fig. 2a, 
o positivo será sempre o terminal 
mais longo. Na Fig. 2b, o compo­
nente · é axial, e o pqsltlvo é ln­
dicadó' · pela pequena curvatura 
em am dos lados. 

Quanto à caixa para alojar o 
circuito, ficará ao gostq do leitor. 
Podendo ser de alumínio, plástico 
ou mesmo de madeira compensa­
da de 9 mm, como a do nosso 
protótipo. Detalhes construtivos 
da mesma podem ser apreciados 
na Fig.  3 .  O mostrador foi feito 
com um pedaço de cartolina bran­
ca, na qual desenhamos, com tin­
ta nanquim preta , os valores 1dos 
vários capacitares. A caixa total­
mente montadá pode ser vista no 
desenho que i lustra o cabeçalho 
deste artigo. 

UTILIZAÇÃO 

São várias as formas de uti l i ­
zação de  uma caixa de  .substitui­
ção de capacitares, inclusive co-
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C1 C12 
1 o l o C2 C13 c21 1 o 1 

C3 C14 c2§ 
1 o 1 o 1+ o 

C4 C15 
1 o 1 o o 

à 
C16 C27 

1 o 1+ o 
C6 C17 C28 

1 o 1 o CH2 1+ o CH3 C7 C29 
1 o o 1 + o 
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1 o 1 o 1· o 
C9 C20 C31 

1 1 o 1· o 
C21 C32 

1 o 1+ o 
Cl l C22 C33 

1 o 1 o , . o 

+ + + . 
FIG. 1 - Diagrama esquem6tico da Caixa de Substltulçlo de Capacltores. 

Capacitores (•)  

C1 - 4,7 pF, disco de cerâmica 
C2 :._ 8,2 pF, disco de cerAmica 
C3 - 10 pF, disco de cerâmica 
C4 - 15 pF. disço de cerAmlca 
C5 - 22 pF, disco de cerAmica 
C6 - 47 pF, disco de cerAmica 
C7 - 82 pF, disco de cerâmica 
C8 - 1 00 pF, disco de cerâmica 
C9 - 270 pF. disco de cerâmica 
C10 - 470 pF, disco de cerâmica 
C1 1 - 820 pF, d isco de cerâmica 
C12 - 0,0010 µF. cerâmica ou 

poliéster 
C13 - 0,00 1 5  µF, cerâmica ou 

poliéster 
C14 - 0,0033 µF. cerâmica ou 

poliéster 
C15 - 0,0047 µF. cerâmica ou 

poliéster 
C16 - 0,010 �tF. cerâmica ou 

poliéster 

mo instrumento de teste. Para 
tal ,  bastará soltar um dos termi­
nais do componente supostamen­
te defeituoso e selecionar em uma 
das três chaves rotativas um ca­
pacitar de igual valor (N.A.1 ) .  
Ligam-se as garfas-jacaré ao cir­
cuito,  e pronto! Se o capacitar 
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LlSTA DE MATERIAL 

C17 - 0.022 µF, cerâmica ou 
poliéster 

C18 - 0,047 µF, cerâmica ou 
poliéster 

C19 - 0,10 µF, cerâmica ou 
poliéster 1 

C20 - 0,15 µF, cerâmica ou 
poliéster 

C21 - 0,22 µF, cerâmica ou po-
liéster 

C22 - 0,47 ��F, cerâmica ou 
poliéster 

C23 - 1 µF, eletrolltlco 
C24 - 2,2 µF. eletrolltico 
C25 - 4,7 µF. eletrolltico 
C26 - 10 µF. eletrolftico 
C27 - 50 µF, eletrolltico 
C28 - 10Q µF. eletrolltlco 
C29 - 150 µF. eletrolltico 
C30 - 220 µF. eletroiltico 
C31 - 470 µF. eletrolítico 
C32 - 1 .000 µF. eletrolftico 
C33 - 2.200 :µF. eletrolltico 

original estava " aberto · (sem ca­
pacitância, ou com valor abaixo 
do normal),  com esta troca o cir­
cuito retornará ao funcionamento. 

Um outro uso para o disposi­
tivo é em circuitos experimentais. 
O processo é praticamente idên­
tico ao mencionado anteriormen-

Diversos 

CH1 ,  CH2, CH3 - Chave de um 
pólo e onze posições ("chave 
de onda rotativa") 

Plugues tipo "banana"', garras-ja­
caré, fid, solda, botões para o 
eixo das chaves, caixa para 
alojar o circuito, parafusos, etc. 

( • ) Os capacitores poderão ser 
para qualquer tensão de isola­
mento, mas aconselhamos a 
util ização de componentes pa­
ra tensões elevadas (400 V 
ou mais). 

Com mais Informes sobre es­
ta ilsta, no final deste número. 

te, sendo que o experimentador, 
neste caso, estará determinando 
um valor de capacitância ideal 
para o circuito. 

Ainda quanto à uti l ização do 
aparelho, poderemos modificar os 
valores dos mesmos através da 
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l igação de capacitores em série 
ou em paralelo. Os novos valores 
são deduzidos através das fór­
mulas:  

r ie: 
1 )  Para Capacitares em Sé-

1' 
Cx 

+ + 
C1 C2 

2) Para Capacitares em Pa-
ralelo: 

Cx = C1 + C2 . 

Concluindo: o aparelho mos­
trou-se de grande uti l idade em 
experiências com A.F .. R . F  .. F.I .. 
etc. @ (OR 1 643) 

1 
� t 

J r 
� 

'\. 

'\. 

Fig. 3a) 

22,5 cm 

Fig. 3c) 
15,5 cm 

' 
' 

' 
'\. 

' 

' F IG.  2 - Identificação dos terminais de capacltores eletroliticos. 

N.A.1 - Antes de acoplar a 
caixa de subs

.
titu ição de capaci­

tares a qualquer ci rcuito, suger i ­
mos urna prévia inspeção ao rnes-

L 1 
• 

( 5,2 cm >© 

J • 

r . 

mo, pois não é aconselhável rea­
l i zar soldas ou mudar a posição 
das chaves rotativas em circu i­
tos ener_gizados. 

Fig. 3d) 
J t ... L--------22,5 cm ---�-----lLJ � r 

'\. ' ' 
FIG. 3 - Detalhes construtivos da caixa para alojar o circuito. Em (�!. o fundo da caixa, feita com "Euca­
tex"; em (b), o painel frontal, com a respectlva furação; em (c), as laterais ; o pontilhado significa que esta 

parte deve ser dividida, formando dois triângulos; em (d), o �ainel traseiro. 
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DÊ SEGURANÇA E STATUS À suA EMPRESA 

\� 
U s e  s o m e n t e  c h eq u es p e rs o n a l i  -

zados p a ra s u a  e m p resa. A l é m  de 

ser m a i s  seg u ro, é e x c l u s i vo. S ó  
você p o d e  u sar. U s a n d o  c h eq u es 

perso n a l i zados. você n ã o só tem a 

s e g u rança d a  g u arda e e m issão 

dos s e u s  c h eq u e s, c o m o  tam bém 

g ar a n t e  a i m ag e m  e d á  " St a t u s "  à 
s u a  e m p resa. Com u m  só t i po d e  

c h eq u e  v o c ê  m ov i m e n t a  s u a  c o n  -

ta em todos os Ban cos. 

Se p re c isar de caute las, d e b ê n t u  -

res, relatórios d e  d i retoria,  o u  q u a l -, 

q u e r  i m p resso d e  v a l o r , p r o c u re­

nos.  S o m o s  e s p e c i a l i stas. 

CALCOG RAFIA CHEQU ES DE LUXO BAN.KNOTE L TOA. 
Rua Agariba, 87 - ZC 1 1  - Tel: 2 0 1  - 3849 - Rio de Janeiro - RJ 

R. Ou i r ino de Andrade, 1 55 - Conju n to 1 4 1 O - Tel :  259-8562 - São Pa ulo - S P  

Quando sua indústria estiver projetando um sin· 

tonizador AM-FM-Stereo, converse conosco, pois 

podemos oferecer os sintonizadores, canais de F.L 

e decodificadores mais util izados no país. 

UllTAC Componentes Eletrônicos Lida. 
Rua · Jorge Hennings, 762 - Campinas, SP 
Caixa Postal 984 - Fone (0192) 42-0133 
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. Integrando a linha S:tudio da CCE, es:te 
equalizador gráfico apresenta um desempenho 

co.m ó:timas carac:terís:ticas :técnicas, manejo 
fácil e preço bas:tan:te in:teressan:te. 

O CCE 
EQ-6060 
CONFIABILI DADE, honestidade e ,  sobretudo, 

isenção nas informações contidas nas anál ises 
são normas que sempre orientaram nossa l inha de 
trabalho desde os idos de 72. Sabemos ter ganho 
com isto algumas "caras amarradas " mas . . . que 
podemos fazer se alguém diz que o seu equipa­
mento é de Alta-Fidelidade e na realidade o de­
sempenho é quase o de um eletrofone portáti l?  
Lógico que há um certo exagero nisto, e este não 
é o caso da CCE, mas não podemos elogiar um 
aparelho com D.H.T. apregoada como inferior a 
0,01 % quando na rea lidade situa-se em 0,8%.  Não 
dá, né? 

Quanto à CCE, desde maio de 1 977 (análise 
do 3-em- 1 SHC-3200, em Antenna) não anal isáva­
mos aparelho algum de .sua fabricação, porque ela 
praticamente abandonou a l inha de estúdios, par­
tindo para as lojas de eletrodomésticos (que agora 
estão montando estúdios com pessoal especializa­
do) , atingindo um público bem maior e . . . menos 
exigente. Ressalva seja feita para a l i nha Kenwood . 
que sempre manteve um padrão elevado. Mas os 
tempos e as pessoas mudam e este público come­
çou a exigir mais e, assim, a CCE decidiu refor­
mular toda a filosofia de sua l inha de produtos e . . .  
partiu feio para a briga em fins de 79, quando lan­
çou a li nha Studio. Confessamos aqui de públ ico 
que levamos a menor fé nos novos aparelhos e, por 
sugestão de amigo nosso, dono de um estúdio ca­
rioca, aceitamos testar um equipamento CCE de 

JANEIRO, 1981 - Pág. 37 

Análise: 
GILBERTO A. PENNA JR. 

Medidas: 
PIERRE H. RAGUENET 

um cl iente seu. A rigor, ele queria apenas verificar 
a veracidade das características técnicas apregoa­
das para ver se conferiam com as medidas. Mas, a 
vida nos prega boas peças, e o resultado é esta 
anál ise onde contaremos a (boa) surpresa que ti­
vemos com o EQ-6060, o equalizador gráfico da 
l inha Studio da CCE. 

DESCRIÇÃO GERAL 

A embalagem, como sempre, é o primeiro item 
anal isado e, no caso do EQ-6060, ela é de boa qua­
lidade e bem apresentada. Gostamos. Aberta a cai­
xa, fomos atrás do manual achando que ir íamos 
encontrar apenas um folheto (coisas de " advogado 
do diabo " ! ) . Qual o quê!  A CCE fornece um manual 
de ótima qual idade, il ustradíssimo · (com a iden­
tificação dos controles ·e jaques e diagramas de 
l igações) e repleto de informações sobre as diver­
sas modalidades de operação, tornando o manuseio 
deste equalizador acessível a qualquer pessoa com 
um m ínimo de noções sobre Som. Além disto, traz 
ainda um mapa tipo sintoma/causa/solução prová­
vel para problemas que possam surgir e um capí­
tulo orientando o uso do EQ-6060, relacionando as 
diversas faixas de freqüências com o efeito final 
(atuação no conteúdo musical do programa) . Na 
parte das características técnicas, a CCE é pródiga, 
fornecendo quase todas as mais importantes, só 
faltando na relação, a nosso ver, a distorção por in-

ELETRONICA POPULAR - 37 



FOTQ 1 - A montagem do EQ-6060 é bem feita, demonstrando o cuidado dispensado pela CCE à linha Studio. 

terrpodulação e a separação entre canais (medi­
mos a D. I . ) .  

Depois desta nossa primeira incursão, retira­
mos o E0-6060 da caixa e eis que surge um apa­
relho bonito, de desenho sóbrio, bem acabado, 
com os controles distribuídos de forma correta e 
raciona l ,  tornando a operação bastante fáci l . Na 
parte superior do painel frontal temos dois conjun­
tos (um para cada cana l )  de dez controles desl i­
zantes para a equalização, permitindo visual ização 
imediata da correção efetuada. As freqüências cen­
trais de operação são , respectivamente, 31 ,5, 63, 
1 25,  250, 500, 1 .000. 2.000. 4.ooo. 'a .ooo e 16 .ooo Hz. 
Cada controle possui marcação de atenuação ou 
reforço igual a 12 dB. 

�a li nha inferior do painel frontal temos, da 
esquerda para a d i reita , o interruptor geral da rede 
C.A. e o pi loto (LED) i ndicador de funcionamento, o 

controle de n ível do canal esquerdo e .os dois in­
dicadores de picos de sinal ( LEDs) marcando o 
primeiro s inais de O dB e o segundo de + 6 dB .  Ao 
centro do painel temos dois comutadores, sendo o 
primeiro para permitir ou não a equal ização de um 
programa que estiver sendo gravado em um " deck "  
l igado ao E0-6060; o segundo controle permite de­
sativar os ci rcuitos equal izadores para obter na 
saída um si nal sem reforços e atenuações ( respos­
ta plana).  Com isto, podemos comparar um sinal 
qualquer apl icado ao E0-6060 com ou sem equa­
l ização rapidamente comutando esta chave. A se­
guir temos os dois LEDs indicadores de picos e o 
controle de nível do canal d i reito. 

O painel traseiro é simples, com os jaques de 
entrada (" l ine i n " )  e saída ( " l ine out " )  do E0-6060 
e os de l igação para um " deck " ( " tape i n " ,  "tape 
out" ) .  Temos ainda uma chave deslizante seletora 

TABELA 1 

Freqüência I , 20 Hz 1 50 Hz 1 1 00 Hz 1 500 Hz 1 1 kHz 1 5 kHz 1 1 O kHz 1 1 5  kHz l 20 kHz 

Canal Esquerdo l - o,5 dB:I O dB \ O dB 1 O dB 1 o dB 1 +0.1 dB 1 +0.1 dB 1 +o .5 dB 1 +0,5 dB  
1 

Canal Di reito 1 -1 ,1 dB  - 1 ,0 dB 1 -1 ,0 dB 1 O dB 1 O dB 1 +0.2 dB 1 +0.1 dB 1 +0.2 dB 1 +o,3 dB  

f ABELA 1 - Valores medidos para a resposta d e  lreqüência. 
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l•R \\ \\MIMOl l \'i"I r l l  t>IO; 
1. C.Oncxões paracquahzaçio de pr� amas pro,tnicntcs de �si cm as que pcrmi1em �cparação 

cnlrc o prC-ampli ÍJcador e o ampliliead�r de potência {induindo cqua!izaçio de gra"l'IÇÓC.S). 

Ml lOIW 
lll f 

2. ConCllÕC.S para cquahzaçio de programas prÍ>.,.cnicntcs de .siMcm3s que não pctmitem 
l'Cpar«r;ão entre o prê·amplificador e o amJfliíl..:ado1 de pottnda. 

1-\Pí 
Rfl-... 
our-

GRA\ADUR 

EQU,\LIZ AOOR 6Hf41 GRA\ADOR 
UNE GR \V 

Ull �INF 
llllf 

J. lonnóc' para tqualização da gravação de �ittcm;u tem pottibílidadc de scra.raçào entre pré· 
ampliíit:ador e ampli ficador de rottncia. 

AMPLIHCADOR 
PI.A\ 

-

-----

' GRAVADOR 
l.l�t -- ----

,, � UUl l INE;PLAY 

1 - ----11 EQUALIZADOR 6060 

4. Conc:xõrs pan audiçjo com cqualizaçào de gravações cm fitas não.cquali1ada� . 

Flq. 1 - Diagramas de ligações do EQ·6060 para dlvers11 situações. 

de tensões da rede C.A. ( 1 1 0/1 35/220 V). um porta­
fusíveis e a saída do cabo de al imentação. Na 
Fig. 1 damos os quatrp diagramas de ligação forne­
cidos no manual do E0-6060. 

MEDIDAS 

Sensibil idade das Entradas: com um sinal de 
1 kHz, os dois controles de nível ajustados para o 
máximo e o comutador de modo de operação 

(" bypass ") para a pos1çao de 
, 

r
_
esposta plana 

( " flat") ,  podemos aplicar um max1mo de 0,97 V 
com Q acendimento do indicador de picos de 
+ 6 dB . 

Se comutarmos o seletor para saída equal izada 
e levarmos o controle de 1 kHz à sua posição ,de 
máximo reforço ( 1 2  dBl . teremos um sinal de 
saída sem deformação igual a 4,1 V. Nestas mes­
mas condições, se elevarmos o sinal de entrada 
para 1 ,26 V, passaremos a ter uma deformação na 

TABELA li 

Freqüências ctizl Canal Esquerdo (dB) Canal Direito (dB) 

31 ,5 + 1 2  a - 1 2  + 1 2  a - 1 2  

63 + 1 3  a - 1 3  + 1 3  a - 1 2  

1 25 + 1 2  a - 1 2  + 1 2  a - 1 2  

25� 
, 

1 + 1 2  a - 1 2  + 1 2  a - 1 2  

500 + 1 3  a - 1 2  + 1 2  a - 1 2  

1 k + 1 3  a - 1 2  + 1 2  a - 1 2  

2 k  + 1 3  a - 1 2  + 1 2  a - 1 2  

4 k  + 1 3  a - 1 3  + 1 3  a - 1 2  

S k  + 1 3  a - 1 3  + 1 2,5 a - 1 2  

1 6  k + 1 3,5 a - 1 3  + 1 .3  a - 1 2  

TABELA l i  - Relação doa nivela máximos de reforço e atenuaçio pennllldoa peloa controles em suas 

freqDtnclaa centrais de aluaçlo. 

1 
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Rel6gios de Sol 
em bronze e base de granito 

Equatorial - Horizontal 
Diversos tipos e tamanhos, éom ampla faixa 
de preços. Todos os cálculos _trigonor:nétricos 
foram executados por J.  J. Tecidio J r. ,  PY1 DC.  

Peça maiores informações a 

OSCAR TECIDIO - Tel. (021) 249-1 544 
Rua Maranhão, 233 - Méier, RJ 

C.E.P. 20720 

senóide de saída. Este valor de" ·1 ,26 V é o nível 
máximo· que podemos apl icar na entrada indepen­
dentemente dos controles do equalizador, com o 
qual temos uma saída correspondente de 4,8 V. 

Recomendamos, portanto, não usar um sinal na 
entrada acima de 1 ,26 V (até 1 ,0 V é válido) e res­
peitar a indicação de sobrecarga do LED de + 6 dB,  
já que ele acusa quando o sinal  de entrada está 
próximo do selJ valor i:náximo. Por outro lado, ve­
rificamos também que com níveis mais baixos ( in­
feriores a 1 ,0 V) na entrada, o LED de + 6 dB 
acende quando o ganho total do equalizador (nível 
+ controle deslizante) ultrapassar o valor 1 .  Pelo 
manual temos para uma entrada de 775 mV uma 
saída de iÇJual valor (para resposta plana e ganho 
unitário) . O pequeno reforço que anotamos é 
normal .  

Resposta de Freqüência: medimos os valores 
relacionados na Tabela 1. Como resultado, temos 
uma variação de ± 0,5 dB de 20 Hz a 20 kHz no 
canal esquerdo e de - 1 , 1 dB a + 0,3 dB (mesma 
faixa) no canal d i reito. O manual especifica 20 Hz 
a 30 kHz/± 0 , 1 5  dB. A diferença apresentada não 
compromete a qual idade do E0-6060. A caracterís­
tica medida tem valores muito bons. 

Distorção Harmônica Total: foi medida · em 
1 kHz com uma entrada de 1 ,0 V e saída em 0,7 V 
(atenuada) e .  . . ficou no residual do distorcíme­
tro. Está abaixo do valor típ.ico de 0,05% especi­
ficado pela CCE. Muito bom. 

Distorção por lntermodulação: não é especifi­
cada pela CCE. Nas mesmas condições de medida 
para a D.H.T., medimos 0,08%.  Valor baixd. Móito 
bom.  .. , 
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Relação Sinal/Ruído: o valor especificado é de 
82 dB, mas está muito acima. Não deu para medir .  
ótimo. 

Atuação dos Controles: os valores relaciona­
dos na Tabela li indicam os níveis máximos de re­
forço e atenuação permitidos pelos controles em 
suas freqüências centrais de atuação. As pequenas 
variações observadas estão dentro dos l imites nor­
mais de tolerância. Ressaltamos ainda que estas 
pequ,enas diferenças estão sempre para mais1 Va­
lores bons. 

Consumo: 3 watts. 

CARACTERISTICAS DO FABRICANTE 

Tipo de Equal ização: ativa, circuitos ressonan­
tes com fi ltros controlados capacitivamente. 

10 .  

Número de canais: 2.  
Número de Faixas de Controle em cada canal : 

Separação entre Faixas: 1 oitava. 
Impedância de Carga: 1 00 •Q . 
Impedância de Entrada: 100 kQ . 
Semicondutores: 1 ponte retificadora, 6 tran-

sístores, 7 ci rcuitos integrados, 1 0  d iodos e 5 LEDs. 
Dimensões: 397 X 295 X 1 22 mm. 
Peso: 7 ,5 kg. 
Garantia: 6 meses. 
Preço: CrS 1 8.000,00. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Gostamos do E0-6060 e os testes de labora­
tório superaram em muito as nossas expectativas. 
E isto é extremamente gratificante para nós. As 
características medidas possuem níveis compatí­
veis com os dos melhores equipamentos de som 
nacionais que já testamos até agora. 
1 A apresentação, acabamento, desenho indus­
tria l ,  manual e montagem (ver Foto 1) são da me­
lhor qualidade. O manual " dá um banho " nos exis­
tentes em muitos equipamentos COJTI fama de al­
tíssima qualidade (destes últimos já recebemos até 
cópias xerox à guisa de manual !  . . .  ) . 

O manuseio do E0-6060 é mu ito fáci l ,  não '
apresentando problemas. Quem tiver alguma dúvi­
da basta recorrer ao manual ,  que é completíssimo. 

A análise deste E0-6060 aquçou a nossa curio­
sidade quanto ao restante da l inha Studio da CCE, 
particularmente quanto aos " receivers ", " decks " e 
amplificadores (todos com uma apresentacão exce­
lente) .  Vamos tentar obter estes aparelhos para 
análises. 

Por enquanto, ficamos com o E0-6060, que 
recomendamos àqueles que buscam um equipamen­
to que apresente uma boa relação quali dade 
X preço. @ (OR 1 759) 

Numa revista técnica, os anúncios 
são tão úteis quanto o texto, pois 

. mantêm o profissional informado 
sobre a indústria e o comércio 
'especializa.dos. 
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dicas nacionais e es1r119*u 
Rio e Exterior: JOnlor · ·-

Ano Novo, Vida Nova e .  . . revista nova! Cá 
estamos na E-P (Eletrônica Popu lar) como foi no­
ticiado em Antenna, com as nossas notícias sobre 
o Som, contando tudo o que vem sendo feito pelas 
fábricas e o que vimos em nossas ·andanças pelos 
estúdios. E vamos incrementar cada vez mais a 
nossa seção. Já começamos este mês com o nosso 
consultório de Som. Quem tiver alguma dúvida, é 
só mandar a consulta e sua resposta será publicada 
logo a seguir. Mas vamos às dicas que são o as­
sunto principal desta coluna e que este mês tem 
um bocado de novidade. Vamos nessa! 

Comecemos pela CCE, que está lançando três 
novos " receivers '' , os modelos SR-6000, SR-4000 e 
SR-2000 para 300, 1 75 e 88 W IHF ( lamentamos não 
poder informar corretamente em W RMS/canal  a 

CCE SR-6000 

CCE SR-4000 
potência de cada " receiver " ) . O SR-6000 possui 
saída para três sistemas de sonofletores (A, B, C ,  
A + B ,  A + C) ,  recepção em AM/FM/FM-estéreo, 
entradas para dois " decks " (com possibi lidade de 
cópia entre ambos) , LEDs i ndicadores da função 
selecionada pela chave seletora, filtro subsônico, 
entradas para dois toca-discos (cápsulas magnéti­
cas) . s i lenciador em FM (" FM mute " ) ,  medidores 
de sintonia e n ível do sinal recebido, si lenciador em 
áudio ( "  audio mute " )  ou atenuador que reduz -
quando acionado - em 20 dB o nível de audição do 
momento (mu ito bom na hora de atender o telefo­
ne! ... ) e os demais recursos habituais (seletor mono/ 
estéreo, audibil idade, saída para fones, etc., etc.). 
O SR-4000 é semelhante ao 6000. O sistema para 
gravadores é idêntico. Por outro lado, possui saídas 
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CCE SR-2000 
para dois sistemas de sonofletores (A,  B, A +  B) ,  
duas entradas auxil iares, medidores de sintonia e 
nível de sinal captado e f i ltros de graves e agu­
dos. Não possui o " audio mute " ,  o filtro subsônico 
e as duas entradas para fonocaptores magnéticos. 
Por último temos o caçula da l inha, o SR-2000, com 
recursos idênticos aos do 4000, exceto entradas 
para dois • decks " (possui apenas uma) e o medi­
dor de n ível de s inal recebido em FM (o que existe 
é de dupla função: sintonia em FM e n ível em AM) . 

• • • 

CCE CD-8080 
Ainda dentro da linha de áudio, a CCE apresenta 

o CD-8080, um "deok" cassete sofisticado, com 
inúmeros recursos, entre os quais citamos o sele­
tor de fitas (equal ização para cromo, ferricromo e 
normal e polarização alta, média e baixa, com ajuste 
fino do nível), Dolby (com ou sem filtro) , VU lu-

CCE TS-10 
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equipa� 
TUDO QUE voei PRECISA OUVIR 

Sonorização de ambientes • Atendimento a domicilio 
"grátis" • 1Reposição de equipamento enquanto o seu 
estiver consertando. 
Av. Pasteur 184, loja J (Galeria do cine Veneza) 

Tel. 295·8194 - RJ (Aberto até as 22 horas) 

O SOM QUE TRANOOILIZA 
Os Melhores é Mais AtÚallzados Equipamentos de Som 
Rua da Qultanda, 30 - Gr. 502 - Tais.: 232-7509 -
252-4695 - 231-0451 - 252·8587 - Rio de Janeiro, RJ 
R. XV de Novembro 49, IJ. 101 - Tel.: 719-3353, 

Nlterói, RJ 

Fonocaptores, Agulhas, Fones, Cabos, Conec· 

tores, enfim, todo o material para Som 

LOJAS l\"!I 1 �l[ilíl 'I Rua da Qultanda, <48 - Rio - IU 
9'U l � 'l! End. Telegráfico "RENOCAR" 

Em matéria de Som, temos de tudcil 

COMO ELIMINAR DEFEITOS EM SOM 
i: um l ivro prático e objetivo para ensinar 
você como eliminar problemas com seu equi­
pamento de Som sem a ajuda de um técnico 
do assunto. Edição SELTRON e distribuição 
exclusiva das Lojas do Livro Eletrônico. Com­
pre hoje o seu exemplar. Ref. (770) Cr$ 250,00 

LIVROS DE SOM 

Variado estoque de obras técnicas nacionais e estran· 
gelras sobre ampli ficação, gravadores, sonofletores e 
outro§' 11ssuntos de Som. Visite-nos ou escreva-nos. 

LOJAS DO LIVRO ELETRONICO 
1110: AI/. Mel. Plorl1110 141, 19 • SÃO PAULO: R. Vl­
t6rl1 379/SU • REEMBOLSO: e. P. 1131 - 20000 

Rio de .1-lro - Rol -- - - -.. ..  , � -- -- - -
V,ENDA MELHOR 

Equipamentos e Serviços, anunciando no lndi­
cacfor do Som. Rio. Av. Mal. Floriano 143, 
sobreloja. O telefone 223-1799 mudou para 
283-7742. Sio Paulo: R. Vitória 383, fone 

221-0105. 
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minescente (tipo "bargraph") indicando valores mé­
dios ou picos, nível de saída ajustável, controles 
de gravação independentes para as entradas de l i­
r.ha e microfone, uau e trêmolo igual a 0,06% W 
RMS, relação sinal/ruído superior a 65 dB com Dolby, 
resposta de freqüência igual a 20 Hz/18  kHz (FeCr e 
CrOd e 20 Hz/16 kHz (fita normal ) ,  segundo as es­
pecificações da CCE. Outra novidade apresentada 
como él "Nova Amélia" da CCE é a secretária ele­
trónica TS- 'IO ,  que permite gravar conversas telefó­
nicas, retransmitir recados, monitorar a linha, etc., 
etc., usando fitas cassete normais. Possui entrada 
auxiliar e saída para fones, podendo funcionar como 
gravador normal, possuindo, ainda, microfone em­
butido. Uma boa pedida para quem não pode perder 
contatos telefónicos. 

QUASAR OC-1002 

Ela fabrica um dos equipamentos mais preferi­
dos pelas equipes de Som. Realmente a garotada é 
vidrada nos equ ipamentos da Ouasar, como já te­
mos constatado em diversas oportunidades. Um de 
seus lançamentos mais recentes (em torno do qual 
há uma verdadeira polêmica do mesmo ter sido 
copiado no exterior) é o sonofletor OC- 1 002, que 
traz como inovação duas câmaras independentes 
para a reprodução dos graves, e dos médios e 
agudos. O OC-1 002 é projetado para 1 1 5 W, com 
resposta de freqüência de 40 Hz a 1 8  kHz. O mó­
dulo de graves uti l iza um "woofer "  de 1 2 "  e o de 
médios e agudos possui um " mid"  de 5" e dois 
" tweeters" de 3 1 /2" .  Ainda de�tro da l inha de 
sonofletores, temos os modelos OC-727, OC-737 e 
QC-747 para 1 5  W RMS, 20 W RMS e 50 W RMS.  
todos construídos em fibra de vidro ,  sendo ideais 
para a sonorização de ambientes ao ar  l ivre. Nos 
dois primeiros modelos a resposta de freqüência 
vai de 1 00 Hz a 18 kHz e,  no . QC-747, ela vai de 
80 Hz a 18 kHz. 

Continuando com o Ouasar, ela está com um 
produto que vem substituir as terríveis caixinhas de 
molas usadas nos reverberadores convencionais. 
Trata-se do QDL-7777, um eco/reverberador ele­
trônico com inúmeros recursos, permitindo efeitos 
sonoros interessantes. Também de grande utilidade 
o Detector de Eletricidade Estática que, como diz 
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OUASAR ODL-7777 

( 

QUASAR PROSPECTOR-4 
o nome, detecta esta energia no disco, ponto a 
ponto, permitindo a sua eliminação com os recursos 
disponíveis, entre os quais o líquido anti-estática 
poduzido pela Ouasar. Uma curiosidade (caracte­
rística bastante peculiar aos Audiófilos! . . .  ) : o 
detector de metais Prospector-4 que, pelo tom so­
noro emitido, permite avaliar o tipo de metal de­
tectado (ferro, cobre, latão, alumínio, entre outros, 
ou, ainda . . .  ouro ! ,  de algum tesouro enterrado! .  .. ) . 

Da Zenith Radio Corporation recebemos farta 
l iteratura sobre a sua l inha de áudio para 81 , abran­
gendo sistemas integrados (tipo 3-em- 1 e 2-em-1 ) .  
combinados " receivers/decks " ,  toca-discos, fanes, 
fitas tipo cartucho e cassete, "decks ", " receivers " 
e sonofletores. Estes últimos para o mercado do 
Audiófilo. Também recebemos l iteratura sobre . . .  
os "vitrolões " .  Aqueles consoles horríveis de uns 
15 anos atrás. Enfim ,  tem gosto pra tudo ! Quem 
quiser receber os prospectos (muito bem apresen­
tados) basta escrever para a Zenith . O endereço é 
1 900 North Austin Avenue. Chicago, I l l inois 60639, 
USA. 

Novo endereço qa Sony no Rio. Agora os es­
critórios e a Assistência Técnica de Vídeo ficam à 
Rua Sampaio Viana 1 12, Rio Comprido, Rio, RJ. Os 
telefones: 228-3234/234-3979/228-2938. Segundo o 
anúncio publicado nos jornais cariocas, quem quiser 
dar uma chegada para o cafezinho, a equipe Sony 
está às ordens. Vamos lá! 
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PHILCO 
Mais um radio/toca-fitas com AM/FM/FM­

es<éreo no mercado , aumentanào o l eque de opções 
d i sponíveis ao Auci!ófi lo para a instalação do 80111 
no automóvel . Fabricando até agora somente auto­
rádios, a Phi lco coloca à venáa um rádio/toca-fitas 
com sistemél de desl igamento automático com eje­
ção de fita e imediato acionamento do rádio,  sis­
tema de retorno e avanço da fita com trava na tecla 
de controle ,  seletor mono/estéreo, C .A.F .  (controle 
automático de freqüência) incorporado ao circuito 
de R .F . . resposta de freqüência de 50 Hz a 1 0  kHz 
( no toca-fitas) . etc. , etc. Pena que a notícia que 
recebemos não especifique qual o código do mo­
delo e a potência de saída . Ai nda segundo a Philco, 
o mecanismo do toca-fitas foi desenvolvido na 
Suíça e testado e aprovado pela Divisão Eletrônicél 
da Ford nos E.Li.A. 

Qualquer Audiófilo que se preze já viu, leu ou 
ouviu algo sobre as iniciais B&K, que significam 
Brüel & Kjaer, um dos mais tradicionais e respei­
tados fabricantes de equipamentos de medição nos 
mais variados campos tecnológicos. No setor de 
Áudio a B&K possui uma linha enorme, com uma 
variedade incrível de instrumentos. Além disso, ela 
edi� uma série de Notas de Aplicação (em inglês), 
fornecendo toda a metodologia de diversos tipos de 
medidas (em caixas acústicas, em toca-discos, em 
alto-falantes, "tape-decks", amplificadores, etc., 
etc.) . Aqueles que desejarem maiores informações, 
poderão escrever para a B&K, a/e da C.P. 5596, 
CEP 01000, São Paulo, SP. 

Na coluna de novembro, em Antenna, noticia­
mos a nova l inha da Technics, com o lançamento 
dos novos " decks " RS-607 e RS-608, do " receiver" 
SA-T1 50 e do sonofletor SB-1 220. Complementando 
aquela dica: a potência de saída do SA-T1 50 é de 
42 W RMS/canal/8 ohms, com D.H.T.  Igual a 0,04% 
e resposta de freqüência de 10  Hz = 40 kHz/± 
3 dB.  A potência máxima de pico admitida pelo 
SB-1 220 é de 80 W, com resposta de freqüência 
de 45 Hz = 20 kHz. Quanto aos " decks" ,  o n ível de 
uau e trêmolo situa-se em 0 ,08% W RMS e a re-

--.-. -:::-'. 

1 o '  '" . ·  ! -----·--._.,,.1-' l i""c/'(i·(bi · 
TECHNICS RS-607 
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TECHNICS RS-6Q8 

TECHNICS SA-TlSO 

:j 
@ 

lação sinal/ruído é de 56 dB sem Dolby (66 dB no 
RS-608 com Dolby) . As respostas de freqüências 
vão de 30 a 1 4 .000 Hz (fita normal)  e 30 a 15 .000 Hz 
(fita de dióxido de cromo) . 

Enquanto algumas firmas fazem o maior alarido 
em torno de lançamento de equipamentos sem maior 
expressão, outras praticamente se omitem, em ter­
mos de divulgação, quando apresentam aparelhos 
de real importância. Este último é o caso da Akay, 
que "na moita" apresenta o primeiro "deck" de 
carretel aberto no mercado nacional. Fomos encon­
trar a fera em funcionamento na Maestro. Segundo 
o nosso amigo José Jorge e o Fernando (um faná­
tico de música erudita), o novo "deck" - modelo 
GX-4000 D - possui um desempenho muito bom, 
aliado a um bom número de recursos: três cabecas 
(gravação, reprodução e apagamento), saída pâra 
fones com nível ajustável, sistema de gravação de 
som sobre som (S.O.S.) , equalizador e seletor de 
fitas, controles independentes dos níveis de gra-

AKAI GX-4000 D 
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TECHNICS SB-1220 
vação para as entradas de linha e microfone, dois 
medidores de VU, carretel com diâmetro máximo 
igual a 18 cm (7") , etc., etc. As respostas de fre­
qüência vão de 30 Hz a 24 kHz (19 cm/s) e 30 Hz a 
16 1kHz (9,5 cm/s) , com uma relação sinal/ruído su­
perior a 60 dB. Bola branca para a Akai. 

E já que falamos na Maestro, vamos a uma 
dica rapidinha : foi lá que vimos a nova li nha de 
sonofletores da Gradiente, com os cones brancos 
LF (Long Fiber) . Lindos. Um som gostoso que vai 
agradar a muita gente. Também vimos o " deck " 
cassete CD-4000, com alças para " rack " e VU lu­
minescente (" bargraph ") . Muito bonito. Um detalhe 

, da Maestro: vocês sabiam que, enquanto o seu apa­
relho estiver sendo reparado, eles colocam um 
outro para você não ficar sem Som? Bola branquís­
sima! O endereço: Av. Pasteur, 1 84 ,  loja J (na Ga­
leria do Cine Veneza), Rio.  

Meu amigo Núcio, do Núcio Studio, também 
trabalhou em silêncio à moda mineira e abriu mais 
uma fil ial com uma decoração "chocante" .  Fica na 
Bolívar, em Copacabana, quase em frente à Domin­
gos Ferreira. Loja lindíssima! Vamos dar uma che­
gada lá. Agul!rdem noticias no mês que vem. 

Mais uma de mineiro trabalhando em si lêncio : 
até agora a Telefunken só vinha lançando aparelhos 
de Som sem maior expressão. De repente ela en­
doidou e lançou " a�enas " dois " receivers " ,  um 
toca-discos com transmissão d i reta (" d irect drive " ) ,  
u m  sonofletor e um " deck " ,  com o moderníssimo 
sistema " High Com " de redução de ruídos que, 
segundo alguns, vai derrubar o Dolby. O toca-dis­
cos (PS 900) possui estroboscópio, elevador hidráu­
lico do braço, suporte de cápsula destacável ,  uau 
e trêmolo inferiores a 0 , 15% e relação sinal/ruído 
superior a 55 dB (DIN B). O " deck " TC 400 com o 
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sistema " H igh Com " .(compatível com o Dolby) 
pode operar com fitas de metal e tem uma res- 1 
posta de freqüência de (pasmem ! )  1 8  Hz a 22 kHz/ 
± 3 dB. O " receiver"  H R240 entrega 52 W RMS/ 
canal/8 ohms com recepção em AM/FM/FM-esté­
' eo e o sonofletor C203 é do tipo de suspensão 
acústica, para 25 W RMS e resposta de freqüência 
de 60 Hz a 20 kHz. Quem quiser usá-lo com o 
HR 240 terá que empregar mais de um em cada 
cana l ,  face à potência entregue por este último. 
Bola branca para a Telefunken por sua arrancada! 

. . . 

Ainda com relação à Telefunken: em contato 
telefônico com o Sr. Roberto Martorel li , fomos in­
formados da existência de mais dois modelos de 
sonofletores, respectivamente o C301 para 35 W 
RMS e o C501 para 50 W RMS. O C203 e o C301 são 
do tipo suspensão acústica, enquanto que o C501 é 
de dueto sintonizado. Face às potências máximas 
admissíveis no C301 e no C501 mais elevadas, fica 
mais fácil a associação destes ao' "receiver" HR240. 
O outro, o HR226, entrega 36 W RMS/canal/4 ohms 
ou 24 W RMS/canal/8 ohms, podendo ser facilmente 
acoplado a qualquer um dos três modelos de sono­
fletores disponíveis. Brevemente deveremos rece­
ber os aparelhos aqui mencionados para análise. 

Se fôssemos fazer uma contagem das " bron­
cas" que temos levado, pessoalmente, em cartas 

e até telefpnemas DDD,  por não havermos lançado 
SOM n9 5 no f inal  de 1 980, como tanta gente es­
perava, i ríamos a cifras de quatro dígitos! E tanto 
buzinamos o · patrão " que ele resolveu ( há coisa 
de três meses) dar sinal verde para o 19 semestre 
de 1 981 . E estamos trabalhando firme para breve 
lançamento do tão desejado SOM n9 5 - que será 
referente ao período janeiro/junho de 1 981 . Vocês 
moraram nesta? Sinal de que SOM n9 6 também 
estará sendo trabalhado enquanto se imprime o nç 5. 

. . . 

Vamos deixar para o prox1mo número mais 
dicas sobre o SOM n9 5 - pois o suspense também 
faz parte do negócio. Mas como seguro morreu de 
velho, quem quiser ter a certeza de não perder o 
n9 5 (ainda tem gente chorando até hoje a perda de 
SOM n9 1 ,  rápida e irremediavelmente esgotado 
logo após seu lançamento!), trate de fazer desde já 
a reserva de seu exemplar. Pessoalmente nas Lojas 
do Livro Eletrônico (Rio ou S. Paulo) ou em carta à 
Caixa Postal 1 131 - Rio de Janeiro, RJ - 20000. 
Como sempre, o pedido de reserv� não obriga nin­
guém a comprar: significa que seu nome e ende­
reço (ou telefone) serão anotado!l na lista dos que 
receberão, em primeira mão, o aviso da data de 
lançamento de SOM n9 5 e o preço do exemplar; 
quem quiser, compra; quem não quiser, fica na sua. 
Mas depois não venha chorar, como muitos ainda 
fazem quanto ao SOM n9 1 ,  por ter perdido a vez de 
possuir uma inigualável publ icação especializada! 

GUASAR ® 

GC ·1DD2 
Modular loud·speaker systern 

A ú lt ima pa lavra em reprodução estereofônica , tal como 
se fosse no palco em meio a orquestra 

Informação a ;  Av. Altino Arantes 1 1 77 S . P .  V .  Mariana - Fanes . :  577-7757 ou 577-4268 
- CEP. 04042. S.P.  Telex . 01 1 30006 IGOR Br. 
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PAULO F E R NANDO CUNHA ALBUQUERQUE 

'SOM : 
, 

DUVIDAS 
. x 

RESPOS(}"AS 

INTRODUÇÃO 
Em janeiro de 1980 apresentamos com o mesmo título dest.e artigo -

que agora passa a ser uma seção desta revista - um trabalha, onde respon­
díamos uma série de dúvidas de leitores de Antenna sobre este tema tão atual 
que é o Som. 

Logo apó,s a publicação do mesmo, começaram a chegar à Redação da 
revista um volume ainda maior de consultas. Mas, ainda não havia a idéia 
de se ter um "consultório" de Som fixo, mensal, e estas cartas continuaram 
a ser respondidas individualmente. Começamos então a observar que as dú­
vidas, inúmeras vezes, eram comuns a dois ou mais leitores. Com isto, nosso 
trabalho era dobrado, às vezes triplicado ou mais. Com a mudança da linha 
editorial das revistas Antenna e Eletrônica Popular, q,chamos que caberia 
nas páginas desta revista uma seção mensal onde responderiamos de uma 
só vez aos leitores. Fizemos uma consulta à direção de E-P apresentando a 
nhadas. Quem as tiver, pode mandar, OK? 

Resultado: cá estamos para sanar as dúvidas que nos forem encami­
nhadas. Quem as tiver, pode mandar, OK? 

O A UTOR 
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P - Noto que são cada vez mais populares 
altos volumes de som, seja em consertos, disco­
tecas, ou mesmo em casa de amigos. Recente­
mente minha esposa chamou minha atenção de que 
estou passando a ouvir minha aparelhagem de Som 
cada vez mais alto. Gostaria de saber se a expo­
sição prolongada em volumes sonoros altos pre­
judicaria o sistema auditivo. 

José Me•reles da Costa 
S. Paulo, SP 

R - Este é o tipo do assunto do qual poucos 
querem ouvir falar; no entanto e de tal atualidade 
que não deveria ser tão esquecido. Com eteito, 
1nu1tas pessoas que conhecem o problema Já ass1-
na1aram que se continuarmos a po1u1r auditivamente 
nossas c1aades, seja no trabalho, ou no entreteni­
mento LO que e mais grave, por ser aoso1utamente 
voluntário),  a próxima geraçâo será const1tu 1da por 
surdos. 

Náo há sentido algum no emprego de volumes 
de som ensurdecedores como parece ser moda es­
pecialmente no caso de música popular, em que e 
normal sairmos de uma audiçã9 ao vivo com os 
ouvidos zumoindo e a cabeça pesada. Tem-se a 
impressão que hoje a música deixou de ser algo 
que deve ser degustado com os ouvidos para ser 
em primeiro lugar sentida como sensaçào tácti l ,  
1 1 s1ca. 

u problema é que nossos ouvidos têm l imi­
tes suportáveis e devem servir-nos por toda uma 
vida, não valendo a pena arriscarmo-nos � diminuir  
nossa audição em troca de um entretenimento(?) . 
l:m um concerto de música pop é comum níveis 
sonoros em excesso de 1 1 0 dB, o que representa 
peroa de auaiçào em exposição prolongada. 

Em dois ou três anos um musico pode passar 
e ouvir muito pouco acima de 5.000 Hz, em vista 
do enrijecimenro dos del icados músculos do t1m­
pano em sua tentativa de bloquear a passagem ao 
cerebro dos decibels extras a que estão sendo sub­
metidos. 

Uuanto a níveis em decibels, um máximo de 
80 dl::! constantes é o patamar seguro, com picos 
de até 90 ou 95 dB ocasionais. Ja a manutenção 
constante de n íveis superiores a 85 dl::! pode causar 
percia de audição. 

Não há dúvida que a música em níveis um 
pouco mais elevados torna-se mais envolvente e 
permite melhor d istinguir nuances; no entanto, os 
1 1mites acima devem ser respeitados, no interesse 
da preservação desse instrumento sensível e deli­
caoo que é o ouvido. 

P - Um amigo recentemente recomendou que 
após tocar uma determinada faixa de um disco é 
r;ecessário esperar pelo menos meia hora antes de 
voltar a tocar a mesma faixa. É procedente este 
cuidado? Qual a expl icação disso? 

José Maurício da Silva 
Campos, RJ 

R - O material usado nos discos é o plástico 
conhecido pelo nome de vini l ,  um produto macio e 
fac i lmente deformável por ação mecânica, como o 
movimento de agulha ao tri lhar os sulcos. 

Durante a passagem da agu lha, especialmente 
ao tocar freqüências altas, forças muito elevadas 
são exercidas por esta nas paredes do sulco, oca­
sionando uma deformação temporária. No entan­
to, como após a passagem da agulha o sulco não 
volta imediatamente à posição original, se imedia­
tamente for repetida a mesma passagem, será oca-
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sionada nova deformação - a repetição disto po­
derá fazer com que o vinil passe a não voltar' mais 
à posição original ,  o que caracterizaria uma defor­
mação permanente, e portanto características de 
distorção especialmente nas freqüências altas. 
Note que isto só acontecerá em um caso extremo, 
ao ser repetida várias vezes a passagem pelo mes­
mo sulco. Uma repetição apenas não fará grande 
mal . 

De qualquer forma o conselho é válido, e na 
medida do possível é bom observá-lo. 

P - Ultimamente muita publicidade tem sido 
feita a respeito de toca-discos de tração direta 
como sendo superiores a outros tipos de toca­
discos. Quais · são os tipos de tração para toca­
discos, e são os outros realmente inferiores? · Anlônlo Carlos de Oliveira 

Brasília, OF 

R - Eles têm basicamente três sistemas de 
tração: por pol ia,  correia e tração di reta. 

O pri meiro sistema uti l iza um motor de alta 
velocidade acoplado a uma polia de borracha que 
transmite torque ao prato. Este sistema não é nor­
malmente usado em toca-discos de alta-fidel idade. 
O sistema de tração por correia também emprega 
um motor de ' alta velocidade, o qual transmite tor­
que por meio de uma correia acoplada externa­
mente ou i nternamente ao próprio prato. O siste­
ma de tração d ireta, recentemente desenvolvido, 
emprega um motor de corrente contínua de baixa , 
velocidade servocoma'ndado em que o motor é o 
próprio eixo do toca-discos. 

O principal problema no projeto de um toca­
discos é isolar as vibrações originadas pelo motor 
de forma que estas não alcancem a cápsula fono­
captora ou di retamente através do braço ou atra­
vessando o prato e o disco. O motor sempre é 
fonte de vibração, especialmente os de rotação 
mais elevada. E importante que este tipo de mo­
tor esteja desacoplado mecanicamente do prato e 
da base, · geralmente por fixação em plataforma 
flutuante. Por auto lado a própria correia, consti­
tuída por material bastante flexível, atua como 
isolamento às vibrações do motor. Quando corre­
tamente construído, o sistema de tração por correia 
oferece uma alta qual idade de reprodução. 

Já os sistemas de tração direta são de projeto 
mu ito complexo, uma vez que o motor gira exata­
mente à mesma velocidade do prato. Como a velo­
cidade deste motor é bastante baixa, também são 
diminuídos os problemas de vibração, sendo es­
sencial o correto balanceamento dinâmico do sis­
tema em razão do acoplamento direto com o motor. 

Em termos práticos de audição é praticamente 
imperceptível a superioridada de um sistema sobre 
o outro, embora o prato de tração di reta normal­
mente apresente índices de uau e trêmolo mais 
baixos. 

P - Meu amplificador, quando operando, mes­
mo sem estar ligado a nenhuma fonte de sinal 
(toca-discos, gravador ou FM) , emite continua­
mente um chiado, algo parecido com o ruído de 
"fritura", o qual é independente da posição do 
controle de volume. Na casa de um amigo este 
mesmo aparelho não apresentou ruído algum que 
pudéssemos ouvir, quando então chegamos à con­
clusão que o problema é das minhas caixas acús­
ticas. Esta análise está correta? 

João Antõnlo Santanna 
Cascavel, PR 
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R - Todo amplificador apresenta este ruíoo 
característico, que é proveniente do movimento 

. incessante e aleatório dos eléctrons. Dependendo 
de diversos fatores, projetos e aparelhos diferen­
tes podem não apresentar ruído audível aigum, ou 
ter ruído bem pronunciado. Um destes fatores in­
tervenientes é a eficiência dos sonofletores. Um 
sonofletor de baixa eficiência (como devem ser os 
do seu amigo) mascara ruído que um sonofletor 
de eficiência mais alta (como provavelmente é u 
seu) mostrará. Logo, o que deve ter acontecido é 
que, possuindo caixas mais eficientes, ou seja, que 
precisam de poucos watts para produzir o mesmo 
n ível sonoro, estas revelam um ruído que existe 
normalmente em seu ampl ificador. Como as caixas 
são elementos passivos, estas não podem sozinhas 
produzir qualquer espécie de sinal. 

No seu caso, se este ruído não é uma caracte­
rística do modelo do ampl ificador, este deverá ser 
levado à Assistência Técnica para alguma provi­
dência. Se o ruído for normal em todos os apare­
l hos do mesmo modelo, ou troca-se de amplifica­
dor ou de caixas , se não for possível a convivência 
pacífica com este ruído. 

P - Ao ajustar o peso do braço de um toca ­
discos é melhor fazê-lo com ou sem o ajuste anti­
resvalo ajustado? Pergunto isto pois o meu toca­
discos traz instruções bastante específicas a res­
peito, colocando claramente que este ajuste deve 
ser zerado durante, a operação de regulagem do 
braço. Por outro lado, o aparelho de um colega 
meu nada menciona a este respeito, no entanto é 
de marca estrangeira mundialmente respeitada. 

Carlos Marques Santos 
Petrópolis, RJ 

R - Existem dois sistemas principais de ajus­
ta do control e  de anti-resvalo :  por mola (ou ímãs) 
ou por meio de pequenos pesos que tracionam o 
braço lateralmente. 

O sistema de mola (ou imã) não produz usual­
mente qualquer força fora da horizontal ,  portanto 
não exercendo qualquer influência sobre a regula­
gem do peso do braço. 

O sistema de anti-resvalo por peso, que é 
real izado por um pequeno peso l igado ao braço 
antes do pivô através de um fio de nylon, produz 
tração fora do nível horizontal ,  portanto influindo 
e alterando o equil íbrio vertical do braço. No caso 
deste sistema, é conveniente primeiro cal ibrar o 
peso do braço com o anti- resvalo desativado, em 
seguida ajustar o sistema, e por último recal ibrar o 
peso do braço. Desta forma ficará assegurado o 
perfeito equil íbrio deste. 

P - Qual o significado das especificações de 
máxima e mínima potência consumida por um am­
plificador? 

Pedro Joaquim Neves 
Brasilla, DF 

R - A potência consumida por um amplifica­
dor através da rede elétrica domici l iar geralmente 
depende do volume que este estiver reproduzindo. 

Os tipos mais comuns de ci rcuitos de saída de 
potência, • chamados de classe B ,  consomem ener­
gia elétrica proporcionalmente ao volume li berado, 
sendo a m ínima potência consumida aquela neces­
sária para manter os ci rcuitos aquecidos, e a má­
xima potência consumida aquela requerida pelo 
amplificador, entregando a máxima potência aos 
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falantes. Outro tipo de circuito, chamado ciasse A, 
pouco usado em estágios de potência, consome 
c�nente constante e,  portanto , sempre a mesma 
potência da rede elétrica. Entre esses dois tipos 
existe uma combi nação muito popular, chamada 
classe AB, a qual emprega conceitos das classes 
A e B, originando vantagens quer em qualidade 
sonóra, como em economia de potência consumida. 

P - Quais são as vantagens que apresenta um 
fio de seção quadrada na construção da bobina mó­
vel de um alto-falante? 

Jo:ge Ribeiro de Castro 
S. Paulo, SP 

R - A maior vantagem reside no fato de que 
um enrolamento com um fio de seção quadrada, que 
ocupe o mesmo volume e comprimento de um ou­
tro enrolamento trad icional ,  possui em torno de 
30% a mais de cobre, e portanto menor resistivi­
dade . 

Este tipo de fio dá ao projetista maior flexib i­
l idade quanto ao projeto, jogando-se com parâme­
tros tais como maior ou menor massa móvel ,  re­
sistência total, comprimento da bobina, etc. Adicio­
nalmente, o enrolamento de seção quadrada possui 
mel hores características de dissi pação de calor 
por manter contato mais intimo entre camadas 
adjacentes da bobina. 

Um fato que não deve ser esquec1ao é que a 
adoção de uma nova tecnologia não impl ica em que 
o produto seja necessariamente melhor, já que 
nem sempre os projetistas conseguem tirar o me­
l hor partido da novidade. Portanto, o simp les anún­
cio de uma nova tecnologia pouco signif ica para o 
consumidor, pois mu itas vezes a anunciada novi­
dade está mais no atrativo de " marketing " do pro-

. duto do que nele próprio. O consumidor deve ter o 
bom senso de não se encantar com as maravilhas 
anunc iadas : o ouvido deve ser o juiz final .  

P - O meu sistema de som apresenta o se­
guinte problema: quando é ligado o ar condicionado, 
ou a geladeira, ouve-se distintamente que o toca­
discos diminui a rotação por um instante. Devo tro· 
car de aparelho, talvez por um modelo de tração 
direta, comandado a quartzo? 

lnio de Albuqu1rqu1 
Nova Friburgo, RJ 

R - � provável que não haja nada de errado 
com sua aparelhagem. O que pode estar aconte­
cendo é que em sua casa as l igações elétricas não 
foram dimensionadas com a preocupação de man­
ter ci rcuitos independentes para os aparelhos de 
maior consumo. Um bom eletricista poderá ser de 
valia, projetando circuitos independentes para a 
geladeira e o ar condicionado, de forma que estes 
eletrodomésticos deixem de interferir em outros 
aparelhos. 

Outra solução consiste no emprego de um re­
gulador eletrônico de tensão, solução esta que a l i­
viaria o . problema da queda de tensão na aparelha­
geln de Som, mas que não resolveria para os ou­
tros aparelhos e lâmpadas de sua residência. 

Por outro lado, a troca do seu toca-discos atual 
por oµtro com regulagem eletrônica será de pouca 
val ia  neste caso, uma vez que mesmo os melhores 
aparelhos são projetados para serem a l imentados 
com tensão de rede obedecendo a certas tolerân­
cia, portanto sendo provável que, dependendo do 
nível de tensão em sua tomada, um novo aparelho 
não resolva o problema. @ 
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LICENÇAS DE PX PERDEM VALIDADE! 
Não se assustem : não são todas, nem a 

perda é "irreversível"! Mas é que, conside­
rando a necessidade .de padronizar os pro­
cecUmentos das várias modalidades de ser­
viços de telecomunicações, o Diretor-Geral 
do DENTEL baixou, no que tange ao Ser­
viço Rádio do Cidadão, a Portaria n.0 2.921, 
de 18 de novembro, determirnando que os 
executantes, cuja licença de funcionamento 
não foi emitida pelo sistema de processa­
mento centraVizado, devem tê-la recadas­
trada pelo .novo sistema adotado pelo 
DENTEL, com a emissão de nova licença 
de suas estações. 

A data limite para a perda de validade 
das licenças não recadastradas

' 
ocorrerá a 

31 de março de 1981, tanto para pessoas fí­
sicas como para as pessoas jurídicas do 
subitem 1 .1 da N-01A/80. 

Assim sendo, todos os P X cujas licen­
ças tenham sido emitidas "à moda antiga" 
(sem processamento centralizado) devem se 

dirigir imediatamente à Diretoria Regio­
nal (ou Delegacia) do DENTEL com juris­
dição sobre o seu domicmo, solicitando o 
Formulário DNT-070 '(antigo modelo RC-1) ,  
preenchendo d e  acordo com o mesmo pro­
cedimento (código 04) que corresponderia 
a uma Renovação de Licença com altera­
ções. Anexar a licença anterior (guarde · uma fotocópia, para não ficar sem do­
cumento da estação!) e entregue ou reme­
ta pelo correio à D.R. ou Delegacia do 
DENTEL. Importante : Não é preciso pagar 
nova taxa de instalação, pois se trata de 
uma sinnples substituição de licença. 

Houve outra Portaria do Diretor-Geral 
do DENTEL - e importantíssima! -, a de 
n.0 2.926, de 20 de novembro, que apro­
va a Instrução 06/80, em complemento à 
N-01A/80. Mas o assunto foi entregue ao 
Eng.o Hilton de Mello (autor do "CiBi") , 
que o comentará a tempo (assim o cremos!) 
de ser divulgado nesta revista. 

C O R R E S P O N D :t N C I A  
MENSAGEM DE ITAPETININGA 

Sr. Diretor: 

Anexo ao presente, estamos enviando nosso 
pedido de exemplares do Manual da Faixa do 
Cidadão. Gostaríamos também de parabenizar 
Antenna Edições Técnicas Ltda. pela divulgação e 
apoio que tem dado à Faixa do Cidadão em todo 
nosso país, valorizando ainda mais a importância 
nacional da comunicação através dos onze metros. 

Juntamos alguns dados sobre nosso PX-Clube 
e que gostaríamos de vê-los divu lgados em suas 
edições. 

· 
Com nossos votos de um Ano de 1 981 coberto 

de muita paz, felicidade e sucesso, colocamo-nos 
à inteira disposição para o que nos for possível 
auxi l iar e corresponder. 

· 
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PX-Clube de ltapetininga 
Clarindo Alves Lamounier 

Presidente 
( ltapetininga, SP) 

• Gratíssimos, amigo Lamounier, pelas palavras 
de estímulo e pelos oferecimentos. A oferta é re­
cíproca: E-P também sentir-se-á honrada em re­
ceber desse e dos demais PX-Clubes informações 
das atividades, boletins e tudo o mais para incre4 
mentar o bom trabalho nos 27 MHz! Quanto ao 
"CiBi", agradecemos a encomenda; visando a am· 
pia divulgação preç_onizada pelo MiniCom para uma 
obra que tanto está contribuindo para a expansão 
e, sobretudo, para a boa utilização do Serviço Rá­
dio do Cidadão, as nossas Lojas do Livro Eletrônico 
estão concedendo condições "especialíssimas" pa­
ra as associações de operadores da Faixa do Cida­
dão para tornarem fácil e acessível a aquisição do 
excelente "CiBi" a todos os seus sócios. Bastará 
que escrevam à Caixa Postal 1 131 - Rio de Janei­
ro, RJ - 20000 - para receberem informações 
pormenorizadas. - G.A.P. 

(Continua na pég. 52) 
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À direita, aspecto da mesa diretora do 

1 ENEFACI RJ, vendo-se destacadamen­
te o "slogan" do magnífico encontro. 

Abaixo, na Sessão Solene de Encerra­

mento, o Dr. Alberto Torres, Diretor-Pre· 

sldente de "O Fluminense" quando, com 

a e•oqüência que lhe é peculiar, diri­

ge-se aos par.ticipantes. Na loto de ba:­

xo, o Cel. Foch de Lima, Diretor-Geral 

Substituto do DENTEL, quando assumiu 

a Presidência do Encontro. 

1 ENEFACI RJ 
"Organ izar para Modular" 

Acertado, em todos os sentidos, o " slogan " 
com que foi lançado o 1 Encontro Estadual da Faixa 
do Cidadão do Rio de Janeiro - 1 ENEFACI RJ -
realizado em Niterói nos dias 21 e 22 de novem­
bro. Perfeito em matéria de organização, o Encon­
tro deu o rumo certo para que os operadores do 
Serviço Rádio do Cidadão possam conti nuar modu­
lando disciplinadarnente, servindo à coletividade, 
aprimorando sua prática operacional e e l iminando 
os problemas que maiores preocupações vinham 
causando ao Min istério das Comunicações e aos 
próprios PX. 

O êxito do 1 ENEFACI RJ resultou de magní­
fica conjugação de esforços, cuja iniciativa partiu 
da Di retoria Regional do DENTEL no Rio de Ja­
neiro ,  recebeu o apoio de alguns dos mais cons­
cientes PX-Clubes das várias regiões do Estado e, 
finalmente, o patrocínio da maior organização jor­
nal ística da " velha província " .  que tem corno órgão 
líder o diário "O Fluminense " e conta com esta­
ções de ondas médias (AM) e VHF (FM) .  Graças 
à excelente estrutura desta organização jornalís­
tica e ao seu prestígio junto às autoridades do 
Munic ípio de Niterói ,  onde se realizou o Encontro, 
e às entidades particulares que apoiaram a i nicia­
tiva, o 1 ENEFACI RJ conseguiu real izar o que ne­
nhum outro encontro de PX jamais obteve: resul­
tados concretos. plenamente apoiados pelo Di re­
tor Regional do DENTEL, Engç Arolde de Ol iveira, 
e ratificados pelo Di retor-Geral do DENTEL, no ato 
representado pelo Di retor-Substituto, Cel .  José 
Foch de Lirrm. 

Em nossa edição anterior, divulgamos um re­
sumo do que foi o encontro entre os presidentes 
dos PX-Cl ubes participantes, o Estatuto aprovado 
para o Conselho Estadual da Faixa do Cidadão do 
Estado do Rio de Janeiro -- CEFACl/RJ,  e a com­
posição da Di retoria Provisória ele ita para, até 31 
de março de 1 981 , concluir  a organização do 
CEFACl /RJ e estar a entidade apta a desempenhar 
suas funções. 
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Nestas duas páginas registra- i 
mos algumas fotos do Encontro, 
durante o qual tiveram lugar d i­
versas e interessantíssimas con­
ferências sobre múltiplos aspec­
tos técnicos e operacionais do 
Serviço · Rádio do Cidadão, todas 
elas seguidas da coleta de per­
guntas do auditório e subseqüen­
tes respostas por parte de cada 
conferencista. 

Na ocasião, foi feito o lança­
mento, pelo Eng9 Hi lton Andrade 
de Mel lo, de seu notável " Ma­
nual da Faixa do Cidadão " ,  pro­
clamado pelas autoridades pre­
sentes como val io.sa contribuição 
para o áprimoramento técnico, 
operacional e ético dos PX e can­
didatos a PX, dentro de um nível 
"equi l ibrado " ,  como o destacou ,  
em carta publ icada à pág .  385 da 
última E-P, o Eng9 Antonio Fer­
nandes Neiva, Diretor-Geral do 
DENTEL, transmitindo ao Autor e 
à Editora as impressões do M i­
nistro das Comunicações, Eng9 
Haroldo Corrêa de Mattos. 

À direita, nas fotos, de cima pa•a 
baixo: dois aspectos de um dos 

pontos altos do 1 ENEFACI RJ: s 
reunião do Diretor Regional do 
DENTEL/RJO com os presidentep 
dos PX-Clubes para votação do 
Estatuto. e eleição da Diretoria 
Provisória. Na foto abaixo, o Eng9 
HiPlon de Mello, ao final de sua 
palestra, mostra ao auditório o 
"Manual da Faixa do Cidadão"; à 
direita, o Eng'? Mello oferece um 

exemplar, com dedicatória, ao Dr. 
Alberto Torres, Diretor-Presidente 

de ºO Fluminense". 
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C O R R E S P O N D t N C I A  
----- (Continuação da pág. 49) ----

FALA SÃO LEOPOLDO 

Sr. Diretor: 

Tendo em vista a reativação do PX-Clube de 
São Leopoldo - ARFAC, com a posse de sua nova 
Diretoria, servimo-nos desta para, informá-lo e à 
vossa prestigiosa empresa que estamos totalmente 
OAP/ORV, no éter pelo Canal 3 em AM e, pelo 
Correio, na Caixa Postal N9 404 - São Leopoldo, 
RS - 93000. , 

Leitores assíduos que somos das conceituadas 
publ icações por vós divulgadas, agradecemos mui­
tíssimo o incentivo, esclarecimentos e ensinamen­
tos que encontramos nas páginas das mesmas. De 
certa forma podemos afirmar que quase tudo que 
sabemos a respeito da Faixa do Cidadão devemos 
aos ensinamentos por vós transmitidos. 1 

. O nosso PX-Clube, após um ano de inativida­
de, devido a problemas vários, ressurge agora com 
humildade, porém com firmeza de propósitos e 
grande vontade de traba lhar. Baseado · nisto e no 
grande incentivo que encontramos no Grupo Edi­
torial Antenna, pretendemos fazer um trabalho sé­
rio e de utilidade a nossos coirmãos dos onze 
metros em particular, e à nossa comunidade em 
geral. 

Gostaríamos também de informar-lhe que 
nossa Diretoria ficou assim constituída: Presi­
dente, PX3A-0246, Pedroso; 19 Vice-Presidente, 
PX3A-1 664, João Carlos; 29 Vice-Presidente, 
PX3A-1 0 1 0, Theo; Secretário, PX3A-0564, Leonar­
do ; Tesoureiro, PX3A- 1 665, Regis. 

Aproveitamos o ensejo parà, mais uma vez, 
congratular-nos com o magnífico trabalho por vós 
desenvolvido e também externarmos nossos votos 
de apoio e incentivo às publ icações do Grupo Edi­
torial Antenna. 

Px-Clube de São Leopoldo - ARFAC 
Jurandir Pedroso, PXSA-0246 

(São Leopoldo, RS) 

• Cartas como esta nos mostram que são vãlldos 
os esforços (melhor diríamos, "sacrifícios") desen­
volvidos na manutenção. desta e de outras seções 
destinadas a incentivar as múltiplas variedades das 
radiocomunicações. O simples fato de estar sendo 
reativada uma agremiação que se propõe a fazer 
um "trabalho sério e de utilidade a nossos coirmãos 
dos onze metros" é um objetivo magnífico e um 
inigualável prêmio para esta revista que aí está ao 
inteiro dispor dos estimados companheiros! -
G.A.P. 

NÃO HOUVE "MUNHECADA" 

Sr. Diretor: 

Não houve, como registrado à pág . 1 05 de E-P 
de julho, " munhecada " de minha parte sobre meu 
pedido dos horários e canais de PX-Clubes nos 
trajetos Rio-São Paulo e Rio-Belo Horizonte. 

Fiz meu pedido em caráter nacional, o que vale 
dizer, para orientação de todos ·os PX que venham 
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a precisar cu prestar qualquer auxíl io naquele tra­
jeto. 

Assim ,  E-P publicaria para conhecimento de 
todos, e não unicamente para meu proveito, a rela­
ção de todos os PX-Cl ubes , com o horário e o ca­
nal em que estivessem OAP. Meu pedido prende­
se ao fato de já haver encontrado em diversas ci­
dades anúncios sobre o PX-Clube àa referida cida­
de e seu canal de OAP. 

Como não consegui reunir todos esses pres­
timosos onzemetristas, apelo para E-P que o faça, 
na certeza de que terá irrestrita cooperação de 
todos os PX. 

Antonio Lopes, PX1 -971 1 /PY1 AJJ 
(Petrópol is ,  RJ) 

• Damos a mão à palmatória, amigo Lopes: a 
"munhecada" foi nossa . . .  Como não dispomos 
mesmo da relação abrangente que você pede, ai 
fica um apelo geral: todos os PX-Clubes nos per­
cursos Rio-São Paulo e Rio-Belo Horizonte que 
nos informem os QAP mantidos. Quanto. ao canal, 
agora o normal é usar-se, conforme a N-01A/80, o 
canal 1 9; os horários, sim, é que são imprevisíveis. 
E como o Lopes é que " levantou a lebre", com a 

, devida vênia, nós o convidamos para coordenar as 
informações, passando-as, no devido tempo, a E-P. 
Então, desculpe-nos ele o mau jeito . . .  , mas que os 
PX-Clubes da Outra e da Fernão Dias escrevam di­
retamente à Caixa Postal 449 - Petrópolis, RJ -
25600 - e o bom companheiro terá os elementos 
para "retransmitir" a esta seção. Certo? - G.A.P. 

aso AGRADÁVEL 

Gilberto: 

Tenho recebido E-P e Antenna e a cada exem­
plar mais nos apegamos aos mesmos. TKS pela 
atenção dispensada aos assinantes e leitores e 
fique certo de que cada exemplar é um novo aso 
agradável.  

Alberto Eloy Alves, PX5A-1926 
(Goio-Erê , PR) 

• Em poucas palavras você disse muito, amigo 
Alberto. E saiba qu� o apego é recíproco: à medida 
que passam os anos, e lá se vão 40, cada vez mais 
nos ·apegamos aos leitores, que nos fazem esque­
cer os problemas e .  . . a idade HI . . . Para nós, 
apesar de (às vezes) ser necessário o fórceps 
(HI), cada revista que sai é também um OSO muito 
agradável com essas dezenas de milhares de ami­
gos de todos os quadrantes! - Gilberto 

PX ESTRADAS: DESATIVADAS! 

Esta veio via telegráfica: 

G ILBERTO - REDE RADIO PX ESTRADAS SÃO 
PAULO FOI DESATIVADA: PT AGUARDE NOVA NO­
TICIA - MARINARO (São Caetano do Sul, SP) 

• Esta é uma resposta a nosso pedido de infor­
mações ao tópico "Emergências em Rodovias" pu­
blicado à pág. 294 da última edição de E-P (Vol. 48, 
n9 3) . Ficamos na expectativa do complemento à 
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'(triste) notícia, de que a Rede de Emergência de 
São Paulo não mais está prestando ajuda aos mo­
toristas nas estradas, o que se torna mais lamentá-
1vel face à criação de um canal específico, o de 
n" 19, para tal finalidade (além do canal geral de 
emergência, n'I 9) . Ficamos na expectativa dos in­
formes complementares do nosso estimado amigo 
e colaborador J. L. S. V. Marinaro, PX2-0277 /PV2BBP. 
- Gilberto. 

N O T I C I A R I O  

NÃO MAIS SERÃO RECONHECIDAS 
ENTIDADES ESTA DUAIS 

Através da Port. n9 2 .943, de 20/1 1 /1 980, o 
Diretor-Geral do DENTEL determinou que até 31 de 
dezembro de 1 981 somente serão reconhecidas 
entidades de operadores! do Serviço Rádio do Cida-

· 

dão que o sejam de âmbito comunitário ou munici­
pal - o que exclu i ,  automaticamente, o reconheci­
mento (até o final deste ano) das de âmbito es­
tadual ou nacional. 

Além da documentação exigida na Portaria 
Ministerial n9 785/79 (pág. 1 42 do " Ci Bi ") .  será ne­
cessário que as entidades comprovem desenvolver 
suas atividades em sede social  própria, ou em 
imóvel alugado ou cedido;  que seja fixado um ho­
rário para atendimento diário aos seus fi l iados; 
que, ainda, tenham incluídos em suas atividades 
programas de divulgação de normas e instruções 
do Min istério das Comunicações, bem como de 
conhecimentos técnicos e atitudes éticas para o 
uso racional e efic iente do Serviço Rádio do Ci­
dadão. 

Ainda pela mesma Portaria. é recomendado que 
os executantes do S .R .C. se f i l iem às entidades 
reconhecidas ; o DENTEL considerará, além dos cri­
térios estabelecidos, a conveniência e a oportun i­
dade do reconhecimento das entidades proponen­
tes. Pelo mesmo ato, é revogada a Portaria n9 
2144/1 979 (pág. 143 do " Ci B i ") .  

Nota d a  Redação - Estão nitidamente caracte­
rizados os objetivos desta Portaria, destacando-se 
que as futuras entidades Estaduais tenham carac­
terísticas semelhantes às propostas para o 
CEFACl/RJ '- CL!jO reconhecimento também estará 
adiado para 1982 - ou seja : federações integradas 
exclusivamente por entidades (pessoas jurídicas) de 
âmbito comunitário ou municipal ,  e não uma so­
ciedade civi l  comum, de pessoas físicas; também 
visa exclu ir  os " min i  PX-Clubes ", sem endereço 
fixo, e sem adequado atendimento aos sócios e os 
que, a seu exclusivo critério, o DENTEL considerar 
desaparelhados ou in idôneos. E,  finalmente, vem 
tornar obrigatória às entidades reconhecidas a im­
portante missão de orientar técnica, operacional e 
eticamente seus associados. Bola branca! · 

"SQUELCH" REATIVADO! 

Foi com grande alegria que recebemos o n9 22 
do Boletim Informativo do PX Grupo S9 - que es­
tivera com sério problema devido a incêndio na 
gráfica em que era impresso. Graças aos esforços 
do eficiente e incansável José Américo, PX1 -691 1 ,  
que não deixa a bandeira arriar, mesmo sob as 
mais adversas condições! 

JANEIRO. 1981 

Cidadão. entre 
na sua laixa ! 

, PX E NA 
AUD.ICTEL: 

_ Todos os tipos de transceptores e 
acess6rios. I nstalação especializada e conserto de fontes, 

compressores e rádios Faixa do Cidadão - PX. 

UTILIZE NOSSO CREDIÁIHO 
- PX2-&422 Daniel -

Eletrônica 
a.J AUDIOTEL Ltda. 
Loja 2: A. do Triunfo, 270 - Tel.: 2230201 - São Paulo -
SP. Próximo à Sta. lfiglnil (com estacionamento própri81 

Seu comentário in icial - Nosso QSO - sobre 
o 1 ENEFACI RJ faz um registro bem válido, e que 
nos passara despercebido: a ausência da indústria 
de equipamentos e acessórios para PX durante o 
Encontro. Temos expl icação para o fato - a come­
çar pela incerteza do local e dos encargos que 
caberiam às indústrias participantes. Quase todas 
(salvo duas ou três " g randes · da paulicéia) são 
simples artesanatos , sem condições para enfrentar 
os altos custos de mostruários, que abrangem des­
de as taxas de locação até a custos íssima insta­
lação dos " stands· .  Mas . . . mesmo sem mostruá­
rios, pelo menos a presença " pessoal " dos dir i­
gentes teria sido úti l ,  quanto mais não seja para 
rebater as assertivas de que as nossas antenas 
estão atrasadas de 1 0  ou 20 anos com relação às 
da estranja. 

Puro engano de quem o disse: o que há são 
declarações publicitárias dos "grandes " fabricantes 
estrangeiros, que proclamam ganhos assombrosos, 
melhor di ríamos impossíveis,  sem qualquer refe­
rência ao critério de comparação, Há muitas "viga­
rices"  nos parâmetros, quase tantas quanto as das 
especificações dos equipamentos de Som, os watts 
I H F  (já proibidos nos E.U.A. ,  mas usados e abu­
sados nos subdesenvolvidos " South of the Border") ,  
os • Music Power"  ou,  p ior  ainda, " Peak Music 
Power" .  Graças à comparação com o " inexistente " 
d ipolo isotrópico, as mais ordinárias antenas plano 
de terra apresentam ganhos positivos em " subs­
tanciai s "  dB; e embrulham a relação frente/costas 
(coisa muito diferente) com o efetivo ganho de 
antenas d irecionais. Nós temos, é bem verdade, 
antenas ord inaríssimas, feitas atabalhoadamente 
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F I X A N T E N A  
I D E A LIZA 

Suporte de 

antenas para 

automóveis. 

É preso na calha, sem ferramentas, e 
temos modelos para quase todas as 
marcas de carros nacionais. 

Peça-nos catálogos e folhetos sobre 
este e outros produtos de nossa fa­
bricação. 

IDEALIZA 

Produtos Eletrônicos Lida. 
Travessa Alexandre Fleming, 40 

Teresópolis, RJ 

em " fundos-de-quintais " ,  com materiais de péss i­
ma qual idade - mas também as temos, de fábri­
cas pequenas, mas caprichosas, que nada ficam 
a dever às melhores importadas. Principalmente se 
cons.iderarmos seu comportamento face às intem­
péries e variações térmicas do nosso clima tro­
pical . 

Foi pena, portanto, que algum fabricante idôneo 
(ainda que " pequeno")  de antenas lá· não estivesse 
para contestar a pecha imerecida que assacaram 
contra nossa modesta, mas criteriosa indústria. E 
que também elevasse sua voz contra certos co­
merciantes que negociam com qualquer " bagulho " ,  
a legando que " tem bobo pra tudo " e h á  fregueses 
que não fazem negócio se não encontrarem produ­
tos " baratinhos " .  Em lugar de orientar os PX e ra­
dioamadores, tais comerciantes embarcam é no " fa­
turamento " ,  pois a oxidação bi metál ica, que virá 
depois, para não falar em erros crassos de projeto, 
não aparece no produto pol id inho que entregam, 
no ato da venda, à incauta freguesia. 

Mas, céus ! ,  não era isto que estávamos noti­
ciando - e sim o reaparecimento do " Squelch " ,  ao 
qual saudamos calorosamente, agradecendo, tam­
bém,  as generosas referências feitas à presença 
do Diretor de E-P no 1 ENEFACI RJ e o destaque 
ao "C iB i " no tópico intitulado " PX Já Tem Manual " .  

Muito gratos, José Américo, e disponha d e  E-P 
e . . .  do " famoso bigode" do seu Diretor: ai nda não 
deu ressonância nos 1 1  metros, mas há de chegar. 
l \'i !  H I . . .  
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EQUIPAMENTOS HOMOLOGADOS 

Nada menos de 1 1  modelos de equ ipamentos 
nacionais forarn homologados, para o Serviço Rádio 
do Cidadão, em recente ato do Di retor-Geral do 
DENTEL: Brinquedos " Mimo " (Tico 1 4X e 1 5X) -
CB Eletrónica (CB Sommer 230 e 2308) - CCE 
(CB 1 000/40, SSB 5000, CB 1 000 e SSB 5000/60) -
Motoradio (FM M21 , M41 e M61 ) .  Resta saber se 
estes 1 1  modelos vão ser encontrados no comércio 
ou se continuaremos à mercê daqueles " deporta­
dos " que chegam pela janela! 

Dentre os estrangeiros, são 5 1 /2 laudas com 
"z i lhões " de marcas e modelos, reg istrados com 
restrição (" R " ) .  Restrições no registro, mas - se­
gredo de polichinelo . . .  - não na venda indiscri­
minada através dos classificados dos jorna is, onde 
" particulares " têm sempre imensa variedade de 
equipamentos importados para vender. Não sabe­
mos se caem dos satélites, ou se vêm, trazidos 
pelas marés, de outras bandas do universo . . .  

PX : ENTIDADES RECONHECIDAS 

Neste número, damos continuidade à relação 
dos Px-Cl ubes reconhecidos pelo M iniCom, cuja 
publ icação foi in iciada em E-P de junho de 1 980 
(pág . 655) . Os interessados em seus respectivos 
endereços devem pedi-los à C. P. 1 1 31 , R io de 
Janeiro, RJ - 20000. 

Minas Gerais 
PX-Clube de Muriaé - Muriaé 

R io Grande do Sul 
ARCO - Associação Riograndina de Rádio Co-

municação - Rio Grande 
· 

Paraná 
Clube de Amigos Usuários da Faixa do Cidadão 

de Cascavel - CAUFACIC - Cascavel 
PX-Clube de Guarapuava - Guarapuava 

São Paulo 
EOUIP'EMA - Operadores de Rádio da Faixa 

do Cidadão - São Paulo 
PX-Clube de VotuporanÇ1a - Votuporanga 
Alpha 16 - PX-Clube de S. Caetano dO' Sul -

S. Caetano do Sul 
Clube de Operadores de Rádio da Faixa do Ci­

dadão de Marí l ia  - CORFAM - Marília 
PX-Clube Morada do Sol - Araraquara 
FACIC - Clube da Faixa do Cidadão de Cam­

pinas - Campinas 
PX-Clube de São Carlos - São Carlos 
PX-Clube de Araçatuba - Araçatuba 

COMPRE MAIS BARATO: USE 
O SEU PRÓPRIO CHEQUE! 

Se v. não pode vir às Lojas do Livro 
Eletrônico, elas i rão até você, em qualquer 
cidade brasilei ra! Mande seu pedido pelo 
correio, junte um cheque da sua própria 
conta bancária, e os livros lhe serão reme­
tidos sem as onerosas despesas de reem­
bo lso! Veja instruções na terceira pág ina.  

JANEIRO, 1981 - Pág. 54 



NOTÍCIAS DOS ONZE 
• Mantenha os grupos coirmãos e todos os 

colegas do Brasil (e do exterior!)  informados das 
atividades de seu Clube, enviando o noticiário para 
"Faixa do Cidadão de E-P" - Caixa Postal 1 131 -
20000 Rio de Janeiro, RJ. Os leitores interessados 
nos endereços dos PX-Clubes cujo noticiário publi­
camos a seguir poderâo solicitá-los à Caixa Postal 
acima. ' 

EQUIPE CONDOR 

(Rio de Janeiro, RJ) 

• A Equipe Condor mantém seu OAP no ca­
nal 30 , AM/LSB/USB/FM.  

• Fundada a 30 de novembro último, é a se­
guinte a primeira di retoria da Equipe Condor: Pre­
sidente. l lgair Baptista Bessa, PX1 B-6439; Vice­
Presidente, Antonio V. Magalhães, PX1 E-0225; Se­
cretário, Paulo Sérgio Mel lo dos Santos, PX1 E-0408; 
Tesoureira. Marilene Ferreira dos Santos) PX1 E-3416 ;  
Relações Públicas, José Maria dos Santos Souza, 
PX 1 E-0988; Diretor de Comunicações Sociais, Dar­
tv C. de Souza, PX1 E-4360 ; D iretora de Promoções, 
Ana Paula Bruno Bessa, PX1 E-1 230 ; Diretor Social .  
Luiz Mathias, PX1 E-0359. 

PX-CLUBE DE .GOIO-ER� 

(Goio-Erê, PR) 

• O PX-Clube de Goio-Erê, PX Goio, realizou 
suas eleições a 21 de agosto passado em salão ce­
dido pelo Centro Social Urbano. Foram eleitos para 
constitu i r  sua primeira d iretoria El i  Ribas Si lva 
( Presidente) , Maria de Lurdes Yamagutti (Secretá­
ria) , Wi lson José do Couto (Tesoureiro) .  Edson J .  
de  Camargo Barros (D ir .  Socia l ) , Fumitaka Yama­
gutti ( Dir .  Técnico), Alberto Eloy Alves, PX5A- 1 926 
( Di r. Jurídico) .  

• Seus estatutos, já aprovados, já foram en­
caminhados ao DENTEL para fins de reconheci­
mento. 

• O C lube já conta com 35 associados, pos­
sui equipamento próprio ( i nstalado provisoriamente 
no Batalhão de Polícia) e está OAP/ORV, 24 h por 
dia,  no canal 9. Sistema i rradiante: antena plano 
de terra. 

PX-CLUBE DE ITAPETI NINGA 
( ltapetininga, SP) 

• O PX-Clube de ltapetininga foi fundado em 
aqosto de 1978, sendo reconhecido pelo DENTEL 
dois anos após. Possui 43 sócios e sua sede fica 
na R. Prudente de Moraes 491 , onde são atendidos 
os usuários da cidade e da reg ião. 

• O PX-Clube mantém um OAP através do 
canal 2 AM. Também está em cantata permanente , 
através do canal 9, com a PM,  à qual doou uma es­
tação completa de 1 1  m. Colabora com o Corpo de 
Bombei ros Voluntários (considerado um dos me­
lhores do Estado) ; prestou serviços relevantes na 
Campanha Antipálio de 1 980. 

• A atual d i retoria do PX-Clube está assim 
constituída: Presidente - Clarindo Alves Lamou­
nier; Vice-Presidente - Antonio Roberto Camar­
çio: Secretário - Milton Formaggi ; Tesoureiro -
Satosi lnouê; Relações Públicas - Mariana For­
maggi ;  Suplente - José Grechi O. Neto. Todos 
são também radioamadores Classe C, operando em 
80 e 2 m. 

• ltapetin inga conta agora com um bonito 
cartão-postal mostrando diferentes pontos pitores­
cos da cidade. A in iciativa foi do PX-Clube loca l .  
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ONIX 
CENTRO ELETRÔNICO 

Rua do Ouvidor 130 - Sobreloja 

203 - Tel . :  ( 02 1 )  252-6595 Rio, RJ 

- Direção Técnica : FERNANDO, 

PXl-2538 OFICINA ESPE­

CIALIZADA EM REPAROS DE 

EQUIPAMENTOS DE TRANS­

MISSÃO PARA 

FAIXA DO CIDADÃO 

E 

RADIOAMADORES 

( QAP no Canal 4)  

. CONVERSORES 
E FONTES DC 
ITAMARASON 

- 1 5  ANOS 
DE 
EXPERIÊNCIA 

• Conversores AC/DC PX123 1 3 ,5 V 3,5 A 
- PX5 1 2  1 3 ,8 V 5,5 A - GT5 1 0  13 ,8 V 
1 0 A  

• Outros modelos até 50 amperes, com ou 
sem medidores. 

• Carregadores automáticos de baterias. 
• Amplificadores p/ tape, 60-80- 1 00 W. 
• Fontes especiais p/ usos científicos. 

Não encontrando em seu fornece­
dor, escreva para a fábrica. 

Ind. Eletrônica Itamarason Lida. 
Rua Amador Bueno, 1 59/ 1 63 - fone: (0 166) -
25- 1 756 e 25-3385 - 1 4 1 00 Ribei rão Preto, SP 

VENDAS : Em seu fornecedor habitual ou diretamente 
da fábrica. 

A. O. Raime - R. Ten. Nicolau Maffei 1 26 - Pres. 
Prudente 

Centro das Antenas - R. Sta. lfigênia 338 - S . . Paulo 
Fornel - R .  Sta. lfigênia 304 - S. Paulo 
Concord - R. Aquidauana 97 - Campo Grande 
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no Rio de Janeiro e 
em São Paulo : 

separatas perfeitas 
e inalteráveis do 

esquema original de 
fábrica são feitas 

instantaneamente 
nas modernas impressoras 

eletrostáticas instaladas 
nas esquematecas 

do Rio de Janeiro e 
São Paulo 

EXCLUSIVAMENTE NESTES ENDEREÇOS 

RIO DE JANEIRO: 

Av. Mal .  Florlano, 148 - Fone 283-4340 

SÃO PAULO: 

Rua Vitória 379/383 - Fone 221 -0683 

ESBREL ESOUEMATECA 
DRASILEIRft 
DE ELETRONICA 
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DX · 
rerguntam 

Não; este ainda não é o " Consultório dos PX " 
que mencionamos na Mensagem do Di retor da 
edição de dezembro último. Ele v irá a seu tempo. 
Mas é uma pequena "amostragem" das perguntas 
que o auditório do 1 ENEFACI RJ fez aos conferen­
cistas, após o término de cada palestra. 

O ALCANCE DA ESTAÇÃO 

Esta pergunta foi feita por diversas pessoas e 
a vários conferencistas, especialmente ao Eng9 
Jorge Leite Pereira Filho, após suas palestras a 
respeito das previsões de Dropagação ionosférica: 

P - Qual o alcance de uma estação de PX, 
sem "botinas" e outros "venenos"? 

R - A resposta está no Cap. 9 do "CiBi " .  
páqs. 1 09 a 1 1 2. O Serviço Rádio do  Cidadão é 
normalmente (grifamos) previsto para comunica­
cões a curta distância, uti lizando a onda terrestre. 
Em terrenos de topografia favorável (planícies) i rá 
a umas poucas dezenas de oui lômetros: se houver 
obstáculos (prédios, montanhas) que refletem e 
absorvem (ou amortecem) a onda terrestre . . .  pode 
mal passar da esqu ina ! Todavia, como a faixa de 
1 1  metros í27 MHz) está em uma região do espec­
tro na qual as ondas podem ser refletidas · pela 
ionosfera, são possíveis comunicações a mi lhares 
de quilómetros de distância, mesmo com os 7 
"wattinhos " regulamentares e desde que se util ize 
um bom sistema de antena. Todavia, isto depende 
muito das condições da ionosfera (extremamente 
variáveis) e o PX deve lembrar-se de que sua uti­
l ização, embora fabulosa. não é o objetivo principal 
da Faixa do Cidadão: tal fato (acrescenta o EngQ 
Hi lton) deve ser encarado meramente como uma 
" benesse" do sistema, não havendo nenhum con­
trole por nossa parte. Nosso conselho fina l :  nada 
de " botinas" !  Tenha seus 7 watts bem ajustadinhos. 
utilize uma antena d i recional de alto ganho e baixo 
ângulo de irradiação: assim, quando a " propagação 
abrir " ,  você terá chances de fazer DX tão boas ou 
melhores do que um ''. botinudo • com uma antena 
precária e que pensa que os watts (ou . .  . qui lo­
watts ! . . .  ) vão " lá "  de qualquer maneira. TVI ,  sim, 
as botinas garantem - mas também garantem 
apreensão do equipamento e cassação/ da licença. 
Para mais detalhes, vejam as figuras da onda ter­
restre, a espacial e a ionosférica, no mencionado 
Cap. 9 do " CiBi " .  

OS ESTRANGEIROS PODEM? 

P - Podem os estrangeiros operar o Serviço 
Rádio do Cidadão, como o fazem no Serviço de 
Amador? 

R - Negativo! Uma pessoa de qualquer nacio­
nalidade estrangeira (com a única exceção de por-
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tugueses, desde que se enquadrem no regime es­
pecial pelo qual podem optar) NÃO pode uti l izar 
uma estação do Serviço Rádio do Cidadão. O obstá­
culo legal está contido na " lei do estrangeiro "  
(Lei n 9  6.815 ,  d e  1 9/08/1 980) , cujo Art. 1 05 (repe­
tindo literalmente o disposto na legislação anterior) 
estabelece: 

Art. 1 05 - " É  vedado ao estrangeiro: . . .  
IX - possuir ,  manter ou operar, mesmo como 

amador, aparelhos de radiodifusão, radiotelegrafia e 
similar, salvo reciprocidade de tratamento ".  

Esclarece o DENTEL (DG n9 1 1 ,  de 1 / 1 2/80) : " sd se podem entender como similar todos os de­
mais equipamentos destinados à execução de ser­
viços de telecomunicações, dentre eles o destinado 
ao Serviço Rádio do Cidadão . "  

Para o Serviço de Amador, há  acordos de re­
ciprocidade com diversos países estrangeiros , fato 
que.

, 
porém, não acontece com o Serviço Rádio 

do Cidadão. Aliás, como já foi dito em Eletrônica 
Popu lar, o " Serviço Rádio do Cidadão " não está 
definido no Regulamento Internacional de Radio­
comunicações. Como a girafa da anedota, " este 
bicho não existe ! " . Cada país (ou • administração 
nacional " ,  no l i nguajar do dito Regulamento) pode 
conceder permissões para usos compatíveis com o 
plano internacional de freqüências - e é o que se 
pratica quanto ao Serviço Rádio do Cidadão, que 
alguns países localizam nas regiões do espectro 
destinadas a Serviço Limitado Privado, ou para 
Estações Móveis, etc. - enquanto que outros 
países simplesmente não tomam conhecimento do 
" nosso" Serviço Rádio do Cidadão ou, mesmo, ta­
xativamente o proíbem, como acontece, por exem­
plo, no Japão ! 

Retornando à pergunta: cidadão estrangeiro não 
pode. no Brasi l ,  operar, possuir ou manter um 
emissor em 27 MHz, sob pena de prisão! @ 

Conhecendo os PX 

Esta é a famosa "Esta­
ção Coruj azul", na fronteira 
Brasil-Paraguai ( Ponta Po­
rá, MS) . Seu operador é 
nosso colega PX9D-0287 /2 
( e  futuro PT9) , Miguel Ru­
bens Alves, que é integran­
te do DX-Grupo Heróis da 
Fronteira. ® 

PX (ou candidato a PXJ 
1?3ru@ @DD11IT@ @DDD 66�ITf1�99 � � � 
Só compre eq u ipamentos e acessórios aos legíti mos comerciantes 
do ramo. Fuja dos "b iscateiros" - q ue fazem ofertas mi rabolantes 
mas largam a "bomba" nas mãos do comprador incauto . 
O comerciante ESPEC I A L I Z ADO só oferece equ ipamentos 
aprovados pelo D E N T E L, proporciona assistência técnica idônea 
e dá garantia a seus cl ientes. 

Esta é u ma campanha de esclarecimento de 
E L E T R Ô N I CA POPU LAR (*) 
(*) Veja rodapé do i

'
ndice de Anunciantes na última página desta Revista. 

IMPORTANTE: O comerciante especializado estã a p6r das Portarias f170 (MlnlCom) e 598 (OENTEL) 
que impõem cJ registro a equipamentos importados e exigem prova de legitimidade de procedência. Não hã 
o risco de você ter seu transceptor apreendido por não preencher os requisitos regulamentares! 
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CENTRO DE DIVULGACÃO TÉCNICO ELETRÔNICO PINHEIROS 
' 

========= "TRADIÇÃO EM VENDAS PELO REEMBOLSO" ======== 

-------- OFERECE------
MEDIDOR DE ROE 

INCTEST 
POTENCIA DESDE 
3 W ATE 1 kW 

[ Cr$ 3.290,00 J 

MANIPULADOR ELETRONICO 

INCTEST 
COM CIRCUITOS 
INTEGRADOS 
(CMOS) 

WATl1METRO DE RF 
INCTEST 
POTENCIA 
MAXIMA 1 00 W ' Cr$ 3.290,00 

OSCILADOR TELEGRAFICO 

INCTEST 
COM CIRCUITO 
INTEGRADO NE-555 

J 

[ Cr$ 4.590,00 J C--Cr$1.99�o"C"J 
COMPRESSOR DE AUDIO 

INCTEST 
AUMENTA A 
POTENCIA MEDIA 
DO TRANSMISSOR 

"BOOSTER" P /1 lm (PX) e lOm 
DIALKIT - PRE­
AMPLIFICADOR DE 
R.F. C/ 12 dB DE 
GANHO. FAIXA 
LARGA. 

[ Cr$ 2.650,00 J 1 Cr$ 2.490,00 ) 

· FILTRO DE ALTAS FREO. 
INCTEST 
ATENUA OU 
ELIMINA 
INTERFERENCIAS 
NA TV E FM 

l Cr$ 510,00 J 
CARGA FANTASMA 

DIALKIT 
ATÉ 500 W p.e.p. 52 OHMS 

. [ Cr$ 1.390,00 J 

FILTRO ANTI-TVI 

DIAUCIT - P/LIGAR 
NO TRANSMISSOR 
10-1 1 m (PX) 

[ Cr$ 1.390,00 

FONTE DE ALIMENTAÇÃO 

Mont8d1 

DIALKIT F-5000 
10 a 15  V - 5 A 
REGULADA 

Kh 
( Cr$ 4.190,00 

1 Cr$ 4.490,00 

ATENÇÃO: Nas compras acima de Cr$ 2.500,00, cite o nome desta revista e você receberá 
gratuitamente um exeml'lar de nossa publicação "Transístores e suas EquiValê"l:las". 
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NASCIMENTO, VIDA E MORTE 
DE CONCURSOS RADIOAMADORfSTICOS 

"Criar" um concurso radioamadorístiJco 
não é tarefa das mais difíceis, enquanto a 
coisa estiver "no papel". Bastará escolher, 
dentre os numerosos disponíveis, o regula­
mento de uma competição congénere, que 
seja bem-sucedida, e, com as adaptações 
necessárias, elaborar o regulamento do 
concurso que se quer criar. Depois, confor­
me a amplitude pretendida, imprimir, ou 
apenas reprografar, o regulamento, e distri­
bui-lo às associações radioamadorísticas 
das áreas abrangidas pela competição. 

Tudo isto parece muito simples, mas 
"na prática a teoria é muito outra!". A ta­
refa de traçar as diretrizes básicas do con­
curso e a escolha do modelo de regulamen­
to exigem profundo conhecimento (sobre­
tudo vivência) dos numerosos aspectos que 
um concurso radioamadorístico apresenta. 
Claro é que nos referimos a verdadeiros 
concursos - e não a simples distribuições 
de diplomas a que, por uma distorção to­
talmente descabida, as "comemorações" e 
algumas "demonstrações públicas de Radilo­
amadorismo" dão indevidamente o nome 
de concursos ou, m ais geralmente, "con­
testes". Estas estão em categoria muito 
diferente e, ainda que válidas, para efeitos 
de divulgação, promoção, ou simplesmente 
"badalativos", não serão objeto de comen­
tários neste artigo, que c'Ulida de competv­
ções realmente intituláveis Concursos 
("Contests", em inglês) pelos padrões ra­
dioamadoristicos internacionais. 

Apenas, antes de encerrar este tópico 
de "comemorações", citaremos um exemplo 
de sua validade, quando bem organizadas : 
a "Festa do Figo", anualmente reali!zada 
(há mai's de três decénios) pela Prefeitura 
Municipal de Valinhos, em plena época da 
colheita do afamado e delicioso fruto de 
que o Município é (cremos) o maior e, no­
toriamente, o mais conhecido e conceituado 
produtor em nosso país. (Perdão: botanica­
mente, o figo não é fruto, é "infrutescên­
cia" - mas esta é uma revista de Eletró­
nica e Radioamadorismo, e seria descabido 

· ingressar nestas minúcias/) 
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O REGULAMENTO 

O regulamento deve ser simples - mas 
sem omV8sões! -, fácil de compreender e 
com "tarefas" compatíveis com o nível do 
concurso, que pode ir desde o padrão "prirn­
cipiante" até, em competições internacio­
nais, as adequadas aos "cobras" do DX e 
das competições. 

As modalidades de emissão devem ser 
bem definidas, assim como as categorias 
dos participantes. Por exemplo, se o regu­
lamento menciona modal�dade "fonia", en­
tende-se ser válida qualquer forma de 
emissão rad;iofônica: o chamado AM, o 
SSB, o� FM (ou NBFM) , segundo o que for 
admitido pelos regulamentos radioamado­
rísticos e as faixas utilizadas. Se, porém, 
houver empenho em distinguir os dois prin­
ci>pais modos de fonia, fazer categorias se­
paradas para as comuTIÂcações em AM e as 
realizadas com faixa lateral única. 

Se o concurso estabelece11 participações 
nas modalidades fonia e telegrafia, é de 
toda conveniência separar os respectftvos 
períodos - pois o mesmo participante po­
deria gostar de competir (com chances de 
class�ficação) nas duas modalidades, o que 
se tornará impossível no caso de ocorrerem 
em período simulttineo. 

Já se foi o tempo de incentivo a QSO 
com "estações-chaves" ou outras "privile­
giadas"; isto é desaconselhável, pois -
dentre vários inconvenientes - acaba por 
tornar-se um "incentivo" às avessas : uma 
"provocação" à quebra de ética, ocasionan­
do empilhamento na freqüência das esta­
ções que concedem privilégios, com os par­
ticipantes menos corretos "atropelando" 
outros co;icorrentes de forma positivamen­
te desleal. 

A parte do relatório deve ·ser cuidado­
samente estudada : que contenha todos os 
elementos necessários e, ao mesmo tempo, 
seja fácil de preencher e, sobretudo, fácil 
de ser trabalhado pela comissão apuradora. 
Já temos visto modelos de relatórios que 
são verdadeiros quebra-cabeças, e os po-
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bres. apuradores se vêm mal ucos para fazerem as 
contagens de pontos dentre as várias modalidades, 
categorias e faixas de operações. A conseqüência 
quase inevitável é o atraso na proclamação dos 
resultados, um fator de queixas e desprestígio da 
competição. 

DATA DA REALIZAÇÃO 

Quando se trata de um concurso ocasional e 
de âmbito restrito, a escolha da data é relativa­
mente fáci l :  deve-se ter cuidado em não haver 
coincidência com _outras competiçÇíes congêneres. 
A palavra " relativamente" decorre da falta de um 
verdadeiro calendário das competições nacionais: 
marcam-se e desmarcam-se concursos aleatoria­
mente, e embora em teoria a LABRE Central se 
avoque a tarefa de " homologar" concursos, isto 
não é realmente compulsório e - pior que tudo -
a mesma LABRE dá o mau exemplo pela total Irre­
gularidade de seus próprios concursos, como te­
remos o ensejo de mencionar. 

DIVULGAÇÃO 

Até mesmo os concursos " tradicionais•  de­
mandam uma adequada divulgação, pois não haven­
do um calendário confiável ,  a competição esca­
pará à lembrança dos· amadores que dela costumam 
participar, fato que reduzirá o número de partici­
pantes ou, pelo menos, gerará a bem conhecida 
" confusão inicia l " ,  que se estende pelas primei­
ras horas em que numerosos amadores levam a 
perguntar aos outros de que concurso se trata e 
quais as suas diretrizes regulamentares. Isto oca­
siona impaciência dos que começaram " a  sério· a 
competição e i rritam-se com a perda de tempo 
para dar explicações aos " desligados " - por culpa 
principal da falta de divulgação. E ,  como se tal não 
bastasse, o bumerangue estoura na comissão apu­
radora, que recebe relatórios totalmente em desa­
cordo com o regu lamento ou, mais que isto, deixa 
de receber incontáveis relatórios destes partici­
pantes "de última hora " ,  que nem sabem do prazo 
e do endereço para remessa, engrossando o fami­
gerado GPF - o " Grupo do Papo Furado" .  

É preciso ter e m  conta que a divulgação se 
faça, mesmo nos concursos de âmbito nacional ,  
com uma antecedência mínima de dois meses, com 
remessa às associações radioamadorísticas dos re­
gulamentos e modelos de relatório e pedido de 
ampla divulgação aos associados. A imprensa ra­
dioamadorística, esta, então. demanda uma ante­
cedência bem ampla, pois é comum que uma re­
vista tenha sua " data de encerramento" 45 dias 
antes da data efetiva de sua circulação, e isto é 
sobremodo i mportante quando se trata de divulgar 
regulamentos ou resumos de regulamentos de con­
cursos, cuja editoração deve ser feita com bastante 
exatidão. 

E isto é outro dos grandes males dos con­
cursos brasileiros, que só se lembram " em cima 
da hora " desta necessidade de divulgação. Assim 
de relance, para só citar alguns: Almirante Mar­
quês de Tamandaré, Aniversário de Brasília, Ca­
çando Leões no Ar e Brasília Capital do Natal . A 
alguns deles voltaremos com outros comentários. 

Encerrando: nos concursos de âmbito interna­
cional, a divulgação deverá ser feita com, pelo me-
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nos, 1 20 dias (4 meses) de antecedência, sob pena 
de um fracasso absoluto. 

A "VIDA" DOS CONCURSOS 

A não ser no caso de concursos esporádicos 
(uma data comemorativa, como foi a do cinqüen­
tenário de fundação da revista Antenna, por exem­
plo) , um concurso só atinge níveis satisfatórios 
de participação após alguns anos de existência re­
gular. 

Para isto, é preciso que tenha ocasião certa 
de sua realização (quase invariavelmente relacio­
nada com um fim-de-semana de determinado mês) , 
que só será alterada por motivo de absoluta ne­
cessidade - como aconteceu com o Concurso que 
o PPC faz realizar em janeiro de cada ano, e que 
era no último fim-de-semana; mas, para evitar 
coincidência com outro concurso radiotelegráfico 
estrangeiro, foi mudado para o terceiro fim-de-se­
mana do referido mês. 

É preciso criar o conceito de boa organização, 
seriedade e pontualidade nas várias fases do con­
curso - o regulamento, a divulgação, a fiscaliza­
ção, a data da proclamação dos resultados e, so­
bretudo, a entrega dos troféus, diplomas, brindes, 
e tudo aquilo que estiver prometido no R egula­
mento. 

Dentre os concursos nacionais de " vida · ga­
rantida, citam-se, como exemplos típicos, o Verde­
Amarelo, os dois concursos (janeiro e julho) do 
PPC , e - apesar de habituais falhas, que aborda­
remos , o Almirante Marquês de Tamandaré. Tam­
bém, dentre os dos qrupos de CW, o do G rupo 
Praiano de CW (GPCWJ ,  já com vários anos de tra­
dição e, com o decorrer do tempo, o de outros gru­
pos de cedablistas, como o CWSP, o UBR e outros. 

Alguns concursos tiveram grande aceitação e 
excelente organização, mas pecaram por falta de 
reoularidade. É o caso, por exemplo, do Dois de 
Julho e o Farroupi lha.  

Temos ainda outros mais (não pretendemos 
citar todos) , mas que, por um motivo ou outro, não' 
têm uma "vida " tranqüi la e/ou uma participação 
bastante numerosa. Exemplos: o " Semana da Pá­
tria " (duração excessiva e mudanças de patroci­
nadores) ,  o "Aniversário de Brasí l ia · (mal divul­
gado e com altos e baixos na sua estrutura) - e 
vários outros. 

· 
O Jamboree Mundial no Ar não é, propria­

mente, um concurso; sua finalidade básica é u m  
" encontro" entre grupos escoteiros através de 
estações de amador. Ao tempo do saudoso Adolpho 
Bretz, teve, no Brasi l ,  o seu apogeu; depois, com 
a renúncia de Bretz, teve um período de " recesso ", 
para retornar, renovado, sob a entusiástica super­
visão de PY4WB. Bisaggio. Referimo-nos aqui ao 
" âmbito nacional • ,  pois em escala internacional o 
Jamboree tem a característica de "encontro ",  não 
de ·concurso ". 

. . . E A MORTE DOS CONCURSOS 

É a parte melancólica, o desaparecimento de 
uma competição que já foi apreciada e contou com 
numerosa participação. Para nós, o caso mais' triste 
é o do c

'
oncurso Dia Mundial das Telecomunica­

ções, ideal izado por PY1 BOL e patroci nado, durante 
vários anos, pelo Ministério das Comunicações, 
através do DENTEL: nasceu com " força total ", am­
pla divulgação na imprensa escrita e televisionada, 
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total apoio, por via diplomática, junto às principais 
entidades radioamaciorísticas do mundo inteiro. Em 
dois ou três anos, tornou-se bem conhecido e con­
tou com participantes de várias dezenas de países; 
era a " Copa do Mundo do Raciioamadorismo" .  De­
pois, por motivos que não nos cabe ju lgar, o 
DENTEL abriu mão de seu patrocínio, transferindo-o 
à LABRE Centra l ;  ficamos altamente pessimistas 
quanto ao seu futuro, mas tranqüil izamo-nos ao 
vê-lo entregue a um casal de radioamadores com­
petentes e dedicados. Por dever cie ofício, essa 
" famíl ia radioamadorística " ausentou-se do Bras i l ,  
e já em 1 980 deixou de realizar-se a competição. 
Ou melhor, virou uma " competição-fantasma " ,  como 
os navios-fantasmas das velhas histórias da pira­
taria marítima: apesar de ter a LABRE abandonado , 
o concurso no corrente ano, ele já estava tão ar­
raigado no exterior, que . . . dezenas de radioama­
dores estrangeiros " participaram " de um concurso 
desativado! t;hegaram à LABRE Central numerosos 
relatórios (especialmente de países da área socia­
l ista) - e não sabemos como a entidacie irá " des­
calçar a bota " de ter deixado ao léu uma compe­
tição já tão apreciada e prestigiada no exterior! 

O fato é que um concurso leva muitos anos 
a se firmar, mas bastam alguns meses para ser 
morto e enterrado. O " Dia Mundia l "  ainda está 
insepulto; mas, mesmo que a LABRE pretenda rea­
tivá-lo em maio vindouro, terá perciicio o terreno a 
duras penas conquistado e, sobretudo, o fator de 
.. credibi l idade " de que se revestiu quando patroci ­
nado pelo DENTEL. A l iás, pelas boas normas das 
grandes competições i nternacionais, a esta altura já 
deveria estar em plena divulgação junto a todas as 
sociedades radioamadorísticas do exterior! 

OS "PERICLITANTES" 

Não falaremos de concursos natimortos, como 
o incrível " Emater ", ou o · Brasíl ia Capital do Na­
tal " , que à LABRE anunciava em fins de novembro, 
, mas já na primeira semana de dezembro declarava 
eximir-se de sua realização " por não ter recebido 
os impressos do regulamento" .  Isto de estar con­
tando com o trabalhq ou a ajuda financeira de ter­
ceiros não vale em concursos: ou o Patrocinador 
tem sob seu Inteiro controle TODOS os elementos 
necessários à organização, divulgação, reallzação, 
apuração e premlação do concurso, ou então • não 
se meta a fogueteiro " ,  comprometendo seu nome 
em uma " aventura" deste jaez. 

Queremos referir-nos a concursos que, em­
bora tradicionais e contando ainda com razoável 
participação, estão sendo solapados por um imobi­
lismo que é s inõnimo de " morte lenta " .  O Almi­
rante Marquês de Tamandaré é um caso típico; 
se ele a inda existe, é porque está sob a presti­
giosa égide do M inistério da Marinha. Todavia, tor­
nou-se um ato de rotina, sem nenhuma real vin­
culação com o Radioamadorismo dinâmico e bem 
praticado. 

Vejamos o de 1 980: datado de 27 de novembro, 
recebemos, dia 3 de dezembro, o regulamento e o 
ofício pedindo-nos a divulgação de um concurso 
que se realizaria 1 0  dias após; para um jornal d iá­
rio e divulgação local, ainda serviria; mas parâ 
uma editora de revistas mensais (mesmo que esti­
vessem elas · na data ") ,  o encerramento da ma­
téria ter-se-ia dado, normalmente, a 5 de novem­
bro ou (para assuntos " dé última hor.a")  no dia 12 .  
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Primeira falha : falta de divulgação adequada, que 
vimos registrando em nosso • Caiendário de Con­
cursos " desde o primeiro semestre de 1 980. 

Não cabe o pretexto de que a demora foi de­
corrente de uma revisão no regulamento, pois ele 
é exatamente o mesmo dos anos precedentes . 
Pior que isto, apresentando as mesmas falhas (al­
gumas bem graves) que Eletrônica Popular assi­
nalou e já foi, até, objeto de troca cie correspon­
dência com a Di retoria de Armamento e Comuni­
cações da Marinha, a que está vinculada a organi­
zação do Concurso. 

O regulamento de 1 980 (como o de competi­
ções anteriores) apresenta quase todas as carac­
terísticas que no início deste comentário desta­
camos ser indesejáveis em uma competição radio­
amadorística. Por exemplo: mocialidades fonia e 
telegrafia sem adequada separação de períodos ; 
discriminação na contagem de pontos entre as es­
tações · comuns " e as de operadores pertencentes 
à Marinha do Brasi l ;  exclusão " el itista " da parti­
cipação da modalidade AM, só permitida ao SSB, 
e outras falhas deste gênero. 

Há, porém, um erro grave: determinar que os 
primeiros 50 kHz de cada faixa sejam deixados l i ­
vres · para que possam ser uti i izados em outros 
comunicados que não os do Concurso " .  Se esta 
determinação especificasse ser vál ida para a mo­
dal idade SSB, nada a opor; mas, perguntamos, como 
poderão os raciioamadores da classe c participar 
em CW na faixa cie 40 metros, se nela só lhes é 
permi tido praticar CW nos primeiros 50 kHz da 
taixa? E os das demais classes teriam que operar, 
nos 80- e 40 metros, de permeio com as estações 
de fonia !  

É magn ífico o modelo de Relatório (" log " ) ,  
mas tanto nele, como no regulamento, há exigên­
cias tota lmente desnecessárias: a de ser mencio­
nada a sigla da Unidade da Federação em que opera 
cada estação participante. Vê-se que a " Comissão 
do Concurso " (onde só conseguimos identificar um 
único radioamador) nada sabe da Norma reguladora 
do Serviço de Amador (N-05/75) e ainda se está 
pautando por dispositivos revogados há mais de 
cinco anosl Se cada U .  F .  tem prefixo alfanumérico 
diferente, pra que chover no molhado, seja no tem­
po de duração de cada mensagem, seja no preen­
chimento do relatório? Em telegrafia, então, o 
acréscimo da U.F. é inconcebível e, vindo junto com 
o indicativo, contrário à legislação vigente. 

Mesmo que um participante estivesse operando 
portátil em outra U.F. que não a de seu domicílio 
principa l ,  o acréscimo obrigatório seria o prefixo 
alfanumérico da U .  F. em que estiver localizado, -e 
nunca, jamais, a s ig la da mesma. 

Corpo dissemos, este Concurso vive do pres­
tígio do seu Patrocinador, o Ministério da Marinha, 
mas é necessário reformular seu Regulamento 
obsol�to e i nfringente à N-05/75. " Costas quen­
tes " não eximem qualquer radioamador do cumpri­
mento dos preceitos regulamentares! 

Não é nosso objetivo relacionar todos os nos­
sos concursos e as respectivas situações - mas 
solicitar a atenção dos patrocinadores de compe­
tições nacionais para os pontos essenciais de uma 
competição ; aos que pretendam organizar novos 
concursos, aí estão algumas di retrizes úteis; aos 
patrocinadores de concursos em plena evidência, 
nosso aplauso e o incentivo para que continuem 
a manter a organização, a regularidade e a pon-
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QUANDO vocE ACIONA 
UM REPETIDOR, É QUASE 
CERTO QUE ELE SEJA 
TELEPATCH 
Simpl esmente porque a grande maioria dos 
repetidores instalados por todo o Brasil foi 
por nós construída . 
E a razão dessa preferência está na reconhe­
cida capacidade de nossa equipe de profis­
sionais, cuja longa vivência no setor é uma 
garantia de quali dade e de muitos anos de 
perfeito funcionamento. 

REPETIDORES - PHONEPATCH - DUPLE­
XADORES - VHF - UHF 

Autopatch p/ casos de calamidade pública e 
estados de emergência (Portarias 004/80 e 
266 de 1 4/ 1 0/80 do DENTEL) 

���[ttf)]y . 
ANDA� DEBE R DT - PY2MI 

R. São Benedito, 1 1 81 - A. Boa Vista 
São Paulo - SP - C.E.P. 04735 

Tel . :  (01 1 )  247-0048 

tualidade no cumprimentd das tarefas (que não são 
poucas ! )  envolvidas em um concurso. Não tenham 
receio de alterar seus regulamentos, no sentido 
de aprimorá-los, de renovar o i nteresse dos parti­
cipantes, de faci l itar a tarefa " burocrática" do 
preenchimento dos relatórios e do trabalho de apu­
ração, com a correspondente divulgação dos resul­
tados. 

A este respeito, os grupos de CW se desta­
cam ; o PPC, por exemplo, remete pormenorizaao 
relatório, via postal ,  a todos os participantes, in­
c lusive com esclarecedoras estatísticas sobre a 
movimentação do concurso. Aval iamos que isto 
custe " sangue, suor e lágrimas ·,  mas o alto con­
ceito de concursos assim realizados é uma com­
pensação para a ingente tarefa. 

Finalmente, aos organizadores de concursos 
que estejam " estacionários " e, mais que isto, em 
declínio, que tomem uma decisão adequada: ou 
corrigi rem as falhas e d inamizarem a competição, 
ou, não sendo isto viável ,  terem a " coragem " de de­
sativá- la para que não se acentue um fator de 
grande desprestígio perante o Radioamadorismo 
brasileiro ·e/ou internacional .  Nesta hipótese, fa­
çam um último esforço em expedir comunicações 
específicas às associações e aos participantes ha­
bituais, para evitar o paradoxo de um " concurso 
fantasma " - como aconteceu há alguns anos com 
o Semana da Pátria, e ,  est:e ano, com o mais so­
fisticado e prestigiado concurso criado no Brasi l :  
a " Copa do Mundo do Radioamadorismo " ,  ou seja, 
o Concu rso " Dia Mundial das Telecomun icações " !  

PIRI PX, PY, PR, PS, PT. � .  
A DIALKIT OFERECE: 

FONTE DE ALIMENTAÇÃO 

Mod. 5.000 - llegul• 
da - Saída de 10 a 15 V - 5 Amptres - Mon· 
tada ou em forma d• 
kit complato. 

FILTRO ANTI-TVI 
Para llgar no tran1ml1· 
aor. 10, 11 {PX) e 15 m. 
O fim dlS lnter1ertn· 
cl1S lrradladlS pela an· 
tena. Potlncla mb. 
300 W P.E.P. 

CARGA FANTASMA 

Obrlg11t6rla pare radlo­
amadorea, 6tlm• p/ PX. 
Ideal p/o per1elto alu•· 
te de antenu e llnh11 
de tranamiHlo. 52 ohm1 
de impedlncla, at6 
500 W p.e.p. de potência. 

PRÉ-AMPLIFICADOR 
- (BOOSTER) 

Para 10 e 11  m (PlO. 
Faixa larga (Broad· 
band). Aumento de 
12 dB na recepçlo. ln• 
diapenúvel p1ra quem 
gosta de fazer DX. 

A VENDA NAS BOAS LOJAS DO RAMO 
Dialkit - lnd. e Com. de Kits Eletrônicos Ltda. 

R. Paracatu, 1051 - S. Paulo, SP - CEP 04302 

ATENÇÃO: Escreva-nos e você passará a receber - gratuitamente - litera­
tura técnica regularmente, além de maiores detalhes dos produtos acima. 
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O Resson ímetro como Capacímetro e 
lndutômetro 

JUVENAL SILVA NETO, PY2ESM 

Utilizando componentes padrão, e com o auxílio de gráfi­
cos para eles especialmente preparados, o ressonímetro se 
torna um instrumento prático para a determinação dos 

valores de capacitores e bobinas desconhecidos. 

MUITOS dos componentes que 
acabam indo parar nas gave­

tas da sucata são transformados 
em · peso morto" por não ter­
mos meios de medir-lhes as 
grandezas características. Qual o 
experimentador que não tem um 
capacitorzinho que mais parece 
um confeito de aniversário i nfan­
ti l ,  dada a ausência das suas ins­
crições, ou então quem não pos­
sui uma · mola " ,  cuja indutância 
nem se suspeita? Por outro lado, 
se isolarmos um destes compo­
nentes de um circuito em aval ia­
ção, poderemos determinar seu 
valor (capacitância ou i ndutância) 
para uma posterior conclusão. 

Seja no c ircuito de um equi­
pamento, seja na anál ise singela 
de um componente, a importân­
cia da determinação dos valores 
de indutância e capacitância é, 
por vezes, i ndispensável .  Por 
isso, ju lgamos ser muito conve­
niente um método prático para 
resolver o problema. Quem dis­
puser de um ressonímetro terá 
em mãos um dos meios para me­
dir  as grandezas mencionadas. 

O sistema de medição con­
siste em uti l izarmos o ressoní­
metro em conjunto com um com­
ponente de referência, logica­
mente de valor conhecido. Quan­
do se quiser determinar o valor 
de um capacitar, o componente 
de referência será um indutor;  
vale o oposto, pois, se a i ncóg­
nita for a indutância de uma bo­
bina, o elemento padrão será um 
capacitar. 

Na composição dos dois ele­
mentos, indutivo e capacitivo, 
haverá um valor de freqüência de 
ressonância.  Se conhecermos o 
valor dessa freqüência e o valor 
de um destes ·elementos ( refe­
rência) do c ircuito LC, está for­
mada a condição pará se deter­
minar o valor do outro • elemento. 
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e 
FIG. 1 - Circuito ressonante LC blislco. 

FUNCIONAMENTO E OPERAÇÃO 

Na Fig.  1 temos a represen­
tação esquemática de um sim­
ples c ircuito LC, cuja freqüência 
de ressonância é dada pela ex­
pressão: 

1 06 1 59 1 55 
( 1 )  

y'L X C  

sendo L a i ndutância, em µH ; C ,  
a capacitância, em pF ;  ... = 3 , 14 16 ,  

e f, a freqüência de  ressonância, 
em kHz. 

Na expressão matemática an­
terior identificamos três parâme­
tros distintos: f, L e C. De acor­
do com o exposto anteriormente, 
se conhecermos dois deles, fica 
então determinado o terceiro. Co­
mo f será sempre conhecida (pois 
será medida pelo resson ímetro) ,  
vejamos os dois casos possíveis 
que se seguem. 

a) Determinação de uma indu­
tância (conhecidos f e C): sabe­
remos o valor da i ndutância ( in­
cógnita) , tendo em mãos os va­
lores de f e C. A situação se 
apresenta como i l ustra a Fig-. 2a . 
A bobina Lx deve ser l igada ao 
capacitar padrão e, depois de fei­
ta a conexão, é medida a fre­
qüência de ressonância do con­
junto. Uma vez obtido d resulta­
do desta medição, vamos à ex ­
pressão ( 1 )  e substituímos o va-

Lx ��J-+ASER DETE RMINADO . 
RESSONIMETRO 1 y 

a)  L--f �RÃO (200 ou 500 p F )  

1 � /1111111 RESSONfMETRO 
b) t 

mmLPADRÃ0 ( 10 µH ) !�  - - -
Q 

��� � � iL A sEn omnM1�00 

FIG. 2 - Circuito ressonante acoplado ao ressonímetro. Quanto melhor o 

acoplamento entre as bobinas, mais definida será a indicação ("dip"). Em 

a) vemos a medição de uma indutlncla desconhecida e, em b), uma capaci-

llncla é medida. 
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lor de f e c. para sabermos quan­
to vale Lx. 

Sabemos que não há um in­
dutor que não apreser;ite uma 
certa capacitância proveniente da 
proximidade entre suas espiras . 
Com isso, para que o erro causa­
do pela adição de capacitância no 
c ircuito seja diminuído, o valor de 
c padrão deve ser bem maior 
que o da capacitância espúria 
apresentada pelas espiras do in­
dutor. Por esse motivo, adotei 
dois valores para o padrão capa-

150 

L lµHI 

140 

130 

120 

1 10 

100 

90 

80 

70: 

80 

50 

u. u. a. a. 

� g· N 

1000 

e lpFI 

900 

800 

700 

600 

500 

400 

300 

200 

100 

60 

citivo: o primeiro, de 200 pF, pa­
ra medir indutores com poucas 
espiras (e não muito ' unidas) , 
suge.rindo uma capacitância adi­
cional de baixo valor. Já, para 
elementos de maior porte, com 
muitas espiras (e muito unidas) . 
se faz necessário o uso de um 
C padrão de valor maior (500 pF). 
Este valor mais elevado do ca­
pacitor padrão tem por efeito 
· mascarar" a capacitância pre­
sente em Lx, diminu indo o erro 
i nerente à medição. 

b) Determinação de uma capa­
citância (conhecidos f e L): Ago­
ra iremos, em analogia ao método 
usado para med i r  i ndutâncias, in­
verter os papéis  de L e C .  Desta 
vez, L será o elemento padrão, 
enquanto C será a i ncógnita. For­
mando, mais uma vez , o c ircuito 
LC, é medida a freqüência de 
ressonância.. pelo ressonímetro. 
Com um valor escolhido de 10 µH 
para L padrão, já teremos os da­
dos para sabermos quanto mede 
o nosso capacitar (Fig 2b) . 

L---t-�-r-.,.-....,..-�....,...-,..-..,...--,�..,...�-..,.....�--. 1 IMHzl 
3 6 

1 0  

L-r-�..,...-..,�::::::;=:;::�=::;:::,..!!!!!!p=;==;==;:o1111111i-ill! f IMHzl 
1 3 4 5 6 7 8 Q 'º 11 1 2  13 14 15 16 

FIG. 3 - Gráfico para a medição de lndutãncias com dois valores padron1· 

zados de capacitincla: 200 e 500 pF. Para uma freqülncla de 2 MHz, por 

exemplo, a curva nos fornece uma Indutância de 31 µH (com C padrão de 

200 pF). 
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10 1 1  12 13 14 1 5  1 6  

FIG. 4 - Gréllco para a medlçlo de ca· 

pacltinclas com um Indutor padrão de 
10 µH. Enmplo: se o ressonimetro acusa 

ressonância em 2 MHz, o ponto da cucva, 

correspondente à linha pontilhada, Indica 

no eixo vertical o valor de, aproximada· 

mente, 630 pF para e. 

Bem sei que os métodos 
apresentados · não são muito prá­
ticos para alguns. Nem todos dis­
põem de habilidades matemáti­
cas, ou mesmo de uma calcula­
dora eletrónica! Por isso adotei 
alguns valores para os componen­
tes padrão e, a partir daí, con­
feccionei os gráficos das Figs. 3 
e 4 que, indubitavelmente, são 
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bem mais práticos. Para cada va­
lor padrão haverá uma curva cor­
respondente para a indicação do 
valor procurado. 

2,5 cm (aprox. l  

A solução prática para a de­
terminação do indutor está no 
gráfico da Fig. 3. No eixo hori­
zontal é dada a freqüência em 
que o circuito LC paárão ressona 
( i ida no ressonímetro) . Para cada 
C padrão está associada uma 
curva no gráfico. Assim, em fun­
ção do valor da freqüência, a cur­
va indica, no eixo vertical, o va­
lor procurado de Lx. 

22 a 24 espiras 

- � 0.51  m m  ( 24 AWG) 

FIG. 5 - Dados construtivos de L:  o enrolamento é feito sobre Ul!la 16rn\a 

obtida de uma peça de cano de PVC com 2,5 cm (1") de · diilmetro ; as espiras 

são enroladas com r:o 24 AWG (0,51 111":'), com um comprlmenlo total inicial 

de 2,5 cm. o número correto de espiras deve ser achado experimentalmente, 
variando entre 22 e 24. 1 

O gráfico da F ig .  4 nos dá o 
valor do capacitar ex em função 
da freqüência em que o conjunto 
LC ressona. Como 1 antes, a fre­
qüência está no eixo horizontal 
do gráfico, e o valor de C1:, no 
eixo verti cal, na altura corres­
pondente à curva , naquele ponto. 

COMPONENTES 

A exatidão eia medição de­
pende da precisão oferecida peio 
ressonímetro e componentes pa­
drão. Por isso, os capacitares de­
vem ser de tolerância pequena. 
Da mesma maneira, a bobina L 
deve ser ajustada de modo a ter 
uma indutância bem próxima 
àquela que foi imposta como pa­
râmetro de medição. Os dados 
para a construção de L estão na 

Fig. 5.  Para o ajuste da mesma· 
é necessário que achemos o com­
primento correto que correspon­
derá à indutância de 10 µH. Para 
tanto, vamos tomar como base 
sua freqüência de ressonância de 
3.560 kHz , uma freqüência bem 
acessível ao amador (faixa dos 
BOm) , em conjunto com o capa­
citar de 200 pF (um dos próprios 
C padrão). Se de in ício a fre­
qüência estiver abaixo do valor, é . 
porque L está com mais de 1 0 µH .  
Então, devemos diminuir  o núme­
ro de suas espiras. Se L tiver 
menos de 1 0  µH, basta aumentar 

o número de espiras. Depois de 
atingido o valor procurado, as es­
piras serão fixadas com u m  pou­
co de cola, para manter cons­
tantes suas características, e nos 
terminais da bobina serão solda­
das garras-jacaré bem como nos 
terminais dos capacitares padrão, 
para faci l i tar as medições. 

Com esses poucos compo­
nentes em conjunto com o resso­
nímetro, a versati l idade do apa­
relho será aumentada de modo 
bastante conveniente e prático 
para o " eletrofuçadot " .  
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AO ATACADÃO DAS ANTENAS 
E S P E C I F I C A Ç Ã O CRS 

PX 

1) Antena Direcional 3 elem. • . • • . . 5.340,C.O 
2) Antena Direcional 4 elem. . . . • • • 6.942,00 
3) Antena Direcional 5 alem. . . . . 7.780,00 
4) Ant. Plano-Terra 1 /4 onda . . . . 3.820,00 
5) A'nt. Plano-Terra 5/8 onda . . . . 4.200,00 1 
6) Antena Ringo 5/8 onda . . . . . . 3.220,00 
7) Coaxial 52 .Q RG58C/U . . . . . . . 54,80/m 
8) Coaxial 52 !l RG213/U . . . . . . . 1 56 ,12/!TI 
9) Conector p/ cabo coaxial . . . 221,CiO 

1 0) Mie. de ganho/mesa, 12 V . . . . 1 0.620,00 
1 1) Fonte estabilizada 5 A . . . . . . . . 4.080,00 
1 2) Fonte estabilizada 20 A . . . . . . 8.160,00 
13) Fonte regulável 5 A/8 a 15 V . . 4.500,00 
14) Fonte estab./5 A c/med. estac. 7.950,00 
1 5) Medidor estacionária (ROE) . . . . 3 .1 50,00 
16) Chave coaxial p/2 antenas . . . . 1 .650,00 
1 7) Rotor p/PX/PY - pesado . . . . 1 6.500,00 
1 8) Ant. móvel fibra (maria mole) . . 2.950,00 
1 9) Ant. móvel fibra (viúva negra) . . 2.650,00 
20) Antena móvel bobinada base . . 1 .950,00 
21) Filtro Anti-TVI p/TV . . . . . . . . 650,00 
22) Filtro Anti-TVI p/rádio . . . . . . . . 1 .370,00 
23) Booster p/PX amplif. recepção 2.550,00 
24) Acoplador p/estacionária . . . . . . 2.050,00 

Pedidos pelo reembolso AÉREO e POSTAL à:  

BACELLI & GARCIA LTDA. 
Vendas por atacado, consulte-nos 

Comércio Varejista e Atacadista 
de Antenas, Acessórios e 
Componentes Eletrônicos 

E S P E C I F I C A Ç Ã O  

PY (144 a 148 MHz) 
25) Antena direcional 7 elem . • . . . . .  
26) Antena direcional 1 1  elem . . . : • 
27) Antena p lano-terra • • • • • • • • • • • •  
28) Antena Ringo 5/8 onda • • • • • •  
29) Antena refletora canto . . . . . . .  . 
30) Antena móvel 5/8 onda . . . . .  . 
3 1 )  Antena móvel 1 / 4  onda . . . . .  . 

FM, VHF e UHF (TV) 
32) Booster amplif. 18 dB . . . . . . .  . 
33) Booster amplif. 24 dB . . . . . .  . 
34) Booster amplif. 36 dB . . . . . . • .  
35) Divisor TV, 2/3/4 saldas . . . . .  . 
36) Casador impedâncias TV . . . . .  . 
37) Cabo coaxial 75 ohms (TV) . . .  . 
38) Conversor UHF . . . . . . . . . . . . . . .  . 
39) Antena UHF 1 8  a 33 MHz . . .  . 
40) Antena UHF 33 a 83 MHz . . . . .  . 
4 1 1  Antena UHF Boca de jacaré . .  . 
42) Antena Parabó lica Dupla . . . . .  . 
43) Antenas p/VHF: consultar . . .  . 
44) Antena Direcional FM 3 . . . . .  . 
45) Antena Direcional FM 4 . . . . . .  . 
46) Antena Direcional FM 7 . . . . .  . 
47) Rotor TV/FM . . . . . . . . . . . .  . 

ATACADO " E VAREJO 

CR$ 

3.578,00 
4.100,00 
3.770,00 
3.51 0,00 

1 0.035,00 
4.010,00 
2.395,00 

2.1 78,00 
2.250,00 
2.350,00 

650,00 
1 60,00 

38,30/m 
1 .48C>,CO 
2.190,00 
2 . 1 1 0,00 

570,00 
1 .895,00 

795,00 
1 .070,00 
1 .685,00 

10 .500,00 

Rua dos Gusmões, 428 - Sta. lfigênia - CEP 01212 - S. Paulo, SP - Fone: (01 1 )  220-2648 
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ACOPLADORES DE ANTENA 
HORT:E:NCIO PEREIRA DA SILVA NETO* 

A razão de ser dos "Acopladores de Antena" - que não 
constituem uma "panacéia". mas contribuem valiosamente 
para otimizar a transferência de energia e. ao mesmo tem­
po. protegem os transceptores transistorizados contra os 
danos causados por uma alia relação de ondas estacionárias. 

CO.MO mu itas vezes já se disse: " o  acessório 
mais importante de uma estação é, sem dúvida, 

a antena " .  Ela é a responsável pela transferência 
ao éter do sinal que se pretende irradiar. Portanto, 
tudo o que se fizer para melhorar sua eficiência 
será revertido em melhor aproveitamento da esta­
ção. 

Mas, como melhorar a antena? Como fazer a 
estação render o máximo? Sim, alguma coisa po­
derá ser feita: 1 v) Diminuir a relaçáo de ondas es­
tacionárias, abreviadamente r . o . e .  (ou SWR, em 
inglês) , ao primeiro sintoma de que alguma del i­
ciencia existe. 

Os l ivros sobre o assunto nos dão instruções, 
fórmulas, gráficos, etc., de como proceder para pro­
jetar uma boa antena. A surpresa vem depois, na 
prática, com as antenas · feitas sob medida" ,  as 
quais muitas vezes, depois de instaladas, apresen­
tam baixa irradiação e elevada r. o .  e .  Isto acon­
tece porque as fórmulas matemáticas são válidas 
para instalações ideais, 'ou seja, quando a antena 
é instalada no campo, longe de árvores, paredes, 
telhados, obstáculos, etc. t:ssas condições ideais 
são impraticáveis nas cidades, e o caso se agrava 
ainda mais para aqueles que residem em aparta­
mentos. · 

Em tais casos, o mínimo que se deve fazer é 
procurar instalar a antena tão elevada quanto pos­
sível. Se conseguirmos elevar a nossa antena pelo 
menos a 1 /4 de onda, e afastá-la de qualquer obs­
taculo à sua volta, nessa mesma proporção, já te­
remos conseguido alguma coisa. 

29) No caso de antenas dipolo, é muito impor­
tante que se empregue náilon para os esticadores 
dos extremos, a fim de evitar perdas de R.F. A l i­
nha de alimentação (geralmente coaxial) deve des­
cer perpendicularmente, o tanto quanto possível, 
ou, no mínimo, na extensão de 1 /4 de onda, a con­
tar do isolador central. 

Para aqueles que ainda não aprenderam a cal­
cular o comprimento de onda, damos a fórmu­
la (N . A . 1):  

300 . 000 
L = ----- kHz 

t (em kHz) 

Onde L é o comprimento da onda em metros; 
300 . 000, uma constante (a velocidade das ondas 
hertzianas é de 300 . 000 km por segundo); t,. a tre­
qüência, em kHz. 

Exemplo: Qual o comprimento de 1 /4 de onda, 
na faixa dos 40 metros? 

· 
N . A.1  - Note-se que a fórmula acima nlo é adequada para 
o cálculo do comprimento llslco de antenas. 
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A faixa dos 40 abrange de 7 .  000 a 7 .  300 kHz. 
O centro da faixa, para efeito de cálculo prático, 
seria 7 .  1 50 kHz. 

Apl icando a fórmula: 

300 . 000 
L = = 42 metros (aprox.) 

7 . 1 50 

Porté!nto, 1 /4 de 42 seria 1 0,5 metros.
' 

39) Quando se tratar de dipolos de meia onda. 
leve em consideração que a sua impedância cen­
trai e,  quando completamente l ivre de obstáculos, · de 7'J ,l, Na prática, porém, tais antenas se adap­
tam melhor com cabo de 50 ou 52 Q, levando-se 
em consideração que a proximidade de obstáculos 
tende a diminuir a impedância. 

4Y) o uso de • ba1un " (N . R . 1 )  é amplamente 
recomendável ,  para a grande maioria dos tipos d e  
antenas, com exceção das verticais. O nome " ba­
lun" vem do inglês: BAL (" BALanced " )  UN (" UN­
balanced ") ,  isto é, permite o casamento da antena 
telemento simétrico ou " balanceado")  com o coa­
x1a� (elemento assimétrico ou • desbalanceado " ) .  

:iY) Se, a despeito de todos o s  esforços, não 
tiver sido possível alcançar uma baixa relação de 
ondas estacionárias lr .  o .  e . ) , ou quando notamos 
que há diticuldade de estabelecermos aso - pois 
a nossa antena não esta irradiando bem - outra 
alternativa não nos resta senão a de empregar um 
acoplador de antena. 

üuem ler revistas especializadas, estrangeiras 
principalmente, vai encontrar uma diversidade de 
anuncias desses acessórios, amplamente recomen­
dados pelos fabricantes, com os nomes de • An­
tenna Match " , • Antenna Tuner", " Transmatch ·, .. Match Box",  etc. 

Mas, o que é um acoplador de antena? Qual 
a sua importância? Como funciona? 

Bem, o assunto é extenso. Vamos tentar re­
sumi-lo, com o m ínimo emprego de fórmulas ma­
temáticas, para melhor compreensão de todos. 

Vamos supor que conseguimos o " milagre " de 
constatar que a nossa antena apresenta a impe­
dância de 50 {l, no ponto de a l imentação, em de­
terminada freqüência; que o coaxial é também de 

(*) Engenheiro de "Soundy Indústria Eletrõnlca Uda.". 

N. R .  1 - Apesar de já proposta para este dispo­
sitivo a denominação de dessimetrizador, continua­
se adotando a designação inglesa (balun) com subs­
tituição por eme do n fina l :  balum. 
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50 1Q ,  e que a saída de nosso transmissor, idem. 
Teríamos a situação " Ideal " ,  ou seja, a r . o . e .  neste 
caso estaria em 1 :  1 ;  toda a potência do transmis­
sor seria irradiada pela antena (sem levarmos em 
consideração as míni mas perdas apresentadas pelo 
cabo) .  Nenhum problema há para se conseguir ca­
bo · de 50 Q (N.R.2). Com o transmissor, também 
não haverá problema, pois são paàronizados para 
apresentar essa mesma impeàância à sua saída 
(vide observações no final deste artigo) . Entre­
tanto, difici lmente se conseguirá que a antena apre­
sente impedância igual à de ambos , ou seja, a 
" Idea l " ,  quando a Max Eff (máxima eficiência) é 
condicionada a Zp ser = Zo = Zs. Onde Zp é a im­
pedância do transmissor, Zo a do cabo, e Zs a da 
carga (antena) . 

Para melhor elucidação, vamos, por analogia, 
supor que a bala (projéti l )  de u m  revólver deve 
percorrer o cano do mesmo, sendo este último 
constituído por duas seções em série (Fig. 1 ) . 

Digamos que o projétil vai ser impelido pela 
potênc1a1 de R .  F. do transmissor. O diâmetro do 
projétil representa a impedância de saída. O d iâ­
metro interno da primeira seção do cano do revól­
ver, a impedância da l inha de transmissão. A se­
gunda seção seria a impedância da antena. O alvo 
representa a estação com a qual desejamos nos 
comunicar. 

Se o diâmetro externo do projétil for igual ao 
diâmetro interno àas duas seçoes do cano, ele o 
atravessará sem problemas e alcançará o alvo dis­
tante t neste ca:io, a estação) .  

Porém, se a segunda séçao do cano for de diâ­
metro menor que o do proJet i l ,  este vai encontrar 
IT)Ulta resistenc;1a quando alcançar a segunaa seção. 
�orno, porem, e const1tu ido de chumbo,  apesar do 
atrito, e dada a torça que o i mpele, sem dúviàa 
sera projetado em 01 reçáo ao alvo. Porém, não o 
alcançara. , 

O mesmo ocorrerá se invertermos os diâme­
tros de qualquer um dos três elementos citados. 

E isto, por é:.ma1ogia, o que ocorre com o sis­
tema transmissor-linna de a l imentação-antena. 

N .  R. 2 - Precauções quanto a cabos coaxiais em 
total desacordo com a impedância especificada são 
objeto de artigo do EngQ 1 .  Th . Halász, PY2AH, à 
pág. 621 de E-P de junho de 1 980. 

y:i Zp = Zo = Zs 

O local mais apropriado para a instalação .de 
um acoplador de antena seria na interseção entre 
o cabo e a antena . Tal prática, porém, somen­
te é viável nas instalações móvei s, onde o aco­
plador ou adaptador de impedâncias pode ser lo­
cal izado próximo à antena (-como se descreve mais 
adiante) . Em se tratando de estações fixas, quan­
do a instalação é feita no • shack" ,  o acoplador 
" vê "  a impedância resultante, ou seja: 

Z = \! Zs Zo 

Exemplo: vamos supor que Zs vale 32 Q, e 
Zo, 50 �t 

z = V 32 X 50 == ....;1.6õõ 
. . . z = 40 º· 

O nosso transmissor, cuja impedância de saída 
foi projetada para ser de 50 Q, não vai se adaptar 
adequadamente à impedância resu ltante (40 0), a 
menos que haja algum meio de " acomodar" as 
i mpedâncias diferentes. Isto é conseguido graças à 
ação dos acopladores de antena. 

NECESSIDADE DO USO DO ACOPLADOR 

Nos transmissores que ai nda adotam válvulas 
no estágio de potência, o acoplamento ao sistema 
aéreo é menos crítico, devido à sintonia, que é 
variável (circuito em " pi " ) .  propiciando, pois, al­
gum ajuste extra, embora dentro de estreitos li­
mites. 

e 
l:l.l 
� 
p:: 
o 
� 
< 
� 
< 
o 
..... 
� 
< 
p:: 

Porém, nos transmissores tota lmente transis­
torizados, cuja impedância de saída é fixa e foi 
projetada para ser de 50 Q,  é altamente recomen- 1:1 dável o uso do acoplador de antena. I sto ocorre, 

ó 
u 

por exemplo, nos atuais modelos da Kenwood 
(TS- 1 20 e TS- 1 80),  Yaesu (FT-7 e FT-7B) , Drake C 
(TR-7). Atlas (21 0-X e 21 5-X) , etc. Os próprios 
fabricantes, zelosos pela eficiência de seus trans­
ceptores, recomendam enfaticamente o uso dos 
acopladores de antena. Tal recomendação é encon­
trada nos próprios manuais de operação, ou mes­
mo em publ icações separadas (como ocorre, por 
exemplo, com a Kenwood, que publicou em diver­
sos exemplares do " H am Radio Magazine"  - nov. 
1 979, pág . 7 - detalhadas explicações e recomen­
dações para o uso de Acoplador de Antena, em seus e 

Zs 

ESTAÇÃO � 
. DIST. i ,  - - - - - - - - - - - - - - - � � 

2-ª seção W 

a 

FIG. 1 - A relação de impedinclas entre as seções de um sistema irradiante 

e a saida do emissor pode ser comparada a uma arma de logo com pro)étll e 

diâmetros de cano diferentes. 
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aparelhos). Para resumir esses motivos pnnc1pa1s, 
diremos que há necessidade do uso do acoplador: 
1 9) Porque a impedância foi fixada em SO O,  sendo 
bastante difíci l ,  na prática, encontrar um sistema 
aéreo com carga idêntica (quando a estacionária 
seria de 1 :  1 ) ;  29) Porque, mesmo que fosse pos­
sível obter da antena a impedância de 50 '1, esta 
seria válida apenas para a freqüência de resso­
nância; a estacionária apareceria nos extremos da 
faixa; 39) Porque a potência de saída dos atuais 
transceptores (principalmente) é função da esta­
cionária apresentada pelo sistema aéreo. Quanto 
maior a estacionária, menor a saída e maior o risco 
de avarias dos transístores de potência! 

Sem entrar em detalhes de como isto ocorre, 
vamos apenas dar · uma olhada" na tabela de Po­
tência Versus Estacionária (Tabela 1 ) ,  extraída de 
um manual técnico (transceptor Atlas 2 1 0-X): 

TABELA 1 

r.o.e. X POT�NCIA DE SAIDA (W) 

1 ,0 : 1  1 00 

1 , 1 : 1 98 

1 ,2 : 1  95 

1 ,3: 1 90 

1 ,5 : 1 80 

2 ,0 : 1  50 

3,0 : 1  20 

Por aí vemos que, quando a r.o.e. do sistema 
aéreo ·é de 3 ,0: 1 ,  a potênCia de saída, que normal­
mente é de 1 00 W, fica reduzida a apenas 20 W ! 

O QUE SE DEVE ESPERAR DE UM 
ACOPLADOR DE ANTENA 

Na verdade, a idéia de escrever este artigo 
nasceu de uma conversa · corujada " em 1 1  me­
tros. Um operador • PX" espal hava na faixa que 
estava usando uma direcional para 1 1  metros e um 
acoplador de antei:ia. " Com o mesmo podia sair. em 
qualquer faixa, inclusive nas de radioamador, com 
aquela direcional . "  Imediatamente tivemos vontade 
de desmentir ou censurar. Trocamos, porém, a 
" ira " inicial pelo desejo de escrever este artigo, 
visando contribuir para elucidar o assunto. 

Os acopladores de antena, mesmo os mel ho­
res, não fazem tal mi lagre ! São projetados para 
reduzir a relação de ondas estacionárias, mesmo 
que estejam a 5 : 1 ,  ao nível mínimo ( 1 : 1 ) ,  isto s im,  
porém em antenas projetadas para a faixa corres­
pondente àquela que foi selecionada no transmis­
sor. Isto quer dizer que não se devem esperar bons 
resultados de um acoplador, quando a antena foi 
projetada para operar em 20 metros, por exemplo, 
e dela se pretende tirar rendimento na faixa dos 80! 

Os acopladores são de grande utilidade quando 
usados com antenas multifaixa, ou quando não foi 
possível, por questão de espaço, erigir um dipolo 
de meia onda em condições ideais, e também para 
outros tipos de antenas, tais como: " V "  invertido, 
direcionais, verticais ,  etc., mesmo que apresentem 
elevada r.o.e., pelos motivos já explicados no início 
qeste artigo. 
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Igualmente as antenas do tipo " fio estirada " 
(" random wire ") ,  tão curtas quanto 1 /4 de onda, 
podem irradiar perfeitamente bem, com o auxíl io 
dos acopladores. Tal sistema, a l iás, é empregado 
em todos os equipaméntos de rádio HF, de alta 
responsabi l idade, instalados. nos modernos jatos, 
onde, por motivos óbvios, a sintonia do acoplador 
é automática. O radioperador escolhe a freqüência. 
O acoplador de antena, que é conjugado a, um sis­
tema mecànico-eletrôn ico, se encarrega de pro­
curar a menor r.o.e., quando então pára automati­
camente. 

TIPOS DE ACOPLADORES 

Os mais antigos usavam um sistema baseado 
num indutor variável ,  comandado pelb painel,  atra­
vés de uma manivela.  Além do indutor, havia os 
dois variáveis responsáveis pelas sintonias reativa 
e resistiva. Tal sistema está quase em desusó pelo 
motivo de não ser prático. Além da possib i l idade 
de dar sintonias " erráticas " ,  força o amador a per ­
der muito tempo para manejar três controles. Os 
acopladores mais convenientes são os do tipo un i ­
versal ,  isto é, podem ser empregados com qualquer 
modelo de transceptor (observando-se, apenas, a 
l imitação de potênci a) , e também com a maioria 
das antenas conhecidas. Tais acopladores usam 
circuitos especiais, onde o indutor variável foi 
s(jbstitu ído por circuitos previamente calculados 
[circuitos L/Cl , selecionados por uma chave, cor­
respondente à faixa de operação desejada. Apenas 
dois capacitores variáveis,  responsáveis pelas 
sintonias reativa e resistiva, terão que ser manu­
seados, o que simplifica a operação. Alguns, mais 
completos, incorporam wattímetro e medid?r de 
r.o.e. 

ACOPLADORES PARA USO MóVEL 

Os acopladores empregados em estações fixas, 
como os modelos descritos l inhas atrás, são ge­
ralmente projetados para aceitar cargas ( impedan­
cias resultantes) que variam entre 1U e 250 O. En­
tretanto, as antenas móveis (e também as antenas 
verticais fixas) são propensas a apresentar impe­
dâncias mais baixas que 50 Q , podendo mesmo 
chegar a valores tão baixos quanto 3 Q. Portanto, 
outro tipo de acoplador, também conhecido como 
"adaptactor de impedâncias", é altamente recomen­
dado para instalação em veículos, pelo tato de ser 
projetado para selecionar indutâncias baixas, evi ­
tando a o  radioamador a necessidade d e  dimensio­
nar o comprimento do cabo, para cada faixa que 
pretenda usar, e outros artifícios para reduzir a 
r.o.e. com o objetivo de conseguir o máximo apro­
veitamento da sua estação móvel em H F. O tipo 
de acoplador a que nos referimos é constituído por 
um transformador toroidal com diversas derivações, 
selecionáveis por intermédio de uma chave. U ma 
vez encontrada a posição ótima para uma deter­
minada faixa, não será preciso retoques; apenas 
será necessária .outra posição quando se pretender 
mudar a faixa de operação. E, como nos referimos 
l inhas atrás, este ú ltimo tipo de acoplador é alta­
mente eficiente, pois permite ser instalado no 
ponto mais conveniente do circuito, ou seja: entre 
a antena e a l inha de a l imentação. ® (OR 1742) 
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Oó TEóTEó DE E·P 

ELIMINADOR TVI/BCI "ELECTRIL" FPB 30 MHz 
Um filtro especialmente destinado a suprimir uma das maiores cau­
sas de dores-de-cabeça dos Radioamadores e PX: as interferências 
em TV e FM causadas pela irradiação de harmônicos ou de espúrios 

de altas freqüências em. seus transmissores. 

Recebemos, para testes, da tradicional fábrica de antenas "Electril", o seu mais re­
cente produto, designado "Eliminador TVI/BCI FPB 30 MHz". Já nos preparávamos para 
iniciar os testes deste dispositivo - que é um filtro passa-baixas com freqüência de corte 
pouco acima dos 30 MHz, quando, por notável coincidência, recebemos de nosso dinâmico 
e abalizado colaborador PY2AH, o Eng'? lwan Th. Halász, um artigo especificamente dedi· 
cado ao mencionado filtro. Por este motivo, este "Teste de E-P" não será "exclusivamente" 
de EletrÔnica Popular: será uma apreciação "conjunta", de que participarão PY2AH, lwan, 
e, também, uma "assessoria especializada" que de muito nos valeu: o Eng'? A. Portella, 
PY110, com a ajuda do laboratório da Rádio Cristais do Brasil S.A., em medidas que não 
tínhamos adequadas condições de realizar. 

Vamos começar com a colaboração de PY2AH, lwan, que praticamente cobre todos os 
principais comentários cabíveis sobre a finalidade, o acabamento e o modo de util ização 
do novo filtro da "Electril". Com ele, pois, "a palavra": 

QS mais intensos harmônicos das faixas de 3,5, 
7 e 14 M Hz caem dentro das próprias faixas de 

radioamador (em 7, 14, 21  e 28 M Hz) . Todavia, para 
as faixas de 21 e 28 M Hz,  todos os harmônicos 
caem fora das faixas destinadas a radioamadores, 
em 42, 56, 63, 84 M Hz, etc., podendo causar inter­
ferências com outros serviços, principalmente com. 
o serviço de radiodifusão de sons e imagens, me­
lhor conhecido sob o nome de televisão. O mesmo 
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fenômeno ocorre no Serviço Rádio do Cidadão, 
cujos harmônicos caem em 54 e 81 MHz.  

Embora um radioamador não possa evitar que 
sua freqüência fundamental seja indevidamente in­
terceptada, é de sua plena responsabil idade impe­
dir  que sua estação emita harmônicos e/ou espú­
rios em freqüências destinadas a outros serviços, 
que, obviamente, não podem ser filtrados no local 
de recepção.' 
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FIG. 1 - Curva de atenuação do El iminador TVI/BCI "Electrll" FPB 30 MHz, levantada paio Eng'I A.  Por­
tella, PY 1 10, com aJuda do labora16rlo da Rédlo Crlatai1 do Brasll S.A. 

8 70 - ELETRôNICA POPULAR JANEIRO, 1981 - Pág. 70 



FIG. 2 - Diagrama elétrico do FPB 30 MHz. 

r 
1 

Para que um radioamador, ou operador de Ser­
viço Rádio do Cidadão, possa ter certeza de não · ser 
culpado pela interferência, deve, portanto, assegu­
rar que freqüências acima · de 30 M Hz não sejam 
irradiadàs quando ele opera em HF. 

Até agora, os radioamadores que desejavam 
cumprir esta obrigação elementar eram obrigados 
a usar os filtros modelos TV-1 000LP, ou TV-3000LP, 
da Drake, ou fi ltros de fabricação japonesa, que 
chegavam aqui a preços altíssimos. 

Fomos, portanto, agradavelmente surpreendidos 
com a notícia de que foi finalmente lançado pela 
Electril um fi ltro passa-baixas, de 30 M Hz, de alta 
qual idade, que admite potências de até 1 .500 W 
p.e.p., bem superior à potência de saída obtida com 
os maiores ampl ificadores l ineares permitidos no 
serviço de radioamador (entrada de 2.000 W p.e.p., 
1 .000 w c. c . ) '  considerando que nenhum amplifi­
cador l i near usado no serviço de radioamador che­
ga à eficiência de 75%. 

O acabamento do fi ltro é impecável. Toda a 
b l indagem externa, bem como as divisões internas. 
é de metal injetado. A caixa é fechada de forma 
engenhosa, pelos próprios rebites dos soquetes 
S0-239. Os soquetes de conexão são de " Teflon" ,  
e as dimensões externas ficaram, apesar das pa­
redes mais grossas, inferiores às dimensões do 
filtro da Drake. 

Quais são as exigências técnicas em relação 
a um fi ltro passa-baixas? 

Em primeiro lugar, ele deve oferecer baixa 
perda de inserção nas freqüências de operação. No 
caso do filtro E lectril FPB 30, esta perda não ultra­
passa 0,3 dB. Em segundo l ugar, ele deve oferecer 
atenuação suficiente nas freqüências a serem pro­
tegidas. No caso do filtro Electri l ,  a atenuação em 
54 MHz ( in ício do canal 2 de televisão) chega a 
quase 70 dB. Em terceiro lugar, as interconexões 
dentro do fi ltro devem ser as mais curtas possí­
vel ,  a fim de não ressonar em freqüências mais 
elevadas. O fi ltro da Electril satisfaz esta exigência 
até 700 MHz (valor de freqüência onde não chega 
com intensidade perceptível nenhum harmônico re­
sultante da operação de ondas curtas) . Finalmen­
te, a inserção do fi ltro não deve causar descasa­
mento de impedância, mesmo nas proximidades da 
freqüência de corte. Também neste ponto, o fi ltro 
da Electril é mais que satisfatório. 

Quais são as precauções necessárias ao se 
usar um fi ltro passa-baixas? 

Em primeiro lugar, o fi ltro nunca deve ser l i ­
gado à transmissão sem antena ou carga não irra­
diante l igada à sua saída. As tensões elevadas, de­
vido à falta de carga, podem danificar os capa­
citores. 

Em segundo lugar, deve-se usar o condutor 
mais curto possível entre o transmissor e o filtro. 

Em terceiro lugar, o casamento da antena com 
a l inha de transmissão deve fie" o melhor possível . 
Com o filtro "enxergando" na direção da antena 
uma r.o.e. de 1 :  1 .  Esta r.o.e não vai alterar muito 
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na direção do transmissor, mesmo nas proximida­
des da freqüência de corte. 

Mesmo que o fi ltro altere a r.o.e, isto não in­
troduzirá perda, uma vez que as perdas na l igação 
entre o fi ltro e o transmissor são insignificantes, 
e, mesmo aumentando-as de 20% ou 30% ,  certa-
mente continuarão insign ificantes. 

' 

Poucos radioamadores sabem que, deixando o 
fi ltro passa-baixas na l i nha de antena durante a 
recepção (como norma lmente ocorre no serviço de 
radioamador) , este funciona também como fi ltro 
para proteger o estágio de entrada do receptor 
contra sobrecargas causadas por fortes estações 
de TV ou f?M local izadas nas proximidades. Se esta 
função não for necessária, o fi ltro pode ser deixado 
unicamente na saída do transmissor, sendo a en­
trada do receptor l igada direto, o que melhorará o 
sinal em receptores cuja entrada não for bem ca­
sada com a impedância de 50 O da l i nha. 

Teoricamente, um fi ltro deve funcionar como 
um pedaço de l inha de transmissão nas freqüên­
cias de operação, e como um atenuador, nas fre­
qüências indesejáveis. Dentro das l imitações de or­
dem prática, o fi ltro FPB 30 da Electril aproxima­
se bastante deste ideal teórico, podendo ser reco­
mendado tanto para radioamadores como para ope­
radores do Serviço Rádio do Cidadão, e,  ainda, para 
estações de serviço l imitado, que operam em on­
das curtas. 

A "EQUIPE �P" COM A PALAVRA 

Até aí falou PY2AH.  Vejamos o que nos cabe 
dizer. Concordamos plenamente com os comentá­
rios sobre o bom acabamento do filtro; referimo­
nos à parte externa, pois não descravamos os re­
bites para verificar as divisões internas e outros 
pormenores mencionados por PY2AH. Todavia, gra­
ças à cooperação de PY1 10 e, através deste, à do 
laboratório da Rádio Cristais do Brasi l ,  foi medida 
a curva de atenuação do fi ltro recebido para exa­
me. Na Fig. 1 podemos vê�"\a. 

� evidente que a curva constante do folheto 
do fabricante representa a característica típica, ou 
média, do produto, podendo ocorre� variações, den­
tro dos l imites de tolerância, em determinadas re­
giões da gama de freqüências. Dada a final idade 
dos testes, não se realizou um l evantamento " glo­
bal •  de todas as freqüências da curva i lustrada no 
folheto da Electril (que vai de O a 1 50 MHz) , e s im 
medidás em algumas freqüências inclu ídas dentro 
desse espectro de freqüências. Eis os resultados 
destas medidas " por amostragem n :  

10  MHz - Perda de inserção menor que 0,1  dB, 
ou seja, ainda mais favorável que o valor de -0,3 dB 
citado no folheto. 

17,8 MHz - Perda de -0,5 dB; valor perfeita­
mente aceitável . 

26 MHz - Perda de -1 dB;  embora o triplo da 
nominal ,  face à proximidad!i do ponto de referência 
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FIG. 3 - A ligação entre o Eliminador FPB 30 MHz 
e o transmissor deve ser a mais curta possível. 

da freqüência de corte (30 M Hz) , bom desem­
penho. 

32,5 MHz - Atenuação de 1 ,5 dB, evidencian-
do in ício da ação atenuadora. 

38,2 MHz - Atenuação de 6 dB.  
41 MHz - Passa a 8 dB a atenuação. 
49,4 MHz - Eleva-se para 25 dB a atenuação 

do filtro. 
63,3 MHz - Atenuando 76 dB, o filtro já está 

dentro de ± 5% da 'atenuação nominal , de 80 dB,  
que a partir desta freqüência é plenamente al­
cançada. 

Destas medidas conclui-se que, mesmo no ca­
nal de TV mais · desfavorável " ,  que é o Canal 2 (o 
qual vai de 54 a 60 M Hz), a atenuação do fi ltro 
E lectril solucionará os problemas de harmônicos ou 
espúr.ios causadores do tipo de TVI que ele se 
propõe a remover. 

No que se refere à perda de inserção, no filtro 
que medimos poderia (teoricamente) ser ela des­
favorável na operação nas faixas de 1 O e de 1 1  
metros (PX) , mas, na prática, é muito preferível 
compensar este 1 dB de perda do fi ltro com o em­
prego de antena apta a proporcionar ganho muito 
maior (por exemplo: a 2 CO DXLL, também da 
El ectri l ,  proporciona ganho frontal de 12 dB! )  e 
com o adequado ajuste do equipamento e do sis­
tema i rradiante. Ademais, é preciso ter em conta 
que nossa • amostragem" foi feita com uma única 

I nd icativos Têm 
O Di retor-Geral do DENTEL assinou recente­

mente portaria discipli nando a atribuição de indica­
tivos no Serviço de Amador. É o seguinte o texto 
da Port. 2964, de 25/1 1  /1 980: 

"O Diretor-Geral do Departamento Nacional de 
Telecomunicações - DENTEL. no uso de suas atri­
buições, 

R E S O L V E :  

1 .  Estabelecer que as Di retorias Regionais do 
DENTEL e a Divisão de Telecomunicações, ao atri­
buírem indicativos de chamada aos habil itados para 
a execução do Serviço de Radioamador, ou promo­
vidos da classe " C "  para a " B  ", obedeç�m rigoro­
samente a seqüência alfabética dos indicativos, 
observadas a classe e/ou a nacional idade do ra­
dioamador. 

l i .  Deverão ser excluídos aqueles indicativos 
de chamada que por força do item 8.4 da Norma 
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peça, podendo esta medida estar bem mais pró­
xima, em outros fi ltros da mesma marca e tipo, do 
valor especificado de -0,3 dB. 

Resta-nos comentar o folheto que acompanha 
o E l iminador FPB 30 M Hz; é sóbrio, como costu­
mam sê-lo os dos demais produtos Electri l ,  con­
tendo, todavia, todas as informações essenciais 
para o usuário, inclusive o diagrama elétrico, mos­
trado na Fig. 2 (a Electril " não faz mistério" de 
seus produtos! H I  . . .  ) .  Discordamos do nome " fi l ­
tro passa baixo ",  pois julgamos mais  adequado (e  
assim está, ou estava, na  nomenclatura da ABNT) 
"fi ltro passa-baixas " - entendendo-se como tal 
" baixas freqüências ", razão do plural e do feminino. 

Embora não citado no folheto, entendemos que 
a menção de " potência máxima"  refira-se à de 
pico de envoltória (p.e.p.) - o aue corresponderia 
a 750 W RMS, valor mais aue suficiente para emis­
sões de amador, l imitadas a uma potência de 
1 .000 W de entrada no estágio final . 

CONCLUSÕES FINAIS 

Nesta época de problemas "o l ímoicos " de ra­
diointerferências. a arande dor-de-cabeça dos Ra­
dioamadores, dos PX e, sobretudo. do DENTEL. é 
oportuno e valiosíssimo o lançamento deste novo 
produto da Electri l .  

As nossas "conclusões fina is"  coincidem . em 
suas l inhas gerais. com os comentários de PY2AH . 
sobre a grande conveniê�cia de seu emprego e 
sobre as recomendações de interconexão " di reta " 
entre o fi ltro e o transmissor (Fiçt.  3) , e aquela, 
do folheto do fabricante, de. em potências altas, 
não se exceder uma relação de ondas estacionárias 
de 1 : 1 ,5 ;  al iás .  até acrescentamos: quem tiver 
problemas de RFI não deverá, em h ipótese alguma, 
utilizar altas potências ! 

Final izando, agradecemos a PY2AH , PY1 10 e à 
Rádio Cristais do Brasi l .  a valiosa cooperação na 
real ização deste "Teste de E-P" .  aue pouco tem de 
contribuição nossa, e muito do trabalho destes três 
élmigos ! 

@ COR 1 758) 

Nova Legis l ação 
05/75 - Norma d e  Execução do Serviço d e  Radio­
amador, não possam ser atribuídos e, ai nda. aque­
les que possam causar constrangimento ao seu 
detentor. 

I l i .  Os ind icativos de chamada vagos há mais 
de 1 (um) ano deverão ser incluídos na l istagem 
geral de atribuição de indicativos, na mesma se­
qüência alfabética de que trata o item 1 .  

I V .  Os pedidos d e  mudança o u  atribuição de 
ind icativos de chamada não previstos nesta Porta­
ria deverão ser encaminhados pelas Diretorias 
Regionais à Direção Geral , ·  com parecer quanto ao 
mérito das justificativas e da conveniência dp 
troca ou atribuição. 

V. A presente Portaria entrará em vigor na 
data de sua publ icação, revogando a de n9 1 974, 
de 25.08.80, publicada no DOU de 29.08.80. 

Antonio Fernandes Neiva " <!) 
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1%4 uma se�ão dedicada aos apreciadores do CW Coordenador: PYlC C. Carneiro Ó u 

RESPONDA VOCÊ MESMO I 
Toowoomba fica na região de Oueensland, na 

parte leste da Austrália; ali reside o radioamador 
Reg Sweet, correspondente do Daily News. 

Quando o primeiro ciclone da temporada de 
1980 varreu o Oceano índico, um pequeno iate, o 
White Wave, foi atingido, destroçado, perdendo o 
mastro, velames e o sistema de antenas. Ficou à 
deriva com seus três tripulantes: Steve, a esposa 
Genny e o irmão Gary. Acontece que Genny é ra­
dioamadora "classe noviça" australiana e, após 
cinco dias de silêncio, util izando um mastro que­
brado, pedaços de velas e uma antena improvisada, 
conseguiu, com o que restava do equipamento, 
emitir um fraquíssimo SOS em telegrafia. 

Foi um SOS quase inaudível, mas que deu para 
atravessar toda a Austrália - vindo lá do índico, a 
cerca de 160 km dai I lha Rodriguez - e foi captado 
pelo Reg, em Toowoomba, que, com mais dois co­
legas, estava em "operação de busca" pelo rádio. 
Dos três, só o Reg sabia telegrafia, mas, graças 
a Deus, o Reg sabia telegrafia, passando logo os 
dados do White Wave à Rádio de Durban e às 

" Marine Operations" da Austrália. Estas alertaram 
três barcos que navegavam na área, um dos quais, 
o Alta Oueen, em menos de 24 horas localizou 
os destroços e resgatou os náufragos. 

Assim, uma radioamadora da mais elementar 
classe da Austrália, a noviça, operando em CW com 
uns "fiapos" de precaríssima transmissão, sobre 
uma antena improvisada, e outro radioamador (que 
sabia CW) salvaram três vidas. 

Aí está outra vitória a mais um crédito em fa­
vor do CW - ainda hoje a mais simples e confiá­
vel modalidade de transmissão! 

Uma pergunta: "Você é um radioamador, como 
o Reg, que sabe CW, capaz de receber um SOS em 
telegrafia e salvar vidas, ou você forma 'do outro 
lado', entre os que acham que o CW é obsoleto, 
que 'já era' e outras· coisas assim?" 

Responda você mesmo! 
E lembre-se que esta situação poderá surgir, 

de repente, para você - depender do CW para 
fazer chegar um pedido de socorro, numa emer­
gência? Já pensou nisso alguma vez? . . .  

� B I C O R A D A S  

os ca "OUILOM�TRICOS" 

Não reparem se há. ocasionalmente. repetições 
de " bicoradas " ,  abordando assuntos já anterior­
mente tratados. Há motivos para tal - dentre os 
quais o fato de, mensalmente, ingressarem nume­
rosos radioamadores na R.B.R.  e ,  também, os " não­
praticantes " do CW desperfarem para esta empol­
gante modalidade e surgirem " jovens veteranos " 
nas subfaixas de CW . E as " bicoradas " destinam­
se a orientar os " novos-novos " e os " velhos­
novos " . . .  

É vício internacio_nal  o " CO qui lométrico " :  de­
zenas de repetições do par de letras de chamado 
geral - CO - e nada de segu i r-se a indispensá­
vel identificação de quem está chamando. Pois sai-
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bam os " munhecas " que esta é a receita infal ível 
para um baixíssimo índice de respostas, ou , pelo 
menos. de " boas " respostas. 

A razão é simples: os operadores habituais de 
CW logo se impacientam com o i nterminável CQ 
não identificado, percebem tratar-se de um mau 
operador e logo logo fazem OSY em busca de um 
contato que se prenuncie menos monótono e can­
sativo. 

Portanto, moçada, caprichem no CO " como man­
da o figurino " :  repitam as letras CO em grupos de 
três ou quatro vezes, imediatamente identifiquem 
a sua estação (DE PY . . . . . . . .  ) umas duas vezes, 
repitam este conjunto não mais que umas três se­
qüências e passem o câmbio (K) . Logo verão como 
se obtém um alto índice de (boas) respostas! 

ELETRôNICA POPULAR - 73 

til 
i..:i 
= 
o 
Q 
< 
� 
< 
o .-.t 
Q 
< 
= 
ó 
u 



r.n 
� 
= 
o 
Q 
< 
� 
< 
o 
..... 
Q 
< 
= 
ó 
u 

D 

RADIOAMADOR : 
NAO É Só O YAESU 

FT-901-DM 

TEMOS COMPLETA LINHA DE 

EQUIPAMENTOS PARA SUA 

ESTAÇÃO, DAS MAIS TRADI­

CIONAIS MARCAS. 

• Antenas fixas e móveis 

• Transceptores p/todas as faixas 

• Wattimetros 

• Medidores de campo 

• Medidores de r.o.e . 

• Multímetros 

• Torres telescópicas 

• Fontes de alimentação 

e tudo mais que você precisa, além 

de um bem equipado laboratório para 

dar assistência técnica a quaisquer 

marcas ou modelos de equipamentos 

para radioamadores. 

A MAIS TRADICIONAL 

LOJA DO RAMO 

,_s t.. . COMPONENTES .. ELETRÓNICOS 

'to�· CASTRO LTDA. 

Rua Timbiras, 301 
Fone: 220-8122 '(PBX) 
C.E.P. 01208 - SAO PAULO 
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� CORRESPOND!NCIA 

SUGESTÕES 

Caro amigo Gi lberto: 

Estava pensando em escrever a você para umas 
· dicas " à " mamãe" Antenna, quando à página 674 
de E-P de ju nho tive a surpresa de deparar com o 
assunto da projetada carta: isto é que é atual ização 
de idéias! . . .  Refiro-me ao Guia Multil íngüe para 
comunicações de amadores. 

Mas assim como foi feito para os DX em fonia, 
seria interessante vocês publ icarem a forma cor­
reta de fazer um comunicado em CW, disciplinando 
racionalmente as mais variadas formas que atual­
mente existem; por certo tal publicação facilitaria 
sobremodo os comunicados. 

Ainda, para faci l itar os DX, seria interessante 
publ icarem uma tabela com a diferença do fuso 
horárid entre o Rio de Janeiro e as demais capitais 
do mundo, com base no meio-dia. Mu ita gente 
pensa que pode fazer um comunicado a qualquer 
hora, principalmente a · nova safra ". t bom excluir 
qualquer' referência à hora G MT, a fim de não cau­
sar confusão na • gurizada " . . .  

Concomitantemente poderia ser reeditada uma 
relação do grupo de letras do Código CW que veio 
publicada na Eletrônica Popular de maio/junho de 
1977. 

Acredito que estas sugestões, aliadas aos es­
tímulos do " Pica-Pau " ,  por certo trarão para o CW 
mais adeptos! Receba aquele eterno abraço do 
amigo. 

Antonio Lopes, PY1 AJJ 
(Petrópolis,  RJ) 

• Continuamos adivinhando, amigo Lopes! À pá­
gina 349 da "big" E-P de dezembro (HI  . . .  ) você 
encontrará a colaboração do PV3CJS, "Caça aos 
DX", que atende magnificamente ao objetivo: in­
dica as horas "viáveis" e as desaconselháveis (em 
decorrência de horários locais) para falar-se com 
os diversos continentes. E embora cons·te uma in­
dicação em GMT, ela é complementar, pois as in­
formações essenciais estão em hora legal brasileira 
(Brasília). Sobre o "modelo" do QSO em CW (para 
DX) ,  foi objeto de artig� saído em E-P de jan./fev. 
de 1969 (pág. 57) , uma adaptação (feita por PY1 HX) 
de ori'ginal de EA2HR. Como a edição está esgo­
tada, vamos cogitar de republicação (com eventuais 
adaptações) em futuro "Poleiro". Quanto às abre­
viaturas do CW, ainda é cedo - pois foi feita uma 
reserva de exemplares (maio/junho 77), à disposi­
ção dos interessados em tão útil trabalho, que po­
derão adquirir nas Lojas qo Livro Eletrônico. Como 
dissemos no editorial da última E-P, estamos " rear­
rumando a casa", regularizando a periodicidade da 
revista; depois disto bem certo, partiremos para 
novas iniciativas, que a atual falta de espaço ainda 
não permite. - PY1AFA, Gilberto. 

ORPEDLÇÃO 

Caro Gi l :  

Estamos nos preparando para operar ORP da 
I l ha de Bom Abrigo, l itoral sul de S. Paulo.  Se tudo 
der certo, iniciaremos as operações no dia 26/01 /81 
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e encerraremos no dia 27 /01 /81 . Procuraremos 
uti l izar mais as ORG internacionalmente conheci­
das para essa modalidade, que são: 7.040 - 1 4.060 
e 21 .060 kHz. O indicativo será: PYOGP. 

Recebemos o n'.' 955 como inscrição no G-ORP­
Club, da Inglaterra. 73 a você e toda a equipe de 
E-P. 

Carlos Alberto Moura, PY2FNE 
( Guarujá, SP) 

• Desculpe o horrível título, mas foi mesmo pa­
ra . . . chamar a atenção H I .  . . Parabéns, amigo 
Moura, pela iniciativa e votos de fabuloso sucesso! 
- PY1AFA, Gil. 

"GATO ESCONDIDO" 

Sr. Di retor: 

Com relação ao artigo " Manipulador Eletrônico 
com Pontos e Traços Autocompletantes " ,  de nos­
sa autoria (E-P agosto 1 980, pág . 1 63) , ocorre­
ram duas pequenas omissões no esquema: deixa­
ram de ser numerados os pinos do C. I .  2 onde são 

l igados os resistores R4 e R5, cujos números de­
verão ser 12 e 9, respectivamente. Sugiro que a 
informação seja incluída na seção " Caçando Gatos"  
da próxima edição. 

Vários colegas Interessados em montar o apa­
relho já me consultaram a respeito de detalhes do 
mesmo, e estas manifestações de interesse deixa­
ram-me satisfeito e compensaram o trabalho de 
realizar o artigo. 

Clovis de Vasconcellos Filho, PY1 KX 
(Rio de Janeiro, RJ) 

• Embora "mansinho", é mesmo necessário de­
sentocar o bichano; achamos melhor fazê-lo aqÚi 
no "Poleiro", pois em se tratando de um manipula­
dor, todos os que o construíram (ou pretendem 
construí-lo) dev.em ser leitores habituais desta 
seção. Como de costume, sugerimos que cada lei­
tor faça agora mesmo o acréscimo dos algarismos 
indicados pelo Autor. De fato, as manifestações de 
interesse por artigos publicados são, a nosso ver, 
uma das melhores compensações que um Autor 
qode receber pelo tempo e trabalho dispendidos em 
sua elaboração! - G.A.P. 

� NOTICIÁRIO DE CW 
AS PRATICAS DE CW DA W1AW 

Em E-P de junho de 1 980 ( pág. 670) divulga­
mos carta de PV3DK, Dietrich Kuhlmann (Gramado, 
RS) , que veio acompanhada dos horários (já con­
vertidos para hora legal PT2) das transmissões da 
estação oficial da ARRL, W 1 AW, destinadas à prá­
tica da recepção em código Morse. Propúnhamo­
nos a publicá-los na edição seguinte, o que deixou 
de ser feito (como explicado na ocasião) devido à 
vigência da tabela, que praticamente terminaria na 
época da circulação de nossa revista. 

Agora, PY3DK teve novamente a gentileza de 
fazer a conversão da tabela publicada em OST de 

outubro de 1980, com validade até 25 de abril de 
1 98 1 .  Com prazer fazemos a divulgação, renovando 
ao eficiente amigo Dietrich nossos calorosos agra­
decimentos pela excelente ajuda - pois as trans­
missões de W1AW (bem ouvidas, em determinadas 
freqüências e horários, no Brasil) constituem uma 
das melhores formas de praticagem, desde as 5 
p.p.min dos novatos, até as 35 dos " cobrões " ;  com­
põem-se de textos em inglês (de artigos de OST) 
e de combinações alfanuméricas de resultados de 
concursos. Com boa propagação, é fácil gravar as 
mensagens, para repetição de praticagem ou cessão 
a colegas que não tenham facilidade em ouvir 
W1 AW nos horários adequados. 

PRATICAS DE MORSE EM WlAW 
A estação oficial da American Radio Relay League transmite nas freqüências de 3.580 - 7.080 - 14.080 
e 21 .080 kHz. A tabela abaixo indica os horários (hora legal de Brasília) ; os horários em negrito re­
ferem-se a transmissões dirigidas para a Europa nas faixas de 14, 21 e 28 MHz. 

1 ( 1 )  · 1 
Segunda OhOO 1 1 h00 21 h00 
Terça 1 8h00 - -
Quarta OhOO 1 1  hOO 2 1 h00 
Quinta 1 8h00 - -
Sexta OhOO 1 1 h00 21 h00 
Sábado 1 8h00 - -
Domingo OhOO 1 8h00 -

( 1 )  velocidades d e  5 ,  7 1 /2,  1 0 , 1 3  e 15  p.p.min 

18h00 
OhOO 

18h00 
OhOO 

18h00 
Oh O O 

2 1 h00 

(2) velocidades de 35, 30, 25, 20, 1 5 , 1 3  e 10 p.p.min 
(3) boletim de CW a 18 p.p.min 
Horário válido de 26/ 1 0/ 1980 até 25/4/ 1 981 . 

(2) 1 (3) 

- - 1 h00 12h00 1 9h00 22h00 
1 1 h00 21 h00 1 h00 12h00 1 9h00 22h00 - - 1 h00 12h00 1 9h00 22h00 
1 1 h00 2 1 h00 1 h00 12h00 1 9h00 22h00 - - 1 h00 12h00 1 9h00 22h00 
21 h00 - 1 h00 - 1 9h00 22h00 - - 1 h00 - 1 9h00 22h00 

No dia 1 4/2/1 981 não haverá transmissão às OhOO (testes de medição de freqüêncla). 
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ifj "GRUPOS DE CW" 
Este noticiário é feito à base dos bole­

tins informativos recebidos dos diversos 
"Grupos de CW" do Brasil e de países vizi­
nhos, a tempo de serem publicados nesta 
edição. Dada a exigüidade de espaço, somos 
obrigados a um "drástico" resumo dos in- 1 
formes principais. Os leitores interessados 

em mais pormenores poderão solicitá-los 
diretamente ao Grupo respectivo ( confor­
me endereços aqui publicados) - sendo de 
notar que a quase totalidade destas agre­
miações aceita assinaturas, a preços extre­
mamente módicos, de seus boletins infor­
mativos. 

* * * 

i 

�·· 
ABCW 

- Recebidos os B . I .  nº 7 e 8, de outubro e 
novembro de 1 980. 

• O ABCW expediu 28 diplomas básicos, 
totalizando 65 diplomas concedidos. 

• Passaram a constituir o quadro de opera­
dores do Diploma ABCW: PY21 BE, Clóvis (ex­
PY2VTK) , PY21AP, Tadeu, e PY2THM, Kazu . OSO 
válidos após 31 /1 0/80. 

• O selo adesivo com o emblema do grupo 
passou a ser usado exclusivamente pelos operado­
res do Diploma ABCW. 

• No B . I .  n9 7, duas boas notícias: a de que 
os equipamentos adquiridos pelo grupo entrariam 
em funcionamento até o final de outubro, e a do 
início das atividades da bibl ioteca técnica, sob a 
responsabil idade de PY2J M. O ABCW aceita doa­
ções de qualquer l iteratura técnica radioamado­
ristica. 

• Para operar a estação do grupo, os inte­
ressados devem fornecer ao Clóvis, PY2VTU, uma 
fotocópia da l icença de operação portáti l ;  uma 
" boa " é possuir  também certificado de radioescuta, 
pois o colega, enquanto espera a sua vez de ope­
rar. vai caçando diplomas e figurinhas nesta mo­
dalidade. 

• Infelizmente, foi pequena a participação 
dos radioamadores no 1° ciclo de palestras sobre 
radioeletricidade, coordenado por PY2YDD, Ventura. 
O ABCW está programando novo ciclo de palestras 
e alguns cursos de CW. Mu ito bem, amigos do 
A8CW, insistam nesta importante in iciativa, contri­
buindo para o aperfeiçoamento técnico-operacional 
dos radioamadores do ABC. 

• Os interessados em mais informações so­
bre o 8 . 1 .  do ABCW, com ampla cobertura de suas 
atividades, e seções sobre diplomas, concursos, 
DX, radioeletricidade, consultas técnicas, etc., po­
dem escrever . para a Caixa Postal 285, 09700 São 
Bernardo do Campo, SP. 

CWMG 
• Ainda sem o seu boletim informativo, os 

colegas mineiros transmitem suas notícias através 
dos OTC da LA8RE/MG. Aliás, o OTC n9 87 veio 
com a notícia de que o 8. 1 .  do CWMG já estava 
no prelo no início de dezembro passado . . . Esta­
mos esperando, pessoal !  
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• No mesmo OTC, a informação de que o 
Prof. Levindo continua com suas aulas de CW na 
LA8RE, às segundas, quartas e sextas, das 20 às 
22h. 

- Recebido o B . I .  n9 1 3, de outubro de 1 980. 
• Durante o mês de outubro o CWSP expe­

diu 1 8  diplomas ( n9 328 a 345) .  Os " cinco mais " 
do ano foram: 1<1) PY2JN ,  PY2ASI ( 1 0) ;  29) PY2EMM 
(9) ; 39) PY2SI, PY2TR (8) ; 49) PY2JM,  PY2ADI (7) ;  
59) PY2AAI,  PY2AA, PY2GPA, PY2ARX e PY2COM (6) . 

• Para comemorar o seu 49 aniversário, o 
CWSP realizou um jantar comemorativo, ocasião 
em que foram entregues troféus, medalhas e diplo­
mas a todos os que se sobressa íram nas atividades 
promovidas pelo CWSP. tanto no âmbito interno 
(troféu eficiência, troféu perseverança) como no 
externo (1 CWSP lnternational DX Competition e 
premiação aos primeiros a faturarem e completa­
rem o Diploma CWSP). 

• E por falar em diplomas, o CWSP .está pa­
trocinando um novo diploma, o 8RCW. Os detalhes 
de seu regulamento estão no B . I .  nQ 7 do . . .  ABCW 
(H l l , mas vamos a um resumo de seu regula­
mento: 

Diploma BRCW 
Será outorgado aos radioamadores que tenham trabalhado 

Integralmente o Diploma CWSP, isto é, o Básico e os 6 en­
dossos (a partir da data da concessãO' do 69 selo, o diploma 
poderá ser trabalhado), e que comprovem contatos em CW 
com to�os os Estados e Territórios brasileiros após ter com· 
pletado o Diploma CWSP e seus endossos. 

O Diploma BRCW pode ser solicitado com a comprova­
ção de QSO realizados com 15 Estados e/ ou Territó<ios, sendo 
completado sob a forma ds endossas correspondentes às de­
mais U .F. trabalhadas. Relatórios autenticados, contendo in­
dicativo, data, hora, faixa e RST, acompanhados de 15 portes 
postais mlnimos para custeio da remessa, devem ser enviados 
para CWSP - Caixa Postal 1 5098, 01000 São Paulo, SP. 

• Ao mesmo endereço podem ser remetidos 
os pedidos de assinatura do 8 . 1 .  do CWSP 
(CrS 1 00,00 por ano), que sempre traz um exce­
lente conteúdo sobre as diversas facetas do ceda­
biismo. 

J..�, J. 
GP CW 

- Recebido o B . I .  de novembro de 1 980. 
• Como vocês podem ver na seção ÓRP,  o 

GPCW está entre os grupos de CW que adotaram 
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o endosso ORP para seus diplomas (Cértificados 
GPCW e Costa Brasile ira). O endosso será conce­
dido aos que trabalharem esses diplomas a partir 
de 01 /09/80 , util izando exc lusivamente transmisso­
res de até 10 W de entrada. Os já detentores dos 
Certificados poderão requerer o seu selo de en­
dosso ORP remetendo ao GPCW um relatório au­
tenticado, com a declaração adicional de que os 
aso foram realizados em observância às normas 
adotadas para a operação aRP. Os relatórios de­
vem ser acompanhados de SASE (13nvelopes auto­
endereçados e selados) para a remessa do selo de 
endosso. Os novos requerentes apenas devem 
acrescentar ao relatório a declaração já mencio­
nada , não sendo necessário o envio do SASE. 

• Continuando no assunto de certificados, o 
GPCW bateu o recorde de emissão de seu Certifi­
cado GPCW, expedindo 21 no mês de novembro 
(n9 447 a 467) . No mesmo período, foram expedi­
dos 7 CCB ( n9 62 a 68) . Já os praianos PY2CZL e 
PY2FDO receberam, durante o jantar do CWSP, os 
prêmios referentes ao primeiro Diploma CWSP fa­
turado e completado. 

• O B. I .  do GPCW, com farto noticiário de 
CW, Radioamadorismo, seções sobre DX, monta­
gens, diplomas, etc., pode ser obtido sob a forma 
de uma assinatura anual (CrS 1 00,00 para o Brasil 
e 15 IRC para o exterior) .  Pedidos para: Caixa 
Postal 556, 1 1 1 00 Santos, SP. 

MCG - MORSE CLUBE GAÚCHO 
- Recebido o B . I .  nº 1 ,  de janeiro de 1 981 . 

• Salve o MCG, que começa 1 981 com o pé 
direito , lançando seu bem editado Boletim Informa­
tivo! Neie, além do editorial comentando e fel ici­
tando a LABRE/RS pela iniciativa de criar um De­
partamento de CW, podem ser encontrados os cri­
térios adotados pelo MCG para admissão de seus 
sócios operadores, noticiário sobre seus diplomas 
e sobre seu Concurso Samuel Morse (veja resu­
mo do regulamento mais adiante).  calendário de 
concursos, conselhos para uma boa operação, etc. 
Realmente muito bom . . .  

• O MCG tem 50 vagas para soc1os opera­
dores, possuindo no momento 35. Aqueles que qui­
serem ser sócios operadores, na forma do regula­
mento, deverão comprovar 1 00 aso em cw e pos­
suir 3 d iplomas básicos de grupos de CW brasi­
leiros. 

• Mais informações sobre o MCG e seu B . I .  
podem ser obtidas escrevendo-se para: MCG -
C. P. 2180, 90000 Porto Alegre, RS. 

CONCURSO SAMUEL MORSE 

Acompanhado de .cartão do Élcio L. Neves, PY3CFD, 
recebemos o regulamento do Concurso Samuel Morse, ins­
tituldo e patrocinado pelo Morse Clube Gaúcho. Na impossi­
bil idade de transcrever integralmente o referido regulamento, 
vamos dar umas "dicas" sobre o novo concurso do MCG, 
suficientes para que os "pica-paus" tenham as coordenadas 
principais e, através de pedido direto ao MCG (dei preferênci a 
acompanhado de SASEI) obtenham o regulamento e o imp�esso 
padronizado para o relatório. 

Finalidade - Incentivo ao CW e homenagem ao grande 
palrono Samuel Morse, inventor do código telegráfico, além 
de flsicq e pintor. 

Data e Duração - Último fim-de-semana de abril, com 
inicio às 12h00min TU de sábado e encerramento às 18h00min 
TU de domingo. 

Faixas - 80, 40, 20 e 15 mertos, em horários preestabe­
lecidos no regulamento. Modalidade: exclusivamente A1 . 
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Tudo para Radio Amador e PX 

Categorias - Somente operador único, em faixa simples, 
duas faixas (l ivre escolha) e multifaixas. 

Escores e Multiplicadores --< Consultar o regulamento, do 
qual constam tabelas de pontos (conforme região geográfica), 
multiplicadores de vários tipos, créditos por contatos com es­
tações do MCG e PY3, bem como pelo tempo de Radioama­
dorismo, em anos, dos participantes. 

Os pedidos do regu�mento e demais impressos (inclusive 
dados biográficos de Samuel Morse) deverão ser endereça­
dos a:  Concurso Morse Clube Gaúcho - Caixa Postal 
2 1 60 - Porto Alegre, RS - 90000. 

Gratos, amigo Élcio, pelo informe 1 E votos ao MCG de 
pleno êxito para seu primeiro concurso! 

� 
-/ 

P P C 
PICA - PAU CARIOCA 
C. Postal 2673 ZC 00 
20 000 • Rio de Janeiro • RJ 

Recebido o B . I .  de novembro de 1 980. 

• Os certificados PPC sofreram algumas mo­
dificações em seus regulamentos, visando valori­
zá-los ainda mais. Todos os detalhes sobre as al­
terações, assim como as normas gerais dos cer­
tificados PPC e regulamentos específicos dos inú-
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BRAZI( 
Estamos exportando antenas TONEL para a 
América do Sui'. [ o primeiro produto brasi­
leiro· do género a atravessar .a fronteira 
com destino a radioamadores do estrangeiro. 
I sto s ignif ica o resultado de urn cuidadoso 
trabalho industrial e da constante busca 
do aprimoramento técn ico .  Em outras 
palavras, qual idade acima de tudo. Experi­

mente um·a ·rnNEL . Compare as reportagens 
e tenha a ma io r  surpresa da sua vida. 
Antenas móveis para as faixas de 80 -
40 - 30 -20 - 17- 15- 1 2- 10 -1 1  e 2 metros 

T O N E L  LTDA. 
rua Alfredo E iche. 251 - c. postal 444 
fanes: 44·1599 44 -1679 l t aja í - sc 
Atendemos r�bolso para todo o país. 
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meros certificados concedidos pelo grupo, estão no 
B . I .  de novembro. Infelizmente, por sua grande ex­
tensão, não podemos reproduzi- los em E-P. 

• Foram concedidos 5 Diplomas PPC durante 
novembro (n .°8 580 a 584) e 2 Certificados (n .º" 
408 e 409). 

• Além do noticiário das inúmeras ativida­
des do PPC e do� grupos coirmãos, o B . I .  do Pica­
Pau Carioca também vem com ampla cobertura de 
CW-DX, cedabl ismo em gera l ,  etc. Uma assinatura 
anual custa CrS 200,00. Enviar o cheque pagável no 
Rio de Janeiro, em nome do tesoureiro do Grupo, 
Paulo . de lima Gonçalves. O endereço: PPC -
C. P. 2673, 20000 Rio de Janeiro, RJ.  

UNIÃO BESOU ROS DO RECIFE 
- Recebido o B . I .  n9 23, de novembro da 1 980. 

• Os Besouros estão planejando um curso àe 
CW, em convênio com a CRAPE e a LABRE. O cur­
so deve in iciar-se ainda em janeiro. 

• Realizou-se a 28 de dezembro o jantar de 
confraternização da UBR. Estamos aguardando os 
detalhes . . .  

• Foram vencedores do Concurso Interno UBR 
PV7AOR, Galha,  com 1 42 pontos, e PT9EJ , Alonso 
(58). que, a l iás, foi o Besouro do Ano de 1 980 com 
85 pontos. Os 5 primeiros colocados do Besouro 
do Ano foram : PT9EJ, PY3AVF-PV7AW, PV1 DHG, 
PV7CC-PR7CM , e PY7ZZ-PR7AEN. 

• Também a UBR está concedendo endossas 
ORP nos seus diplomas UBR e ABCG (para mais 
detalhes, veja a seção QRP deste número de E-PJ . 
No relatório daqueles que tiverem operado com 
transmissores de 1 0  W, no máximo, deverão constar 
as características do xmtr. 

• As camisas com o emblema. da UBR estão 
à disposição dos interessados, custando'. Cr$ 250,00, 
cada, mais as despesas de frete. Os QSL padroni­
zados dos Besouros também estão sendo apron­
tados; os interessados deverão informar a quanti­
dade desejada. A impressão será a 4 cores, cons­
tando do verso do QSL os regulamentos dos Di­
plomas UBR e ABCG. 

• O B.I. da UBR também tem 2 seções de­
dicadas ao DX, noticiário sobre diplomas, etc. O 
endereço da UBR é: Caixa Postal 1 1 53 ,  50000 Re­
�. � @ 

Dever legal de todo Radioama­
dor: registrar no "Log" seus QSO. 
Dever de todo Radioamador "le­
gal": pagar QSL de todos os 
"primeiríssimos". 
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U M  ''B AT E D O R S E N S O R I A L'' 
JOSÉ MOACYR CARMO PORTO, PT7VP 

Sem problemas de mau contato, corrosão, etc., manipule 
com um simples. toque de dedos 1 

SENSORIAL quase que r ima com sensaciona l .  E 
este é o adjetivo apropriado para um batedor 

acionado por toque. Ele e l imina todos os problemas 
mecânicos e " psicológicos " do batedor comum, no 
qual o amador manipula sempre com um pouco 
mais de pressão nas palhetas, para evitar uma fal ta 
de sinal causada por falha nos contatos do batedor. 
Isto é agravado pelo tipo de metal util izado nos 
contatos dos batedores existentes no mercado, 
que são vulneráveis à corrosão, especialmente nos 
c l imas úmidos e na orla marítima. 

O batedor sensoria l ,  usando relés de lâminas 
( "  reed switch " ) .  e l imina tudo isso e dá o prazer 
extraordinário de sentir que o simples toque dos 
dedos nos sensores produz os s inais .  

O circuito é bastante simples, como mostra o 
diagrama esquemático da Fig. 1 .  O resistor de 

FOTO li - Exemplo de utilização do 

"Batedor Sensorial". 
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1 O MQ serve de proteção contra um curto aciden­
tal ,  que danificaria os transistores. Os relés são 
do tipo " ampola " ,  que geralmente têm bastante sen­
sib i l idade. 

Os elementos de toque são formados pelo cor­
po de uma caneta esferográfica esgotada, serrada 
em duas metades sustehtadas por dois parafusos 
de 3,1 x 89 mm ( 1 /8 "  x 3 1 /2 " ) . Os anéis, sobre 
os quais deve ser fechado o contato (Foto 1 ) .  são 
de fio rígido nu nç 22 AWG (0 ,64 mm de' d iâme­
tro) .  A distância entre os anéis não deve ser me­
nor do que 5 mm, pois um espaçamento menor 
causou o fechamento dos relés sem toque de de­
dos, por causa da sens ib i l idade õos transistores 
e do pouco isolamento proporcionado pelo corpo 
da caneta. 

FOTO 1 - A caixa para alojar o cir· 

cuito foi feita com madeira. Pode-se 

ver como foram confecclonados os sen· 

sores; em um dos painéis laterais fo· 

ram fixados CH1 e as saldas para 

pontos e traços. 
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FIG. 1 - Diagrama esquemãlico do "Batedor Sensorial' ' .  

•------------- LISTA DE MATERIAL --------------; 

Semicondutores 

TR1 a TR4 - BC109 

Resistor ( 1 /4 W, ± 10%) 

Diversos' 

RL 1 ,  RL2 - Relé de lâminas 
('  reed switch"), com bobina 

S1, S2 - Sensores (veja texto) 
CH1 - Chave de dois pólos e duas 

posições 

pado, de 0,64 mm de diâmetro 

(22 AWG),  bateria de 9 V,  caixa 

de plástico ou madeira, fio, 

solda, etc. 

R1 - 1 0 MQ 
Corpo de uma caneta esferográfica 

esgotada, fio rlgido, desanca- Com mais Informes sobre ee­
ta 11111, no final deste número. 

A distância entre os sensores fica a critério do 
operador. No meu caso, como gosto de manipular 
com a mão mais aberta, coloquei-os a 2,5 cni um 
do outro. Aconselho experimentar um espaçamento 
maior. É mais cômodo. A chave i nversora .é para 
que os canhotos possam manipular com mais fa­
ci l idade. Não sou canhoto, mas manipulo com a 
mão esquerda. Um americano um dia me aconse­
lhou a treinar isso, argumentando que ficamos com 
a mão direita sempre l ivre para 'não soltar o lápis. 
E com um batedor bom, não é difíci l  pegar prática. 
Experimente i ,  gostei e adotei a sugestão do " grin­
go ·.  Na Foto l i  vemos corno é feita a manipulação. 

Liguei os terminais da bateria de 9 V a para­
fusos, cujas cabeças ficam externas à caixa, per­
mitindo verificar a tensão da bateria com o multí­
metro, sem desaparafusar a tampa traseira. 
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A caixa de madeira não oferece problemas na 
construção, como pode ser visto pelas fotografias. 
A minha foi feita por mim mesmo. Não é · uma 
obra-prima de artesanato, mas não recebeu críti­
cas dos colegas que a viram. Ela pode ser do ta­
manho que o construtor desejar, o que será ditado 
pela intensidade de seus pruridos de miniaturíza­
ção, o que não acontece comigo. Gosto de traba­
lhar com bastante espaço. De qualquer forma, a 
caixa deverá ter espaço para se colocar em seu 

· i nterior um contrapeso de, pelo menos, um qui lo,  
que evitará o deslocamento lateral do conjunto na 
mesa durante a manipulação. Esse contrapeso po­
de ser de chumbo, ferro ou outro meta l .  O mais 
barato é areia da praia bem lavada e seca, colo­
cada num saco plástico. Na parte externa, no fun­
do,  colei l ixa de madei ra n9 1 ,  que também ajuda 
muito a manter a caixa estática. 

® (OR 1 664) 
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''·1i ij O SINAL DE CW RHONY ALAN, G. 
BARROS, PYl MHO 

Parte II * :  DEFEITOS NO SINAL DE CW 

É dever de todo radioamador uti l izar-se de todos 
os meios para manter perfeitos os sinais que 

irradia, não só para cumprir as exigências legais, 
mas também por questão de cortesia para com os 
colegas. 

Por isso, é importante para o cedablista co­
nhecer os possíveis defeitos nos sinais de sua es­
tação, e saber como detectá- los e corr igi- los. 

Não é necessário o uso de um osciloscópio 
para essa final idade. Um bom receptor, dotado de 
oscilador de freqüência de batimento (0.F.B.) . será 
suficiente. 

O transmissor (ou transceptor) que desejamos 
examinar deverá ser conectacio a uma carga não 
irradiante (" antena-fantasma ") ,  de acordo com as 
exigências da legislação. Preterivelmente, a carga 
não deve ser composta por lâmpadas incanciescen­
tes, pois a impeciância das mesmas varia quando 
seus fllamentos são aquecicios. Em outros números 
desta revista têm sido publ icados artigos ciescre­
vendo a construção de cargas adequaaas, usando 
resistores não indutivos [ver E-P nov.jdez. de 
1 976, vol .  4 1 ,  n9 3). Há, também, cargas de cons­
trução comercia l ,  felizmente já disponíveis em nos­
so mercado. 

Como segunda opção, poderíamos solicitar a 
um colega que operasse nossa estação e nos des­
locaríamos para um sítio distante o suficiente para 
que o sinal desse urna leitura em torno dos S!l no 
receptor, para o que, reduziríamos o comprimento 
da antena receptora, ou diminuiríamos o ganho de 
R.F., atuando sobre o controle correspondente. 
Assi m, durante os QSO real izados pelo colega, te­
ríamos tempo para anal isar o sinal .  

Urna ú ltima opção seria confiar o exame do 
sinal a um colega, durante um QSO. Mas tenha cui­
dado com essa solução. O colega deverá conhecer 
muito bem os possíveis defeitos de sinal,  e deve 
ser sincero em suas informações. Esta solução não 
é recomendada pelos entendidos no assunto, pois, 
dizem eles, há uma tendência natural em todos nós 
de " amenizar"  os defeitos observados. 

Evidentemente, o ideal é que o exame possa 
ser feito no âmbito da própria estação, com o 
transmissor conectado a uma carga não irradiante, 
como dito antes. O receptor uti l izado para moni­
torar o sinal terá que ter seu ganho reduzido, para 
evitar saturação de seus estágios, o que poderia 
deturpar os sinais recebidos, dando ensejo a in­
terpretações errõneas. O ganho deverá ser redu­
zido ao ponto de faz�r o sinal do transmissor dar 
uma leitura em torno dos S9 no receptor-monitor. 
Em gera l ,  bastará curto-circuitar os terminais de 
antena do receptor (com um pedaço de fio o mais 
curto possível) e retirar a válvula amplificadora de 

(') Parte 1 - Eletrõnica Popular, vol. 49, n9 3, set./dez. 
1980. 
Por um lapso de nossa programação, foi anunciada a con­

clusão desta série neste número de E·P. Na verdade, a série 
esté dividida em 3 partes, concluindo no pr6'1timo número. 
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R.F. ,  desde que o transmissor esteja conectado a 
urna carga não irradiante. 

Se o receptor uti l izado for transistorizado, te­
nha o cuidado de verificar se o mesmo d ispõe de 
c ircuitos de proteção contra sobrecargas, pois, ca-
so contrário, poderia ser danificado. / 

O PIADO 

O piado é o mais famoso defeito de sina l ,  
sendo observado freqüenternente em equipamen­
tos de construção caseira, de projeto deticíente, 
bem como em uns poucos de construção comer­
cia l .  E ainda, em nossos tempos, tão comum, que 
a expressão " piado '' , usada para descrevê-lo, não 
precisa mais ser escrita entre aspas. 

Sua causa é uma variação na freqüência da 
portadora, que ocorre durante cada ponto e cada 
traço emitiaos, variação esta que pode ser da or­
dem de uns poucos hertz a centenas ou mi lhares 
de hertz, dependendo da gravidade do caso. 

Vejamos um exemplo com números, para me­
lhor esclarecimento. Os leitores com menores co­
nhecimentos técnicos devem, antes de prosseguir 
a leitura, consultar a Fig. 2-1 .  

Suponhamos que a treqüência da portadora de 
nosso transmissor " piador'' seja de 7.000 kHz, e 
que, durante cada ponto e cada traço, e la suba para 
·1.001 kHz. Já que, inicialmente, o receptor está 
si ntonizado em 7.000 kHz, o oscilador locai do mes­
mo estará oscilando em 7.455 kHz, para que do ba­
timento / (mistura) dos dois sinais resulte a fre­
qüência intermediária (F. I . )  de 455 kHz (também 
supondo que nosso receptor tenha essa F.1 .) : 

7 .455 - 7 .000 = 455 kHz 

Quando a freqüência de emissão de nosso 
transmissor subir para 7.001 kHz, ao final de cada 
ponto e de cada traço, a F.I. resultante será de 
454 kHz, já que a freqüência do oscilador local do 
receptor não variou : 

7.455 - 7.001 = 454 kHz 

Bem, agora imagi nemos q ue tenhamos ajustado 
a nota de áudio recebida para uma freqüência de 
800 Hz (0,8 kHz), de acordo com nossa preferência 
pessoal . Evidentemente, a freqüência do oscilador 
de freqüência de batimento (0.F.B.) do receptor 
será de 455,8, ou de 454,2 kHz, ou seja, 0,8 kHz 
acima ou abaixo da F. I . Neste exemplo, admitamos 
que esteja 0,8 kHz acima. Quando cada ponto ou 
traço in iciar, a nota de áudio ouvida terá a fre­
qüência escolhida : 

455,8 - 455 = 0,8 kHz = 800 Hz 

Mas, à medida que a freqüência da portadora 
for subindo para 7001 kHz, ou seja, que a F .I .  tor 
baixando para 454 kHz, o batimento desta com o 
sinal do O.F.B. fará a nota audível no alto-falante 
ir  subindo para 1 .800 Hz: 
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AMP. 
ANTE N A  DE R.F .  MISTU RADOR AMP. DE F . I .  DEMODU LADOR 

SOM 
7 .000 kHz 455 kHz 

7 . 000 kHz + 455 kHz + 800 Hz 

7.455 kHz 455,8 kHz 

7.45:> kH!Z 455.B kl-lz 

OSC. LOCAL O . F .B . 

FIG. 2·1 . - Para "refrescar" a memória dos iniciantes, damos acima o diagrama de blocos de um receptor 

super-heterodino convencional, indicando as alterações de lreqüência que ocorrem durante a recepçlo de 
uma portadora de R .  F. de 7. 000 kHz. O sinal é amplificado no amplificador de R. F . ,  sem mudar de Ire· 

qüência. No misturador, há o batimento (ou mistura) do sinal recabido com o sinal do oscilador local, cuja 
lreqüêncla é 7 .455 kHz (neste exemplo). Desta batimento, resulta a ,lraqüêncla intermediária de 455 kHz, que 
é amplificada paio amplificador de F . 1 . ,  sendo, a seguir, passada para o demodulador (ou detecto�, onde 
ocorre o batimento com o sinal oriundo do O. F. B. (por desejo nono, ajustado para 455,8 ttHz). O resultado 
deste batimento é uma nota de audiolraqllêncla, que é amplificada pelo amplillcador de A. F. e entregue 

ao alto-talante. Este, finalmente, converte a energia de A. F. em som. 

455,8 - 454 = 1 ,8 kHz = 1 .800 Hz 

Deste modo, os pontos e os traços são ouvi ­
dos com uma tonalidade de 800 Hz ao se iniciarem. 
subindo esta para 1 .800 Hz ao terminarem. 

Na Fig. 2-2 usamos um artifíéio para repre­
sentar graficamente um sinal piado. Tal imagem 
não apareceria no osciloscópio, pelo menos com as 
conexões descritas na Parte 1 . Util izamos este ar­
tifício apenas pàra uniformizar as representações 
dos vários defeitos de sinal . Observando a figura , 
note que a portadora (representada pelas l inhas 
em ziguezague) vai aumentando de treqüência a 
partir do momento em que o sinal se inicia. 

Para pesquisarmos a presença de piado em 
nosso sinal . usamos o receptor- monitor, fazendo 
com que a nota de áudio seja bem grave, bem 
próxima do batimento zero, pois assim detectare­
mos até mesmo as pequenas variações na freqüên­
cia da portadora, principal mente se fizermos o 
transmissor emitir uma série lenta de traços. 

Quando fornecermos reportagem a uma esta­
ção cujo sinal apresente piado, podemos acrescen­
tar a letra e ( in icial de " chirp " ,  do inglês - gor­
jeio, trinado) logo após o último termo do RST. 
como, por exemplo: RST 599C. Se o sinal não apre­
sentar qualquer outra deturpação da tonalidade que 
não seja o piado, não devemos atribuir ao T do RST 
outro valor que não seja 9.  Na edição americana 
de 1 977 do " Handbook" (vide bibl iografia) esta re­
comendação está muito clara. Em outras edições. 
apenas referem-se ao uso do C após o RST . . .  
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Mas, obviamente, para que seja mantida uniformi­
dade na interpretação do sistema RST, esta reco­
mendação deve ser observada. O T do RST refere­
se à " pureza " da portadora, isto é, à ausência de 
quaisquer tipos de modulação em ampl itude que 
não sejam os pontos, traços, etc. A presença de 
roncos, zumbidos, é que deturpam a tonalidade.  
Portanto, o T não tem nada a ver com estabilidade 
da portadora. Evidentemente, um sinal que, além 
de apresentar piado, mostre zumbidos, roncos, " as­
perezas " ,  merece um valor de T diferente de 9 
(ex.: 597C). Da mesma maneira , um sinal que 
apresente um piado tão intenso que não permita 
sua intel igibi l idade, merece um RST corresponden­
te, como por exemplo 1 99C, isto é,  o sinal é inten­
so, mas sua intel igibi l idade está total mente preju­
dicada pelo piado. 

As causas do piado são muitas: variação nas 
tensões de ali mentação dos estágios do transmis­
sor (principal mente dos osciladores de R .F.) . va­
riação na carga imposta ao O.F.V. pelos estágios 
que o seguem, queda na tensão da rede de dis­
tribuição, a ponto de tornar inativos os componen­
tes reguladores de tensão do transmissor (vá l­
vulas VR, diodos zener) , etc. 

Corrig i r  este defeito pode ser tarefa árdua. Ci­
taremos apenas algumas providências básicas: não 
manipular osciladores; util izar estágios separado­
res, ou, melhor ainda, multipl icadores de freqüên­
cia, entre o O.F.V. e o estágio manipulado; a l imen-

FIG. 2·2 . - Imagem 
ficUcla u11da para 
exempllllcar um slnal 
piado (neste cuo, um 
traço, ou a lelr1 T). 
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tar o O.F .V. com tensões estabi l izadas; não des­
curar quanto à qual idade dos componentes usados 
nos osciladores; somente construir equipamentos 
de bom projeto. 

INSTABILIDADE DE FREQÜ�NCIA 

Defeito decorrente do efeito térmico sobre os 
componentes dos estág ios osciladores, entre outras 
causas menos freqüentes, como variação lenta nas 
tensões de al imentação (às vezes oriundas de fe­
nómenos estranhos : aumento na corrente de fuga 
em capaci tores eletrolíticos parcialmente defeituo­
sos) .  Man ifesta-se como variação lenta da fre­
qüência da portadora, em geral para mais, ao longo 
de um período de transmissão (de um câmbio, por 
exemplo). Nota-se, no receptor-mon itor, uma lenta 
variação na tona l idade do sinal recebido. Depois de 
um certo período, em que o transmissor é deixa­
do " descansar" ,  a freqüência da portadora retorna 
ao seu valor ini cial , para, depois de reiniciado o 
período de transmissão, recomeçar sua variação. 

Antes de examinar o sinal com . o receptor­
monitor, deve-se deixar que tanto ele quanto o 

grupos e associações 
6. 0 Encontro da 
Rodada da Fraternidade 

Reporta: PVGAVB, ÁVIDO 

Foi realizado, no mês de setembro passado, o 
69 Encontro da Rodada da Fraternidade na cidade 
pernambucana de Garanhuns, tendo se concentrado 
a l i  um número excelente de radioamadores de 
todo o Brasi l .  

In iciado e m  1 974, e tendo como comandantes 
primitivos PY6KM , Raimundo, PY6AOH, Al ípio, e 
PY7VP, Waldemar, este encontro na faixa dos 40 m 
(7.071 kHz) diariamente desenvolve um trabalho 
di gno do nome que tem .  

Mas vamos falar dos 3 dias maravi lhosos que 
passamos por lá, muito bem recepcionados por 
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transmissor aqueçam-se por um período de, pelo· 

menos, 30 mi nutos. Além disso, é obviamente ne­
cessário que o receptor tenha uma estabi l idade 
muito boa. Pode-se faci lmente verificar esta ca­
racterística, sintonizando uma estação de radio­
difusão com o O. F .  B .  l igado. Se a nota de áudio, 
resultante do batimento da portadora da emissora 
com o sinal do O. F. B . ,  não variar por um período 
de tempo razoável (digamos, 3 minutos). o recep­
tor poderá ser jul gado suficientemente estável .  

Para examinar o sinal  da estação, sintonize a 
portadora do transmissor, fazendo com que ele 
emita uma série de traços. 

Este defeito pode ser minimizado com as se­
guintes providências básicas : adoção de circu itos 
que funcionem com os menores valores possíveis 
de corrente nos estágios osciladores; uso de ten­
sões estabi l izadas; emprego de componentes que 
não sofram alterações em seus valores devido à 
passagem de corrente, ou por efeito de tempera­
tura, tais como os capacitores de mica prateada, 
de poliéster metalizado, de coeficiente negativo de 
temperatura, de resi stores com alta dissi pação, etc. 

® (OR 1 635 - (Conclui no próximo número) 

Em frente ao Hotel Balneário de Garanhuns, um grupo de 
radioamadores que participou do 69 Encontro da Rodada da 
Fraternidade. De pé: PP71Z, Ar,gão, PY6AVB, Ávido, PY7BG , 
Galindo, PY7CNY, Zé de Dina. De cócoras: PY7FZ, Teixelrlnha, 
PY7AGY, Cajueiro, e PY7LN, Lula. 

PY7EB, Arlindo, PY7CIA, Mauro, PY7BGD, Criança, 
PY7CFT, Revoredo, PY7AGO, B lack, e tantos outros, 
com nota 10 para a ala feminina pelo trabalho de 
secretaria que nada deixou a desejar. 

Os painéis apresentaram estudos profundos 
dos problemas do Radi"oamadorismo, contando com 
a presença de diversos diretores seccionais da 
LABRE e do Di retor Regional do DENTEL. 

Enfi m, o 69 Encontro foi um evento que supriu 
todos os desejos da classe, com perspectivas 
alentadoras. E em setembro de 81 , em Patos, PB,  
lá estaremos novamente! @ 
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PY1AZ, Novaes, sopra a velinha do bolo dos 15 anos da ARP. Aplaudindo, o Dr. Arolde de O'.iveira, Diretor· 
Regional do DENTEL, PY1SO, Juarez Nassif, Presidente da ARP, PT�VE, Remy F. Toscano, Presidente da 

LABRE, e PY1KD, Fernando, Diretor da LABRE/RJ. 
, 

O Diretor-Geral do DENTEL, Eng'/ Neiva, realizou uma Impor· 

lante palestra. Integrando também a mesa, PT2VE e PY1SO. 
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ARP - 15 ANOS! 
Reporta: PY1 CC, CARNEIRO 

A 15 de novembro ú ltimo, o Radioamadorismo 
brasi le iro marcou mais uma data de alegria, come­
morando os 15 anos de vida da Associação dos Ra­
dioamadores de Petrópol is ,  a s impática e querida 
ARP. São quinze anos de devoção à causa do Ra­
dioamadorismo, da confraternização e da prática 
de um rádio elevado e construtivo. 

Um extenso programa de festividades marcou 
as in iciativas dos companheiros petropolitanos, sob 
o comando do dinâmico e dedicado PY1 SO ,  Juarez 1 

Em um bate-papo gostoso, aqui esllo 
PY1 M I T, Medeiros, �Y1 DRW, Ronaldo, 

PY1AZ, Novaes, PY1JN, Nie11, e 
PY1KD, Fern1ndo. 
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Como parte das festividades dos seus 

15 anos, a ARP realizou uma visita ao 
Museu do Rádio. 

Nassif, levando à serrana Petró­
polis um grande número de com­
panheiros. Da programação cons­
tou: Cerimônia Religiosa, Mostra 
do Museu de Rádio, Visitação à 
DPV DT-31 (do Serviço de Pro­
teção ao Vôo no Pico do Couto) , 
palestra do Eng9 Antonio Fernan­
des Neiva (Diretor-Geral do 
DENTEL). Coquetel e Almoço no 
Restaurante Universitário e visita às futuras insta­
lações da emissora FM da UCP. 

Foi magnífica a pal estra do Eng9 Neiva, na 
qual todos sentiram a i mportância dada pelo Min i­
Com ao Radioamadorismo. A visita ao Pico do 
Couto, verdadeira aula  de técnica 'eletrônica, cons­
tituiu-se em ótima oportunidade para muitos co­
legas tomarem conhecimento desse espetacular 
serviço do Ministério da Aeronáutica. 

Radioamadores 
Reúnem-se em 
Pelo tas 

Fundada em 27 /07 /80, a Ca­
sa do Radioamador Pelotense, 
CRAP, realizou uma grande festa 
na Escola Técnica Federal de 
Pelotas para a posse da sua pri­
meira diretoria. Ao mocotó pro­
movido pela CRAP compareceram radioamadores 
não só dei Pelotas, como de Porto Alegre, Canoas e 
Rio Grande, representantes da LABRE/RS, do Rádio 
Clube Tamandaré e da Associação Riograndina de 
Radiocomunicação (ARCO) . 

Ainda sem sede própria, as reuniões da CRAP · são real izadas no OTH de seu vice-presidente ( R .  
Sta. Cruz 1 049, Pelotas) . Compõem sua primeira 
diretoria: PY3AIR ,  Aires (Presidente) ;  PY3MTS, 
Mi lton (Vice) ; PY3FT, Fred (Secretário) ; PY3DMA, 

E na emocão maior de PY1 AZ, José Luiz No­
vaes - maravi l hoso pioneiro, bal uarte e bandeira 
de nosso Radioamadorismo -, que não conseguiu 
conter as lágrimas ao ser convidado para cortar o 
bolo de aniversário dos 1 5  anos da ARP, ficou toda 
uma homenagem da classe aos seus ideais ,  ao seu 
passado de g lórias, ao presente de realizações e 
ao futuro de esperanças ! 

Parabéns, ARP, por esta festa l inda, l lnda . . .  ® 

Democratino (Tesoureiro) ; PY3WRF, Reginaldo (Di­
retor de Radioamadorismo) ; PY3CLC, Cami lo Costa 
(Relações Públ icas) ; Clara Regina, PY3CRL (Di re­
tora Socia l ) . Seu Conselho é integrado por: 
PY3AEH ,  Elson ( Presidente) ;  PY3WXB ,  Miranda 
(Vice), a quem devemos os dados para esta notí­
cia; PY3AYW , Paulo, PY3AYM, Pau lo Marques, e 
PY3BK, Ernani. 

Na foto, um grupo animado que compareceu à 
festa da CRAP. ® 

C.R.L.P. E CRAB: NOVAS DIRETORIAS 
Conforme noticiamos na última E-P, o Clube 

de Radioamadores do Litoral .do Paraná elegeu, por 
aclamação, ' sua nova diretoria, que ficou assim 
constituída : 

Presidente, PY5WA. Wel l i ngton A. de Figueire­
do; Vice-Presidente, PY5XGD,  Geraldo Coelho Dias ; 
1 9  Tesoureiro, PY5WDG, José Moscardi da Si lva ; 29 
Tesoureiro, PY5XBH,  João José Azevedo ;  19 Secre­
tário, PY5BTP, Eduardo C. Kuhlmann ; 29 Secretário, 
PY5WCX, Luiz Carlos B .  Cunha; Diretor de Relações 
Públ icas, PY5WWP, Luiz Paulo Sordo Carl i m ;  Dire­
tor Adjunto, PY5WRZ, João Ricardo Casti lho; Dire­
tor Técnico, PY5XRL, Rogério de Camargo Lima; 
Conselho Fisca l :  Presidente, PY5BO, Ivo Petry Ma­
ciel ; PY5WWR ,  Gastão Alonso Poplade; PY5XRF, 
Roberto Fontes;  Suplência: PY5WGC, Airton Pol i .  

Também o Clube d e  Radioamadores de Brus­
que, em Santa Catarina, elegeu sua diretoria para 
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o biênio de 1 980/ 1 981 . Os seguintes colegas inte­
gram a nova d iretoria do CRAB: 

Presidente, PP5AO M ,  João Maurici ; Vice-Pre­
sidente, PP5WLU, Leonardo Loos; 19 Secretário, 
PP5YD, Pe. Wendi l ino Waterkemper; 29 Secretário, 
PP5WPS, Sabino Spil lere; 1 9  Tesoureiro, PP5WHW, 
Heinz Wil lr ich ; 29 Tesoureiro, PY5TB ,  Osny Novaes; 
Di retor Socia l ,  PP5G H, Germano Hoffmann; Diretor 
Técnico, PP5WRS, Reinaldo de Souza; Conselho Fis­
ca l .  PP5M M ,  M iguel Moacir Machado; PP5ASH, 
Horst Schlosser; PP50C, Clemente José Dominoni ; 
Suplentes, PP5VT, José Walendowsky; PP5SI ,  Ade­
mar Sch l i ndwein ;  PP5WPB, Antônio Batista Correia 
Sobrinho: 

Nossos votos de pleno sucesso aos amigos do 
C.R .L.P. e CRAB, e mandem sempre suas notícias 
00r11 E-PI � 
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Ds Melhores antenas 
para PI e Radioamadores têm a 
Marca QUILl�X , a sua Garantia 

de QUILldade Extra i 
Estes são apenas i;ilguns de nossos produtos. Peça 
catálogos e folhetos da linha completa de antenas Oualiex. 

ANTENAS PARA PX: 
QDQ/ 1 1  

Antena direcional quadra cúbica d e  4 ele· 
mentes, para Instalação fixa. Faixa de opera­
ção: 1 1  metros. Ganho de 12 dB, lmpedAncia 
de 50 ohms. Acoplamento tipo "gama match". 
Altura dos quadros de aprox. 2.000 mm. Com­
primento da gôndola aprox. 5.500 mm. A.O E. 
melhor que 1 ,2 : 1 .  Peso de 18 kg. 

QVB/11 

Esta é a famosa Rita Quallex, u m a  antena 
vertical de 1/2 onda. Instalação fixa. Faixa 
de operação: 1 1  metros. lmpedAncla de 
50 ohms. Acoplamento em anel. Altura total de 
4.840 mm. R.O.E. 1 : 1 .  Peso de 1 ,9 kg. 

QD 1 1/3 

Antena Yagi direcional, de 3 elementos. Ins­
talação em base. Faixa de operação : de 26 a 
28 MHz. Ganho de 8 dB. lmpedAncia de 
52 ohms. Acoplamento beta. Comprimento da 
gôndola de 2.400 mm. Peso de 4,6 kg. 

OVPT/11 

Antena vertical d e  1 / 4  d e  onda, com pl�no 
de terra. Instalação fixa. Faixa de operação. 
11 metros. lmpedAncia de 50 ohms. Altura de 
2.750 mm. fladlals com 2.880 mm. Peso de 
� kg. 

ANTENAS PARA RADIOAMADORES: 
QDQ1 5/20 

Antena Yagl direcional de 5 elementos, entre­
laçados com bobinas "trap". Instalação em 
base. Faixa de operação: 20 e 15 metros. Oa· 
nho de 8,5 dB. Relação frente/costas de 24 dB. 
Comprimento da gôndola aprox. 6.100 mm. Pe­
so de 22 kg. 

QVBM/2 
Antena vertical de 5/8 de onda com plano de 
terra. Opera como fixa ou móvel. Faixa de ope­
ração de 130 a 160 MHz (2 metros). lmpedAn· 
ela de 50 ohms. Altura total de 1 .400 mm. Peso 
de 700 gramas. 

QD2/7 
Antena Yagl direcional de 7 elementos parR 
2 metros. I nstalação fixa. Faixa de op•" 11ção: 
145/146 MHz (2 metros). Ganho de 1 1 ,, dB, 
impedência de 300 ohms. Acoplamento tipo 
balun 4 :1 .  Comprimento da gôndola: 2.400 mm. 
Peso 1 ,800 kg. 

OVB/40/80 

Antena vertical. I nstalação fixa. Faixa de l1D'!l­
ração: 40 e 80 metros. lmpedência de 50 ohms. 
Altura de 7.600 mm. Peso de 5 kg. 

QVCL-2X2-VHF 

Antena vertical collnear de 2 X 5/8 de onda. 
instalação fixa. Faixa de operação: 135·160 MHz 
(2 metros). Ganho �e 6 dB. lmpedêncla de 
52 ohms. Acoplamento em anel. Altura máxi­
ma em 135 MHz de 2.895 mm. R.O.E. melhor 
que 1 ,3 :1 .  Peso de 750 gramas. 

002/5 

Antena Yagl direcional de 5 elementos para 
Instalação em base. Faixa de operação: 
145/146 MHz. Ganho de 8,5 dB. lmpedência 
de 52 ohms. Acoplamento gama. Comprimento 
da gôndola de 1 .840 mm. Peso de 1 .4 kg. 

ANTENA EXCLUSIVA PARA PX E RADIOAMADORES: 
OVM/C 

Antena vertical. Instalação móvel. Faixa de operação: 145-28-27-21 - 14  e 7 MHz. lmpedãncla 
de 52 ohms. Altura total de 800 mm. Peso de 750 gramas, com o suporte. 
QUALIEX significa desempenho extra, durabilidade extra, ausência de OJ!id11ções por ação bimetálica, que 
tanto prejudicam as antenas "artesanais' ' .  Mesmo que seu preço inicial seja um pouco maior (e raramente 
o él) vale a pena um pequeno investimento extra, optando por QUALIEX, a antena que "vai mais longe" em 
alcance e durabilidade! 

FAÇA SEU PEDIDO A: 

QUALIEX Antenas Indústria e Comércio Ltda. 
Estrada Caetano Monteiro 2039 - Pendotiba - C.�.P. 24300 Niterói, RJ 

Ou solicite-nos o endereço de nosso distribuidor mais próximo de seu OTH . 
ESTAMOS INTERESSADOS EM DISTRIBUIDORES CREDENCIADOS PARA OUTROS ESTADOS 
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PDNORIMD RDDIOIMIDORÍSTICO 
\ 

Noticiário "compacto" de Diplomas, Concursos, DXpedições, e outras 

atividades operacionais do Radioamadorismo no Brasil e no Exterior: 

APRESENTAÇÃO 

Este "Panorama" faz parte da 
reestruturação editorial de CQ-Radio­
amadores. É (como outras decisões) 
fruto de uma pesq'ldsa entre os lei­
tores. Em vez de CQ-DX - seção que 
estava imtegralmente "nas costas" d� 
nosso tradicional colaborador PY1HX, 
Nati - o Panorama Radioamadoris­
tico terá uma "cqrga dividida", de que 
participarão vários colaboradores. 
Pelo inevitável f;tRX na divulgação 
de certas notíciás, CQ-DX perdera 
muito de suas finaliJdades - pois mui­
tos fatos já estavam superados quan­
do de sua publicâção. E é norma de 
E-P não publicar . . .  necrológios HI . . .  

No "Panorama" teremos um pou­
co de DX, uma seleção de Diplomas 

DXPEDICõES 

TERRE ADÉLIE - ONDE É? 

Lá no ·f im do mundo " ,  Antártida, entre íl costa 
e o Pólo Sul geográfico, mais ou menos 14 mi­
lhões de km",  aqui e a l i  úma montanha de ponto 
máximo aos 5 . 140 m, 240 km de costa, e a estação 
científica francesa " Dumont D'Urvi l l e "  no Arqui­
pélago da Ponte de Geolpgia, na i lhota " f ie  des 
Pêtrels " ,  que tem só 800 x 500 m, de acordo com 
a Revista da R .  E .  F .  

· 
Em janeiro ,  mês quente, a temperatura é de 

1 ,2ºC negativo, e em junho oscila entre 1 7  nega­
tiv.os e �O ta

_
mbém _ rif)gativ�s. baixando um pouqt:Ji­

nho no interior, ate M ENOS acre, no inverno, com 
ventos que variam entre 40 km/h até 320 km/h ! 

A base, montada para o Ano Geofísico I nter­
nacional 1 957 /58, foi mantida permanerítemente. 
aperfeiçoada para oi;itca de 50 abrigos e galpões, 
pingüins Adél ie e Imperador, focas, elefantes e 
leopardos marinhos, e u'ns 1 0  tipos de aves ma­
rinhas. 

Dal i ,  FBSYG e FBSYF, da 28� expedição polar 
francesa, operaram de abrigo próprio (evitando-se 
interferências nas ��didas) durante 1 ano, conse­
gui ndo 9 .000 aso nos 20 rn, única propagação con­
seguida, principalmente usando a rede de DX do 
Pacífico de P29JS. 

Dá para " começar a e°ptender" o que é um 
OSL de Terre Adélie? 
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(aqueles realmente acessíveis aos in­
tegrantes da R.B.R.),  notas sobre téc­
nicas . operacionais não abrangidas 
pelas outras seções, como, por exem­
plo, a da faixa de 1 60 metros, RTTY, 
TVL e outras que ainda não justifi­
cam a presença de uma "seção per­
manente" - mas que interessam a 
uma vari"'ada gama de leitores. 

"Panorama Radioamadorístico" 
não possui "um" coordenador: é uma 
seção de muitos participantes, alguns 
identificados, outros anônimos. Que 
ela irá ser útil e agradará a muvtos, 
disto temos absoluta certeza, antes 
mesmo· que se manifestem os próprios 
leitores! 

VKO, HEARD ISLAND: OTA 
1 • 
! 

Anuncia-se que a Expedição a VKO, Heard ls l . ,  
prevista para janeiro de 8 1 , foi cancelada por falta 
de fundos. (De : PY1HX) 

RADIOAMADORES ESPANHÓIS DÃO OLÉ! 

EA3WZ, Juan, EA5TD, Ballesta, EA3XO, Walter, 
EA8AK, Fernando, EA1 RF,  Gonzalo, EA1 0T, Emíl io, 
EA4LH . Jorge e EA9EO, Gui l lerrno, corno relata a 
revista URE nos números de dezembro 79/janeiro 80, 
deram um verdadeiro · o l é " ,  realizando a primeira 
DXpedição EA a Malabo, na Guiné Equatoria l ,  e a 
Annobon, no Golfo de Guiné,  costa da África. 

Nas mais elementares condições de acomoda­
ções, partindo de avião para Annobon sem saber 
das condições da pista , em táxi-aéreo, tendo que 
abandonar grande parte dos v íveres e equipamen­
tos, partindo para uma ilha que nem das cartas de 
aeronavegação constava, verdadeira loucura, 3COAB, 
Annobon, fo i ,  sem dúvida, a mais fantástica DXpe­
dição dos últimos anos, também conhecida (ou 
desconhecida . . .  ) como Pagalu ,  marcando 8 .500 
OSO em três dias de operação. 

3C 1 AA, Malabo, e 3COAB, a paradisíaca Anno.: 
bon ou Paga lu ,  apresentaram ern SSB 2500 OSO nos 
14 MHz - 1 700 nos 21 MHz - 500 OSO nos 

(') Para setores específicos, tais como CW, VHF/UHF, QRP, 
ver as respectivas seções especial izadas. As notícias impor­
tantes, chegadas depois de impressa esta seção, estão em 
"QSP-última Hora". 

ELETRôNICA POPULAR - 87 

r.n 
IJ,.l 
= 
o 
Q 
< 
� 
< 
o 
1-4 
Q 
< 
= 
ó 
u 
e 
CJ 
r.n 
i:a.:i 
= 
o 
Q 
< 
� 
< 
o 1-4 
Q 
< 
= 
ó 
u 



e 

CALENDÃRIO DE CONCURSOS 
R ADIOAMADORiSTKOS 

São os seguintes os Concursos programados para 
o primeiro semestre de que nossa Redação recebeu 
informes: 

· 
Fevereiro 7 e 8 - CWSP lnternatlonal DX Com· 

pelitlon - Exclusivamente CW, ãmbito internacional 
valendo QSO entre estações brasileiras e do exterior: 
Ver Regulamento à pág. 371 de E·P de sel./dez. de 
1980. Início às OOhOOmi n UTC de sábado, dia 7 (aten­
ção: 21 hOOmin PT2 de 6"-feira, dia 61); término às 
24h00min UTC de domingo, dia 8. Organizador: CWSP - Caixa Postal 1 5.098 - São Paulo, SP, Brasil -
01000. 

Abril 25 e 26 - Concurso Samuel Morse - Mo· 
dalidade CW; veja resumo do regulamento na seção 
Poleiro dos Pica-Paus neste número. Organizador: 
Morse Clube Gaúcho - Caixa Postal 2180 - Porto 
Alegre, AS - 90000. 

Ainda não recebidos informes sobre outros con· 
cursos' do primeiro semestre de 1981. Os concursos 
cujos dadosi chegaram após estar impressa esta seção 
es1ão publ icados em QSP-Oltima Hora. 

Reiteramos nossa solicitação aos organizadores 
de concursos radioamadoristicos brasileiros para que 
nos informem, com a máxima antecedência possível, 
suas datas, características e, sendo posslvel, regula· 
mente completo. A informação dever6 ser diretamente 
endereçada a: Calendário de Concursos de E·P -
Caixa Postal 1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ - 20000 -
Brasil. 

28 M Hz,  e em cw 1 400 aso nos 14 M Hz - 1 400 
QSO nos 21 M Hz e 900 QSO nos 28 MHz, verdadeiro 
recorde, sendo que só 3 dos operadores puderam 
ati ngir Annobon, i l ha na qual há oito anos não pou ­
sava um avião! 

Caramba, caracoles, muchas gracias, compa­
iíeros, y nuestro " olé"  . . .  

MISCELANEA 

VULCÃO MATA RADIOAMADOR 

Gerald Martin,  W6TOF, operava comunicações 
para fins científicos, com observadores da Univer­
sidade do Estado de Portland, quando da explosão 
do vulcão Sta. Helena. 

" I ncrível ,  a montanha explodiu !  Já cobriu um 
carro e vem vindo para mim . . .  " ,  foram as últimas 
notícias de W6TOF, na catástrofe do Estado de 
Washington. em seu posto de observação a 10  ou 
12 mi lhas de d istância da montanha! (Worldradio) 

QUEM TEM QUEIXAS A FAZER? 

B i l l  Savada sofre de alergia. 
OK, e da í?  Muita gente sofre de alergia . . . 
t, mas só que o B i l l  sofre de alergia " a  tudo " !  

De tal forma, que é obrigado a viver i solado de 
tudo e de todos, num trai ler de aço inoxidável 
porcelanizado, 60 mi lhas ao Sul de Laredo, no Te­
xas, num lugar praticamente desabitado! 

Roupas , cosméticos, plásticos, pólen , agentes 
da água, do ar, qualquer cheiro, sabonetes, tinta, 
grafite, enfim, praticamente tudo provoca lesões 
dolorosíssimas no Savada . . . 

Alguém quer se queixar de alguma coisa por 
af??? 
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O mi lagroso, o bendito, o fantástico Radioama­
dorismo é hoje a nova vida do Savada, KA4DAA. e 
assim mesmo teve que ter equipamento adaptado, 
todo em aço inoxidáve l ,  colegas desmontando 
equipamento e construi ndo tudo em aço, para o 
mifagre da recuperação social e psicológica do 
Savada. 

KA4DAA! Oue mundo fantástico, meu Deus ! ! !  
(Worldradio) 

QUANTOS SÃO os· W? 

De acordo com Worldradio de junho 1 980, são 
368.000, em números redondos, os l icenciados pelo 
FCC nos E.U .A., até março de 1 980. 

É DOCE SALVAR DO MAR . . .  

Que o digam Dean Pregerson, WH2ABD, e mais 
três companheiros, cheios de idéias de viajar pelos 
mares, num veleiro de. 35 pés, o Gambit, que, ape­
nas com a lambada de uma enorme vaga no Mar 
da China, emborcou. ficando totalmente danificado, 
impossível de ser controlado. 

O rádio de WH2ABD, mi lagrosamente, foi a 
única peça a funcionar depois do i mpacto, e a odis­
séia de 16 horas de. esperanças de salvamento pelo 
navio Wilson, da marinha de guerra. Foi uma ver­
dadeira tortura até sereni avistados pelos aviões 
de busca, graças ao equ ipamento de radioamador. 

Atualmente atuando de Guam, um encontro 
com Dean fará um FB OSO . . .  (Worldradio) 

LGSLG e SJ9WL - MOROKULIEN 

O "estado" de Morokulien, na fronteira da No­
ruega com a Suécia, é o único local do mundo onde 
selos de dois países são oficialmente "chancela­
dos " pelos mesmos, simultaneamente. O " chalet 
da fronteira " ,  construído há 1 23 anos e equipado 
com magni fica aparelhagem de rádio, é alugado 
por turistas que operam ativamente dal i .  

Radioamadores locais dos dois países mantêm 
voluntariamente os i nd icativos em atividade, sendo 
que toda a renda obtida com locação, diploma, cer­
tificados de " cidadania" ,  etc., é repartida entre o 
fundo sueco e norueguês de auxílio aos radioama­
dores deficientes físicos. 

Informes, com maiores detalhes, com LA2ZN­
Ulf  Strandberg, Konglev 3, N-2200 Kongsvinger, 
Norway, ou SMOBMG - Bo Danielson, Skogstorpsv. 
48, S-191  39 Solentuna, Sweden. 

CAMBAXIRRA NAS FAIXAS 

O homem é uma coisa louca! Radioamador 
tota l ,  alcançando todas as metas possíveis e ima­
g ináveis, e partindo para as in imagináveis ,  este é 
o Rolf, PY1 RO, exemplo de paixão e conhecimen­
tos, conquistador de todas as glórias, e nem por 
isso satisfeito. 

Depois de varridas todas as faixas dos 10 aos 
80 m, partiu para 1 60 m e fez " misérias " ,  até o 
6B DXCC ( DXCC nas 6 bandas, 1 00 países em ca­
da) , primeiro fora dos E .U .A. a fazer 1 00 países em 
1 60 m e, de quebra, o primeiro WAS (todos os es­
tados americanos) fora dos E .U.A. 

Em 27 /1 1 /79, em carta para nós, para se dis­
trair ,  i nformou que já tinha 28 países nos 6 m. 

Cambaxirra das faixas, pulando daqui pra l i ,  
" eta campeão enorm eroso de grande ",  esse tal de 
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PY1 RO, Rolf Rasp! i; aquele mesmo, o camaradinha 
que foi botar os Rochedos S. Pedro & S. Paulo no 
ar, junto com o PY7BXC, Jim . . . (De: PV1 CC, Car­
neiro) 

NEGOCIOS DA CHINA . . .  

W6AM está informando que muitos operadores 
BY estão ORV nos 2 m CW, alguns também nos 
80 metros CW - em operação local - com a po­
tência máxima de 2 watts (hi ! ) . 

· NOVO BOLETIM DX 

O Japan DX Radio Club está publ icando um 
novo boletim em i nglês, para o exterior. Aos inte­
ressados: Kouichi Asai, JA8KB, 90-49, Oasa, Ebetsui, 
Hokkaido, 069-0 1 ,  JAPAN . O Presidente é JA3BG ; 
di retores: JH1 VRO e JA8KB. 

ANOTE OS PREFIXOS 

T3 - Substitui os �ntigos prefixos VR1 e VR3. 
As I lhas Gi lbert e Ocean ,  ex-VR 1 ,  incluídas em 
T3K;  as British Phoenix lslands, ex-VR 1 ,  agora T3P;  
e as British L ine ls lands agora são T3L, e não 
mais VR3.  
ESCLARECENDO DÚVIDAS NOS 
PREFIXOS DOS INDICATIVOS DE 
CHAMADA 

AH1 - KH1 - NH1 - WH1 - KB6: Baker 
lsland, Canton lsland, Enderbury ls land, Howland 
lsland. 

AH2 - KH2 - WH2 - KG6: Guam ls land. 
AH3 - KH3 - NH3 - WH3 - KJ6: Johnston 

ls land. 
AH4 - KH4 - NH4 - WH4 - KM6: Midway 

lsland. 
AHS - KHS - NHS - WHS - KP6: Palmyra & 

Jarvis lsland. 
' 

AHSK - KHSK - NHSK - WHSK: Ki ngman 
Reef. 

AH6 - KHG - NHG - WHG: Hawaii ls lands. 
AH7 - KH7: Kure ls land.  
AH8 - KH8 - KS6: American Samoa. 
AH9 - KH9 - NH9 - WH9 - · KW6: Wake 

lsland, Wi lkes & Peale ls lands. 
AL'l - KL7 - NL7 - WL7: Alaska. 
KG6, R, S, T, ·KHO: Mariana lslands. 
KPI - NP1 - WP1 - KC4: Navassa lsland . 
KP2 - NP2 - WP2 - 'KV4: Virgin lsland. 
KP3 - KS4 - HKO: Serrana Bank & Roncador 

Cay. 
KP4 - NP4 - WP4: Porto R ico. (De: PY1 HX). 

DIPLOMAS 

Os dlplom111 especlllcos das modalldades de operação 
que possuem seções próprias em E-P, como CW, ORP, etc., 
têm seus regulamentos publicados nas reapectlvas seções. 

RESENHA GERAL DOS DIPLOMAS 

A resenha abaixo é dos diplomas publ icados 
em E-P durante 1 980. A resenha de todos os diplo­
mas publ icados desde 1 967 até 1979 está publicada 
à pág . 87 de E-P de janeiro de 1 980. 

Janeiro de 80 - W.A.G. - Venezuela DX200 & 
DX300 Awards - W.1 .A. - Ol impiada 80 Award. 
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CALENDÃRIO DE REUNIÕES 
RADIOAMADORiSTICAS 

I ncrível como pareça, o calendário de Reunlõe! 
Radioamadorísticas programadas para o 19 semestre 
de 1981 está total1J1ente em branco. 

Será que não as haverá ou tratar-se-á de des· 
cuido de quem estaria Incumbido de divulgá-las? 

Notem: Não basta contar com ocasionais rele· 
rências em "QTC" e boletins das entidades; para 
divu lgação em E-P é necessário remeter a Informação 
diretamente (separada de outros assuntos) para: Ca­
lendário de Reuniões de E-P - Caixa Postal 1131 -
Rio de Janeiro, RJ - 2QOOO - Brasil. 

Tal informe deverá ser remetido com a máxima 
antecedência possível, mencionando datas, caracte­
rísticas, nome e endereço da entidade organizadora e, 
quando já disponível, o programa. Também serão aqui 
divu lgadas as reuniões realizadas em outros países, 
onde seja desejada a participação de radloamadores 
brasileiros. 

Fevereiro de 80 - CE 25 P - The VK4 Award 
- F08 Award - Northern SEA Award - W.A.E.l .P. 
20X4 Award - Rhine R iver Award. 

Março de 80 - ADXA - Bolivia - W.A.C.P. 
Award - The Siam Award. 

Abril de 80 - ITU Zona 39 Award - ITU Zona 
41 Award - ITU Zona 49 Award - ITU Zona 54 
Award. 

Maio de 80 - Hong Kong Nine Dragons Award 
- Mediterranean Diploma - Colombia Double-Cal l  
Award. 

Junho de 80 - Asia Zones & Capitais Award -
C.R .C.P. 

Julho de 80 - Diplome Louis Brai l le  - Worked 
Ontario Counties. 

Agosto de 80 - Mexico Award - Dip loma 
Guadalajara - Guatemala 8x6x8 Award - Guate� 
mala 8x88/8 Award. 

Set./Dez. de 80 - Cidade de Joinvi l le  (DCJ) 
- Cidade Maravilhosa (DCM) - Diplome de la 
Vi l le  D'Albert - D.D. 86 Award - Ribatejo (D.R .) 
- Canary lslands Award. 

CAÇADOR DE DIPLOMAS? ORGANIZE-SE! 

Diploma é distração, é estímulo e, sobretudo, 
uma nova razão para se encontrar alegrias na prá­
tica do Rádio: tem-se uma meta a atingir,  um tra­
balho pela frente justificando novo interesse. 

Mas como a coisa aumenta gradativamente. há 
que organizar tal atividade. 

Só interessa diploma organizado, regu lamenta­
do. e expressivo, para valorização do esforço, e 
aqui vai uma organ ização simples e eficiente: 

A) Um caderno de folhas gtandes, tamanho 
ofício, papel quadriculado. 

B) Os OSL arrumados de forma fáci l de se­
rem encontrados. 

As duas folhas in iciais ficam em branco, para 
servirem de índice, lançando-se os diplomas pelo 
nome, em ordem numerada, numerando as folhas 
também. 

Colar cada Regulamento na folha adequada, ou 
copiar os dados dos regulamentos, armando-se o 
· esqueleto " do Diploma com as exigências, pronto 
para ser completado quando se receberem os cor­
respondentes OSL. 

Cada vez que se receber OSL, começando da 
primeira página, verificar quais os que servem para 
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1 84 

1 85 

E P • A A  
(60 Países da Orla Atlântica) 

DK4SY 

PY4DY 

OBS. - Para receber uma separata do Regula­

mento do EP-AA, remeta um envelope auto-endereçado 
e selado para a Caixa Postal 1 131 - 20000 Rio de 
Janeiro, RJ - Brasi l .  A relação geral de todos os 
diplomados sairá no número de dezembro de cada 
ano e o regulamento no número de junho. 

cada diploma, lançando ao lado do " esqueleto n o 
QSL que preenche as exigências, até o último 
cartão. 

Passar para a outra página e repetir a opera­
ção , e assim até o último diploma regi strado no 
l ivro. Se houver créditos, deixar lugar para tal nas 
páginas do livro . 

Terminado o diploma, preencher a solicitação 
usando os dados constantes ou do caderno, ou dos 
QSL, e, ao recebê-lo, dar baixa com traço trans­
versal. 

Caçar diplomas sem se organizar . . . faz isso 
não, maninho . . .  

CONFERI R  UMA SOLICITAÇÃO 

Para evitar a remessa dos OSL, os patrocina­
dores de di plomas aceitam, de modo quase geral ,  
um relatório, ou " log n '  conferido e autenticado por 
2 radioamadores classe A ou por associação radio­
ílmadorística reconhecida. Que beleza, gente, como 
simpl ifica! 

Mas tem que haver mesmo a conferência, meus 
i t mãos. 

Não é chegar e assinar, só porque é trabalhoso 
e vocês estão com pressa. Assim não, pois vocês 
podem estar, inconscientemente, fraudando um sis­
tema estabelecido para nossa facil idade e nosso 
prazer. 

Assinar em cruz, só porque é um amigo que 
pede? Negativo, mano! 

Tem que ver o que pede o d iploma, ou então 
verificar se os dados conferem, " ticar" os " Jogs" 
para certeza de conferência (não faz mal que fique 
todo marcado) , e assinar declarando que os dados 
do " log " conferem com os dos QSL. Agora, sim. 

Radioamadorismo correto é feito assim, sem 
favorecimentos ou " mutretices n .  para nosso bem 
geral e credibi l idade das assinaturas apostas. 

DXCC - NOVOS MEMBROS 
CW/Fonia - PY2CPU (223) , PP5AVM ( 1 09) e 

PY2JSF ( 1 07). Fonia - PY2CPU ( 1 52),  PY2JSF ( 1 02) 
e PT2PT ( 1 0 1 ) .  CW - PY2CPU ( 1 79) e PP5AVM ( 1 09) . 

O Quadro de Honra com a posição gerai de 
todos os radioamadores brasileiros sairá periodi ­
camente e m  E-P. O s  novos ingressos são publ ica­
dos a cada número. (De: PY1 HXJ 

MAIS UM PY NO " HONOR ROLL" 

Com o escore de 3 1 3/329 países, PY2DFR aca­
ba de ingressar no " Honor Rol l "  do DXCC (QST de 
setembro de 80) . 
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E assim,  o Brasi l  vai se firmando no conceito 
mundial dos grandes craques! Parabéns, Thomás. 
(!?e: PY1 HX) 
K.K:K. AWARD 

Outorgado pela South Woman's R.C. South 
Africa, é dividido em 3 partes. O diploma básico 
consiste em 1 00 contatos com estações ZS - ex­
clusivame.nte em CW - e selos de endossos para 
500 até 1 000 contatos. 

Validade a partir de 31 de dezembro de 1 956. 
Enviar l ista autenticada com 1 dólar ou I RC. cor­
respondentes para Marge Snyman, ZS1 RM - P. O. 
Box 80 - Strand, Cape Providence, South Africa. 
(De: PY1 HX) 
ALL YL AWARD 

Diploma outorgado pela South Woman's R .  C. 
SOL.ith Africa, para contatos com 1 O YL local izadas 
nas seguintes áreas: ZS 1 - ZS9 (A2) - ZE -

. VQ2 (9J2) - 005 (905) - CR7 (C9) . 
Não há exigência de data nem modo de opera­

ção. Enviar l ista autenticada com 7 IRC para Mar­
garet Snyman, ZS1 RK, P. O. Box 80 - Strand , Cape 
Providence, South Africa. (De: PY1 HX) 
CERTIFICADO RIO PLATENSE (C.R.P.) 

Trabalhar 25 estações-membro, incluindo a es­
tação do Clube, LU5DA, após 19 de setembro de 
1 950 - em CW, fonia ou misto. 

Enviar lista autenticada com IRC corresponden­
tes para: Radio Club Rio de La Plata - Avenida 
Libertador General San Marti n ,  2346, Ol ivos A.  A. ,  
Rep. Argentina. (De: PY1 HX) 
H H AWARD 

Outorgado para contatos com 10 estações H H ,  
a partir d e  janeiro de 1 977 - e m  qualquer banda 
e modo de operação. 

Enviar l ista autenticada e mais 3 dólares para: 
HH2BM, B.  Montes, P. O. Box 38, Port-Au-Prince, 
Haiti . (De: PY1 HX) 

LEMBRETES 

Anote em sua agenda e não deixe de participar 
dos Concursos abaixo relacionados. 
ABRIL 1 981 - Brasíl ia Ano XXI - da LABRE/ 

Bras ília 
Concurso Samuel Morse - do 
Morse Cl ube Gaúcho, P .  Alegre 

MAIO 1 981 - CQ WW WPX Contest - da 
revista CO, E.U.A. 

J U LHO 1 981 - Competencia Radiotelegráfica 
Argentina - do GACW, Ar­
gentina 
Concurso PPC - do Pica-Pau 
Carioca, Rio 

AGOSTO 1 981 - European DX Contest - da 
WAEDC Committee, Alemanha 
Concurso Verde Amarelo 
da EsCom. do Exército, RiG 
All Asian CW Contest - da 
JARL, do Japão 

SETEM BRO 1 981 - Concurso GPCW - do Grupo 
Praiano de CW, Santos 

OUTU BRO 1 981 - Concurso UBR - da Un ião 
Besouros do Recife 

Nota - Os Concursos com os nomes em ne­
grito são os que constam, com maiores detalhes, 
do Calendário de Concursos publ icado nesta se­
�. ® 
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O OSCILOSCÓPIO 
PARTE I 

ALCYONE FERNANDES DE 
ALMEIDA JR. 

(Especlal para as LOJAS NOCAR) 

FIG. 1 

F)G. 2 

FIG. 3 

Pelas consultas que recebo dá para notar que, aos 
" 

poucos, o videolécnico vem "descobrindo" este utillssimo 
instrumento. Um número cada vez maior de colegas está 
chegando à conclusão de que, mesmo sendo caro, o osci­
loscópio é um bom investimento, pela rapidez que ele dá 
ao nosso trabalho, permitindo-nos localizar um defeito em 
um tempo muitlssimo menor. 

Ter um osciloscópio, entretanto, não basta . . .  é ne­
cessário que se saiba exatamente o que ele deve mostrar 
em cada ponto do circuito, a fim de que se possa detectar 
um "galho". Empregar um osciloscópio para constatar 
apenas se em tal. ponto do circuito existe ou não sinal 
é "tirar muito pouco leite". Ele pode nos dar muito mais 
"dicas", se soubermos como aproveitá-lo. 

O "fogo na roupa" é que, tanto os livros especializa­
dos em emprego de osciloscópios, como os manuais de 
serviço dos aparelhos a serem "depanados", geralmente 
só nos apresentam as formas de onda corretas em dife­
rentes pontes do circuito. O conhecimento destas formas 
de onda é fundamental, mas não é tudo. Se, em um de­
terminado ponto do circuito, o osciloscópio nos mostra 
uma, forma de onda diferente da que deveria existir neste 
ponto, isto nos diz que existe um "galho". O "X do 
problema" é, observando-se a forma de onda q ue está 
sendo mostrada, e sabendo-se como Ji "dila cuja" deveria 
ser, deduzir quem está causando o "grilo". Este será 
justamente o assunto de nossos próximos artigos. 

Não pretendemos cobrir todos os casos, pois isto se­
ria impossível .  Pretendemos sim, através da análise de 
alguns casos, "abrir o campo" para o raciocínio individual 
dos amigos técnicos. 

Para uniformizar nossa linguagem, i remos apresentar 
os oscilogramas da forma indicada nas três figuras que 
acompanham o presente artigo;- informando a velocidade 
da varredura (horizontal, é claro) e a escala de amplitude 
(na vertical). 

Já que nos referimos às figuras, "é uma boa" iden­
tificá-las. O amigo videotécnico provavelmente já o fez, 
mas mesmo assim vamos lá. 

A Fig. 1 nos apresenta pouco mais de duas l inhas 
do sinal de vídeo composto correspondente à Imagem­
padrão de barras coloridas. Nela estão presentes tanto o 
sinal de luminância (L) como o de sincronismo (S) e o 
de crominância (C). Podemos dizer que é o sinal 
L + S + C. Dentro desta idéia, a Fig. 2 nos mostra o 
sinal L t s e a Fig. 3, o sinal S + e. 

As condições de medida foram: eixo horizontal, 
20 µs/divisão: eixo vertical, 200 mV/divisão. 

Bem, amigos, mês que vem in iciaremos a "guerra" 
propriamente dita. Até lá! 

No campo da eletr6nlca, 
tem o c:=:onente 
de que v precl1a 

Rua da Qultanda, 48 - Rio 
End. Telegráfico 11RENOCAR" 

A t e n d e m o s  no 
nr n s m 0  d i a ,  por 
r c e rn boíso a c re o .  
o s  p e d i d o s  
r a d i o g r a f a d o s  
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�,-,J,ll� Para os que gostam cJe 
_ camp1�mo, ��� � fotogrãf1a, �� modelismo e eseortes -��z y ou outros ''hob6íes'' 

O Radioamadorismo e o Rádio Cidadão são passatempos agradáveis, mas que não excluem 
outras atividades recreativas igualmente empolgantes. Por isto, as Lojas do Livro Ele­
trônico mantêm algumas seções de assuntos· não necessariamente vinculados à Eletro­
eletrônica. Nesta páqina estão descritos alguns livros para estas duas classes de leitores. 

24-910 - Thierson - Gula Técnico do Cinematogra­
fista - Manual de cinematografia sonora: funcionamen­
to dos diversos elementos, Instalação, uso, manuten­
ção, consertos e esquemas dos profetas de 16 mm 
mais utilizados no Brasil. IM) (Por!.) . . . .  CrS 350,00 
24·1632 - Neronski - Sonorlzaclón de Pe!iculas -
Métodos de sonorlzacão de filmes cinematográficos 
de amadores: requisitos, métodos de sincronização 
do som com a imagem, dispositivos de construção 
própria para sonorização, procedimentos práticos para 
realização. (M) (Esp.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 800,00 
24-2506 - Sponholz - Como Fotografar Melhor -
Este livro mostra ac amador a diferença enre o "clic" 
Impensado e a fotografia realmente �lgnificatlva: além 
de destacar como escolher o tema 1 e a ocasião da 
foto, ensina os processos básicos de revelacão, cópia 
e ampliação. (E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . . • .  Cr$ 120.00 
48·1607 - Siposs - Model Car Racing . . .  by Radio 
Control - Aspectos mecânicos. elétricos IJ eletrônlcos 
das competições de automodelos comandados pelo 
rádio - um passatempo em crescente desenvolvimen-
to no mundo inteiro. (M) ( lngl.) . . . . . . . . . . Cr$ 670,00 
48·1623 - Buehner - The Complete Handbook of 
Model Railroad lnq - Plane:Jamento. construcão. ope­
ração. manutenção. reparação. "paisagismo", fiação 
eletroeletrônica. construção com "kits" ou com "su­
cata" de estradas de ferro miniatura. (E/M) llngl.) • 
48·1639 - Heiserman - Bulld Your Own Worklng Robot 
- Instruções, passo a passo, para a construcão de 
um robô Possuidor de multas características "huma­
nas" e utilizando componentes eletrônlcos modernos e 
convencionais. I ndica.do para "feiras de ciência es­
colares". (Ml llngl.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 
48-1665 - BAbanl - Electronlc Circuite for Model 
Rallways - Coletânea de esquemas e Informações 
práticas Para montagem de dispositivos de comando. 
sinal ização o simulação de ruldos em trenzlnhos-mo-
delo. (M) ( lngl . ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 320,00 
96·25 t1  - Chaves - Manual do Construt9r - Para 
auem quer executar. administrar ou contratar obras 
civis: orientação. sm l inguagem simples e multas 
i lustrações. desde as plan1as. fundacões, paredes. es­
truturas e lajes, telhado. até instalações, pintura, plsM 
" •cabamenios finaiA. (Ml (Port.l . . . . . . . . Crt 200.no 
96-2513 - Manual Préllco de Instalações Hldréuilcas 
e Sanitéria1 - Em linguagem simples, com 108 Ilus­
trações, ensinamentos práticos sobre processos e ma­
teriais para planejamento das instalações de água po­
tável e de esgotos e aparelhos a elas associados: 
tipos de materiais, instrumentos e métodos de sua 
aplicação; manutenção e desentupimento de instala­
cões hidráulicas e sanitárias. (E/Ml (Port.) Cr$ 120.00 
97·2433 ....:.. Portásio - Manual Prático do Tomeiro 
Mecânico - Tornos mecânicos, peças fundamentais 
e múltiplos acessórios para os variados tipos de tra­
balho; métodos de trabalho e manutenção do equipa­
mento. (EfM) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 250,00 
97·2509 - Marcellinl - Manual Prétlco de Marcenaria 
- Curso prático e abrangente, profusamente Ilustrado, 

• A cheger. ft-rY• -

da mais requintada arte de 1rabalho em madeira: fer­
ramentas, máquinas, matéria-prima. construção, Ilus­
tração, tornearia, empalhação. estofaria, estilos arqui-
tetõnlcos e mobiliários. (M) (Port.) . . . . . . . . Cr$ 200,00 
97-2510 - Belmiro - Serigrafia - Manual prático, 
muito i lustrado, sobre o "sllk-screen", processo de 
impressão que dispensa máquinas. utiliza materiais de 
fácil obtenção e é aplicável tanto ao papel como a 
vidro, chapas metálicas, madeira, cerâmicas, tecidos. 
e toda a sorte de materiais - inclusive painéis de 
aparelhos eletrõnlcos. (E/M) (Port.) . . . . . . Cr$ 1 20,00 
98-2385 - Dwiggins - Man-Powered Alrcraft - Um 
relato dE todas as tentativas realizadas com aerona­
ves movidas pela força muscular humana, seus pro­
blemas e fracassos, até a solução de Paul Mac Crea­
ly, de uma asa fixa Impelida por uma hélice movida 
a pedais, em que conseguiu voar num percurso em 
forma de 8 entre dois pontos distanciados de cerca 
de 800 metros. (-) ( lngl .) 
98-2388 - Reld - TSD Rallying With a Programmable 
Calculator - Um veterano participante de "ral lyes" 
fornece instruções ponmenorizadas de como utilizar 
calculadoras comuns, programáveis (de muito menor 
custo que as especiais para tal esporte), para con­
trolar com exatidão o tempo, a velocidade e a dis­
tância, para orientação do controlador ("navegador"). 
(M) ( lng l .) . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 805,00 
98·2390 - Blandford - Modem Sallmaklng - Um 
gula completo de como fazer velas modernas, utili­
zando as mais recentes técnicas e tecidos. Detalhes 
completos de fabricação dos vários tipos de velas, 
desde os feitios, métodos de costura e detalhes de 
acabamento e fixação. (-) (lngl.) . . . . . . Cr$ 1 .075,00 
98-2517 - Berna - O Livro do Camplng - Manual 
prático de campismo: planejamento, equipamento, bar­
raca. higiene. cozinha, solução de problemas: primei­
ros socorros para acidentes. (E) (Por!.) . . Cr$ 200,00 
98-2518. - Schimidt - Aprenda a Vala)ar - Tudo ne­
cessário para iniciação e prática do esporte de na­
vegar à vela. desde os termos náuticos. tipos e ca­
racterísticas dos principais barcos de recreio, técni­
cas de aproveitar o vento. estabilização. manobras, 
Ancoras e demais complementos, cabos. nós e voltas, 
interpretação de cartas náuticas. previsão do tempo, 
segurança. dispositivos legais sobre navegação des-
portiva. (E/M) (Por!.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 240,00 
99-1993 - Tralster - Treasure Hunter's Handbook -
Um guia para os pesquisadores de tesouros: onde 
procurá-los. como encontrá-los, avaliá-los e vendê-los; 
dispositivos de pesquisa e modo de util izá-los. (Ml 
( lngl .) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 
99-2353 - Lecoultre & Jlménez - Manual de Relo­
Jerla Electrónlca y de Cuarzo - Orientação leõrlco­
prática, para os que desejam dedicar-se à manutenção 
e reparação de dispositivos de reloloarla eletrõnlca: 
a Eletrõnlca na relojoarla; padrões (calibres); dispo­
sitivos de controle o outros produtos úteis para reló­
gios de quartzo. (M) (Esp .) . . • . . • . . . • . . . • • • • . . . • 

comprONI- o eev •fttllPI•. 
PEDIDOS: 

LOJAS DO LIVBO 
E L E T B O M I C O  IBJ 1 RJ: Av. M8Nehll Flortw, 1'1 - 1' - RI• 
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Uma das melhores opções de operação 
radíoamadorístíca é QRP: pouca despesa, nenhuma TVI e 
grandes emoções! 
Coordenador: PY2TU, MOS E R  
(com a colaboração do Grupo O R P  e demais operadores em baixa 

potência) 

' 'Endosso QRP" 
Excepcionais noticias para todos os 

operadores QRP : o Grupo QRP enviou cor­
respondência a diversas agremiações ra­
dioamadoristicas, consultando-as sobre a 
possibilidade das mesmas adotarem um 
"Endosso QRP" em seus Diplomas e Certi­
ficados. Tal endosso teria a forma de um 
selo auto-adesivo (gentilmente ofertado 
por E-P) , que seria enviado ao requerente 
qualificado a recebê-lo, isto é, àqueles que 
trabalharem e fizerem jus ao(s) diplo­
ma (s) e/ou certificado(s) , utilizando, en­
tretanto, e exclusivamente, transmissores 
com potênciJa de entrada não superior a 
10 watts. O selo deveria ser colado pelo 
próprio requerente em local adequado, ou, 
então, na cercadura ("passe-partout") do 
quadro em que o título fosse emoldurado. 

Pois bem, companheiros: já temos 
oficialmente confirmadas as adesões do 
GPCW, do MCG, do CRANF, do CWSP, do 
CWAS, do PPC e de nossa E-P (Diploma 
EP-AA) ! Extra-oficialmente, outros grupos 
já manifestaram, também, seu desejo de 
apoiar essa iniciativa em prol do desenvol­
vimento da operação QRP em nosso país. 
A confirmação oficial virá em breve, logo 
após as reuniões mensais entre os mem­
bros. �as, as boas novas nlio param por 
aqui: o "Endosso QRP" será concedido 
mesmo àqueles que já possuam os diplomas 
e/ou certificados, desde que voltem a qua-
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lifiJcar-se operando QRP ! Além do mais, te­
rão direito ao endosso os membros ou não 
do Grupo QRP. 

Alguns grupos já começam a divulga'r 
esta promoção em �eus Boletins Informa­
tivos (veja Poleiro dos Pica-Paus) . 

Nos próximos números de E-P come­
çaremos, igualmente, a fazê-lo, publicando, 
inclusive, os vários regulamentos referen­
tes aos numerosos títulos postos, agora, à 
disposição dos operadores QRP. Consultem, 
por enquanto, os B . I .  dos vários grupos de 
CW. Se você já estiver qualificado para re­
querer algum diploma, não deixe de juntar 
ao seu relatório (juntamente com selos 
postais no valor exigido para a remessa -
consulte os regulamento� uma declaração 
assinada enfatizando que o transmissor 
utilizado nlio tem mais de 10 watts de en­
trada. 

O Grupo QRP e, temos certeza, todos os 
operadores QRP deste país, estão agrade­
cidos às agremiações que aderiram a mais 
esta promoção. Demonstraram elas com­
preender a imporUincia da divulgação da 
"modalidade QRP", e, mais que isso, "ar­
regaçaram as mangas" ao nosso lado, pro­
vando, mais uma vez, que quando se trata 
de melhorar o Radioamador�mo nacional, 
nada os segura, nada inibe o seu entusias­
mo/ 

RoNY, PYlMHQ 
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Operação com OXV 
Continuando aquela nossa conversa sobre pe­

quenas alterações de freqüência de operação com 
o uso de cristais ,  conforme prometemos no ú ltimo 
número de E-P (set./dez. 80) , vamos ver hoje uns 
poucos circuitos práticos, que possam dar aos co­
legas uma idéia de como a coisa pode ser feita. 
Há, basicamente, duas maneiras de se montar um 
OXV, ou " osci lador a cristal variáve l " .  Antes de 

1 1 -. 

f--· 

FIG. 1 - Modelo 
mostrado no livro 
"Solid State De­

sign", da ARRL. Diz 
o autor que a va­
riação é de 0,5 a 
1 kHz, dependendo 

do crlstal usado. 

FIG. 2 - Esse cir­
cuito consta do 
'Handbook" de 1979, 
compondo um trans­

missor para os 20 
metros. Segundo o 
texto, a alteração 
obtida 6 de 10 kHz. 

FIG. 3 - Acima, você poderi ver o oscilador de um xmtr 
para 80 metros, montado pelo colega Larry, 1<9KZT, e mostrado 
na revista CQ d,i maio/80. Larry usou um cristal para cada 
1 O kHz, mas s6 conseguiu usar cristal em llmlna. Os cristais 

montados sob pressão não funcionaram. 
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mais nada, a freqüência de um cristal pode ser 
modificada, para baixo ou para cima (em geral para 
baixo, embora isso não seja regra, dependendo do 

. próprio tipo do cristal) , acrescentando-se a ele 
uma indutância e uma capacitância ,  conforme pode 
ser visto nas Figs. 1 e 2. 

Uma outra maneira, entretanto, pode ser usada 
para se montar um OXV: é pelo uso de um cristal 
para estabi l izar a freqüência de um oscilador auto­
controlado. Veja a Fig.  3. 

Aí estão algumas sugestões. Espero que pos­
sam levar alguns colegas, se não a usá-las em 
montagens, pelo menos a se interessar e fazer ex­
periência com esse tipo de oscilador. E se acaso 
alguns já' estão se dedicando a essas montagens. 
seria interessante que divulgassem os resultados. 

Moser, PV2TU 

QRPingos 

• O colega Dante, PY3XDV, é mais u m  que 
aderiu à operação ORP e ficou entusiasmado. Ele 
tem usado um xmtr para AM,  publ icado pela E-P 
de maio/junho de 1 974, ao qual fez pequenas alte­
rações : com apenâs 7 watts e uns 'poucos dias de 
operação, já fez vários aso em 80 metros, inclu­
sive com o Rio de Janeiro, a 1 500 km de distância 
de sua cidade, Montenegro, no Rio Grande do Sul .  

• Há um trecho da carta do Dante que me­
rece transcrição. Diz ele:  " Aqui na 3� Região existe 
ainda um grande desconhecimento por parte da 
maioria dos radioamadores sobre a opção da ope­
ração em baixa potência. Já houve colegas que in­
sistiram em me oferecer equipamento ORO em­
prestado, imagi nando que eu operava com 7 watts 
por falta de OSJ , e outros que me aconsel havam 
a 'melhorar a s intonia do tanque final' ,  ou a ' re­
visar a montagem', pelo fato do sinal não lhes tre­
pidar o rcvr com S9 plus plus " .  (H i ,  hi). � du­
reza mesmo, Dante, mas devargazinho todos nós 
iremos mudando essa situação. 

• Bela notícia pode ser l ida no Boletim In­
formativo do  PPC, referente a setembro de  1 980. 
Com o pioneirismo de sempre, os " pica-paus "  es­
tão estudando a viabil idade de introduzir um Cer­
tificado PPC para apoiar o uso e os contatos com 
estações QRP. Em nome de todos os ORPistas do 
pa ís, a coluna agradece aos colegas do PPC pelo 
interesse demonstrado em apoiar nossas ativida­
des. 

• E esta é em cima da hora: O GQRP come­
morou, no dia 10 de janeiro de 81 , seu 39 aniver­
sário. Parabéns, amigos, e continuem firmes no seu 
grande trabalho! 

e ATENÇÃO, ATENÇÃO! DEFINIÇÃO DE ORP 

Os Grupos que são membros da Associação 
Européia de CW convencionaram defin i r  ORP como 
" uma potência de entrada que não exceda 10 watts , 
ou uma potência de saída que não exceda 5 watts " .  
Quando a potência d e  saida for usada, deve ser 
medida com instrumento aprovado pelo Grupo res­
pectivo. Foi a inda convencionado que: 1 9) esses 
são l imites MAXIMOS, e que os Grupos podem fi­
xar l imites menores, para efeito de Diplomas, por 
exemplo; 29) a operação experimental em baixa 
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potência deve ser encorajada sempre que poss ível .  
Aí está, colegas . O nosso " Grupo QRP" está na 
" crista " da onda, como se vê, inteiramente de 

acordo com o que se faz nas melhores praças. 

Vamos terminando por aqui, colegas. Volto a 
agradecer aos que têm colaborado com esta seção, 
enviando notícias e comentários. Cartas para Caixa 
Postal 700 - 28600 Nova Friburgo, RJ, ou para 
Caixa Postal 8268 - 01 000 São Paulo, SP. Até o 
mês! Saudações QRPistas a todos. @ . . . 
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· Esta seção visa manter atualizados os ORA/ 
OTH dos radioamadores brasi leiros. Os indicativos 
e endereços l istados nesta seção serão também 
incluídos na próxima edição (ou nos suplementos) 
do Callbook Magazine, do qual E-P é correspondente 
no Brasil .  

Para inclusão nesta seção, os radioamadores 
deverão enviar-nos seu cartão QSL - ou, à falta 
deste, uma ficha comum, de cartol ina, datilografada 
ou escrita em letras bem legíveis - contendo os 
seguintes dados: indicativo (" prefixo " )  de ·sua es­
tação, nome completo do radioamador, subl inhando, 
se for caso, o " nome de rádio " ;  classe do certifi­
cado (A, B ou C) ; endereço completo da estação 
principal, inclusive o C.E.P. No caso de estações 
sediadas em fazendas ou em logradouros onde não 
haja entrega postal ,  o amador poderá acrescentar, 
sob o títu lo Endereço Postal, o endereço para o 
qual deverão ser-lhe remetidos cartões ou outra 
correspondência. 

Os QSL (ou fichas) deverão ser remetidos para: 
QSL-Endereços de E-P - Caixa Postal 1 1 31  - R io 
de Janeiro, RJ,  20000 Brasi l .  

. . . 

PP5AFV - (A) - António Fávero - R, 15 de Novembro 536, 
C. P. 10, 89560 Videira, SC 

PP5GB - (A) - Gabriel Bogoni - R. Padre Anchieta s/n9, 
C.  P. 1 89, 89560 Videira, SC 

PP5KB - (BJ - Luiz Vilto Marques Salvan - R. Alvise 
Caldar! 167, C. P. 29, 89560 Videira, SC 

PP5RG - (A) - Nelson Scheinkman - R. 1 .021 n9 308, 8833G 
Balneário Camboriú, SC 

PP!iWKR - (C) - José Roberto Canto - R. Bruno Lima, 1 10, 
Trindade, C. P. D-133, 88000 Florianqpolis, SC 

PP7AAA - (A) - Anézio Ferreira Leite - Vila Militar, 5� 
BMTz, C. P. 80, 57000 Maceió, AL 

PP7AAI - (B) - Aroldo Ferreira Lima - R. Costa Leite 80, 
C.  P. 80, 57000 Maceió, AL 

PP7AAP - (B) - Plínio Bastos de Araujo - R. Gonçalves 
Dias 207, Farol, C. P. 80, 57000 Maceió, AL 

PP7AAR - ( ) - Roberto T .  Brandão - C. P. 80, 57000 
Maceió, AL 

PP7ABC - (A) - Aguinaldo Braga Casado - Estr. da Ser­
raria 169; Gruta de Lourdes, C.  P. 80, 57000 Maceió, AL 

PP8JL - (A) - Luis Ribeiro da Costa - C. P. 36, 69000 
Manaus, AM 

PS7KM - (A) - Karl Mesquita Leite - R. Estácio de Sá 1 838, 
Dlx-Sept Rosado, C. P. 385, 59000 Natal, RN 

PT2AR - ( ) - Cl inton Schelb - SOS 105, BI. "G", apt. 504, 
70344 BraslLia, DF 

PT2BW - (A) - Ariosto Rodrigues de Souza - SQN 315 -
C - 608, 70774 Brasllia, DF 

PT8ABA - (B) - Fernando José Tuma - R. Benjamim Cons­
tant 1 73, 69930 Brasiléia, AC 

PT8ABB - (B) - José Rufino da Conceição Neto - R. Major 
Salinas 187, 69930 Brasiléia, AC 

PT8ABF - (B) - Amarlades Seles Viga - Av. Getúlio Ver­
gas 60, 69980 Cruzeiro do Su l ,  AC 

PT8ABG - (B) - Eugênio Sarah Sidou - R. Ruy Barbosa 
324, 69980 Cruzeiro do Sul, AC 

PT8ABH - (B) - José Helder Sarah Sldou - R. Ruy Bar­
bosa 324, 69980 Cruzeiro do Sul ,  AC 

PT8ABL - (B) - Maria Ivone Siiva da Cunha - R. Ruy Bar­
bosa 334, 69980 Cruzeiro do Sul, AC 
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PT8ABM - (B) - Abrahão Cândido da Si lva - Av. Desem­
bargador Távorn s/n9, 69980 Cruzeiro do Sul ,  AC 

PT8ABN - (B) - Edgard Pires Sampaio - R. Boulevard 
Thaumaturgo 377, 69980 Cruzeiro do Su l ,  AC 

PT8ABO - (B) - José Rodrigues da Silva - Av. Cabo Aguiar 
s/nº, 69980 Cruzeiro de> Sul, AC 

PT8ABP - (B) - Amílcar Bezerra de Souza - Av. Getúlio 
Vargas 38, 6998C Cruzeiro do Sul, AC 

PTBABT - (B, - Evilápio Pires Sampaio - R. Alfredo Teles 
501 , 69980 Cruzeiro do Sul ,  AC 

PT8ABU - (B) - João Barbosa de Souza - Av. Manco Lima 
471 ,  69980 Cruzeiro do Sul, AC 

PT8ABV � (B) - José de Melo Maia - R. Ruy Barbosa 250, 
69980 Cruzeiro do Sul, AC 

PT8ABW - (B) - Francisco das Chagas Lopes da Cunha -
R. Ruy Barbosa 334, 69980 Cruzeiro do Sul ,  AC 

PT8ABX - (B) - Elson Bezerra da Silva Costa - Av. Ruy 
Barbosa s/nÇ, 69980 Cruzeiro do Sul,  AC 

PT8ABY - (B, - l ldefoni.;c Rodrigues Cordeiro - R. Jami-
nauas 266, 69980 Cruzeiro do Sul, AC · 

FT8ACA - (B) - Alberto de Castro - R. Odilon Pratagi 
s/n?, 69930 Brasih)ia, AC 

l'TBACB - (B) - Maria Azevedo - Av. 25 de Agosto 3224, 
69980 Cruzeiro do Sul, AC 

PT8ACD - (B) - Hercilia Maldaner - R. Pedro Teles 428, 
69980 Cruzeiro do Su 1. AC 

PTBACF - (B) - Lurdes Coraza - R. Pedro Teles 428, 
69980 Cruzeiro do Sul, AC 

PTBACH - (B1 - Leidemar Rocha da S i lva - Av. 1 5  de No­
vembro 3 1 ,  ó9980 Cruzeiro do Sul, AC 

PT8ACI - (B) - Maria Janc1leide de Souza Oliveira - Av. 
Lauro Muller 30, 69980 Cruzeiro do Sul, AC 

PTSACJ - (B) - Getúlio Jayme Simões - Av. Lauro Mul ler 
30,, 69980 Cruzeiro do Sul, AC 

PT8ACK - (B) - Domingos de Souza Medei ros - Av. De­
sembargador Távora 266, 69980 Cruzeiro do Sul ,  AC 

PT8ACM - (B) - Marcos Noronha Campos - Av. Rodrigues 
Alr.ies, s/n9, 69980 Cruzeiro do Sul, AC 

PT8ACO - (B) - António Parente - Av. Màncio Lima 54, 
69980 Cruzeiro do Sul, AC 

PT8AFO - (B) - Cleomilton P ires Sampaio - R. Pernam­
buco 80, 69980 Cruzeiro do Sul, AC 

PT8AFR - (B) - Aurino Ferreira Soares - A. Boulevard 
Thaumaturgo 81, 69980 Cruzeiro do Sul ,  AC 

PT8AFS - (B) - Aurélio Luiz Pezutto - R. Getúlio Vargas 
191 ,  69980 Cruzeiro do Sul ,  AC 

PT8AFT - (A) - Adauto José Batista - Av. Desembargador 
Távora 266, 69980 Cruzeiro do Sul, AC 

PTBAFW - (B) - Edson do Vale Sidou - R. Ruy Barbosa 
324, 69980 Cruzeiro do Sul, AC 

PT8AFY - (B) - Luiz Ribeiro da Si lva - Av. 17 de No· 
vembro 31 ,  69980 Cruzeiro do Sul ,  AC 

PT8AGB - (B) - Maria lvanize Pereira de Lima - Av. 25 
de Agosto s/n9,  69980 Cruzeiro do Sul ,  AC 

PT8AGC - (B) - Amarizio Sales - R. Seringai Grajaú s/n�. 
69980 Cruzeiro do Sul ,  AC 

PT8AGF - (B) - José Rair Cavalcante de Freitas - Pça. 
da I ntegração 100, 69980 Cruzeiro do Sul, AC 

PTBAGG - (B) - José Amaral de Oliveira - Av. Getúlio 
Vargas 1 9 1 ,  69980 Cruzeiro do Sul, AC 

PT8AGH - (B) - José Orion de Freitas - Av. 25 de Agosto 
295, 69980 Cruzeiro do Sul, AC 

PTBAG I - (B) - José Inocêncio de Almeida Sobrinho - Av. 
28 de Setembro 220, 69980 Cruzeiro do Sul ,  AC 

PT8AGL - (A) - Amarlno Salas - Trav. Alfredo Salas 76, 
69980 Cruzeiro do Sul, AC 

OBSERVAÇÕES: 
1) . Os nomes em negrito são o "nome de rádio" Informado 
pelo radioamador; 2j a classe (A), (B) ou (C) foi omitida nos 
casos em que o Interessado nllo a Informou. 
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PT8AH - (B) - Fernando da Hora Silva - 79 B . E . C . ,  69980 
Cruzeiro do Sul, AC 

PT8ARM - (B) - Ari Rufino Mendes - H Companhia de 
Fronteira, 69930 Braslléla, AC 

PT8ATB - (A) - Augusto Tasso Sant'Anna Bevilaqua - Via 
dos Oficiais do 79 13EC, 69980 Cruzeiro do Sul,  AC 

PT8AVC - (B) - Arlete df! Vasconcelos Caetanoi - H Com­
panhia Especial de Fronteira, 69930 Braslléla, AC 

PT8CS - (B) -1 Carlos Cesar da Silva - R. Odilon Pratagi 
s/nQ, 69930 Brasiléia, AC 

PT8EPN - (B) - Euclfdes Pereira Neto - Av. Dona Maria 
Augusta s/nQ, 69850 Boca do Acre, AM 

PT8FBA - (B) - Francisco Bezerra de Almeida - Av. Ale· 
xandre de Ol iveira Lima 3020, 69850 Boca do Acre, AM 

PT8GSS - (B) - Gislene Salvatierra da Silva - R. Odilon 
Pratagi s/nQ, 69930 - Brasiléla, AC 

PT8JBT - (B) - Galvani Alves Rodrigues Cavalcante - 29 
Pelotão de Fronteira, 69935 Assis Brasil, AC 

PT8JBU - (B) - Valdir Ferreira Pinto - H Companhia Es· 
pecial• de Fronteira, 69930 Brasiléia, AC 

PT8JBW - (B) - Jorg e '  Miranda Gomes - 29 Pelotão de 
Fronteira. 69935 Assi�. Brasil, AC 

PT8JBX - (B) - João Gomes de Morais - H Companhia 
Especial de Fronteira, 69930 Brasiléia, AC 

PT8JLN - (B) - Jurandir Leite Nogueira - H Companhia 
Especial de Fronteira, 69930 Brasiléla, AC 

PTSJLR - (B) - José Luiz Revollo - Av. Geny Assis s/n9, 
69930 Braslléia, AC 

PT8JNC - (B) - José l'{unes Correa Neto - H Companhia 
Especial de Fronteira, 69930 Brasiléia, AC 

PTSJR - (B) - João Rosa - Vila Militar do 79 BEC, 6998C 
Cruzeiro do Sul, AC 

PT8JRM - (B) - José Rodrigues da Mata - H 'Companhia 
Especial de Fronteira, 69930 Brasl léia, AC 

PT8JRR - (B) - José Ronaldo Rodrigues - H Companhia 
Especial de Fronteira, 69930 Brasiléia, AC 

PT8MOS - (B) - Mário de Oliveira da Silva - Av. 25 de 
Agosto 1000, 69980 Cruzeiro do Sul, AC 

PTBOAG - (B) - Olinda Augusta Gadelha - Trav. Xapuri 
s/nQ. 69930 Braslléia, AC 

PT80P - (B) - Orlando Alves Peterman - H Companhia 
Especial de Fronteira, 69930 Brasiléia, AC 

PTSPVB - (B) - Paulo Vieira Barbosa - 29 Pelotão de 
Fronteira, 69935 Assis Brasi l,  AC 

PT9CPB/PY2 - ( ) - Carmellna Prado Paes de Barros 
Boyadjian - AI. Joaquim Eugênio de · Lima 1499/122, 
Jardim Paulista, 01403 São Paulo, SP 

PT9WWI - (C) - Walter lsernhagen - C. P.  2032, 79400 
Campo Grande, MS 

PY1BNQ - (B) - Francisco de Assis Mauro Ribeiro -
Estrada óo Cabucu 3226. �3000 Campo Grande, RJ 

PY1BXS - (B) - Clovls Soltar - R. Felipe de Oliveira 
05/901, Copacabana, C.  P.' 44144 (C.E.P.  22180), 2201 1 
'lio de Janeiro, RJ 

PY1YGW - (C) - Guilherme Otávio Co!lla de Freitas -
R. Ana Teles 510, càsa 1 5, Jacarepagué, 21341 Rio de Ja. 
neiro, RJ 

PY1 YIT - ( ) - João Pedro Furstenberger - C. P. 37090. 
22600 Rio de Janeiro, RJ 

PY2ARS - (B) - Maria Eutenir Braga e Souza - SQN 31ó 
- C - 608, 70774 Brasliia, DF 

PY2ASS - (B) - Ivan Vii las Bõas - R. América) 1 9� .  Jardim 
'Aolio, C. P. 1 5, 1 3600 Araras, SP 

PY1BMD - (B) - Augusto Cunha da Silva - R. Agostinho 
Menezes 206, 20540 Rio de Janeiro, RJ 

PY2BOY - (A) - João C. Boyadjian - AI. Joaquim Eugênio 
de Lima 1 499/122, Jardim Paulista, 01403 São Paulo, SP 

PY2BSE - (B) - Anna Bela Scheinkman - Av. Angélica 
2404/91, 01 22s São Paulo, SP 

PY2EVJ - (B) - An'tõnio
,. da Silva Coimbra - R.  Albuquer· 

que Lins 1 07/162-B, 01230 São Paulo, SP 
PY2EZV - (B) - 'Kenetl Kawashima - R. Júlio Fernandes 

568, Vila I ndustrial, C.  P. 320, 1 7 1 00 Bauru, SP 
PY21EM - (A) - Claudio Glmenez - Pça. Mal. Rodrigues 

Riba1" Jr. 242, Jardim Analia Franco, 03337 São Paulo, SP 
PY2RRG - (B) - Francisco Mul ler Neto (Chicão) - R.  Ro· 

dolfo André 105, C.  P. 44329, 01000 Sãoo Paulo, SP 
PY2RTR - (C) - Mauro Silveira da Motta - R .  Des. Fran­

cisco Meireles dos Santos 9 1 ,  C. P. 55058, 01000 Sto 
Amaro, SP 

PY2PGS - (C) - Silvio Çarlos Cardoso Sá - Av. dos Ex­
pedlcionários 1 00, 07780 Franco da Rocha, SP 
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PY2UD - (A) - Nelson Scheinkman - Av. Angélica 2404/91 , 
01228 São Paulo, SP 

PY2PB - (A) - (ex·PY2GXG) - Alberto Sans - R.  Graça 
Martins 509, C. P. 1 4 1 ,  13450 Santa Bârbara D'Oeste, SP 

PY2RAP - (C) - João Benedlcto Andrade dos Santos -­

R. das Azaleas 189, Parque Santana, 08700 Mogl das 
Cruzes, SP 

PY2R I P  - (C) - Bento Lulz M.  da Costa - A. 28 de Se· 
tembro 490/57, C. P. 1 73, 12280 Caçapava, SP 

PY2RUZ - (C) - Rogério Martins - R. Manoel Martins San· 
ches 28, Jardim Aracy, Ponta Grande, 08700 Mogi das 
Cruzes, SP 

PY2RYK - ( ) - Paulo Fernando Scurclatto - R. Carlos 
de Campos 340, Vila Teixeira, 13320 Salto, SP 

PY2UMW - ( ) - Miguel Cândido Cava Gomes - R. dos 
Meninos 857, 09500 São Caetano do Sul, SP 

PY3EMF - (B) - érlco Magaldl Freitas - C. P. 559, 97100 
Santa Maria, RS , 

PY3MBA - (A) - Adio Mendes - R. Evllázlo Gautérlo 13,  
C.  P. 60.  96210 São .José do Norte, RS 

PY3MLV - (A) - Miguel Luiz Vieciil - C. P. -1 052·, 97100 
Sta. Maria, RS 

PY3YBR - ( ) - Dreno Garcia Filho - Av. Bento Go11· 
çalves 130/402, Azenha, 90000 Porto Alegre, RS 

PY4AMF - ( ) - Bruno Matragrano Filho - R. Prol . .  QUel' 
róz Filho 69, Primavera, C. P. 210, 37550 Pouso Alegre, 
MG 

PY4AQL - (A)· - Raimundo A. Aquino Lima - .fl. Godolredo 
de Luna 1 86, Jardim Sto. António, 37540 Sta. Rita do Sa· 
pucal, MG 

PY4TG - (B) - Márcio Tavares Barbosa - A. Estevão Pinto 
680/502C, C .  P. 314, 30000 Belo Horizonte, MG . 

PY4VU - (B) - Manuel Aguiar - Est. Poços de Caldas s/n9, 
C. P. 656, 37700 Poços de Caldas, MG 

PY4YAV - (C) - José Mendonça Alvares da Silva - Av. 
Rio Grande do Sul 1218, 35500 Dlvinqpolis, MG 

PY4YDZ - (C) - Maurlllo S. Carneiro - R. Sta. Bárbara 
94/203, Floresta, 30000 Belo Horizonte, MG 

PY5YCF - (C) - Carlos Fernando Knauer - R. Atlllo Bórlo 
270, Cristo Rei, 80000 Curltiba, PR ' 

PY6AAI - (B) - Valdlney Monteiro - R. Paratinga s/n9, 
46530 Boquira, BA 

PY6AQJ - (A) - Antenor Cardoso do Nasci.menta. - R.  Ol i· 
veira dos Brejlnhos s/nQ, 4S530 Boquira, BA 

PY6AVC - (B) - Ernane Ribeiro Pacheco - R. Sta. Bârbara 
s/n9, 46530 Boquira, BA 

PY6ZZ - (A) - Antõnlo Mauadie - Av. Bei ra Mar 375, 40000 
Salvador, BA 

PY7CP - (A) - Paulo Siqueira Fernandes - R. José Cava· 
lhelra 79, Tamarinelra, 50000 Recife, PE . 

· 

PY71R - (B) - lgnez Rabello do Rego Barros - R. Gen. 
Artur Oscar 82, Rosarinho, C.  P. 6005, 50000 Recife, PE 

PY7RBT - (B) - Nadja Maria Helclas - A. Sá e Souza 
976/603, Boa Viagem, 50000 Recife, PE 

PY7SC - (B) - Sõnla Maria Rodrigues Calado - R. Prof. 
Augusto Lins e Silva 420/Cobertura, Boa Viagem, 50000 
Recife, PE 

PY7WML - (C) - José Leonardo de Paiva e Souza - R. Ri· 
cardo Hardman 1 05, Aflitos, 50000 Recife, PE 

PY7WPR - (C) - Paulo Ricardo de Paiva e Souza - R. Ri· 
cardo Hardman 105, Aflitos, 50000 Recife, PE 

PY7WRB - (C) - Dáclo do Rego Barros - R. Gen. Artur 
Oscar 82, Rosarinho, C.  P. 6005, 50000 Recife, PE 

PY8RLM - (A) - Ricardo R. Lazar Massoud - Trav. do 
Chaco 2447, Marco, C. P. 2041 , 66000 Be:ém, PA 

MUDANÇA DE CLASSE E/OU INDICATIVO 

PPSCF - (A) - (ex-PP5CFH) - Ehehardt Wolnlewicz 
R. Otacllio Costa s/nQ, 88550 Lages, SC 

PY1DT J - (B) - (ex-PY1 WHC) - Pedro Juparanã Dominguez 
Roris - R. São Francisco Xavier 25/502, Tijuca, 20550 
Rio de Janeiro, RJ 

PY21UF - (B) - (ox·PY2WVO) - Norton Canhestro Real -
Av. Major Gasparino de Quadros 76, 1 7 1 20  Agudos, SP 

PY2RRO - (B) - (ex-PY2SDT) - Ricardo Afonso Rodrigues 
(Rick) - R.  das Perdizes 76/62, 01156 São Paulo, SP 

PY3HLM - (A) - (ex-PY3WRU) - Helio Leopoldo Markus 
- R.  Felix da Cunha 399/801 ,  90000 Porto· Alegre, RS 

PY5MR - ( ) - {ex-PY5CFK) - Elmar Waterkemper -
C. P. 1 59, 87100 Maringá, PR 

. 

PY7AAJ - (B) - (ex-PY7WRJ) - Ricardo José do Rego 
Barros - R. Gen. Artur Oscar 82, RosarinhOJ C.  P. 6005, 
50000 Recife, PE 

· 
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MUDANÇA DE QTH 

PY1VEX - (C) - Eliane Rodrigues Santhiago - R. Getúlio 
386/ 104, Todos os Santos. 20771 Rio de Janeiro, RJ 

PY1YOR - ( ) ·- 'Darcy Pinto Santhiago - R.  Getúlio 
386/.04, Todos os Santos, 20771 Rio de Janeiro, RJ 

PY1YEM - ( ) - Edson Pinto Santhiago - R. Getúlio 
386/ 104, lodos os Santos, 20771 Rio de Janeiro, RJ 

PY1YWY - ( ) - El izabeth Rodrigues Santhiago - R. Ge· 
túllo 386/104, Todos os Santos, 20771 Rio de Janeiro, RJ 

PY30SM - - ( ) - Osmindo Domingues - R. Armando G .  
S ica  444, 96100 Pelotas, RS 

PY2FK - (A) - Lulz Faria - C. P. 16681,  01000 S. Paulo, SP 
PY7AAR - (A) - Roberto Selva Sampaio - R. Sá e Souza 

976/603, Boa Viagem, 50000 Recife, PE 

PYTJf - (A) - Joaquim Moreira do Rego Barros - R. Ge­
neral Artur Oscar 82, Rosarinho, C. P. 6005, 50000 Re· 
cife, PE 

PY7LN - ( ) - (ex-PY7WBF) - Luiz Gonzag111 Neves - R. 
Selvio Napoleão 1 1 5, 56500 Recife, PE 

DUAS 
IDADES ... 
DUAS 
MENTAUDADESI 

O primeiro,  com 1 6  anos de 
Radioamadorismo, desrespeitan­
do as mais elementares normas · · ·  
de ética, e com a palavra fácil 
dos que criticam tudo que não 
seja imediatamente de seu in­
teresse pessoal , nos 1 44 MHz, 
deixando extravasar seus com- · 
plexos e Infringindo a legisla­
ção, · de forma chocante e i rres­
ponsável .  

A segunda, uma jovem YL 
classe C,  de apenas 15 anos de 
idade, levantando-se imediatamente em defesa da 
LABRE, de suas in iciativas e esforços, do que . re­
presenta . para todos nós, e repelindo as insinua­
ções maldosas e chulas que, pela faixa, de ma­
neira i rritante, aquele indivíduo· teimava em fazer. 

Que magnífica l ição de Radioamadorismo deu 
a Mônica, PY1 VFM,  corajosamente reprovando a 

PY7WCT - (CJ - (ex-PY7XRB) - Joaquim M. do Rego Bar· 
ros Filho - R. Gen. Artur Oscar 82, Rosarinho, C. P.  
6005, 50000 Recife, PE 

FALECIMENTOS 

PY3BA - (ex·PY3QO) - Jorge Casado de Azevedo 
PY2CAC - N1valdo de Oliveira Lima 
PY2SNV - Márina Bayerlein 
PY2NQ - Armando Ludovico 
PY2DHB - Bruno Romano Gasperini 
PY2BJE - Nelsina Valadão 
PY2XXC - Noricique Nagata 
PP6RP - Joao Bosco de Andrade Lima 

REVOGAÇÃO DE LICENÇAS 

PT90K, PT2YK, PY7CNL, PY7CBP, PS8ZAG, PY7CGO, 
PY7WBA, PY7CGF, PY7WGN, PY7AMG,  PY7CGA, PYTWEB, 
PY7CCY, PY7ANT, PY7CHS, PY7AMT, PY7DEX, PY7WAM, 
PY7ARG, PY7COD, PY7WAQ, PY7COE, PY7HB, PY7ZAV, 
PY7CKF, PY7WZ, PY7CKG, PY7AGB, PY7BIA, PY7BWL e 
PY7CIX. @ 

atitude destrutiva deste amador que, em 1 6  anos 
de Radioamadorismo. ainda não se encontrou no 
meio de uma sociedade! 

Na foto . PY1 VFM. Mônica. FB YL. falando aos 
colegas no íantar promovido pela LABRE/RJ no Ti­
juca Tênis Clube. (De: PY1CC, Carneiro) ® 

JA ANOTOU? 

· Muitos leitores reclamam que os telefones do Grupo Editorial Antenna 
"não respondem". Certamente é gente que deixou de anotar no devido tem­
po as mudanças de números nos diversos setores do Rio de Janeiro que 
foram realizadas pela TELERJ : 

Geral (PBX) : 2�3-7742 
Esbrel/Livraria : 283-4340 
Gerência Financeira : 283-9590 
Ci!culação/ Assinaturas : 283-9891 
Gerência Industrial e de Publicidade : 283-2685 
Nota:. Aos clientes e fornecedores, especialmente em chamados inte­

rurbanos (de 2.ª a 6.ª-feira, das 10 às 17h) , recomendamos chamar para 
283-7742, ligado pela rede interna a todos os setores do G.E.A. O código 
DDD é (021 ) .  
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CHAVE DE 
ANTENA 
Esp11cificsçlJ11s: 
* Número de saídas = 6 
* Máxima potência legal -
* Freqüêncla de 

operação: 1 ,8 a 30 MHz 

Cr$ 8.400,00 

FILTRO 
PARA CW 
Esp11cificsçlJ11,s: 
* Até 70 Hz • banda 

passante 
* Alimentação: bateria 

de 9 V ' 
* Freqüência central 

variável 
* Compatível com 

qualquer transceptor 
Cr$ 4.675,00 

CARGA NÃO 
I RRADIANTE 
Esp11cificsçlJ11s: 
* 1 ,8 a 30 MHz 
* 52 ohms 
* 1 200 W PEP 

Cr$ 7.270,00 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
MANIPULADOR 
DE cw · 
Esp11cificsç(J11s: 
* 5 a 60 palavras por 

minuto 
* Operação Iâmbica 
* Alto·falante Interno 
* Fonte de alimentação 

Interna 
CWM 60 · Cr$ 7.058,00 
CWM 60 U · (Universal) 
Cr$ 8.060,00 

MEDIDOR DE 
POTÊNCIA 
Esp11cificsçlJ11s: 
* 3 a 30 MHz 
* Escalas de 200 a 

2000 W 
* 50 ohms 
* Medida de ROE 

Cr$ 7.742,00 

Pedidos pelo Reembolso Postal à: 
SPECTRUM EQUIPAMENTOS ELETRO

.
A NICOS IND. E COM. LTDA. 

Rua Vergueiro, 3630 - Vila Mariana - 04102 - São Paulo - SP 
Telefone: (01 1 )  70-3036 

JANEIRO, 1 981 - Pág. 99 

ATENÇÃO: Informe em seu pedido o tipo de seu 
transceptor e a voltagem em que opera. 
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� NOTÍClüS Da LBHRE 
o noticiário desta seção é compilado da correspondência 

e boletins (OTC) recebidos da Presidência, Diretorias e Sub­
diretorias Seccionais da LABRE e Diretorias de outras asso­
ciações a ela vinculadas. 

Llmltamo-nos à divulgação de informes que possam ser de 
interesse geral dos radloamadores, deixando, pois, de trans­
crever notas de Secretaria, de Tesouraria, e outros registros 
de caráter pessoal de determinados associados: esta a razão 
pela qual,  em mu!tos casos, registramos apenas a chegada dos 
boletins - sem qualquer transcrição· de seu conteúdo. 

Os leitores Interessados em maiores detalhes das notas 
que aqui divulgamos devem dirigir-se aos endereços que pu­
blicamos. 

As notícias recebidas depois de Impressa esta seção po­
derão ser encontradas nos cadernos finais desta Revista. 

LA SR E/CENTRAL 

- Recebidos os QTC n.os 43 a 47. 
• Os colegas que estejam ORT, mesmo temporariamente, 

devem comunicar o fato ao DENTEL ou à LABRE, para evitar 
que clandestinos usem seu Indicativo. 

• Novos Diretores e Vice-Diretores Seccionais: Maranhão 
- Euvaldo Nova da Cosia, PR8ED, e �elmar Simas de Olivei­
ra Mendes, PR8NH;  Rio Grande do Norte - Dalton Andrade, 
PS730, e Antonio Machado Freire, PS7BRV. 

• O ÇlSU Admin istrativo da LABRE, que vem funcionando 
de segunda a sexta-feira nos horãrios de 1 3h às 13h30min 
(40 m) e 1 3h35min às 14h30min (20 m) desde o dia 6 de no­
vembro, não tem contado com a presença das Diretorias 
Seccionais: Para que o QSU funcione e atinja suas finalidades 
é preciso a participação das Diretorias e Delegacias, sugerin­
do, inclusive, as mudanças que achem necessárias. 

• PT2PT, Paulo Ramiro Perez Toscano, Diretor de Radio­
amadorismo, estã afastado temporariamente de suas funções. 
em férias em Porto Alegre, RS. Responderã pela diretoria 
PT2FR, Francisco José de Queiroz, cumulativamente com a 
função de Secretãrio·Geral. 

• Estão à disposição dos interessados as l istas de zonas 
e regiões da U. R.S.S., zonas CQ e folhas de relatório ("log") 
para o CHC. WAZ e WPX. � só pro:urar na LABRE/Central 
(solicitações acompanhadas de CrS 50,00). 

• Datadas de 2/1 2/80, o Presidente da LABRE assinou 
as seguintes portarias: 042/80, exonerando, a pedido, da 
função de Delegado Especial no DF, PT2JE,  Jayr Viegas Ga­
valdão; 043/80, exonerando PT2PF, Péricles Sales Freire, da 
função de Diretor do Deplo. de Administração; 044/80, exo­
nerando PT2FH, Carlos José de Almeida, da função de As­
sessor Jurídico; 045/80, nomeando para o cargo de Vice- Pre­
&ldente da LABRE (tendo em �lsta a renúncia de PT2VO, 
Humberto José Corrêa de Oliveira) Péricles Safes Freire, 
PT2PF; 046/80, nomeando Carlos José de Almeida, PT2FH, 
Diretor do Depto. de Administração; 047180, nomeando José 
George da Rocha, PT2GN, Delegado Especial no DF. 

• Foi envladO' ao DENTEL o Oficio nQ 375/PRES/80, com 
as sugestões da LABRE e das OS para alterações na N-05/75. 

• Em reunião no dia 9/12/80 foram empossados os Con­
selheiros da Ordem do Mérito do Radioamador, Indicados pelo 
Conselho Federal .  São eles: PT2ZJ, Haroldo Lage Poli, PT2GN,  
José George da Rocha, e PT2JB, José Bellini Franco FQ  (ele­
tivos); PT2AI ,  Antônio lsidórlo de Oliveira, PT2PA, Paulo Lulz 
Lucatelli Dória de Araújo, E' PT2ZG, Genival Duarte Monteiro. 

• Recebeu o prêmio "Amigo do QTC-Falado'', no 
sorteio referente ao mês de novembro, PY21AO, José Carlos. 

• Esteve recentemente vlsitandO' a LABRE/Central o DSI 
RN,  PS7SO, Prof. D&lton Andrade. 

• .Já o Presidente da LABRE/Central, PT2VE, Remy, vi­
sitou em novembro a DS/RJ. Lá foram-lhe oferecidos pelo 
Diretor e Vice-Diretor Seccionais e Diretor Administrativo um 
almoço e coquetel, ocasião em que falaram o DS/RJ, PY1KD, 
fernando, o Presidente do CS, PY1 BBT, Etlenne, e o Conse­
lheiro e representante de E-P, PY1CC, Carneiro. 

• PT2VE, Remy, a convlt& do Presidente da Associação 
de Radloama:lores c!e Petrópolis, PY1SQ, Juarez Nassif, com­
pareceu à conferência realizada pelo Diretor-Geral do DENTEL, 
Eng<? Antonio Fernandes Neiva, intitulada "Perspectlvas do Ra-
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dioamadorismo Brasileiro''. Também presentes o Assessor Téc­
nico do DENTEL/RJO, �Y1 1TU, e o DS/RJ, PY1 KD. 

ACRE 

• Recebemos do DS/AC, PT8AVV, a relação dos ORAI 
OTH dos radioamadores licenciados naquele Estado. Por ser 
bastante extensa, ela serã publicada por etapas na seção 
"QSL-Endereços de E-P". 

MINAS GERAIS 

- Recebidos os QTC n.os 83 a 86. 
• A Loteria Estadual de Minas Gerais, em homenagem 

ao Dia do Radioamador, imprimiu em seus bi lhetes a foto de 
um radioamador em seu "shack". 

• Funciona às 2�. 4� �6� feiras, a partir das 19h30mln, 
na sede da LABRE/MG, o curso de telegrafia. 

• A LABRE/MG, mediant<i vale postal ou dinheiro em 
espécie, envia a seus filiados: li vros de registro (CrS 50,00 
cada, + CrS 10,00, porte); QSL (CrS 600,00 o milheiro 
mínimo 500 unidades -, + CrS 80,00, porte;; aposti la d"l 
legislação (CrS 70,00 cada, + Cr$ 1 0,00, porte). 

• A Rede de Emergência da Defesa Civil funciona em 
alerta na Rodada de Integração dos Oitentão e na Rodada 
do Cattony, em 40 m. Em casos anormais, a Rede passa a 
operar em todas as faixas, inclusive VHF (2 m). A LABRE 
mantém um representante na CEDEC, que coordena a Rede 
de Emergência. 

• O OTC-Fa\ado da LABRE/MG é transmitido por PV4AA 
nos seguintes dias, horários e freqüências: sãbado - 9h, SSO, 
7.055 kHz; 2�-feira - após o Jornal Nacional da TV Globo, 
2 m, 146.950 kHz; 3ª-!eira - 21h ,  AM, 80 m,  3.750 kHz, na Ro­
dada de Integração dos Oitentão. 

R I O  GRANDE DO SUL 

- Recebidos os QTC n.os 44 a 48. 
'• A Casa do Radioamador Gaúcho es\á realizando estu� 

dos para, em 1 981 , voltar a realizar o Rancho do Radioamador 
Gaúcho. 

• A OS solicita aos colegas que comuniquem imediata­
mente qualquer mudança de endereÇo, para evitar extravio e 
demoras na correspondência. 

SÃO PAULO 

- Recebido o QTC nQ O t .  
. • Os -sstatutos d a  LABRE/SP deverão sofrer reforma 

e/ou alterações em setembro de 1981 . Os interessados em 
enviar sugestões podem fazê-lo- até 10/02181 (devendo, para 
tal, &olicitar um exemplar dos esiatutos). 

ENDEREÇOS DAS OS 

LABRE/Central - Setor de Clubes Esportivos Sul, Tre­
cho 04, Lote 01-A, lei. (0612) 23-1 1 57, C. P. 07/0004, 70000 
Brasília, DF; Acre - C. P. 481, 69900 Rio Branco; Alagoas -
Ladeira Eustãquio Gomes de Melo 1 50, C. P. 80, 57000 Ma­
.ceió; Ama�onas - R. Miranda Leão 1 3, 3Q and.,  C. P. 282, 
69000 Manaus; Bahia - Av. Mem de Sá, Aeroporto dos Tai­
nheiros, ltapagipe, C. P. 533, 40000 Salvador; Cearã - R. Mel­
vin Jones 73, P and., s/129 a 131, C. P. 975, 60000 Forta­
leza; Espírito San·to - R. Alberto Oliveira Santos 59, s/711 ,  
C. P .  692, 29000 Vitória; Goiãs - Pça. dos Bandeirantes, Ed. 
do Banco Hipotecário e: Agrfco!a de M i nas Gerais, 18Q and . ,  
s/1806, C. P .  676, 74000 Goiênia; Mato Grosso - C. P,  560, 
78000 Cuiabá; Maranhão - R. Oswaldp Cruz 340, Ed. Duas 
Nações, s/1 12,  C. P. 372, 65000 São Luls; Minas Gerais -
R. N. S. do Carmo 221 , s/307 a 309, e. P. 314, 30000 Belo 
Horizonte; Pará - Trav. Padre Eutrquio 719, C. P. 71 , 66000 
Belém; Paraiba - Av. Engenheiro Leonardo Arcoverde s/n9, 
C. P. 168, 58000 João Pessoa; Paranã - R. Voluntãrios da 
Pãtria 475, 9'! and., s/909, C. P. 1455, 80000 Curitlba; Pernam­
buco - Av. Agamenon Magalhães 2945, tel. 24-0893, C. P. 
1043, 50000 Recife; Piaul - R. Á lvaro Mendes 1450, 
C. P. 137, 64000 Teresina; Rio Grande do Norte - Av. Ro­
drigues Alves 1004, Tirol, C. P. 251, 59000 Natal; Rio Grande 
do Sul - R. Doutor Flores 62, 1 3Q and., C. P. 2180, 90000 
Porto Alegre; R io de Janeiro - Av. Treze de Maio 1 3, 209 
and., s/2018 a 2022 C. P. 58, 20000 Rio de Janeiro; Ron­
dõnia (Delegacia Especial) - Av. Falqhuar 2230, C .  P. 84, 
78000 Porto Velho; Roraima (Delegacia Especial); Santa Cata· 
rina - Ed. Julieta, R. Jerônimh'. Coelho 325, Con)1 1 10, C. P. 
224, 88000 Florianópolis; São Paulo - Larga de S. Francisco 
34, 1 1 Q  and., C. P. 22, Centro, 01000 São Paulo; Sergipe -
Largo dos Radioamadores s/n9, C. P. 259, 49000, Araca)u, ® 
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LABRE/RJ 
PROMOVE JANTAR 

Reporta: 
PY1CC, CARNEIRO 

A LABRE/RJ, que está 
dinamizando suas ativida­
des, deu um toque de reu­
nir para um j antar no Ti­
juca Tênis Clube, e o re·· 
sultado foi excelente, acor­
rendo cerca de 200 colegas 
e familiares, para uma ale­
gre confraternização. A ca­
pacidade de divulgação nos 
144 MHz para noticias dr 
âmbito local e curto prazo 
provou ser realxnente for­
midável ! 

Presentes o Eng.0 Arol­
de ( Di:retor-Regional) e o 
Dr. Paulo, ambos do 

DENTEL/RJO, prestigiando 
o Radioamadorismo, a "Ra­
inha" da Concentração de 
Blumenau, Alda Niemeyer, 
PP5WGG, a Diretoria da 
LABRE, representantes do 
Conselho RJ, e uxn grupo 
alegre e amigo de PY da 
1.ª Região. 

Parabéns à LABRE/ 
RJ, na pessoa de seu Di­
retor de Relações Públicas, 
PYlDWE, Pedras, e que ou­
tros encontros, em oportu­
nidades adequadas, tragam 
esta confraternização ao 
grau máximo. @ 

Em cima: O DENTEL prestigiou o jantar 
da LABRE/RJ, comparecendo o Diretor­
Reglonal noi Rio de Janeiro, Eng'? Arol· 
de, e o Dr. Paulo. Na mesma foto ve· 
mos o DS/RJ, PY1KD, Fernando (29, a 
partir da esq.), e PY1ARL, Farinha 
(extrema dlr.). Ao centro: Olha os 2 m 
aí l PY1XTL, Modesto, PY1XCF, Murilo, 
e seu xtal, Lia. A direita: PY1VEY, 
Dyla, PY1YCF, Fonseca, e PY1YQW, 
Sonla. Embalxo: A ala "Juvenil" da 
LABRE/RJ: PY1YGO, Gildo, PY1UIR, 
Vllor, PY1 BSD, Mauro, py,10UQ, Arnal· 
do, PY1WJU, Zé Luiz, PY1VKA, Paulo, 
PY1UGC, André, PY1YRV, Somalra, 

PY1VFM, M6nlca e PY1DTZ, Paulo. 
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FALANDO DE VHF 
coordenadores: 

ALBERTO JOÃO LAI MGRUBER, PY2BBL, e OSCAR DE MELLO RIBEI RO, PV1VLK 
(Com a colaboração dos operador,es das faixas de VHF) 

ACiORA , SIM, NOSS-A CASA ESTÁ EM ORDEM 
Quando redigíamos " A  Portaria 266 : 

Uma Análise e _Algumas Considerações", 
que serviu de abertura da seção de VHF de 
dezembro de 1980, não deixávamos trans­
parecer uma pontinha de ceticismo sobre 
o eventual transcurso de tempo de espera 
entre. a fixação de diretrizes e a derradei­
ra execução das mesmas. Cobrávamos ve­
ladamente uma rápida tomada de posição, 
mas não pensávamos que ela viria tão cé­
lere e, globalmente falando, tão acertada 
e completa : O Diário Oficial da União de 
19/12/80 traz duas Portarilas do Departa­
mento Naciona.l de Telecomunicações, da. 
mais alta relevância para os militantes das 
nossas faixas de VHF, uma delas até vital 
ao Radioamadorismo brasileiro. 

A Portaria 3 .139 designa o Grupo Co­
ordenador da Area Prioritária, ao qual ca­
berá "planej ar e analil.sar a viabilidade de 
instalações de estações repetidoras" na­
quela área. Todos os seus membros são ra­
dioamadores, chefiados pelo Dr. Bernardo 
Artemberg, da DR/RJO do DENTEL, me­
dida das m�is acertadas, j á  que este tra­
balho só poderia e deveria ser realizado por 
radioamadores, pois "são do ramo". 

A Porta_ria 3. 140 aprova a Instrução 
N.0 05/80 que estabelece "procedimentos 
para o licenciamento" de estações repeti­
doras. 

Ambas as Portarias entram em vigor 
na data de sua publicação, o que vale di­
zer que estão delimitados e definidos ago­
ra os prazos de execução. Frisamos este 
ponto, não só para que os responsáveis p -
las nossas repetidoras se apressem em 
cumprir esta nova legislação, como tam­
bém para esclarecer que toda e qualquer 
operação extra-repetidora, sej a ela FM, 
SSB ou CW, deverá obedecer desde já aos 
parâmetros de freqüências estabelecidas 
nesta Portaria, pois este tipo de operação 
independe de novo licenciamento e de ob­
servação de condições técnicas adicionais. 
Assim sendo, caberá aos que não estejam 
operando através de repetidoras, tomarem 
conhecimento das freqüências nas quais 
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podem operar, para que não incorram em 
desobediência à legislação. Atenção nos 
seus comunicados "diretos" :  Nada mais de 
displicência no apertar dei botões para cair 
em qualquer freqüência "livre" ;  terá que 
ser a certa ! 

Como estas normas vieram a lume 
quando j á  procedíamos ao encerramento 
do nosso número de j aneiro de 1981,  limi­
tamo-nos mais a levar à atenção dos nos­
sos colegas a existência destas Portarias, 
ao invés de dissecá-las numa análise pro­
funda, mesmo porque, para fins de obser­
vância. das regras do cotidiano, são bastan­
te explícitas. Para o operador não-respon­
sável por repetidora, que não tenha esta 
legislação à mão, bastará que leia, o nosso 
número de dezembro último, onde encon­
trará freqüências de repetidoras e de ope­
ração direta nas várias modalidades ( an­
tes que o nosso Diretor-Responsável, 
PYlAFA, Gilberto, diga : "Desta vez E-P 
saiu adiantada, pois o número de dezem­
bro estava na rua com matéria de lei que 
ainda não existia ! ") .  

Como toda lei, esta também tem os 
seus cochilos, os quais deveriam ser cor­
rigidos brevemente. Na maioria são inter­
pretáveis pelo famoso espírito da lei, mas 
só a título de comentário, citamos aqui al­
guns : 

Item 2 (Definições) , letra "c" : Inter­
prete-se ou acrescente-se "difusão ou re­
fração troposférica" e " .  . . telecomunica­
ção, ou outra que envolva condições de pro­
pagação extra normais". Explicamos : Por 
troporrefração se fez o mais distante co­
municado terrestre do mundo em VHF aci­
ma e inclusive de 2 metros e também exis­
tem muitos outros fenômenos de propaga­
ção à distância, tal como aurora, para citar 
só uma. Aliás, a definição de DX varia de 
faixa para faixa e é de difícil definição. 

Item 2 ( Definições) ,  letra "j " :  Inter­
prete-se ou acrescente-se " .  . . alternada­
mente em cada sentido, sem mterveniência 
de repetidora". Como está, poderia inter­
pretar-se c'omunicado via repetidora como 
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"simplex", pois nela a transmissão também 
é feitG. alternadamente em cada senti'do. 

Item 3 (Plano de Freqüências) ,  sub­
item 3 . 1 , letra "a" e letra "b". Onde se lê 
'Emissões piloto (CW )  ", leia-se "Emissões 
piloto e comunicados em CW (Al e Fl ) ". 
Isto só para esclarecer, pois a Portarta 266 
manda que sejam seguidas as tendências 
internacionais e esta é uma delas. 

No mesmo item, sempre que se lê "sim­
plex canalizado" ou "simplex não canaliza­
do", interprete-se ou acrescente-se "FM". 
Assim como SSB não deve operar acima de 
suas freqüências, também o FM não deve 
fazê-lo abaixo, e vice-versa. As freqüên­
cias "simplex" são exclusivas de FM, den­
tro das normas da Região 2 da IARU, como 
manda a Portaria Ministerial 266. 

Item 3, subitem 3 . 3  ( Polarização) : 
Onde se lê "A onda eletromagnética deve­
rá ser emitida com a componente elétrica 
polarizada verticalmente", leia-se "A onda 
eletromagnética proveniente de estações 
repetidoras deverá ser . . .  ". Este merece ser 
corrigido mesmo, pois seria absurdo obri­
gar-se uma estação de radioamador, equi­
pada para comunicados à distância, a usar 
polarização vertical, quando j ustamente a 
horizontal é universalmente usada para 
este fim, por apresentar algumas vantagens 
para este tipo de comunicado. 

/ 

Item 4, subitem 4 . 3  ( Identificação) : 
A norma diz " .  . . a intervalos não supe­
riores a dez minutos". Também diz no item 
10 (Disposições Gerais) que "Aplicam-se 
às estações repetidoras todos os dispositi­
vos pertinentes do Regulamento do Serviço 
de Radioamador . . .  ". O nosso Regulamento 
manda que haj a identíficação a cada cinco 
minutos no máximo. Portanto, pergunta­
mos : É válido o item 10 ou o item 4 da 
Portaria 3 .140? 

Como o prazo de requerimento de re­
novação de licenças de repetidoras é de 45 
dias, este expirará em 1 de .fevereiro de 
1981.  Em vista de grande parte de nossas 
repetidoras não se enquadrar nestas nor­
mas, terão um prazo de 6 meses, prorrogá­
vel por mais 3, para procederem às modi­
ficações necessárias, isto a contar da data 
de notificação do DENTEL. Isto sígnifica 
que, contando com um interstício de tem-

. po de tramitação (bastante desburocrati­
zada atualmente no DENTEL) ,  todas as 
repetidoras estarão padronizadas até fins 
de 1981, no máximo. 

Corrigindo o nosso título, então, diría­
mos que a casa ainda não está em ordem, 
mas j á  sabemos onde colocar as coisas. 
Este foi! o maior passo na direção certa 
dado pelo Radioamadorismo nos últimos 
anos. 

ALBERTO JOÃO LAIMGRUBER, PY2BBL 

NOTICIARIO DE VHF 

• Porto Rico, U rgente (via PY2XB, Freddy, em 
6 metros) - Dave, KP4EO R ,  envia um aviso geral a 
todos os radioarnadores doismetristas brasileiros 
i nteressados em DX, e que disponham de equipa­
mento adequado: Está chamando pelo Brasi l  dia­
riamente, em SSB, na freqüência de 1 44.300 kHz, 
entre 21  e 22 horas/Brasí l ia.  Simultaneamente man­
tém escuta em 28.885 kHz para eventual troca de 
informações. Opera aproximadamente 1 000 watts 
em 2 metros, com uma formidável bateria de yagis 
em fogo cerrado. Só que tem urna ou duas coisas, 
Dave: Quando encerramos esta coluna ( meados 
dez. 80) ,  nas grandes cidades brasi le iras ai nda não 
é possível pensar-se em DX sério, s inais fracos, 
pois ainda ternos repetidoras e FM de cabo a rabo 
da faixa. Outra coisa, Dave: Daqui (S . Paulo, 
Rio, M i nas) onde está a maior concentração 
de radiocornunicadores de 2 metros, vai ser d i­
fícil um contato, porque estamos praticamente 
embaixo do equador geornagnético. Mas há possi­
bi l idade de os nossos gaúchos ( nossa gente do 
Rio Grande do Sul) conseguirem algo, se forem lá 
pela cidade de Rio Grande ( Lagoa dos Patos) . Com 
uns 1 00 watts, 13 a 15 dB de antena e TE aberta, 
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tenho quase certeza que dará certo. E não esque­
çam de enviar relatórios para o DXDM . . .  

• Dave, KP4EOR , é o que poderíamos chamar 
de V. l .P.  no Radioarnadorismo. Em 1 978, junta­
mente com LU5DJZ, reafirmou para a América La­
tina o recorde mundial de distância em 2 metros : 
6331 km pela recém-descoberta (para 1 44 M Hz) 
propagação geornagnética transequatorial (TE) . Em 
1 3/01 /79 este recorde foi u ltrapassado, empregan­
do-se o mesmo fenómeno da TE ,  por  ZS6DN e 
SV1 AB,  respectivarnente Africa do Sul e Gr

.
écia 

(71 27 km) , mas isto bem demonstra que o Radio­
arnadorismo de hoje ainda pode pesquisar e des­
cobrir fenómenos " impossíveis" ,  desde que lhe 
seja dado espaço para isto. Cada vez mais pre­
cisamos de freqüências livres para sinais fracos. 

• Quem ultimamente anda fazendo rotina da 
TE, entre outros, são KP4AAN, KP4CK, VP2VG R, 
KV4FZ, YV5ZZ (este foi  o descobridor da TE em 
1 44 M Hz), LU1 DAU , LU8DIN,  LU7FA, LU8BF (DXD M ,  
maior distância por Es) , CX8BE. Parece brincadeira. 
Por estas razões, quando mencionamos grandes dis­
tâncias cobertas em 2 metros, sempre nos esforça­
mos em dizer do meio de propagação que as tor-
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nou possíveis.  Uma estação que habitualmente co­
bre mais de 6000 km por TE não tem nem mais 
nem menos mérito que outra que, dia a c\ia, com 
igual paciência e esforço, foi acumulando distância 
iguàl ,  procurando por contatos di retos com local i­
dades diversas. Assim também, uma estação que 
cubra só a metade desta distância, mas extraord i­
nária pelos meios de propagação que usou , tem 
que merecer destaque. O que é muito para um 
meio de propagação é pouco para outro, e sempre 
achamos que a general ização de distâncias, como 
ocorre em quase todos os periódicos radioamado­
rísticos, não só é injusta, como também parcial. 
Para tanto, há que se ter informações sobre o QSO 
e dar-se a elas a atenção de um estudo. 

• Falando em meio de propagação, São Pau­
lo-Rio é distância que por onda de superfície em 
6 metros (muito menos em 2) não se fala. Para 
50 M Hz estes menos de 400 km poderiam ser rara­
mente cobertos por " short-skip • na camada E 
esporádica, mas nunca ouvimos de um " skip • tão 
" short". Então não dá. Realmente, pelos procedi­
mentos normais não dá. Mas pode-se aproveitar um 
fenômeno chamado " back-scatter" (difusão rever­
sa) . Funciona assim :  Estações " A "  e " B  ", dis.tan­
tes uma da outra, digamos 400 km, conseguem falar 
com a "C •,  distante a muitos mais qui lômetros · 
(para dar um número, 5000 km) . Nisto descobrem 
que conseguem copiar-se mutuamente, apontando 
para • C • ,  mas não apontando as antenas para suas 
respectivas estações ( " A ·  para " B  • e vice-versa). 
O que ocorre é que seus sinais, em direção a • C ·, 
atingem a camada ionosférica F2, altamente refle­
tora, e são devolvidos à Terra. Esta os reflete no­
vamente à ionosfera (ângulo de saída igual a ân-
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guio de entrada) , porém causa difusão ou espa­
lhamento de parte dos sinais em todas as di reções. 
Aqueles sinais difusos que · r icocheteiam " de tal 
forma que voltem em direção às estações •A"  e • B" (geralmente por nova reflexão na ionosfera) 
são logicamente ouvidos por elas. Isto é • back­
scatter" ,  cujos sinais podem ser de fracos e de 
má legibi l idade em fonia ( CW ótimo) até fortes e 
perfeitos. Aproveitei para expl icar mais este fe­
nômeno de propagação em virtude do que me conta · 
o Freddy, PY2XB, de seus freqüentes QSO com 
PY1 RO, Rolf. Ambos apontam as antenas lá para 
as bandas da Africa do Sul (às vezes dá melhor 
apontando para a Argenti na, ficando o Freddy · de 
costas " para o Rolf ! )  e dá-lhe papo. Quem acha a 
coisa meio estranha são os LU,  enquanto não ati­
nam com o método. 

• Marinara, PY2BBP, S. Caetano do Sul , SP, 
recebeu cartão de radioescuta de 2 metros. Isto, 
por si  só, já é digno de nota, porque, se radioama­
dor de 2 metros já é duro na queda de pagar ou 
preencher corretamente QSL, i magine então radio­
escuta. Pois bem, mas o bonito é que o SWL 
224001 , Rogério, é de Manhuaçu, MG. Manhuaçu, 
senhores, fica lá ao pé duma montanha chamada 
Pico da Bandeira ( mas não em cima dela, h i ) .  Eu 
vi o OSL, que acusa direitinho "2 metros/ FM".  In­
versão térmica pras bandas de lá é meio difíci l .  
" Es "  mais provável .  Se não vejo, confesso que. não 
acredito. M .  M .  = Maluquices (gostosas) do Mari­
nara. 

• Outra do Marinara, PY2BBP. Mostrou-me 
OSL que recebeu de Belo Horizonte, infelizmente 
mal e incorretamente preenchido, além de i ncom­
pleto. OSO d ireto, S. Paulo/Belo Horizonte, outra 
extrema raridade e muito provavelmente também 
reflexão esporádica " E ". Reclamou por escrito ao 
PY4 . .  . ,  porém nada de resposta. Al iás tem uma 
série de outros casos pendentes pela mesma ra­
zão, que não podem ser acrescentados ao seu 
DXDM. Continua reclamando. Se você não tem in­
teresse em comunicados di retos, é direito seu , 
mas então também não os faça. Se fizer QSO di­
reto, goste ou não da modalidade, saiba que está 
operando em faixa de radioamador, onde há mais 
de meio século estabéleceu-se d hábito de se con­
firmar comunicados por escrito, de uma forma 
completa e correta. Portanto, não vai ser você quem 
vai mudar a regra do jogo. Desculpem-me, mas, 
toda vez que vejo casos assim, saio da l inha. 

• De SSB e CW (salvo aulas em F2) em 2 
metros não se ouve absolutamente nada. Eu e 
PY2HCD já cansamos de chamar CW (nas fre­
qüências de CW, abaixo 1 44,1 M Hz) . Nada , exceto 
um gaiato que entrou com FM aberto a 20 kHz de 
largura, tronitroando que 2 metros não é lugar de 
CW, que já dispomos dos meios de comunicação 
mais modernos, tais como o FM-estéreo e repeti­
doras, telefone móve l ,  etc. Agradecemos a boa nova 
em A 1 mesmo . . . Para um papo em SSB, só por 
tabela via "d isco-patch ":  PY2BBP, PY2AJM ,  PY2FLG. 
Mas com ou sem CW ou SSB local ,  as freqüências 
têm que ser mantidas livres, assim como também 
não devem ser usados estes modos nas freqüên­
clas destinadas ao FM. Não se preocupem, CW e 
SSB vi rão em tempo devido. 

• Aliás, conta-nos um amigo e colega norte­
americano que atualmente o que maior índice de 
crescimento apresenta nos E .  U .  A . ,  na faixa de 2 
metros, é o do SSB, superior em m uito ao FM,  que 
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é usado quase que exclusivamente nas repetidoras, 
das quais existem agora aproximadamente 5000 
em 2 metros, todas lindamente funcionando dentro 
do sistema de freqüências que apresentamos no 
número anterior (dez./80) de E-P. 

• Aliás, falando-se • no país das repetidoras" 
( para esclarecer. Não é o ·Brasil e sim os E. U .  A . ) , 
aprenderam lá, a duras provas, que o negócio não 
é procurar instalar repetidoras de ultra-alcance e 
sim unidades de alcance escalonado. Desta forma, 
evitam interações e aumentam a · eficiência de co­
municabilidade".  Numa repetidora de alcance mais 
restrito, a tendência é de menor aglomeração, já 
que a estação móvel utiliza-se das repetidoras de 
forma escalonada e não procura • pendurar-se • em 
uma só. Comenta nosso amigo que hoje em dia 
pode-se viajar de automóvel (lá o USS compra mais 
gasolina que o CrS consegue em álcool) de costa 
a costa , em contato constante com repetidoras de 
curto e médio alcance, sem Interação, sem 'proble­
mas. Sabem de onde vem Isto? De uma coordena­
ção impecável, voluntária, isenta de Influência ou 
· influenciação" comercial, levada a efeito por ra­
dioamadores, e só radioamaâores, trabalhando em 
u níssono em todo o território do país. Aqui já 
provamos a nós mesmos que não tivemos capa­
cidade nem sequer de cumprir com o que entre 
nós, por escrito, convencionamos fazer e observar, 
muito menos então coordenar. Precisou o nosso 
Governo Federal dar um murro na mesa, obrigar­
nos . a fazer o que teríamos que ter feito por obri­
gação de há muito. Toda vez que um governo é 
forçado a legislar sobre alqo que normalmente a 
própria fraternidade de radioamadores tem con­
trole, surge um ponto negativo para a existência 
do Radloamadorismo, que assim demonstra falta de 
autodisciplina e ,  portanto, decréscimo da força coe­
sa que o sustentou até os dias de hoje. 

• Para finalizar, uma notícia da velha Ingla­
terra: VHF auxil ia na Instrução de vôo em plana­
dores. Tendo passado uma tarde nos verdes de 
D unstable Downs. observando as atividades do 
Clube de Velovellsmo de Londres, Douq Walters, 
G5CV, cheçiara à conclusão que o VHF poderia ser 
de qrande auxílio a esta modalidade de vôo. Pi lotos 
tentando vôos de lonaa distância poderiam obter 
I nformações precisag de terra e os Instrutores po­
deriam ordenar correções de manobras. Ato con­
tínuo, Walter e Jessop, GêJP. montaram um pequeno 
receotor especial numa caixinha de 6 X 5 X 2 1 /2" ,  
acoplaram-no a uma pequena bateria antivazamento 
ídestas oue se usam nas motocas) e enfiaram tu­
do isto loçio atrás do assento do oiloto do olana­
dor, em maleta que continha inclusive 90 cm de an­
tena. No campo. um transmlssorzlnho loqo abaixo 
de um dipolo de fio, susoenso entre dois matrls 
c.fe 1 .8 m presos ao automóvel . Com o aparelho em 
vôo l ivre, Doug transmitia ao piloto que este era o 
primeiro " planador-coruja " e pedia-lhe "compre­
endido • mediante inclinação à esquerda, o que o 
pi loto fez, como que em saudacão à perícia de 
G5CV e G6JP. Isto se deu num l indo domlnqo de 
1 934, na freqüência de 56 Mc/s (perdão, M Hz) , an­
tiga faixa de 5 metros (extraído da revista Practical 
Wireless, março de 1 978, "The 5 Metre Story") .  Só 
vamos acrescentar: Quando o radioamador perder 
a mania de subir às alturas com seu equipamento, 
estará às vésperas de sua extinção. ® 
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QAP, QSU ou QSX? 
J. D. PINHEIRO MACHADO 

Grande celeuma tem sido levantada ,  ultima­
mente, sobre a propriedade de serem usadas as 
siglas QAP,  QSU e QSX do código " Q "  nos comu ­
nicados efetuados por radioamadores e operadores 
da Faixa do Cidadão. Em verdade, tudo se resume 
no seguinte quesito: é correto o emprego da ex­
pressão " QAP" nos QSO , patrulhas , etc.? 

Perante a legislação vigente, o problema está 
enfocado do seguinte modo: 

- Decreto n9 74.810,  de 4/1 1 /74 • Art. 20 - � vedado ao radioamador: 
1 - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  
l i  - utilizar-se de códigos ou linguagem cifra­
da, ressalvando o uso do código 'O' ." 
- Norma - 05/75, aprovada pela Portaria 
n9 497, de 6/6/75. 
" 7.7.1 - A Constituição de escuta permanente 
(QAP) por grupos de radioamadores dependerá 
de autorização do DENTEL, que julgará de sua 
conveniência e oportunidade . "  
" 1 1  . 5  - A s  Normas d e  chamada e correspon­
dência, assim como os códigos de qeletreaçij_o 
e abreviaturas, são os usados internacional­
mente . "  

Assim, face à s  determinações contidas nos 
textos legais supracitados, analisemos, apenas, a 
restrição de que é objeto o item 7.7.1 da N-05/75. 
A escuta mant1da pela " Patrulha do Melo-Dia" ,  
• Lions Clube d e  Curltlba Marumhy",  etc. ,  não é de  
caráter permanente, mas s im temporário. E la  só é 
ampliada nos casos de emergência, calamidade pú­
blica e o.utros, onde as comunicações se fazem 
sentir tão indispensáveis. Outrossim, a LABRE de 
Minas Gerais montou na CEPOLC, da Secretaria de 
Segurança Pública, uma estação de VHF que funcio­
na em emergência 24 horas por dia. Portanto, nada 
a opor. s.m.j., quanto à manutenção desse tipo 
de benemerência oferecido pelos radioamado­
res (N.R.1) . 

Vejamos, agora, a recomendação contida na 
introdução do código " Q " ,  cujos significados para 
o Serviço Geral foram designados pela U. l .T. na 
conferência internacional de rádio realizada em 
Atlantic City, no ano de 1 947. Este código está di­
vidido em três seções: 

a) Serviço Geral - grupos de 3 letras, de 
ORA a QUZ; 

b) Serviço Aeronáutico - selecionado da 
série OAA a ONZ; 

c) Serviço Marítimo - série QOA a QQZ. 
Ao que parece, o Serviço Marítimo desprezou 

a opção " c" ,  passando a utilizar exclusivamente a 
série designada para o Serviço Geral. Por mais 
curioso que seja, o Serviço Aeronáutico também re­
corre à opção · a " ,  nas vezes em que lança mão 
deste código em suas comunicações. Todavia, o 
preâmbulo antes mencionado reza enfaticamente: 
"O código 'Q' aeronáutico não deverá ser usado nas 
comunicações de outros serviços (Ex.: OAP) ". 

(N.R.1) - Em artigo publicado em E·P de set./outubro de 

1 975, Kleber Rollin Pinheiro, PY1 BOL, assinalou o descabl· 

mento do Item 7.7.1 da N·OS/75, pois a simples radloescuta, 

seja ou nAo permanente, não requer autorização especifica. 
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Qual é o l imite dessa imposição? Recente­
mente, o uso da sigla OAP foi abolido pela LABRE/ 
Central, com a recomendação de que a mesma 
fosse substituída por OSU. Após exaustiva pesqui­
sa, encontramos na palavra erudita do querido 
amigo e mestre, Dr. Waterloo Marcos Guimarães. 
PT2LL, a seguinte resposta, a qua l ,  para nós , repre­
senta uma verdadeira lição administrada por um 
Juiz de Direito: 

" É  INCORRETA A SU BSTANTIVAÇÃO DO CÓ­
DIGO 'O' PORQUE DA NOVO SENTIDO OU PERSO­
NALIZA A S IGLA CONFORME O CASO." 

Como viram,  explicação simples e precisa. 
Conseqüentemente, devem ser evitadas fórmulas 
tais como " QAP Patru lha do Meio-Dia " ,  " OSU Pa­
trulha da Madrugada" e outros enunciados simila­
res, porque as siglas desse código não devem ser 
substantivadas. Outrossim,  não é infração perante 
a legislação vigente o emprego do código • O " .  
Logo, qual o óbice para a seguinte afirmativa ou 
resposta: " PY 1 KJ está OAP, OSX, ORV ",  etc.? É de 
praxe entre os radioamadores definir OAP como 
um superlativo de ORV. Em que pese o fato de 
que a referida expressão está reservada, como já 
foi frisado antes, às radiocomunicações do Serviço 

PT2VE VISITA 
LABRE/RJ 

Em suas passagens pelo Rio, a 
que tltulo for, o Presidente da LABRE, 

Remy Flores Toscano, PT2VE, inclui 
em seu roteiro, obrigatoriamente, uma 
visita à Seccional da LABRE no Rio, 
para um convívio com sua adminls· 
tração. 

Aeronáutico, o " OAP " criou raízes tão profundas 
nos círculos radioamadorísticos e PX, que não po­
dem ser extirpadas da noite para o dia .  

Finalmente, consideramos preferível como al­
ternativa ao termo OAP a uti l ização da sigla OSX 
para caracterizar um estado de escuta em deter­
minada freqüência. OSX significa: " Vou escutar 
a. . em . .  . kc/s " .  OSU quer dizer: " Transmita ou 
responda nesta freqüência (ou em . . .  kc/s) ". Per­
ceberam a diferença? OSX torna explícita a condi­
ção de escuta e QRV para qualquer chamado. OSU 
subentende já estar estabe lecido o aso e pode 
significar indiretamente, OSY, como a melhor al­
ternativa em determinados casos. 

Para melhor conceituação da sugestão apresen­
tada nesta oportunidade, apreciemos o procedimen­
to das estações costeiras a respeito: 

co co co DE PPR PPR PPR asx 8 M Hz 
Ora, se o serviço marítimo internacional adota 

essa forma de chamada, é porque considera a sigla 
OSX como a adequada para informar as estações 
móveis marítimas de que a estação costeira (no 
caso PPR) está operando, atenta na faixa especí­
fica de freqüências a qualquer solicitação de tráfe­
go a ser transmitido e vice-versa. @ 

Tivemos, ao final de 1 980, o pra· 
zer deste encontro, durante o qual os 
assuntos de amizade e de LABRE se 
misturaram num agradável e proveitoso 
entendimento entre Conselho, Diretoria 
e Presidência, com vistas ao melhor 

desenvolvimento de nossa associação. 
No noticiário da LABRE/Central, há 
outros detalhes da visita de PT2VE ao 
Rio. 

Na foto, ladeando PT2VE, vemos 
PY1DRT, Tomelin, PY1BBT, Etienne, 
Presidente do Conselho Seccional, 

PY1 KD, Fernando, DS/RJ, e PY1JVN, 
Júlio Noronha. (!) 

(De: PY1CC, Carneiro) 
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Conhecendo 
os Colegas 
O atuante radioamador PY6WFU, 
Edmundo (incentivando com to­
do vapor as operações em VHF 
na Cidade de Feira de Santana) , 
é visto em seu moderno 
"shaok". Opera também nos 1 1  
metros a famosíssima Estação 
Primavera. 

(De: PY6AVB, Avido) @ 
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Onde comprar componentes para as 
montagens deste número; equivalências e 
substituições viáveis. "Dicas" do comércio, 
serviços de atendimento no balcão e 
vendas postais. · 

Esta é uma seção informativa, para 

orientar . os leitores sobre "Onde Comprar" 

os componentes para as montagens deste 

número, com eventual indicação de equiva­

lências e substituições viáveis. 

Os fabricantes e comerciantes nela 

mencionados nada pagam pela citação. Como 

os informes baseiam-se em questionários 

preenchidos pelas próprias firmas aqui rela­

cionadas, a nossa Editora não assume res­

ponsabil idade pelos produtos e serviços 

mencionados na seção, reservando-se o di­

reito de excluir as firmas que, no preenchi­

mento dos questionários, prestem informa­

ções (sobre disponibilidade de componentes 

e/ou sistemas de vendas) que não corres­

pondam à realidade. 

Cada artigo de montagem conterá, após 

eventuais comentários redatoriais, uma pe­

quena tabela dos componentes principais, 

assinalando os fornecedores que responde­

ram estar aptos a fornecê-los. Para econo­

mia de espaço, cada firma receberá um nú­

mero de referência. 

No final da seção, estão relacionadas as 

firmas, em ordem numérica das referências, 

bem como seus endereços e sistemas de 

vendas por elas adotados. 

Solicitamos a cooperação dos comer­

ciantes e industriais do ramo, preenchendo e 

devolvendo-nos prontamente os questioná­

rios (o que, aliás, � de seu próprio interes­

se) , bem como o auxílio do� leitores, apre­
sentando-nos sugestões para aprimoramento 

de "Onde Comprar", e relatando, quando 
ocorrerem, quaisquer problemas em suas 
transações comerciais com as firmas aqui re­

lacionadas. 
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• Acerte no "Dez"! 

Um joguinho interessante onde dois circuitos 
integrados bastante comuns constituem-se nos 
componentes principais desta montagem. Do 555 
nem precisamos falar - qualquer botequim tem! 
O outro C. I . ,  o 40 1 7, também é encontrado com 
faci l idade. Os demais componentes pesquisados 
( " trim-pot" de 10 MQ, soquete para C. I . ,  interrup­
tor de pressão normalmente fechado, etc.) também 
são fáceis de serem obtidos. 

Componentes Fornecedores 

C. I .  555 2 - 4 - 5 - 6 - 9 a 20 -
22 - 23 

Soquete para 1 - 2 - 5 - 6 - 7 - 9 -
C.! .  de 8 pinos 10 - 13 - 14 a 23 

C. I .  401 7  ou 1 - 2 - 4 - 9 - 1 1 - 1 3 -
MC14017 1 4  - 1 5  - 1 7  - 1 8  - 1 9  -

23 

Soquete para 1 - 2 - 4 - 5 - 6 - 9 -
C. I .  de 1 6  p inos 10 - 13 a 18 - 22 e 23 

"Trim-pot" de 1 - 2 - 3 - 5 - 6 - 7 -
1 MQ 9 - 10 - 1 1  - 1 4  a 23 

1 nterruptor de 1 - 2 - 5 - 6 - 7 - 9  -
pressão, normal- 1 1  - 13 - 14 - 1 6  - 1 7  -
mente fechado 18 - 19 - 23 

• P .S.B.: Um Órgão Eletrônico para 
a Garotada! 

Dois componentes de aqu1s1çao menos fác i l ,  
no caso o termistor de 30 Q (também chamado de 
NTC) e o reator de filtro ou choque de 1 H, baixa 
corrente. O restante do material é ultracorriqueiro, 
não apresentando problema algum .  A dificuldade 
maior está na execução mecânica do órgão , mas, 
aqui , o Autor informa detalhadamente todos os 
passos da montagem. 

Componentes Fornecedores 

Transistor BC1 08, 1 a 7 - 9 a 23 
BC1 48,  BC548 ou 
PD1001  ' 

Reator de fi ltro 
de 1 H, baixa 
corrente 

6 - 18 a 23 

Transístor AC1 28 1 1 - 2 - 4 a 7 - 9 - 1 0  -
ou AC1 88 1 3  - 14 - 1 6  a 23 
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Componentes 

Par casado de 
transistores 
AC1 87/188 

Termlstor de 30 O 

Dlodo BY1�6 

• LED • vermelho 
(qualquer tipo) 

Transformador de 
al imentação: pri­
mário, 1 10/220 V; . 
secundário, 9 V, 
500 mA 

Fornecedores 

1 - 2 - 3 - 5 - 6 - 9 -
10 - 1 4  a 23 

6 - 10 - 1 2  - 13 - 18 - 19  

1 a 7 - 9 a 23 

1 - 2 - 4 - 5 - 6 - 7 -
9 a 23 

4 - 5 - 6 - B a 23 

• Um Batedor "Sensorial" 
1 

De m ntagem relativamente simples, o batedor 
descrito neste artigo usa um transístor de silício 
do tipo BC1 09. encontrado em quase todas as lojas 
consultadas. O • reed switch • com bobina não é 
corriqueiro, mas também não chega a ser uma 
"figurinha". Os demais componentes não merece­
ram uma pesquisa específica, visto serem muito 
comuns. 

Componentes 

Translstor BC109 

" Reed Switch• 

Fornecedores 

1 - 2 - 3 - 5 - 6 - 7 -
9 - 1 1  a 23 

1 - 10 - 13 - 19  

• Caixa de Substituição de 
Capacitores 

Usando apenas chaves seletoras rotativas de 
1 pólo, 1 1  posições. e capacitares de poliéster, 
cerâmica e eletrolíticas, àchamos por bem não 
fazer 

·
levantamento destes comoonentes ]unto aos 

fornecedores , visto serem por demais corriqueiros. 

FORNECEDORES CONSULTA DOS 

R io de Janeiro 

1 - Lojas Nocar S/ A - Rua da Qultanda 48, 2001 1 Rio 
2 - Eletrônica Principal Lida. - Rua República do Llbano 

41 /3, 20061 Rio 
3 - Electra Rádio Ltda. - Rua República do Lfbano 40, 

20061 Rio 
4 - Casa Jaime Lida. - Rua República do Llbano 46, 

20061 Rio 
5 - Rádio Interplanetário Av. Suburbana 10056-A, 

21380 Rio 

São Paulo 

6 - Casa tládlo Fortalez<1 - Av. Rio Branco 218, 01 206 SP 
7 - Rádio Emegê Lida. - Av. R io  Branco 301 ,  01 205 SP 
8 - Eletrônlca Veterana Ltda. - Rua Aurora 161, 01 209 SP 
9 - Casa Rádio Teletron Lida. - Rua Sta. lfígênla 569, 

01 207 SP 
1 0  - J� Rádios Com. e lnd. Lida. - Rua Gal.  Osório 81 , 

01203 SP 
1 1  - Translstécnlca Eletrônlca Lida. - Rua dos Tlmblras 

215/7, 01 208 SP 
12 - Tape-Tec Comi. Eletron. Assis!. Técnica Lida. - Rua 

Aurora 153, 01209 SP 
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13 - Comi. Eletrônlca Unltrotec Lida. - Rua Sta. lflgênla 
312, 01209 SP 

14 - Eletrônica Santana Lida. - Rua Voluntários da Pátria 
1 443/57, 0201 1 SP 

15 - Stark Eletrônica Lida. - Rua Herculano de Freitas 183, 
04743 SP 

Bahia 
16 - Eletrônlca Salvador Com. e Importação - Rua Mont'· 

Alverne 1 1 ,  40000 Salvador · 
1 7  - Betel Bahla Eletrónica e Elétrica Lida. - Rua Salda· 

nha da Gama 9, 40000 Salvador 

Distrito Federal 
18 - S imão Engenharia Eletrônlca Lida. - SCRS 513, bl.A, 

lojas 47/51 , 70380 Brasflla 

Espírito Santo 
19 - Eletrónica Yung Lida. - Av. Princesa Isabel 230, loJa 9, 

29000 Vittrla 

Goiás 
20 - Geletro-Bassalos Com. e Representaçlles - Av. 24 de 

Outubro 836, 74000 GolAnla 

Minas Gerais 
21 - Casa Harmonia Lida. - Rua Guarani 407, 30000 Belo 

Horizonte 

Pernambuco 
22 - Eletrônlca Pernambucana ltda. - Rua da Concórdia 

307, 50000 Recife 

Santa Catarlina 
23 - Copeel - Com. Peças Eletro Eletrônlca Lida. - Rua 

7 de Setembro 1 914 ,  89100 Blumenau 

NOTA: As firmas cuJos nomes aparecerem em negrito 
são aquelas onde os feitores poderão adquirir habltualmente 
números avulsos e (em certos casos) números atrasados de 
Anlenna e Eletrônlca Popular. 

SISTEMAS DE VENDA 
Só no balcão: 2 - 5 - 15 - 21 
Reembolso Postal: 4 - 6 - 14 - 20 - 23 
Reembolso Variq: 1 - 4 - 6 - 9 - 12 - 13  
- 14 - 1 1  - 2o 

· 
Cheque visado anexo ao pedido: 1 - 3 - 4 - 6 
- 7 - 8 - 9 - 1 1  - 12 - 1 3 - 1 4  - 1 7  - 18 
- 20 -' 22 - 23 
Todas as modalidades acima: 4 - 6 - 1 4  - 20 

DICAS 

ONDE COMPRAR ANTENNA E 
ELETRôNICA POPULAR 

Se você não· for assinante e acaso não en­
contrar com regularidade estas revistas no seu 
jornaleiro, lembre-se de que nas boas casas de 
componentes eletrônicos elas poderão ser adqui­
ridas. Eis alguns exemplos: 

Aracaju, SE - Barbosa & Fi lhos Ltda. - R. 
São Cristóvão 56. 

Belo Horizonte, MG - Eletrorádio I rmãos Ma­
lacco ltda. - R.  Bahia 279. 

Blumenau, SC - Copeel - Com. Peças Eletro 
E1etrôníca Ltda. - R. 7 de Setembro 1 9 14. 

Goiânia, GO - Geletro - Bassalos Com. e 
Representações Ltda. - Av. 24 de Outubro 836. 

Salvador, BA - Eletrônica Salvador Com. e 
lmp. - R. Mont'Alverne 1 1 .  

E tem mais: se o seu fornecedor habitual de 
peças ainda "está por fora " deste esquema (que 
atrai fregueses à sua loja ! ) ,  diga-lhe que entre 
em contato com o Grupo Editorial Antenna: basta 
ligar para os telefones do Rio ou de S. Paulo ou 
escrever para: Caixa Postal 1 1 31 - Rio de Ja­
neiro, RJ - 20000. ® 
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À li 
Eletrónica Popular 
Caixa Postal 1 1 31 -
20.000 Rio de Janeiro, RJ 

Notícias d iversas • Cartas dos leitores * 

O dirigente do "Grupo Editorial Antenna" é, como bom mineiro, dos que preferem "trabalhar em 
slltnclo"; e, quando alvo de alguma homenagem relacionada com sua atividade jornalística, empenha-se 
em destacar que a atuação das "suas" revistas é o resultado de um trabalho de equipe, em que ele 
llmlta·se a coordenar a valiosa contribuição de todos os integrantes do GEA e o inestimável apoio do 
nossos fiéis leitores. 

Desta feita, porém, vamos pegá-lo desprevenido: chegou-nos o Boletim I nformativo do Grupo Praiano 
de CW - GPCW, edição de dezembro, antes de passar pelas mãos do PY1AFA. E valendo-nos do fato de 
que QSP é uma seção que a todos pertence, passamos a transcrever o tópico inicial dos nossos estimados 
e operosos amigos "pralanos": 

"HONORIS CAUSA" 

"Pela primeira vez o GPCW outorga um titulo desta na· 
tureza. Segundo o texto legal de nossos estatutos, a con· 
cessão de um título de sócio honorário só pode ser ·feit2 
aos que, não pertencendo ao quadro associativo, tenham pres·j 
tado ao pais, ao Radioamadorismo ou ao GPCW, serviços 
considerados relevantes. 

Temos a impressão de que raramente no futuro haveré 
oportunidade de conferir essa honraria a uma pessoa que 
reúna, não apenes uma, mas todas as condições al i  estabele· 
cidas. Estamos nos referindo, naturalmente, ao radloamador 
Giiberto Affonso Penna, PY1AFA, Di retor-Responsável da re-
vista Electrónica Popul11r. . 

Ainda recentementé, o Ministério das Comunicações, atra· 
vés do DENTEL, teve a oportunidade de prestar significativa 
homenagem ao Grupo Editorial encabeçado por esse nosso 
colega, em vista do pioneirismçi e do trabalho prestado atra-

vés da Imprensa técnica especializada a amadores e profls· 
sionais em todo o Brasi l .  

O próprio Radioamadorismo brasi leiro conhece duas Iases 
distintas: ántes e após o aparecimento da seção CQ-Radlo· 
amadores na revista Eletrõnica Popular. Sucessora da se­
ção "CO", criada por este nosso companheiro em 1 939 na 

revista Antenna, CQ·Radloamadores tornou-se o arauto do 
sadio Radioamadorismo, exemplarmente defendido pelo G I L  
e m  seus bem cuidados editoriais. 

Particularmente muito lhe devemos pelo apoio e divul­
gação desi nteressadamente proporcionados, fator preponde­
rante para que nosso Grupo pudesse ser conhecido em todos 
os rincões brasi le iros, justrssima, pois, a deliberação unAnime 
do Conselho Regional do GPCW ao atribuir um tltu'o honoris 
causa ao sempre jovem e batalhador PY1AFA." 

* * * 
DUROU POUCO! 

Meu caro Gi i :  

Inicialmente espero que tudo esteja a contento por ai .  
Lamento informar, mas. infelizmente, estou de regresso 

para Florianópolis. O meu retorno prematuro prende-se ao 
chamamento do Banco do Estado de Santa Catarina, empresa 
à qual estava à disposição Já hã um ano e meio para o Go­
verno do Acre. Assim sendo, com muito pesar estou deixando 
a Seccional do Acre e lamentavelmente não estou vendo meu 
mandato chegar ao fim, nem as principais metas cumpridas 
(vide mensagem anexa). 

Lá de Santa Catarina estarei torcendo pelo êxito da 
LABRE/ Acre, esta LABRE que muito me dediquei. 

Gostaria que você, Gil.  fosse meu portador dos meus 
agradecimentos aos nossos companheiros do PPC e do "BI",  
pelas palavras de incentivo e apoio. 

A v:>cê o meu muito obrigado por tudo que fez. 
Aproveito o ensejo para te anexar cópia da minha men­

sagem especial divulgada no QAP da Integração, ponto de 
encontro dos radioamadores da Amazónia. Como houvesse 
divu lgação neste sentido, foi muito grande o número de es­
tações que estiveram presentes ao acompanhamento da men· 
sagem, Estações das mais distantes localidades da Amazõnia. 
Nesta mensagem, fiz questão de ressaltar os seus préstimos 
para com a LABRÇ/Acre. 

é uma pena, G i l ,  mas tenho que Ir. 
Finalmente, mais um favor que solicito. De enviar os nú· 

meros da E·P para: JERôNYMO BORGES FILHO - PPSAVV -
Hua Maria Claudlna da Cruz, 308 - Capoeiras, 88000 Florla-
nópolis. 

-

Um grande abraço e até a qualquer momento. 

, 
Jer6nymo Borges Fiiho, PPSAVV 

(Rio Branco, AC) 

e Lamentavelmente aplicou-se o ditado popular: "0 que é 
bom dura pouco(". Nas duas últimas edições ressaltamos o 
maravilhoso trabalho que nosso excelente amigo Borges as· 
lave desenvolvendo em uma Unidade Federativa vlnualmente 
desprovida de comunlcações e carente de radloamadores. A 
mensagem de despedida do Borgea, em QTC e1pecl11 dirigido 
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a seus companheiros acreanos, é algo de emocionante; 16 
lamentamos que a carência de espaço nos Impossibilite trans· 

crevê·la, sela p&lo relato do que (a duras penas!) foi reall· 

zado, sela pela mensagem de confiança nos alicerces que 

deixou a seus sucessores. Ao subdiretor, Alberto Costa, 

PT8AFF, e· aos demais companheiros da DS/AC (como o 

PTSRV, Alércio), endossamos o confiante apelo do Borges 
para que seja dada continuidade, a curto prazo e com Igual 
(
entusiasmo , às múltiplas e magníllcas metas que a grande 
experiência do PPSAVV ...:. autêntico Radloamador-Padrão -
estabelecera em seu plano de ação. Sigam. amigos PTB, a 
acertadll! diretriz do Borges: um apreciável número de autênti­
cos radioamadores. Não se esqueçam de que, dadas as dlf'· 
ceis condições de propagação dessa região equatorial, o CW 
deve estar em destaque, pois é a mais econõmlca, eficiente 
e confiável forma de comunicação. E contem com a coopera· 
cão de Eretrõnlca Popular, sempre ao lado de iniciativas que 
visem o incentivo e o apuramento qualitativo do nosso Radio· 
amadorismo! - PY1AFA, Gil .  

PYSEMM PROGRIDE 

Prezado G i l :  

E m  primeiro lugar, agradeço a publicação, em ·P  de 
junho/80. de minha carta sobre as atividades da PY8EMM.  
Cerno Diretor Social, juntamente com todos os  alunos PY 
do Grémio de Radioamadorlsmo deste moderno estabe leci­
mento naval de ensino, visamos projetar o Rádio Clube 
CIABA de maneira total no cenário nacional e Internacional. 

Este ano, o Rádio Clube recebeu vigoras� impulso· por 
parte do nosso comandante Augusto Pinheiro Saldanha da 
Gama, grande apreciador do Radloamadorismo. Contávamos 
apenas com um transceptor Eudgert, mas agora o nosso di· 
retor melhorou nossas condições de trabalho, adquirindo aqui-

(*) As cartas deverão conter assinatura, . nome completo e 
leglvel e endereço do remetente; EletrGnlca Popular re· 
serva-se o direito de aferir a exatidão doa dados forne­
cidos, bem como o de selecionar e/ou condensar as 
missivas publicadas nesta seção. 
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Este é um dos "shacks" de PYSEMM. Sentados: 

PYBAJD, Reynaldo (operando) e PYBASM,  Paulo. Em 

pé, da direita para a esq�erda: PYBWMA, Feltosa, 
PVSWIC, La Banca, PVSABX, Evilázio, e o professor 
Eng� Eletrõnico Ademar Moura. Os lnestimáveis ser· 
viços prestados (principalmente em situações de 
emergência) pelo Serviço de Amador à navegação 
constituem motivo de alta relevância para que os 
Oficiais da Marinha Mercante sejam capacitados pra· 

ticantes do Radioamadorismo! 

pamentos e complementos valiosos. Atualmente, o Rádio Clube 
CIABA encontra-se totalmente montado com 3 transcep\ores 
e 2 "shacks" bastante confortáveis, em posições privilegia· 
das, vcupando o terceiro andar de prédios localizados às 
margens do Rio Pará. O mais recente transceptor é um Drake 
TR7, com linear de 2 kW da Dentron e antena log-periódica 
KLM7, de 15 elementos, além de uma dipolo e uma vertical. 
Toda esta magnifica aparelhagem está à disposição dos 
atuais 8 alunos PY, sendo que contamos formar em 1981 
uma grande equipe, pois as aulas necessárias para prestação 
de exames serão ministradas na própria Escola. Toda a apa· 
relhagem de PY8EMM também servírá aos alunos do curso 
de oficiais de radiocomunicações que terá inicio em 1 981 . 

Apesar do tempo ljmitado (devido à ocupação nos estu· 
dos técnicos ali ministrados), os alunos PY recebem orienta· 
ções técnicas e operacionais dos companheiros PY1ZBJ/PY8, 
Yarl, e do professor e Engenheiro Eletrônico Ademar Moura, 
para um melhor desempenho no campo do Radioamadorismc 
desses Jovens vibrantes que no amanhã serão o sustentáculo 
da Marinha Mercante Brasileira. 

Reynaldo Jcrge Calice Auad, PYBAJD 
Dir. Soe. do "Rádio Clube CIABA", PY8EMM 

(Belém, PAl 

• "CIABA" é a sigla do Centro de Instrução Almirante Bra2 
de Aguiar, da Escola de Formação de Ollclals da Marinha 
Mercante, em Belém, Pará. Com tão magnífico equipamento, 
o inestlmável apoio do Comandante Saldanha da Gama, a 
orientação técnica de um engenheiro eletrõnlco, a Imensa 
'experiência radloamador:ística do nosso estimado Yarl, e o 
entusiasmo do Reynaldo e seus companheiros do Clube, será 
efetivamente alcançada a projeção nos ãmbitos nacional e 
internacional de PYBEMM ! Selecionamos, dentre as fotos en· 
viadas, a que acima reproduzimos. - PV1AFA, Gil. 

C . R . R . P . :  NOVA DIRETORIA 

Sr. Diretor: 
Em anexo estamos enviando o nosso pedido de assi­

naturas destas conceituadas revistas do seu Grupo Editorial 
Aproveitando, gostaríamos de comunicar-lhes a posse, no 

dia 1 6/1 2/80, da nova Di
'retoria da C . R . R . P . ,  composta dos 

seguintes elementos: Presidente, Chafi Nader; Vice-Presiden­
te, Henrique Manrreza; 19 Tesoureiro, Roberto Annovazzi ; 29 
Tesoureiro, Antõnio Galvão M. Bitondi; 19 Secretário, Avany 
A. Medeiros Filho; 29 Secretário, Manuel Collares; Diretor de 
Patrimônio, Gilberto de Mello Brigagão; Diretor Técnico, italo 
C. Paol in l ;  Coordenador Social, Adolfo G. Ruggiero. 
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Agradecerlamos também a inclusão desta na seção de car­
tas da "mamãe" Antenna e da Eietrônica Popular, bem como 
do endereço da nossa entidade para que outras associações 
de radioamadores possam se comunicar conosco para troca de 
i nformações sobre assuntos de interesse mútuo : Casa do Ra· 
dioamador de Ribeirão Preto - Praça Alto de São Bento 71 , 
Fone 624-5698, Caixa Postal 575, 1 4100 Ribeirão Preto, SP. 

Esperando contar com. a preciosa colaboração deste 
Grupo Editorial, antecipadamente agradecemos e colocamo· 
nos ao seu inteiro dispor. 

Chafl Nader 
Presidente 

(Ribeirãb Preto, SP� 

• Parabéns aos eleitos e votos de que a C. R .  R. P. entre 
em contato com grande número de outras éntidades congê· 
neres! - G . A . P .  

INOMINÃVEL COAÇÃO 

Sr. Diretor de Eletrõnica Popular: 
Referindo-se a meu artigo "Plebiscito de Radioamador1<� 

1 I" (E·P, agosto 1980, págs. 1 96/1 98), um Diretor Seccional 
da LABRE encaminhou ao respectivo Conselho Seccional carta 
vazada em termos menos decorosos (vide anexo), na qual mo 
ameaça com punição associativa, em conseqüência daquele 
Brtigo. 

Visto que os termos da carta de forma alguma estãc 
justifi cados pela publicação incriminada, é óbvio que ela se 
destina unicamente para tentar intimidar-me e prevenir fu­
turas criticas contra atos ou fatos ocorridos na administração 
da Diretoria Seccional. 

A meu ver, a liberdade de expressão de pensamento é 
um dos direitos fundamentais do homem, e a liberdade da 
imprensa é um dos seus baluartes mais importantes. Se o 
Governo houve por bem abolir a censura da Imprensa, certa· 
mente não vai ser um Diretor Seccional da LABRE que de· 
cretará sua reimplantação no intuito de silenciar este nosso 
direito fundamental. 

Como resposta à tentativa de intimidação, e fazendo uso 
da li berdade da Imprensa, venho agora conclamar os labre­
anos que leram o QTC n9 2, ou dele conhecimento tiverem, 
que enviem à E·P seus comentários sinceros sobre as des· 
pesas nele relatadas. 

lwan Th. Halász, PV2AH 
(São Paulo, SP) 

• O missivista remeteu-nos os anexos citados (Comunicaçã� 
do Diretor Seccional ao Conselho Seccional da LABRE/SP e 
QTC nÇ 2 da referida Seccional)• Embora se trate de um artigo 
assinado, refletindo os pontos de vista de seu autor (que po· 
dem, ou não, coincidir com os desta revista), sugerimos que 
seja seu texto examinado pelos nossos leitores; e que vejam 
eles se seus dizeres são "desrespeitosos, maléficos, Injurio· 
sos, prejudiciais e faltarem (sic) muito com a verdade", pois 
são estes (e outros do mesmo Jaez) os termos da Comunica· 
ção ao Conselho Seccional, ao qual é pedida "advertência à 
sua conduta (de PV2AH), de acordo com o que determina o 
Art. 64 e 65 Item 1 dos (sic) Estatuto da LADRE". Como jor· 
nallstas, protestamos contra a forma pela qual se pretende 
coagir um colaborador, em vez de usar as páginas de E-P 
para contestar (se for cabível) o conteúdo ou os termos do 
'artigo em pauta. Quanto ao último tópico da carta do En� 
tialász, é matéria alheia ao caso; poderá merecer a atenção 
dos fil iados à LABRE/SP, do seu Conselho Seccional e da 
Presidência da Liga. - Gilberto Affonso Pennã, Dlretor-Res· 
ponsável de Eletrônica Popular. 

VHF: NOTICIAS DA ARGENTINA 

Amigo Penna: 

Le estoy muy agradecido por la publicación de mi foto· 
grafía; es para mi un honor figurar en vuestra prestigiosa 
revista. 

Lamentablemente la n ueva Reglamentaci6n argent i na pro­
hibe el uso dei AM en VHF; por � tanto, estamos modifi· 
cando e l  equipo para usarlo con transverter: mazelando la 

seiial dei SSB de 14 MHz: con un cristal de 6 MHz, obteniendo 
una F . 1 .  de 8 MHz, que inyectamos en el O. F. V. dei viajo 
equipo. 
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La propagaci�n en VHF está tan buena que el canal 
y 5 de TV de Brasil se reciben casi todos los dias; tam· 

bién a veces el 5 de Vina dei Mar (Chile) y el 6 de Puerto 
Rico. Le envio unas fotos de recepciones de Brasi l. 

Muchas felicidades ai gran amigo y familia. 

Jorge M. Fernandez, LU6EHW 
(Buenos Aires, Argentina) 

• Noss� foi o prazer de divulgarmos (em E·P de julho, pág. 
88) a foto de tão destacado colega argentino, grande prati· 
cante e divulgador das comunicações em VHF! E a prova 
"documental" da recepção das teledifusoras brasileiras (co­
merciais da Dismac e de uma seguradora) demonstra a exce· 
lente propagação de VHF obtida por LU6EHW; mais impres­
sionante ainda, face à dis!Ancia, a da estação de Porto Rico! 
Quanto à regulamentação argentina (de que demos notícia em 
E·P). é lamentável o cerceamento da emissão AM convencio­
nal, que Já foi vedada àa faixas de VHF/UHF e brevemente 
também o será nas de HF. Que se o faça em outros serviço! 
de radiocomunicações, está certo; mas no Serviço de Ama­
dor - de caráter experimental e sem finalidades " lucrativas" 
- é uma lástima, pois lmpllcará em "elitízação" indesejável, 
lace ao elevado custo dos equipamentos de SSB e às notó· 
rias dificuldades de sua construção "caseira" pelos radioama· 
dores. Resta, sem dúvida, a opção da modalidade A1 , mas 
também esta foi prejudicada pela sua l imitação a subfaixas. 
Agradecemos ao nosso bom amigo Fernandes (ou Jorgito 
como é conhecido pelos seus companheiros LU) a constante 
cooperação informativa e retribuimos os votos de um 1981 
cheio de felicidade e excelentes DX. Em VHF, naturalmente! 
- PY1AFA, Penna. 

"GESTO DE ALTRUISMO" 

Este é o titulo do editorial do jornal "A Noticia", de 
Joinvi lle, se. edição de 24 de dezembro último, que rece· 
bemos de PP5AJ, Júnior. Nele é exaltada a eficiente atuação 
de 800 radioamadores e cerca de 1 .  000 operadores da Faixa 
do Cidadão na trág ica inundação ocorrida no Vale do ltajal 
r.a noite de sábado, 20 de dezembro. 

Graças ao trabalho eficiente e altruístico dos radioama· 
dores e dos PX, foi possível a movimentação da Comissão 
de Defesa Civil no Vale do ltaja:f, agindo articulada com a 
Rede de Emergência Catarinense, "ação de solidariedade ar· 
mada no céu " .  Foram cerca de 48 horas de trabalho perma· 
nente, com revezamento dos "plantões da solidariedade", 
atenuando os efeitos da catástrofe e mi norando o sofrimento 
de mi lhares de pessoas. 

É de registrar·se a valiosa ajuda proporcionada pela es· 
lação repetidora de VHF (2 metros). instalada no Morro do 
Cachorro, em Blumenau, virtualmente o único meio de comu· 
nicação daquela cidade e de íbirama, cujas rodovias ficaram 
literalmente bloqueadas pelas águas do ltajaí-Açu. 

TERMAS COM DESCONTO! 

Em Ofício dirigido à LABRE/Central, e por' esta divulgado 
no QTC·Falado n9 049, o Caldas Termas Clube, de Caldas 
Novas, GO, declarou conceder 25% de desconto sobre o va· 
lor das diárias de hospedagem dos radioamadores, desde que 
se identifiquem como tal junto à recepção do hotel - cujo:; 
telefones em Caldas Novas são 453-1480 e 453·1 580. 

Eis uma boa noticia para os integrantes da Rede Brasi· 
leira de Radioamadores, que poderão "curtir" as delícias e 
beneficio das águas tépidas, medicinais, da estância goiana, 
com uma apreciável redução no QSJ 1 Esta concessão também 
é extensiva aos funcionários do DENTEL e da LABRE. 

QUEM MONTOU O TRANSCEPTOR? 

PY3XDV, Dante Vanderlei Efrom, de Montenegro, RS, está 
interessado em pôr-se em contato com os leitores de E-P que 
porventura tenham montado o transceptor de autoria de 
LU8AJJ (Transceptor de Conversão Direta para 80 m, E·P de 
maio/junho de 1 978, pág. 287). 

Como também nossa Redação tem Igual íntereSS!I em sa­
ber dos resultados obtidos pelos leitores que porventura te· 
nham realizado tal montagem, a informação poderá ser en· 
dereçada a Eletrõníca Popular (Caixa Postal 1 131 - Rio de 
Janeiro, RJ - 20000). 
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VETERANO EM DESTAQUE 

A "Folha de São Caetano", órgão oficial da Prefeitura 
Municipal de São Caetano do Sul, registra, em sua edição de 
31 de dezembro do ano findo, "Uma Homenagem a José L. 

S. V. Marinara". 
Trata-se da inclusão de nosso estimado PY2BBP no "Grupo 

dos Veteranos" ', conforme publicação em Eletrõnica Popular 
de ju lho do ano findo, que o prestigioso jornal de S. Caetano 
reproduz na íntegra, com uma fotografia do homenageado. 

QSB NO "QSU ADMIN ISTRATIVO"? 

O nosso bom amigo (e Afilhado do PY1 AFA, Gi l )  PT2JB, 
Bel l ini ,  comenta, em correspondência ao "Padrinho", a cria· 
ção e os objetivos do "QSU Administrativo" instituído pela 

Presidência da LABRE, visando atender às Diretorias Seccio· 
nais em quaisquer assuntos relativos às atividades sociais, o 
andamento de processos dos associados, a realização de 
exames de habi l itação e promoção, etc. 

Surpreende, porém, o fato de que os Di retores Seccionais 
parecem não terem percebido as imensas vantagens do "QSU 
Administrativo' ' , seja no que se refere ao rápido entrosamento, 
seja com a economia de despesas: até a data da carta (22/ 
12/80; , após três meses de ati�idade, apenas quatro (isto 
mesmo: 4 ! )  Diretores Seccionais fizeram-se presente à Ire· 
qüência, com assuntos do interesse de sua Seção! Não é de 
admirar que inúmeros sócios reclamem contra a ineficiência 
da entidade a que são compulsoriamente fi l iados e as despe· 
sas, absolutamente desnecessárias. realizadas com telefone· 
mas interurbanos, quando, dentro do Regulamento, os respec· 
tivos assuntos poderiam ser prontamente resolvidos através do 
"QSU Administrativo" da LABRE/Central. 

Se o OSJ desperdiçado saísse do bolso dos "cj!.rtolas", é 
certo que eles estariam sempre presentes nos diasi e horários 
em que PT2AA está à disposição das Diretorias Seccio· 
nais ! .  . .  

"CARGA FANTASMA" 

Caro G i l ,  PY1APA: 
Há dias adquiri uma "Carga Fantasma", por pouco mais 

de mil cruzeiros, freqüentemente anunciada na Etetrõnlca 
Popular, da qual sou assinante. Ao ligá'la no meu trans· 
ceptor Yaesu, verifiquei que estava com estacionária ele· 
vadíssima: mais de 3/1 .  

Resolvi abrir, para verificar se haveria algum "fio solto" 
para justificar uma onda refletida tão intensa. Constatei, então, 
que era formada por apenas dois resistores de 1 00 :Q e só 
5 W de dissipação, soldados em paralelo, em fio elétrico co­
mum, relativamente comprido, envoltos em areia. No anúncio 
diz "até 500 W p .  e. p. " ,  mas os 2 resistores somam 1 0  W 
apenas. 

Sugiro que sejam inspecionados os produtos anunciados 
em E·P, porque muitos leitores, como eu, temos confiança 
irrestrita nesta excelente revista. Muitos dos artigos publi· 
cados vêm com o OK do Departamento Técnico, valorizando 
a Revista. 

Esta "Antena Fantasma" pod� ser recuperada, substituin· 
do os 2 resistores por 1 6  outros de 820 Q, 3 W de dissipa· 
ção de carvão, portanto não indutivos, ligados, em paralelo, 
por fio de cobre grosso e com pequeno espaço entre eles. 
Aproveita-se, assim, o conector, a lata e areia. A estacio· 
nâria é nula e tolera 1 00 W  p . e . p .  

Uma cópia desta carta será enviada ao Fabricante. 
Meus cumprimentos pela boa qualidade e carinho com 

que vem sendo editada a E·P. 
Um abraço de 

L. Queiroz Filho, PY2ESR 
(Campinas, SP) 

• Inexplicavelmente, PY2ESR não citou a marca da carga 
não-irradiante (vamos acabar com a estória de "fantasma", 
embora perpetrada na N-05/75? . • . ). Todavia, percorrendo os 
anúncios, localizamos um produto cuja potência nominati coin· 
cldia com a mencionada (500 W p . e . p . )  e o submetemos a 
exames e provas, graças à cooperação de PY2AH, lwan. To· 
davia, aberta a carga, verificou-se construção diferente: em 
lugar de dois reslstores de fio, havia 9 do tipo de carvão, de 
470 Q/2 W cada. A montagem é precária, utilizando Interna­
mente fios, e não cabo coaxial - o que Introduz certa reatin· 
eia no conjunto, mas com resultado aceitável (dependendo da 
posição dos ditos fios • . .  ) até 30 MHz. Quanto à potlncfa, 
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CRISTAIS OSCILADORES, procedência USA, de 
�ariadas freqüências utilizáveis desde 1 . 565 até 
8 . 998,5 kHz - seja em fundamentais, em harmõnicos 
ou para batimento (heterodlno) em faixas de amador: 
vendo a Cr$ 200 por unidade, com desconto para 
quantidades. Mande envelope auto-endereçado e sela­
do para receber lista das QRG disponíveis para: Henry 
José Ubiracy - Rua Coronel N ico lau, 9 - Aguas 
Belas, PE - 55340. 

COMPRO transceptor QRP (de 5 a 50 W, constr. 
caseira ou não), fonia e CW, 40 e 80 m. Rubens Kami­
mura, PY2PVB - Passeio Monção 210, 1 5378 I lha 
Solteira, SP. 

VENDO transceptor Yaesu FT-200, 44-0 W, 80 a 
10 m, com pré-seletor, fonte FP-200, compressor de 
áudio, microfone dinâmico, caixa de som, exaustor e 
transformador 220/1 1 0  V (1 500 W). PY2UUL, Sérgio -
Tel . :  (0132) 32-2929 - Santos, SP. 

VENDO Delta 370 (Cr$ 5.000,00). Compro Delta 
309 e receptor Hammarlund HQ-129-X. Sebastião 
Mattos, PY1SM - Pça. Getúlio Vergas 171 ,  tel . :  
(0245) 22-2031 - 28600 Nova Friburgo, RJ. 

COMPRO válvulas VT87, VT86, VT134, VT88, VT65 
ou similares, e esquema ou equipo p/6 m. PY1VQT, 
Saulo - R. Gen. Pimenta de Castro 1 1 1 ,  Santa Lu· 
zia, 24400 São Gonçalo, RJ. 

VENDO, por CrS 6.000,00, antena DXV8 nova, na 
embalagem. PY2CME, Homero - C. P. 1 50, Fones 
(01 55) 42-131 1  (dia) e 42-1 598 (noite), Capão Bonito 
SP - 18300. 

VENDO quatro mil iamperímetros Neuberg, lama· 
nho 7 X 7, importados, novos, precisão + 1 ,5%,  
dois 0-50 e dois 0-250 mA, e.e. Preço: CrS2.500,0C 
pe los quatro. Lauro - R. EI Salvador 84, 12000 São 
José dos Campos, SP. 

suporta SOO W p . e . p .  ou 180 W RMS durante 2 minutos; 
400 p . e . p .  ou 144 RMS são acertáveis durante 5 minutos -
baixando a potência admissível para 100 W p. e .  p .  (ou 36 RMS) 
para período de 60 minutos. Relembramos que o míssivlsta 
não mencionou a marca; ficamos em dúvida sobre se é a 
mesma do produto examinado, que foi o da marca "Dlalkit"; 
nesta hipótese, houve mudança no tipo de construção. E, 
sobretudo, a especificação de "SOO W p. e. p . "  deveria ser 
acompanhada da informação do tempo admfssível - 2 m'· 
nutos - que pode, ou não, ser suficiente para determinado 
ajuste de um transmissor. Quanto a serem "inspec'onados os 
produtos anunciados", Isto é fora de cogitações: já imaginou 
o custo de mão-de-obra altamente especializada para todas 
as provas necessárias? Fazemos, sim, análises de produtos 
que espontaneamente nos são remetidos pelos fabricantes -
como o fizemos com a carga não-irradiante "Spectrum" 
CNl-10 (E-P. dezembro 1980, pág. 350), cuja leitura recomen· 
damos ao prezado colega. - PY1AFA, Gil. 

RADIODI FUSORAS NOS 40 

Sr. Diretor : 

� a primeira vez que escrevo para a "nossa" revista, 
embora seja leitor de E·P e de Antenna há muitos anos. Tor­
nei-me red loamador recentemente. 

Gostaria que fossem divulgados esquemas para 6 metros. 
Desejo protestar contra as estações comerciais que trans­

mi iem nas faixas de amadores, principalmente em 40 metros, 
que gosto muito de "corujar" com meu BC 312 HX. 
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Saulo Moura, PY1VQT 
(SAo Gonçalo, RJl 

• R•almente noasos colaboradoree h6 multo tempo n1d1 
apresenta� para 6 metros (tran1ml11ore1, receplorn, tr1nacep. 
tores), embora seja ela uma faixa com apreclévels carac­
terísticas (quando está "aberta") e praticamente a l'.inlca em 
que os amadores da Classe C (assim como os da Cl11se B) 

podem fazer DX em fonia. AJ fica o apelo. Quanto à1 radio­
difusoras em 40 metros, sugerimos ler o artigo do Eng9 José 
Bastos Mollica em An enna de março de 1980, p6gs. 284/286 
e 3f capa. Verá que há exclusividade para o Serviço de 
Amador, no mundo Inteiro, de 7 .  000 a 7. 100 kHz - m11 nas 
Regiões 1 e 3 o trecho 7 .  1 oo a 7 .  300 é compartilhado com 
ràdiodllusoras, onde estas têm preferência. Portanto, a pr11· 
sença de estações comerciais na parte "alta" da faixa é 
normal, não podendo ser reclamada. O que se pode e se 
deve reclamar é a INVASÃO das radlodifusoras, par1lcularmen· 

te as de países ditos "social istas", com centenas de qullo· 

watts no trecho de 7. 000 a 7. 100 'kHz, que "deveria" ser prl· 

vatlvo do Serviço de Amador em todas 3 Regiões da U . 1 .  T . ,  

o u  seja, no mundo inteiro. Mas s e  alguns deles chegam ao 

ponto de Invadir o território de outras nações, matando mi· 

lhares de habitantes civis e impondo-lhes governos fantochll 

e ditatoriais, como Impedi-los de botar suas patas de urso 

(peso de elefante) onde bem entenderem no espactro radio· 

elétrico??? - G . A . P .  

JOVEM ENTUSIASTA 

Prezado Gilberto: 
Existe um tipo de doença gravíssima que me contagiou 

desde a primeira vez em que eu folheei Eletr6nlca Popular, 

a Radiococus freqüenciae; não conseguindo me recuperar, fui 
obrigado a prestar exame para radioamador em abril do ano 

passado, recebendo a licença em ju lho. 

Ainda não pude entrar na freqüência por falta de QSJ 

(H I ,  Hf), mas estou tentando montar o transceptor de SSB 
publicado em E·P de maio/junho de 1 978. Estou com um 
pequeno problema no esquema, onde não aparecem os dados 
de construção da bobina que é enrolada em torno do resistor 

de 47 ohms na placa da 6DQ6. 

Estou também montando um transmissorzinho QRP cof!l 

5 W de saída em 80/40/20 metros em CW. 
Sou estudante de Eletrónica, estando agora em 1 981 no 

39 ano, e tenho 1 7  anos. Se der certo a montagem dos equi· 
pamentos, estarei ainda este ano fazendo QRM nas freqüên· 
cias. 

Peço divu lgar o meu endereço em QSL-Endereços em E·P. 

Obrigado , Gi l ,  por tudo que vocês ela E·P fazem por 

todos nós radioamadores. 

Paulo Fernando Scurclatlo, PY2RYK 
(Salto, SP) 

e Você está no caminho certo, Paulo Fernando: "confraria 

do ferro de soldar" e não na dos "apartadores de botões" . . .  

Sobre o Indutor "misterioso", nada tem de critico: é um sim· 
pies bobinado antiparasita, constituído de umas 6 a 10 es· 
piras de fio espacejadas ao longo do corpo do res:stor. O 
"calibre" do fio não é critico: pode ser 14, 16, 18 ou 20 
AWG, esmaltado ou mesmo sem Isolamento (fio nu). Ge· 

ralmente, como é mais fácil obter fio rígido (com revestlmen· 

to plástico) para ligações, usa-se um pedaço do mesmo. Jé 
providenciada a inclusão de suas "coordenadas" em QSL· 
Endereços. Siga em frente nas suas montagens e boa sorte! 
- PY1AFA, Gilberto. 

O "CAFONA" é OUTRO! 

Amigo G i lberto: 
Sobre o tópico " Inimigo dos QSL" (E·P, agosto 1980, · pág. 
233), procurei no "Galena" as coordenadas de PY1 EWB, não 
as encontrando. Voltei a E·P e notei que vocês publicaram 
as coordenadas de PY1EVB como sendo as de PY1EWB. 

Peço a sua correção, para que eu possa fazer aqui mi· 
nha anotação contra o mau pagador de QSL, OK? HI HI  . . .  

Julio Modesto Simões, PY4AG 
(Ju i;z; de Fora, MG ) 

e Quo nos p rdoe (mesmo!) o Moacyr de Queiroz Palm, 
PY1EVB, pela "munhecada" que cometemo1, acusando-o de 
lnomln6vel ato antl•radloamldorfatlco - quando o cafonm 111111 
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(ou usa!) outro indicativo: PY1EWB! Escrevemos ao PY2FEO 
pedindo esclarecimento (via de expedição do QSL retomada 
com as grosseiras anotações), mas ainda não chegou a res· 
posta, - P'f1AFA, Gilberto. 

PEDIDO E PROTESTO 

Meu caro Gi lberto: 
Necessito do C • .  AY-3-8610-1 para o TV-Jogo Rei. 7025 

da Malitron. Depois de procurar em todas as lojas de Vitória, 
enviei cartas e fui pessoalmente ao Rio , S6m consegu i r  
adquiri-lo. Acaso algum leitor poderá ceder-me um destes 

' integrados ou informar-me onde o encontrar? 
Desejo, \ambém, registrar uma queixa conlra a Malitron, 

que tem em Vitória vendedor de seus aparelhos, mas não dá 
nenhuma assistência tecnica, c que é lamentável. Comprei 
o telejogo e não o usei nem vinte dias: apresentou defeito. 

Aproveito para desejar a toda essa brilhante equipe de 
Eletrõnlca Popular é de Antenna um 1981 cheio de satisfa­
ções, pedindo a Deus que lhes dê saúde e felicidade para 
poderem continuar na árdua batalhai 

Osnl Patrocinio Almeida, PY1 0N/PX1·3082 
(João Neiva, ES) 

e Houve sucessivos problemas com a Malitron - desde o 
Incêndio da fábrica até a decretação de sua falência. M'BI 
o estranho é que as "kits" continuam a ser anunciados e 
revendidos por várias firmas, nenhuma das quais (parece) dá 
a mlnima assistência aos compradores! Ai ficam o protesta 
e o apelo do Osni: se alguém puder fornecer-lhe o C . I .  ne· 
cessárlo (ou "descobrir" onde existe), que colabore escre· 
vendo para: R. Durval Gama de Castro, 20 - João Neiva, 
ES - 29680. E quanto à queixa: abram o olho com estes (e 
outros) "kits" em que o objetivo é "vender", deixando o com­
prador totalmente desamparado quanto à assistência técnica 
ou à simples reposição de componentes! - PY1AFA, Gilberto. 

LABRE/ES: INATIVA? 

Há alguns meses solicitei a esse conceituado Grupo Edi· 
torial esclarecimentos para ingressar na R. B. R . ;  na oportu­
nidade foi-me fornecido o endereço da OS da ·LABRE/ ES, à 
qual deveria solicitar informações. 

Escrevi uma carta; decorridos meses sem receber ne­
nhuma resposta, voltei a escrever a OS/ ES, o que me leva 
a concluir q ue a Diretoria Seccional da LABRE no Espirita 
Santo não existe, ou não tem interesse em desincumbir-se de 
suas funções. 

' 

Por isto, volto a escrever-lhes, solicitando os mesmos 
esclarecimentos anteriores; saibam que se não me transfor­
marem num radioamador por CW (slc) os srs. serão respon­
sáveis, pois acreciilo que a DS/ES da LABRE não está em 
atividade e não mais  irei escreyer para eles. . . .  (Seguem-se 
v6rias perguntas relacionadas com o ingresso na R . B . R . ,  
equipamentos, etc.) • • .  

Espero ser atendido, se passivei em correspondência 
pessoal, pois o meu ideal seria entender Radioamadorismo em 
6 meses. 

S61on Alves Põrto 
( ltapemi rim,  ES) 

e Esta nlolll O Grupo Editorial Antenna é de Iniciativa pri­
vada, nada recebendo do Governo, seja a que titulo for, para 
cumprir qualquer tareia. Nosso Incentivo ao Radloamadorlsmo 
é leito por 11m Ideal de mala de melo século e custa·no1 não 
poucos sacrificios. O misslvlsta (que é Escrivão de Policia) 
deve dirig ir·•• a quem tem obrigação de atender aos candf· 
datoa a uma licença para o Serviço de Amador. Se a Dlre· 
toria Seccional da LABRE no Espirito Santo não respondeu 
a suas cartas, escreva ao Presidente da entidade, em Brasilla: 
Dr. Remy Flores Toscano - Caixa Postal 07/0004 - Bruilla 
DF - 70000. Se Isto não resolver o caso, recorra à Agência 
do DENTEL no Espíiito Santo (R. Castelo Branco 1279 -
Vila Velha, ES - 29000); em última instlncla, ao Dlretor·Ge· 
ral do DENTEL: Eng'? A. F. Neiva - Esplanada dos Mini•· 
térlos, Bloco "R", 49 andar - Brasilla, DF - 70044 - Fone 
(061) 226-6335. A obrigação é da LABRE, que goza de um 
privilégio de discutível constitucionalidade; para seus cofres 
alo obrigados a contribuir todos os executantes do Serviço 
de Amador, salvo os que adquiriram o direito de remissão e 
os que vim sendo (em números lmpreaalonantesl) aquinhoa· 
doa com lltuloa de benemer6ncla nH Reunl6e1 do Conselho 
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Federal. Se a LABRE não cumprir sua obrigação regulamen· 
tar, caberá enérgica ação do M inistério das Comunicações. 
- G.A.P. 

"COISAS DOS ONZE METROS" 

Sr. Diretor: 
AI vai uma reportagem sobre

· 
a realidade dos onze me· 

tros, vivida por mim. Espero que seja de interesse público. 
Autorizo sua publicação em E-P, da quai sou asslduo leitor. 

J. L. Delfina das Dores, PX2A-4774/P"f2PUQ 
(Araraquara, SPJ 

• Embora um tanto extensa (para o espaço dlsponivel) pas· 
samos a reportagem à seção "Faixa da Cidadão" para verl· 
ficar a viabilidade de sua publicação (ou, pelo menos, de um 
resumo), em número futuro da revista. Gratos. -

1
3.A.P. 

RADIO ESCUTA 

Estimado Gi lberto: 
Em complemento à minha última carta, publicada em E-P 

de agosto, formulo mais algumas linhas para dar seqüência 
ao assunto "OX-ismo". 

Tenho a esperança de que, agora, o prometido espaço 
"OX" seja realmente restabelecid() e que não aconteça o que 
se passou em Antenna, como mencionado anteriormente 
em E·P. 

1 
Carlos Max Andres 

(Santiago, RSJ 

e Sua colaboração, datada de 23/12, chegou totalmente sem 
tempo para Inclusão neste número. Embora o problema de 
espaço esteja cada vez mais crucial, tentaremos uma "bre· 
cha" para o tema em edição futura. Muito gratos, jovem • 
estimado amigo Andres, pela cooperação! - G.A.P. 

RTTY E RE FLETOMETRO 

Prezado amigo Gi l :  
Eu e mais uma ou duas dezenas de "Peigregas" estamos 

nos dedicando à modalidade RTTY (radloteletipo1 e gostaria· 
mos que você publicasse algo sobre o assunto. Não esque­
cendo o principal p·ersonagem ao RTTY no Brasi l, que é o 
Tomaz de Aquino Filho, PY2GP, que constrói conversores e 
reforma as máquinas Olivetti "aposentadas" nas firmas onde 
trabalhavam integradas nos circuitos da EMBRATEL. 

Ele, com toda sua nova mocidade (estava até há poucos 
dias com 87 anos, mas resolveu "voltar o velocimetro" HI  . . .  ), 
está em fase de lançamento de um transceptor para radio­
amador e de um teclado ("key-board") com terminal de video, 
nacional e a preço bastante razoável. 

Sobre RTTY. um detalhe: as agências noticiosas UPI· 
OPA·TELAM transmitem agora em espanhol e outras lfnguas (à 
vontade do freguês . . .  ) as noticias que serão publicadas nos 
jornais do dia seguinte! 

Um fato que merece manchete: compre i um medidor de 
r. o. e . / wattlmetro da Spectrum:  um belo aparelho, de ótimo 
acabamento. Feitas as primeiras medições, notei diferença 
para menos na r. o. e. (em comparação com outro também de 
fabricação nacional). la fazer novos testes, quando horas de­
pois recebo carta da Spectrum perguntando se eu tinha de· 
teclado algum defeito no dito, pois verificaram à última hora 
que alguns aparelhos tinham saldo com imperfeição. 

Mandaram-me outro 1 00% antes que eu devolvesse 
o anterior, com despacho de retorno a pagar. É algo excep­
cional, que merece registro. É uma firma "Jóia", que merece 
o prestigio dos radioamadoresl 

Homero de Paula Lima Júnior, PY2CME 
(Capão Bonito, SP} 

e Sobre os RTTY "recuperados" pelo Tomaz de Aquino F9, 
já tinhamos ciência; quanto ao transceptor, fica de quaren· 
tena: há maia ou menos uns oitenta anos, o Aquino tevou-1101 
a seu "shack", dem�nstrando·nos um notável TRX, de 100 W, 
para 20 metros, util izando transistores de áudio. Na ocasião, 
prometeu-nos um completo artigo, do qual recebemos parte 
dos originais. Até hojei estarismos esperando pelo reatante, •• 
os tais transistores não tivessem sido deixados de fabricar, 
por serem obsoletos H I .  • • Propomos mudança do autlxo do 
Aquino, de GP para . . • GPF (Grupo do Papo Furadol). Quanto 
à Spectrum, calorosos aplausos! Já provamos a carga nlo• 
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Irradiante (ver E-P de dezembro, pág. 350) com os bons re­
sultados divulgados. Quanto ao refletõmetro/wattímetro, lnl· 
ciamos os testes e não corresponderam às especificações, 
motivo pelo qual a análise estava em suspenso, aguardando 
um entend'imento com a fábrica, o qual não foi ainda reali­
zado por absoluta falta de tempol Agora a coisa se explica: 
vamos mandar o aparelho de volta à Spectrum, pois certa­
mente pertence ao lote que saiu com Imperfeição. É expli­
cável a ocorrência de problemas desta natureza em qualquer 
indústria - e eles acontecem nas mais renomadas marcas 
Internacionais, como recentemente relatado em E-P sobre 
transceptores Yaesu que saíram com polaridade Invertida em 
semicondutores. Mas o que nem sempre acontece - e ai 
está o mérito da Spectrum - é o fabricante antecipar-se às 
queixas e efetuar a substituição da maneira pela qual relata 
o Homero. Merece, sim, o destaquei - PY1AFA, Gilberto. 

Só ATÉ JANEIRO 

Por um erro tipográfico, o anúncio da firma Hobby Radio 
Shopping - Marketing Direto Ltda. publi cado à pág ina 352 
de Eletrõnica Popular de set./dezembro de 1 980, menciona 
como sendo até 15  de fevereiro a validade dos preços alt 
relacionados; o texto correto é :  até 15 de janeiro de. 1 981 . 

Com nossas desculpas à Hobby Radio Shopping, pedimos 
que os leitores anotem este lapso, para preven ir  problemas 
com a firma anunciante! 

PUBLICAÇÕES 

Além dos boletins e periódicos mencionados ilas diversas 
seções especial izadas, a Redação recebeu ll agradece: QRV, 
n9 48 (outubro 1 980); The Short Wave Magazine, novembro e 
dezembro "1980; Electrónlca AI Dia, dezembro 1 980; URE, se· 
lembro e outubro 1980; OY·arln, nov./dez. 1 9�0 (com lista de 
ind icativos, nomes e endereços dos radioamadores das I lhas 
Faroe). 

ANTENNA 

O pequeno cli chê ao lado mos· 
tra a capa de Antenna de novem­
bro, tendo como tema principal o 
toca-discos DD-1000 da Gradiente, 
analisado na seção Som por um 
de seus titulares - G.  A. Penna 
Jr. O aparelho se caracteriza pela 
excelente estabilidade de rotação e 
funcionamento extremamente si len­
cioso. 
. "Um Amplificador de Sinais de 
VHF para seu Televisor", de auto­
ria de nosso amigo Henry José 
Ubiracy, é o artigo de abertura 
desta edição, onde é descrita a 
montagem de um pequeno reforça­

dor da sinais de TV para melhorar a recepção em locais onde 
os sinais recebidos tenham baixa intensidade. óbvio está que 
não se trata de um artigo para leigos, mas qualquer técnico 
com um mínimo de experiência em montagens poderá, seguindo 
as instruções fornecidas (desenhos, chapeados, diagramas, 
etc.). executar com êxito este reforçador. 

Em artigo de caráter didático - A Montagem de "Kits" -
nosso colaborador Jaime Gonçalves de Moraes Filho dá uma 
série de "dicas" de aspecto prático, que serão de grande 
utilidade para aqueles que habitualmente executam montagens 
deste tipo. Na verdade, as informações contidas neste artigo 
também serão extremamente úteis para montagens conven­
cionais a serem executadas de forma racional e objetiva. 

Mais um artigo do Jaime Gonçalves de Moraes Fi lho -
"A Fonte 1 5/2" - ond.e é descrita a montagem de uma fonte 
de alimentação com tensão de sa'fda variável de O a 15 V e 
uma corrente máxima igual a 2 A. Equipada com dois me· 
didores (um

· 
amperímetro e um voltímetro). esta fonte será 

bem-vinda em qualquer bancada. Componentes de fácil aqui· 
sição (em qualquer loja bem sortida) e uma boa quantidade 
de informações (fotos, chapeados, desenho da plaqueta de 
circuito impresso, etc.) facilitam em muito a montagem 
da 1 5/2. 
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Mais dois artigos do Henry José Ubiracy: "Modificando 
o VDD-1" e "'Minidifusora' Doméstica de FM". No primeiro 
é descrita a adaptação de um aparelho, baseado em artigo 
já publicado, visando aumentar a versatilidade do circuito 
original (no caso, um voltfmetro onde são incluldos novos 
alcances de medidas de tensões alternadas e continuas e dA 
correntes). O segundo descreve a montagem de um minitrans· 
missor de FM, com entradas para toca-discos com fonocaptor 
cerâmico ou de cristal e para um microfone dinâmico, com 
alcance restrito ao âmbito domicil iar. Ambas as montagens 
são extremamente. simples, podendo ser executadas por qual­
quer pessoa com um mlnimo de experiência. 

Jaime Gonçal.ves de Moraes Filho reataca com mais 
duas colaborações, sendo uma delas o seu habitual TVKX. 
onde é relatado mais um dos seus famosos casos de oficina 
com a trinca impagá�el  (Toninho, Zé Maria e Carlito). A outra 
colaboração - "Aádio-KX: uma 'Trinca' Afiada" - com estes 
mesmos personagens, descreve três pequenos aparelhos da 
O. M .  E . ,  de grande uti lidade em qualquer oficina de repa­
ração. Trata-se de uma anáflse destes aparelhos. escrita den­
tro do estilo de�conlraldo, caracterlstica deste Autor. 

Na seção "Para o Fichário do Experimentador", Paulo 
Brites e João Alexandre da Silveira destrlncham os conta­
dores CMOS 4026 e 4033. Como nos artigos anteriores desta 

Í N D I C E  D E  A N U N C IA N T E S  
O máximo cuidado é dispensado pela 

Redação na elaboração deste índice; con­
tudo, a Revista não se responsabi l iza por 
eventuais omissões ou incorreções que nele 
possam ocorrer. 

* 
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seção, o tema enlocado é exaustivamente descrito, consti­
tuindo-se em inestimável fonte de informações para técnicos 
e estudantes de Eletrõnica. 

Na seção "Som" temos a já citada análise do toca­
discos Gradiente DD-1000, e a parte VI  da série sobre sono­
fletores de Paulo Fernando Cunha Albuquerque, onde, desta 
feita, o tema abordado é a medição de parâmetros de falan­
tes, um dado fundamental para se projetar corretamente um 
sonofletor. 

Em "Telecomunrcações" temos um artigo do Engç Vini­
cius Parizzi ("Ondas Estacionárias") onde é tratado este 
assunto da maior importância para aqueles que lidam com 
a Telecomunicação. Temos ainda toda a parte noticiosa deste 
·setor, inclusive legislação, com as atividades de maior inte· 
resse para aqueles que nele m i litam. 

Finalizando, temos as seções habituais (Mercado do Som, 
Falando de Componentes, Revista do Livro Eletrónico, Ae· 
transmissões, entre outras) que fazem de Antenna uma revista 
sempre atual em seus 55 anos de existência, a serem comple­
tados em abril1 próximo. Pode ser encontrada nas bancas de 
jornais (CrS 70,00). ou sob a forma da assinaturas, através da 
fórmula de pedidos na H página desta Revista. @ 

OSP-úLTIMA HORA 
CWRJ: NOVO GRUPO D E  CW 

Ao que nos consta, o Brasil é o pais que maior número 
possui de clubes ou grupos de CW. Com prazer registramos 
a fundação do CWAJ - Grupo de CW Aio de Janeiro, com 
sed6 em Niterói, AJ, que institui o seu diploma, cujo regu· 
lamento transcrevemos: 

DIPLOMA CWRJ 

- Diploma básico: QSO bilaterais, exclusivamente na mo­
dal idade CW e a partir de 16 de dezembro de 1980, com_� 
estações AJ (PY1 ) ,  dentre as quais 5 membros do CWAJ e 
incluldos pelo menos 5 municípios fluminenses; 

- 4 endosses: a cada 20 novos PY1 , devendo sempre 
ser incluído um novo membro do CWAJ; 

- 59 endosso: 10  paises da lista da ARAL (DXCC); 
- 5ç endosso : 15 U . F. do Brasil,  incluindo AJ por mais 

um novo membro do CWAJ. 
Relatório ("log") com os seguintes dados: ind icativo, da­

ta, hora, modalidade, banda e AST. Deve ser conferido e 
autenticado por dois radioamadores classe A, e acompanhado 
de 15 portes postais. Endereço: CWAJ - Caixa Postal 621 
- 24000 Ni terói, AJ - Brasil.  

Para facilitar aos amadores de outros palses, reproduzimos 
o regulamento "DX" em inglês: 

CWRJ AWARD 

lssued by "Rio de Janeiro CW Group". Only for two-way 
CW mode. Basic award: work 20 different PY1 stations, ln· 
cluding 5 CWAJ Members, alter December 16, 1980. 

Log: Call - date - time - mode - band - repor!. No 
QSL: only GCA. Fee: 5 I RC. 

Endorsements: at each 20 new PY1 stations, including 
one new CWAJ Member for each serie. 

Address : CWRJ - P. O. Box 621 - 24000 Niterói, RJ -
Brasil.  

MEMBROS DO CWRJ - CWRJ MEMBERS 

PY1AFA - AFG - AJK - BBM - BOA - BUL - BVY 
BQQ - CC - CBW - DCG - D I N  - DN - DPG -

DJY - DUH - EWN - HQ - LG - M HQ - MKA - N FF 
- AJ - UOE - WDS - WO. 

AULAS DE CW 

A estação da LABRE/Central, PT2AA, já está transmitindo 
suas aulas de CW, cumprindo uma das promessas do Depto. 
de Aadloamadorismo (ver Noticias da LABAE, E-P set ./dez.-80, 
pág. 339.) 

Anotem os horários e freqOências: terças-feiras das 
1 9h30min às 20h, 80 m, 3.600 kHz; quintas-feiras, das 19h30mln 
às 20h, 40 m, 7.020 kHz. 

De parabéns a LABAE/Central por esta importante lnl-
clatlval @ 
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Este livro ensina a conhecer as peças 

empregadas no" aparelhos eletróni­

cos, suas funções e sua utiiizaçtfo prá­
tica. 

ABC DOS 
COMPONENTES 
ELETRONICOS 

Ref. 03-760 - Waters & Valente - ABC dos 
Componentes Eletrônicos - Cr$ 400,00 

[I UMA lOIÇÃO 
ANTENNA 

fUO 01 JAHflllO 
lllMll ABE  DOS 

EOmPODEDTES 
ELETRÔDIEOS 

. Antes que possa compreender os circuitos eletrônicos, o estudante, o amador e o 
principiante precisam compreendet as peças, ou componentes, que integram 
aqueles circuitos. 

Esta é, exatamente, a finalidade deste livro. t ele constituído de duas partes. 
A primeira é uma reedição brasileira da conhecida obra, anteriormente publicada sob o 
título "Componentes Eletrônicos - t Fácil Compreendê-los! ". Livro já consagrado, 
com adoção por i:'!úmeras escolas técnicas, descreve os componentes de modo facilmente 
compreensível, co m um mínimo de matemática e de termos técnicos pouco acessíveis 
aos iniciantes. Trata de cada tipo de componente, sua aparência física, 
os princípios básicos de funcionamento e suas aplicações típicas. No final de cada 
capitulo, há um questionário para recapitulação da matéria, o que muito 
facilita a aprendizagem. 

Tendo em vista o aparecimento de novos componentes e o desenvolvimento de 
novas tecnologias. foi especialmente preparada a segunda parte, cujo autor, o 
Eng' Ronaldo Barbosa Valente, complementou o trabalho anterior acrescentando-lhe 
informações atualizadas sobre semicondutores e novos componentes com eles relacionados. 

Assim, "ABC dos Componentes Eletrônicos" é mais uma valiosa contribuição de 
Antenna - a mais antiga editora brasileira de Eletrônica - para facilitar a 

aprendizagem básica, tanto dos que o façam por diletantismo, como dos que, nas escolas 
técnicas, desejam assentar os alicerces de uma das mais empolgantes 
profissões do mundo atual. 



3 DX 3 - Ref. 05 1  

& 
A nte na d1recional mult 1banda. para 10, 1 l e 20 
metros J c lcmcn 1 os com bobinas de cone frc­
q ue nc ia blindad:u . Ganho de e .l  db Relação 
fre nte x costa de 20 db A l imentação com o cabo 
coaxial de 52 O H � S  Elemento maior 8 .400 mm_ 
Gondola 4 400 mm Peso 18 Ks e m  alumln io 
especial extra duro. Suponc para fu:ação c m  
m:utro d e  2 pol. 

$ 
I DX J - Ref. 038 

Antena d1rcc1onal rnonobanda para 20 metros 
_ ganho frontal 8,l db - Relação frente x costa 2 l  

db R . O. E. 1 ,  1 / 1 alime ntação com cabo coaxial 
de � O H M S _ Gondola 2" x 6 .000 m m. elemento 
M aior 1 0.800 m m . 

l 

3 DX 3 4 - Ref_ 052 
Antena d1rec 16nal mult1banda para 10, 1 l . 20 e 40 
met ros. 3 elementos com �ob1na..s de corte fre­
quência � · O . E . 1 , 1 / 1 na frequência de reuonan­
c 1a. Alimentação com cabo coaxial de l2 O H M S .  
Potência 2 Kw SSB . Elemento 1rrad1ante 1 3  
metros. Gondola 4.400 mm. Peso 2 3  Ks. em 
aJumfnio extra duro. Tirantes de nylon 6. Vcmtz 
protetor . Pasta ant1-ox1dante Supon c de ÍlXação 
e m  mastro . até 2 pai. E mbalada cm caua de 
madC1ra aparelhada. · 

D XV 3 - Ref. O�b 
Antena Ver1 1cal multibanda para 10,  ll e 20 
metros. Corn bobina de corte freq uência blin­
dada, tipo auto suportada. R . O . E. abauo de 
1 , 5/ 1 . 

DXV 4 - Ref_ 027 
Antena Ver11cal multJbanda para 10,  1 5 ,  2 0  e 40 
metros com bobinas de corte frequência bhnda­
du. Altura 6.COJ mm . Alimentação com cabo 
coax.ial de l2 O H M S  Com tirantes de nylon 6. 
R .O.E. abauo de 1 , l/I .  

2 CQ-DX 3 - Ref_ 059 

Antena d1rec 1on al cúbica de quadro multibanda 
para 10, 15 e 20 mel/os l eleme ntos . Con1tru1da 
com tubos de: aJum fn 10 e separadores de poly1t1-
rcno. Acoplador gama prc:-11ntonlZado para o 
centro das fauu Alimentação com um cabo 
cou1al de l2 O H  M S  Ganho frontal 8 db, 
relação frente • cona 20 db, relação de ondu 
estac1onánu 1 , 1 / I ,  lado do elemento maior 5.650 
mm ., gondola de l" • 2 50) mm., pc10 do con- · 
junto completo 20 K.s. 

DXV l /2M - Ref_ 070 
Antena V�rt tcal de 1 2 onda " B R ASl°L I A  l i "  
para 2 metros. l mpe danc 1a 52 nhms. R .0 .E .  
1 _4/ I _ (;anho d e  6 d b. A lt ura total 3.300 mm. 
Peso 1 .5 l\s. 

3 DX 6 - Rrf. 053 

A ntena d1rc:cwnal para 10, 15 e 20 metros . 6 ele­
mentos com bob'ina de corte frequC:nc1a R O E .  
1 .5/ I na freq uê nc ia de rcssonànc 1a . A l ime ntaç ão 
com cabo coa.1nal de 52 oh ms Potência 2Kw 
SSB . E lemen to maior 8 700 mm Gondola 7 '00 
mm. Peso JO Ks cm a lum 1 n 10 e x t ra duro. Tiran� 
tes de nyl•>n 6. Verniz protetor Pasta ant 1·Q)U· 
d.tnte . Suporte de fu,açao c m  mastro ate 2 pai .  
Embalada c m  caixa de madeira apare l hada 

DXV 8 - Ref 07 1 

Antena Vertical m11lt 10.:nda nara 1 0 .  1 5 .  20. 40 
e 80 metros com bobinas de corte frequência 
blindadas. Tirante de nylon _ l mpedancta 
5 2 ohms. A ltura 8.000 mm. Peso 5 ,5 Ks_ 

3 PX 1 1 g - Ref_ O 1 7  
Ante na d1rec1onal d e  J e lementos para a faixa do 
cidadão, 1 1  met ros , acoplador Gama, Ba1;ii: f�u1ma 
R .0.E . Alimentação com cabo coax. ial de 52 
O H M S. Gaiho írontal l,l db Re lação f<ente ' 
costa 20 db . Elemento maior 5 600 m m . Gondola 
3 .400 mm . Peso do conjunto 9,5 Ks . Fornecida 
completa com suporte de fixação para mastro até 
2 pol 

PXV 1 1 g - Ref_ O 1 1  
Antena \ c:rtical de 1/4 de onda para a faixa do 
cidadão. 1 1  metros Plano de te rra c m  tubos ng1· 
dos. AcoFlador Gama Ba1x1Ss1ma R .O . E cober­
tura tola dos 23 canais Altura total ) 200 mm . 
Peso 7,5 Ks. Forno: c 1da completa com suporte de 
ÍLXaç ão para mastro até 2 polegadas 

PXV - 1 1  s - Ref. O 1 2  
Antena \/Crt 1cal de 1 n onda para a faixa do cida­
dão, 1 1  metros Plano de terra cm tubos rl�1dos . 
Altura total 5 .400 mm . Alimentação coa.lia\ de 
l2 ohD'ls Ganho de 4 db Peso 6,6 Ks.  Fornecida 
com pleta com suporte de: fiuçào para mastro até 
2 polegadu. 

4 PX l i  g - Ref_ 0 1 8  
Antena D1 rc:c1onal de: 4 elementos para a faixa do 
cidadão, 1 1  metros A coplador Gama Ba1lfs­
s1ma R O E A limentação com cabo cou.1al de 
l2 O H M S. ganho frontal 8,5 db Relação frente ;, 
costa 2l db Elemento maior l 600 m m . Gondola 
2" • 6 COJ mm. Fornc:c1da completa com suporte 
de fuação para ma.Jtro até 2 polegadas. 
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